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RESUMO: 

No intuito de identificar os impactos da Eudaimonia na trajetória de sucesso e 
sobrevivência dos empreendedores contábeis brasileiros, a presente dissertação foi 
fundamentada na lente teórica da filosofia ética de Aristóteles na obra Ética a 
Nicômaco, na lente teórica do capital social, cultural e financeiro de Bourdieu e na 
abordagem ecológica das organizações, no que se refere ao sucesso e sobrevivência 
no processo empreendedor. Para responder à questão  de quais são os impactos da 
Eudaimonia na trajetória de sucesso e sobrevivência dos empreendedores contábeis 
brasileiros, foi utilizada a metodologia qualiquantitativa, sendo que na análise 
qualitativa foram feitas 14 entrevistas em profundidades com empreendedores 
contábeis sobre os temas, sendo 7 de Minas Gerais e Rio de Janeiro, e 7 da Paraíba, 
Bahia e Pará, e na análise quantitativa foram elaborados modelos de regressão linear 
múltipla utilizando-se de dados dos anos de 2006 a 2021 de sobrevivência de 
empresas (RAIS), informações econômicas (Banco Mundial) do empreendedorismo 
(GEM) e socioeconômicas dos alunos de Ciências Contábeis (ENADE). A partir dos 
resultados da pesquisa qualitativa, identifica-se que a Eudaimonia possui impacto no 
sucesso e sobrevivência dos empreendedores contábeis brasileiros, inclusive em 
outras atividades (institucionais, sociais e religiosas), haja vista, comprovou-se que os 
empreendedores motivados para fazer o que gosta (não apenas pelo cumprimento da 
obrigação), fazer o que é certo (ética), zelo pela reputação, e que desenvolveram as 
competências e redes de apoio necessárias, tiveram êxito na virada do negócio e 
crescimento, e alcançaram a realização do sonho e felicidade plena (Eudaimonia). No 
entanto, verificou-se situações de sobrecarga, stress e adoecimento, sobretudo no 
início, de tal forma que pensaram em desistir, fazendo-se necessário a entrada no 
mercado de nicho e conciliar o trabalho com a vida pessoal para alcançar a realização 
pessoal. O processo empreendedor contábil brasileiro acontece de forma “effectual”, 
e inicia ainda no emprego (à noite e fins de semana) e iniciam formalmente o negócio 
no mercado generalista a partir de fusão de suas carteiras de negócios informais e 
redes, fazendo-se necessário relacionamentos de ponte e inovação para mudar para 
o mercado de nicho. Os modelos de regressão linear múltipla confirmam as hipóteses 
explicativas do aumento da 6,8% na sobrevivência de organizações contábeis no 
período de 2006 a 2021, relacionados aos fatores: (i) contexto econômico e de 
mercado favorável (aumento da taxa de empreendedorismo total (TTE), redução de 
impostos e burocracia, aumento da renda per capita) (ii) redução de graduados do 
curso de Ciências Contábeis arrimos de família (sem suporte financeiro). Neste 
contexto favorável, confirmou-se as hipóteses opostas: (i) aumento graduados de 
renda familiar baixa; (ii) aumento de mulheres e pardos, e (iii) redução do ensino médio 
privado. As contribuições teóricas desta pesquisa foram (i) a realização de estudo 
empírico teórico qualiquantitativo para integrar fundamentos éticos teleológicos aos 
pressupostos do sucesso e da oportunidade no processo empreendedor, e (ii) a 
explicação do processo empreendedor contábil no Brasil, e a contribuições práticas e 
sociais referem-se à utilidade no planejamento da carreira empreendedora contábil e 
na formulação de políticas públicas e institucionais. 

PALAVRAS CHAVE: Eudaimonia – Bem Estar - Processo empreendedor contábil -
sucesso e sobrevivência empreendedora   
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ABSTRACT 

In order to identify the impacts of Eudaimonia on the success and survival of Brazilian 
accounting entrepreneurs, the dissertation was based on Aristotle's ethical philosophy 
in the work Ethics of Nicomachus, Bourdieu's theoretical lens of social, cultural and 
financial capital and the ecological approach to organizations, with regard to success 
and survival in the entrepreneurial process. In order to answer the question of what the 
impacts of Eudaimonia on the success and survival of Brazilian accounting 
entrepreneurs, a qualitative and quantitative methodology was used. In the qualitative 
analysis, 14 in-depth interviews were carried out with accounting entrepreneurs on the 
themes, 7 from Minas Gerais and Rio de Janeiro, and 7 from Paraíba, Bahia and Pará. 
For the quantitative analysis, multiple linear regression models were drawn up using 
data from 2006 to 2021 on company survival (RAIS), economic information (World 
Bank), entrepreneurship (GEM) and the socio-economic status of accounting students 
(ENADE). Based on the results of the qualitative research, it can be seen that 
Eudaimonia has an impact on the success and survival of Brazilian accounting 
entrepreneurs, including in activities (institutional, social and religious), since it was 
proven that entrepreneurs who are motivated to do what they love (not just to fulfil an 
obligation), do what is right (ethics), care about their reputation, and who have 
developed skills and support networks, were successful in turning the business around 
and growing, and achieved the fulfilment of their dream and full happiness 
(Eudaimonia). However, there were situations of overload, stress and illness, 
especially at the beginning, to such an extent that they thought about giving up, making 
it necessary to enter the niche market and reconcile work and personal life in order to 
achieve personal fulfilment. The Brazilian accounting entrepreneurial process takes 
place in an ‘effectual’ way, starting while still working (at night and weekends) and 
formally starting a business in the generalist market after merging their informal 
business portfolios, requiring bridging relationships and innovation to move into the 
niche market. The multiple linear regression models confirm the explanatory 
hypotheses for the 6.8% increase in the survival of accounting organizations in the 
period from 2006 to 2021, related to the factors: (i) a favorable economic and market 
context (increase in the total entrepreneurship rate (TTE), reduction in taxes and 
bureaucracy, increase in per capita income) (ii) a reduction in Accounting graduates 
who are breadwinners (without financial support). In this favorable context, the 
opposite hypotheses were confirmed: (i) an increase in graduates with low family 
incomes; (ii) an increase in women and brown people, and (iii) a reduction in private 
secondary education. The theoretical contributions of this research were (i) the 
realization of a qualitative and quantitative theoretical empirical study to integrate 
teleological ethical foundations with the assumptions of success and opportunity in the 
entrepreneurial process, and (ii) the explanation of the accounting entrepreneurial 
process in Brazil, and the practical and social contributions refer to the usefulness in 
planning the accounting entrepreneurial career and in the formulation of public and 
institutional policies. 

KEYWORDS: Eudaimonia - Well-being - Entrepreneurial accounting process - 
entrepreneurial success and survival  
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1 INTRODUÇÃO 

 A introdução deste projeto é composta pelo cap 1.1 introdução, cap. 1.2 

objetivos gerais e específicos, cap. 1.3 delimitação da pesquisa e Cap. 1.4 relevância 

da pesquisa. 

1.1 Contexto da Pesquisa 

           No Brasil, a atividade empreendedora contábil tem presença em todo o país, 

no atendimento às demandas contábeis e fiscais de pequenas, médias e grandes 

empresas e organizações públicas e privadas. Em novembro de 2023, a profissão 

contábil apresentou números significativos de profissionais, sociedades profissionais 

e de geração de empregos: (i) 530.252 de contadores registrados no CFC, e (ii) 

100.395 organizações contábeis e de auditoria (CFC, 2023).  

O sonho de sucesso na carreira profissional-empreendedora é a expectativa 

recorrente de alunos que ingressam nas instituições de ensinos brasileiros (Carvalho; 

Souza; Duarte, 2023). Desta forma, os ingressantes nos principais cursos superiores 

sacrificam o tempo e dinheiro em busca da realização do sonho de promissora carreira 

empreendedora. A carreira empreendedora, portanto, é percebida como favorável 

pelos alunos de Ciências Contábeis de diferentes períodos (Carvalho; Souza; Duarte, 

2023; Vasconcelos; Lima; Fuzatto, 2023).  

Entretanto, a trajetória para a realização do sonho de carreira empreendedora 

de sucesso nem sempre é exitosa. Em contraponto às altas expectativas de sucesso 

e felicidade do empreendedor contábil, a literatura têm comprovado que as condições 

insatisfatórias de empreendedorismo  podem motivar mudanças e até a desistência 

da: (i) sentimento de desvalorização (i) empreendedorismo de necessidade (ii) 

insatisfação com a remuneração; (iii) sobrecarga e trabalhos subalternos e penosos 

(Cardoso; De Souza Almeida, 2006; Yan; Xie, 2016) (iv) stress e burnout (Hasin; 

Omar, 2007; Haveroth; Da Cunha, 2023; Spillane, 1987), (v) altas taxas de depressão 

e suicídio entre contadores (Blosnich at.al., 2024; Stack; Bowman, 2023; 

Zimmermann, et al., 2023). Dentre os fatores que contribuem com o suicídio destaca-

se a depressão, “Burnout” e a falta de sentido da vida (Silva et al. 2015). 

Nesse sentido, a ânsia de crescimento rápido, muitos profissionais da 

contabilidade arriscam a reputação de suas empresas em propostas antiéticas e 
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comportamentos inadequados. No Brasil até empresas listadas na B3 possuem 

alertas de fraudes contábeis e agressividade tributária (Arcúrio Júnior, Billim, 

Gonçalves, 2024). Hägg (2024) explica que muitos empreendedores de segmentos 

diferentes em todo o mundo têm demonstrado comportamento inadequado e 

escândalos, para tanto, falta-nos propostas que relacionem a intenção 

empreendedora aos resultados e oportunidades, e com impacto social. 

Neste contexto chega-se à seguinte pergunta:  Quais os impactos da 

“Eudaimonia” na trajetória empreendedora de sucesso e sobrevivência dos 

empreendedores contábeis brasileiros? 

1.2 OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

O objetivo geral deste estudo é identificar os impactos da “Eudaimonia” na 

trajetória de sucesso e sobrevivência na atividade empreendedora Contábil no Brasil. 

A seguir apresentam-se os objetivos específicos deste estudo como sentido de 

alcançar o objetivo geral já mencionado: 

- Comparar a motivação empreendedora e motivação Eudaimonia; 

- Identificar os recursos e competências necessários para o início, consolidação e 

continuidade do negócio; 

- Identificar os fatores essenciais, complementares e limitantes da Eudaimonia; 

- Identificar as relações da Eudaimonia com o sucesso e a sobrevivência dos 

empreendedores contábeis; 

- Descrever o processo empreendedor contábil brasileiro e explicar os fatores de 

sobrevivência empreendedora. 

 

1.3 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A abrangência da trajetória de sucesso e sobrevivência empreendedora neste 

estudo, envolve o processo empreendedor antes do início, crescimento e continuidade 

do negócio, considerando-se novos desafios, motivações de saída e legado. No caso 

do empreendedorismo contábil começa muito antes, desde que o aspirante a 

empreendedor contábil decide fazer o curso de ciências contábeis e empreender. Para 

tanto, envolve a formação e o acúmulo das competências necessárias, e da 

experiência de trabalho desejável, de forma que no momento propício o 
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empreendedor tenha condições de iniciar o seu negócio. No que se refere à motivação 

para empreender, adotou-se a perspectiva multimotivacional, haja vista que ela 

permite pesquisar as diferentes motivações empreendedoras em conjunto. 

Os significados de sucesso e sobrevivência adotados neste estudo envolve o 

êxito do empreendedor contábil. durante as diferentes fases do negócio, e sob as 

perspectivas motivacionais. Ou seja, o êxito no agrupamento das competências e 

recursos para realização de seus objetivos, e na perspectiva da sobrevivência, o que 

envolve o aprendizado, a experiência e a adaptabilidade aos recursos do ambiente de 

negócios, incluindo a longevidade na sobrevivência empreendedora. 

1.4 RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

As altas expectativas de crescimento, a valorização da realização do 

empreendedor contábil, e da sobrevivência digna de seus empreendimentos é uma 

temática recorrente nos eventos de contabilidade, tanto que foi tema da abertura do 

XIX Convenção de Contabilidade do RS (CFC, 2023), e do XIII Encontro Nacional da 

Mulher Contabilista (ENMC) (CFC, 2023). As discussões sobre a valorização 

profissional, também são recorrentes entre contadores, havendo reclamações quanto 

à (i) honorários insatisfatórios ou aviltantes (CFC, 2024); (ii) falta de reconhecimento; 

(iii) altas taxas de depressão, abuso de álcool e suicídio entre contadores, conforme 

aponta a Introdução, no Cap. 1. 

Em virtude de inúmeros escândalos envolvendo empreendedores com 

comportamentos éticos questionáveis, que colocam em risco o futuro das empresas, 

Hägg (2024) propõe estudos empíricos, teóricos e contextuais, assim como diretrizes 

para futuras pesquisas a respeito da padronização da natureza ética do 

empreendedorismo, e que relacionem a intenção empreendedora os resultados e 

oportunidades, e com impacto social.  

A partir do presente estudo, espera-se que contribuir para a teoria e para o 

arcabouço das práticas gerencias, conforme elencado a seguir: 

1º - Estudos sobre o processo empreendedor, sobrevivência empreendedora, com 

interesse para as áreas de planejamento estratégico para os empreendedores 

contábeis, e empreendedores de serviços profissionais, além dos estudos 

organizacionais, econômicos, sociológicos do empreendedorismo contábil. Portanto, 
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trata-se de assuntos de interesse das entidades de classe e sindicatos: CRC, 

sindicatos, SEBRAE. 

2º- Estudos sobre bem-estar, saúde física e mental, precarização das condições 

laborais do empreendedor em estudos da gestão de pessoas, estudos da área saúde 

em especial a psicologia e medicina, e empreendedorismo de serviços profissionais; 

3º- Governo: para implementação de políticas públicas de interesses da classe 

contábil. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Os fundamentos teóricos desta dissertação, no intuito de indicar os impactos 

da “Eudaimonia” na trajetória de sucesso e sobrevivência na atividade empreendedora 

Contábil, abrangem desde o processo empreendedor, que se inicia na decisão de 

estudar e empreender na contabilidade até o início efetivo do negócio, a fase de 

crescimento e de sua consolidação (Quadro 1), continuidade e saída do negócio 

(Quadro 2) na página seguinte (Kantis; Ishida, Komori, 2002, Basic; Souza, 2008). A 

divisão contextual segue a proposta de Hägg (2024) para desenvolver modelos de 

processo empreendedor que faça a ligação teórica entre fundamentos éticos 

teleológicos (propósitos tendo em vista uma vida realizada e feliz) e pressupostos do 

empreendedorismo de oportunidade e resultados de sucesso. 

Quadro 1: Contextos do empreendedor contábil brasileiro da trajetória de sucesso 
Início do negócio 

Início e consolidação do negócio 

Desafios do crescimento 

Novos desafios, novas oportunidades e motivações de saída 

Fonte: elaborado pelo autor 

           O presente referencial teórico apresenta a estrutura: 1) Empreendedorismo 

contábil no Brasil (cap. 2.1); 2) Processo empreendedor na trajetória de sobrevivência 

e sucesso (cap. 2.2). 

As dimensões do sucesso e sobrevivência na trajetória empreendedora:  

(1) Dimensões motivacionais (Cap. 2.3);  

(2) Dimensões dos recursos e competências para empreender (Cap. 2.4), 

incluindo a (i) abordagem de Bourdieu do capital social, humano, cultural e simbólico 
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abordagem de Bourdieu (Cap. 2.4.1); ii) abordagem ecológica do empreendedorismo 

(cap. 2.4.2); 

(3) Dimensões da Eudaimonia e os impactos na trajetória de sobrevivência e 

sucesso empreendedor (cap. 2.5): (i) Eudaimonia e propósito de uma vida realizada; 

(ii) Eudaimonia, incertezas do julgamento profissional – e – ética; (iii) Eudaimonia – 

conhecimento profissional “phronesis” – e – prudência; (iv) Eudaimonia – habilidades 

profissionais – e – inovação, (v) Eudaimonia versus sobrevivência precária, (vi) 

Eudaimonia, revisão – hábitos e aprendizado. 

2.1 EMPREENDEDORISMO CONTÁBIL NO BRASIL 

No Brasil há 1,9 milhões de profissionais contadores e 142 mil organizações 

contábeis (CFC, 2024), e representam parte significativa de empresas de serviços 

profissionais no Brasil de acordo com GEM (2022).  

Tabela 1- Distribuição de contadores no Brasil 

Região 
Contadores Organizações Contábeis 

Número % Número % 

SUDESTE 272.729 52 48.058 48 

SUL 94.343 18 19.960 20 

NORDESTE 86.261 16 16.382 16 

CENTRO-OESTE 44.625 8 10.434 10 

NORTE 31.530 6 5.891 6 

Total 529.488 100 100.725 100 
Fonte: CFC (2024)  

           O empreendedorismo contábil e de serviços no Brasil apresenta o seguinte 

contexto: (i) campos de pesquisa; (cap. 2.1.1); (ii) diferenças em relação às outras 

formas de empreendedorismo (cap. 2.1.2), e (iii) impactos da tecnologia e sistemas 

de informações. 

2.1.1 Campos de pesquisa do empreendedorismo contábil e empreendedorismo 
de serviços profissionais 

O empreendedorismo contábil no Brasil é atividade regulamentada pelo CFC, 

conforme, os Decreto-Lei 9295/46, Lei 6.839/80 e Resolução CFC 1.708/2023, cujas 

principal exigência é a aprovação dos sócios responsáveis em exame de suficiência 

no CFC. Os estudos sobre o empreendedorismo contábil no Brasil trataram dos 

seguintes assuntos (Quadro 2): (i) pouca abordagem do empreendedorismo contábil 
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(Cavalcanti; Moreira; Silva, 2018); (ii) competências empreendedoras (Peleias, et 

al.,2014; Lizote; Santos; Morais, 2021); (iii) intenções empreendedoras (Krüger et al., 

2021), e (iv) necessidade de mentoria (Athayde, Andreassi, 2022). 

Quadro 2- Estudos sobre o empreendedorismo contábil no Brasil (2014-2023) 
Os resultados de pesquisa com sete empreendedores da contabilidade de São Paulo sobre atributos 
importantes para desempenho das organizações contábeis: conhecimento, manter-se atualizado, 
competência, honestidade, seriedade, luta. (Peleias et al., 2014). 
A temática do empreendedorismo contábil possui pouca abordagem nos congressos da USP. 
Dos 1663 trabalhos apresentados no Congresso USP de Contabilidade, apenas nove trabalhos 
relacionaram a contabilidade e empreendedorismo (Cavalcanti; Moreira; Silva, 2018). 
Digitalização. Os resultados demonstram que os escritórios acreditam que disponibilizar serviços 
em plataformas digitais pode maximizar a captação de novos clientes (Valle, 2020). 
A intenção de empreender e a formação dos futuros contadores. pesquisa qualitativa com 202 
acadêmicos de Ciências Contábeis da UFSM concluiu que as dimensões estudadas contribuem para 
o desenvolvimento de competências e habilidades empreendedoras, mas nem todas estão previstas 
com clareza na legislação em relação ao perfil do egresso. (Krüger et al., 2021). 
Competências empreendedoras na área contábil. pesquisa com 364 sócios de escritórios 
contábeis de Santa Catarina, evidencia busca por oportunidades, planejamento, monitoramento 
sistemático, persuasão e redes de contato (Lizote; Santos; Morais, 2021). 
Mentoria entre contadoras e empreendedoras. propõe novas formas de (re)pensar o papel dos 
contadores no auxílio aos empreendedores, com ênfase nos elementos que caracterizam a postura 
feminina, tendo como objeto a díade contadora-empreendedora. (Athayde; Andreassi, 2022). 

Fonte: elaborado pelo autor 

Em virtude das similaridades, das empresas de serviços profissionais de 

campos maduros e regulamentados (contabilidade, advocacia e medicina), e 

diferenças das empresas de serviços industriais das outras formas de 

empreendedorismo, Binder (2013) atesta a validade dos estudos de “Empresas de 

Serviços Profissionais”, para as diversas formas dessa modalidade.  : 

As empresas de serviços profissionais são pouco estudadas no Brasil, mas 
atraem interesse de pesquisadores há algum tempo no exterior, existindo até 
uma sigla para delimitar o setor professional service firms (PSF). Esse tipo de 
empresa envolve a prestação de um serviço pessoal e de conteúdo técnico 
(advocacia, consultoria, publicidade etc.). Por isso, muitos conceitos 
desenvolvidos para empresas industriais ou mesmo de serviços tradicionais, 
como varejo, não se aplicam às PSFs.  

Já dentro da definição de Empresas de serviços profissionais  “Professional 

Service Firms – PSFs” de Hinings et al. (2015), define-se empresas de serviços 

profissionais a partir de características específicas que as identifica (Quadro 3): (i) 

atividade principal especializada e maior utilização do conhecimento humano 

profissional como principal recurso, (ii) padrão de governança mais flexível com maior 

autonomia profissional e menor controle gerencial e (iii) identidade de classe e 

exclusivismo (Hining; Muzio; Broschak, 2015; Stewart, 2018).  
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As empresas de serviços profissionais possuem as três características 

principais descritas no Quadro 3. Portanto, as empresas de serviços profissionais são 

diferentes das empresas de serviços “não profissionais” e empresas em geral, 

mercantis e industriais (Hining; Muzio; Broschak, 2015), com as características a 

seguir: (i) empresas  com processos altamente rotinizadas e sem foco na 

especialização; (ii) com maior utilização de capital financeiro, por exemplo as 

empresas de serviços financeiros dependente de altos capitais (banco de investimento 

e fundo “private equity” e empresas genéricas com uso do conhecimento (software e 

biotecnologia) mas com maior exigência de capital financeiro; (iii) grandes 

organizações com maior exigência de governança e controle, por  exemplo as  

grandes empresas de engenharia e hospitais, com estrutura hierárquica similar às 

empresas tradicionais . 

Quadro 3- Categorias dos campos do Empreendedorismo de Serviços Profissionais por graus de 
maturidade 

Graus de maturação Características (Reihlen, 
Werr, 2014). 

Nível de 
regulamentação 

Organizações 
Profissionais 

Campos maduros Campos muito organizados  
Os atores possuem conselhos 
de classe ativos e que 
regulam as atividades dos 
profissionais 

Regulamentada ou 
Clássica 

Empreendedorismo 
contábil, saúde e 
advocatício. 

Campos “em 
amadurecimento” 

Campos “em organização”  
Os atores possuem conselhos 
de classe, porém não 
normatizam todas as 
atividades dos profissionais 

Em regulamentação Empreendedorismo 
de Publicidade e 
consultoria de 
gestão 

Campos 
emergentes 

Campos pouco organizados  
Os atores não têm conselhos 
de classe 

Não regulamentada Empreendedorismo 
de desenvolvimento 
tecnológico 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Reihlen e Werr (2014), Hinings, Muzio e Broschak (2015) e 
Stewart (2018). 

As Empresas de Serviços Profissionais (PSFs) clássicas ou regulamentadas, 

referem-se a profissões com “campos maduros” (Reihlen; Werr, 2014). Para tanto, já 

possuem conselhos profissionais organizados e com atividade profissional 

normatizada por código de ética, e exigência de formação profissional por instituições 

de ensino, por exemplo, o empreendedorismo contábil, advocatício e a medicina 

(Hinings; Muzio; Broschak, 2015; Stewart, 2018). De outra forma, as Empresas de 

Serviços Profissionais (PSFs) dos “Campos em amadurecimento” estão na categoria 

profissional que ainda está se organizando (Reihlen; Werr, 2014), embora ainda não 

possua base de conhecimento acadêmico normatizado, e regulamentado por 
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associação profissional consolidada para atuação, por exemplo Consultoria de gestão 

e Publicidade (Brock et al., 2014).  

2.1.2 Diferença do empreendedorismo profissional contábil de outras formas de 
empreendedorismo 

O Empreendedorismo contábil por se tratar de organizações baseadas no 

conhecimento, as principais características que definem o empreendedorismo de 

serviços profissionais estão centradas na motivação dos profissionais (Alvesson; 

2004; Fosstenlokken; Lowendahl; Revang, 2003; Lorsh; Tierney, 2002; Maister, 1993; 

Teece, 2003), do prestação de serviços como local de Inovação, (Fosstenlokken et 

al., 2003; Heusinkveld; Benders, 2002; Pioner et. al., 2023; Skjølsvik at.al., 2007), e 

na forma do empreendedor-profissional gerar oportunidades através de 

relacionamentos (Aldrich; Ruef, 2006; Glückler; Armbrüster, 2003; Maister, 1993). 

 
Quadro 4- Definição de empresas de serviços profissionais 

EMPRESAS DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS EMPRESAS DE SERVIÇOS “NÃO 
PROFISSIONAIS” 

(1) ATIVIDADE PRINCIPAL 
ESPECIALIZADA ROTINIZADA 

  
Empresas com processos especializados e 
pouco rotinizados: Utilização de 
conhecimento profissional especializado para 
criação de serviços personalizados para os 
clientes (Hinings; Muzio; Broschak, 2015; 
Stewart, 2018). 

Empresas com processos altamente 
rotinizados:  
porque o trabalhos não são personalizados 
(Hinings; Muzio; Broschak, 2015). 
 

ESTRUTURA DE PROPRIEDADE - PRINCIPAL RECURSO (Hinings; Muzio; Broschak, 2015) 
CONHECIMENTO CAPITAL FINANCEIRO 

Baixos requisitos de capital (Von Nordenflycht, 
2009) 
CONHECIMENTO O principal ativo dos 
profissionais é o conhecimento técnico e 
especializado aprofundado do negócio de seus 
clientes.  (Malhotra; Morris, 2009; Suddaby; 
Muzio, 2014; Zardkoohi, 2011)   

Operação de uso preponderante do “capital 
financeiro” e não do “conhecimento” 
(Suddaby; Muzio, 2014; Von Nordenflycht, 2009; 
Zardkoohi, 2011.) 
 

(2) GOVERNANÇA (Hinings; Muzio; Broschak, 2015) 
AUTONOMIA PROFISSIONAL BUROCRACIA E CONTROLE 

GOVERNANÇA Maior autonomia do 
profissional na aplicação do conhecimento, e 
menor nível de controle gerencial. 
 

Grandes organizações de serviços 
burocratizadas: Menor autonomia do trabalhador 
na aplicação do conhecimento, e maior nível de 
controle gerencial, na forma das empresas 
tradicionais. 

(3) IDENTIDADE DE CLASSE (Hinings; Muzio; Broschak, 2015) 
Reconhecimento mútuo da classe: Os 
membros das empresas de prestações de 
serviços profissionais reconhecem os pares, e 
são reconhecidos como tal pelos clientes e 
concorrentes. 

Muitas organizações tradicionais também 
possuem reconhecimento mútuo. Todavia 
somente será empresa de serviços profissionais, 
se enquadrar nos demais requisitos. 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Hinings, Muzio e Broschak (2015), Stewart (2018). 
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Em sua definição estrita, as empresas de serviços profissionais são 

compreendidas como organizações regulamentadas baseadas no conhecimento 

profissional. Logo, não se inclui as profissões não regulamentadas (Abboutt, 1988; 

Von Nordenflycht, 2010). De outra forma, na definição ampla de empresa de serviços 

profissionais, inclui-se também as novas profissões como consultoria de gestão e 

publicidade (Brock et. al., 2006). A problemática das definições restritivas é que não 

contribuem para os estudos organizacionais, na medida que impede os estudos 

comparativos (Greenwood et. al., 2014).  

2.1.3 Impactos da tecnologia e sistemas de informação na atividade contábil 
 

A partir dos anos 90 a contabilidade passou a ser informatizada em substituição 

às máquinas físicas, utilizando-se de softwares que permitiram a automação dos 

serviços contábeis e fiscais. Entretanto, no Brasil, a substituição dos livros contábeis 

e fiscais em papel pelos livros digitais só foi possível após a Receita Federal implantar 

o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) implantando em 2007 (Schapoo; 

Martins, 2022). 

A evolução das tecnologias de digitalização teve impacto na contabilidade, com 

simplificação de tarefas e mudanças no papel dos contadores, que passaram a 

precisar de habilidades e conhecimentos das novas tecnologias (Silva; Maia; 

Valadares, 2024). Porém, a falta de conhecimento e de treinamentos práticos gerou 

dificuldades de legitimação a muitos contadores, na demonstração da utilidade das 

novas tecnologias para os colaboradores e clientes (Almeida; Souza; Durso, 2024). 

Neste processo, os maiores desafios referem-se à qualidade e a integridade das 

informações contábeis, em virtude de riscos de segurança da informação. (Silva; Maia; 

Valadares, 2024). 

O processo de implementação de inovações em serviços depende da mudança 

na estrutura, sistemas e práticas organizacionais (Barrat; Hinnings, 2015; Dougherty, 

2004; Empson; Chapman, 2006). Apesar das tecnologias empregadas, os serviços 

contábeis possuem características predominantemente artesanais (Stewart, 2018; 

Suddaby; Muzio, 2014). Nesse sentido, a inovação não depende apenas de novos 

conhecimentos, pois a implementação depende de processo de legitimação para 

implementação na prática (Gardner et al., 2008; Dougherty, 2004).  
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Em virtude das oportunidades geradas pelos serviços digitais, muitos 

empreendedores contábeis acreditaram na oportunidade e desenvolveram serviços 

em plataformas digitais pode maximizar a captação de novos clientes (Valle, 2020). 

Porém, a partir da pandemia da COVID-19, os profissionais da contabilidade tiveram 

de aderir às pressas às novas tecnologias, sem preparação e estrutura adequada. 

Todavia, apesar das dificuldades de adaptação, a comunicação virtual e atendimento 

remoto transformou a prática contábil e acelerou a adesão das tecnologias de 

digitalização, e da modernização do setor contábil (Abreu; Santos; Espejo, 2024). 

 

2.2 PROCESSO EMPREENDEDOR NA TRAJETÓRIA DE SOBREVIVÊNCIA E 

SUCESSO EMPREENDEDOR 

O processo empreendedor de sucesso e sobrevivência dos empreendedores 

contábeis brasileiros (início, consolidação e crescimento), é impactado pelas 

motivações, competências, redes de sustentação e recursos necessários, explicados 

nas seguintes dimensões: (i) motivação para início negócio e crescimento  geração 

de valor (inovação) na abordagem motivacional e ecológica; (ii) Competências 

ecológicas - desafio, experiência e aprendizagem ecológica organizacional na 

abordagem ecológica  e do capital humano na abordagem de Bourdieu;  (iii) 

Competências do capital humano, cultural e simbólico na abordagem de Bourdieu 

(1988); (iv) Redes de sustentação dos recursos de capital social na abordagem de 

Bourdieu (1988); e  (v) Recursos do capital financeiro na abordagem de Bourdieu 

(1988). 

2.2.1 Integração teórica da pesquisa do processo empreendedor e da reputação 
no empreendedorismo contábil 

 

O mercado de serviços profissionais é baseado em relacionamentos, e na 

confiança gerada entre os empreendedores contábeis e os seus clientes, e para tanto 

leva em consideração a qualidade do trabalho, mas sobretudo o alto padrão moral e 

ético (Mitchell; Harvey, 2014, Harvey; Mitchell, 2015). Para tanto, faz-se necessário a 

consideração dos fundamentos éticos no estudo do processo empreendedor rumo à 

sobrevivência e sucesso das organizações contábeis, cuja proposta é tratada na obra 

Ética a Nicômaco de Aristóteles (1985), e que leve em consideração os riscos éticos 

à reputação dos empreendedores Hägg (2024). 
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Em virtude de inúmeros escândalos pelo mundo, envolvendo  empreendedores 

famosos com comportamentos éticos questionáveis, e que colocaram em risco o 

futuro das empresas, Hägg (2024) propõe estudos empíricos, teóricos e contextuais, 

para diretrizes para futuras pesquisas sobre a padronização da natureza ética do 

empreendedorismo, e que relacionem a intenção empreendedora aos resultados e 

oportunidades, e com impacto social.  

2.2.2 Processo empreendedor no empreendedorismo contábil 

No intuito de estudar a criação de empreendimentos até a consolidação do 

negócio, de forma a fornecer fundamentos sólidos para o sucesso empreendedor Gibb 

e Ritchie (1982) propôs o estudo do processo empreendedor desde a geração da 

ideia. O processo empreendedor envolvido na criação de novos negócios pode ser 

dividido nas seguintes etapas: incubação da ideia, início do negócio e consolidação 

inicial (Kantis; Ishida, Komori, 2002, Basic; Souza, 2008). Essas etapas, para serem 

percorridas, precisam da ação sistêmica de distintos fatores: motivacionais, 

competências, redes de sustentação e recursos financeiros (McClelland 1961, Kantis 

et al, 2002).  Entretanto, levando-se em consideração a reputação para o mercado do 

empreendedorismo contábil, o presente estudo leva em consideração a lente teórica 

da Eudaimonia, conforme Hägg (2024) e como apontado no Quadro 5. 

Quadro 5: Proposta de pesquisa sobre responsabilidade empreendedora (RA) 
Proposta para pesquisa de 
empreendedorismo ético 

Enfoques da presente dissertação sobre a Eudaimonia e o 
empreendedorismo contábil 

(i) Empíricos - estudos qualitativos e 
quantitativos para gerar uma 
integração entre ética e 
empreendedorismo 

O presente estudo qualitativo e quantitativo integra as 
abordagens do sucesso empreendedor à identificação do 
sucesso gerado pela Eudaimonia. 

(ii) Teórico- Desenvolver a ligação 
teórica entre a ética e o 
empreendedorismo que levem em 
conta a incerteza e os riscos inerente 
enfrentada pelos empreendedores, e 
não apenas as oportunidades de 
sucesso 

 Lente teórica do sucesso e sobrevivência (1) 
abordagem motivacional; (2) recursos do capital social, 
econômico, cultural e humano (Bourdieu) (3) Aprendizado 
e experiência na abordagem ecológica do 
empreendedorismo. 
 Lente teórico da Eudamonia: fundamento filosófico 

para a realização das potencialidades, e que leva em 
consideração a ética 

(iii) Contextual: Desenvolver 
modelos que leve em consideração 
os diferentes contextos e níveis de 
responsabilidade  

A presente pesquisa identifica os impactos da Eudaimonia 
na sobrevivência e sucesso na trajetória, ou seja, em 
diferentes contextos do processo empreendedor no Brasil 

Fonte: Hägg (2024) 

Já o quadro 6 apresenta o processo empreendedor, da preparação à 

consolidação dos negócios. 
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Quadro 6: Processo empreendedor da preparação até a consolidação do negócio 

Trajetória Lente teórica da 
Eudaimonia 

Agrupamento 
dos recursos  

Lente teórica Sucesso e 
sobrevivência 

(1) Antes do 
inicio 

-Potencialidades 
-Propósitos 
-Motivação 
Eudemônica 

Motivação para 
estudar 
Competências 
Redes de 
sustentação 

-Orientação 
empreendedora 
Capital cultural, 
humano, social e 
financeiro (Bourdieu 

-Realização do 
sonho da 
formatura e 
habilitação no 
CRC. 

 a(2) Início à 
consolidação 
 
 
 

Motivação 
Eudemônica 

Motivação para 
início do 
negócio 

-Multimotivacional 
empreendedorismo 
(Douglas, Shepherd, 
Venugopal, 2021)  

-Realização do 
sonho de iniciar o 
negócio 
 

Competências: -
-Conhecimento 
teórico; 
-Conhecimento 
prático  

Competências 
(formação, 
experiência) 

capital humano de 
Bourdieu; ecológica 
(nascimento de 
empresas, 
aprendizado e 
experiência) 

Sucesso 
reunir os recursos 
para iniciar o 
negócio 
Sobrevivência 
-Eficácia no 
acesso dos 
recursos do 
ambiente; 
- Adaptação e 
experiência; 
- Não desistência 
 

Relacionamentos  Redes de 
sustentação   

capital social de 
Bourdieu. (suporte, 
mentorias, sociedades 
e parcerias) 

Propósitos 
Eudaimonia e 
precarização. 

Recursos 
financeiros 

capital financeiro, e 
social de Bourdieu. 

Crescimento e 
consolidação 
 

Motivação 
Eudemônicas 
para crescimento 
e inovação. 
(Aristósteles, 
1985, 
Achterberg, 
Vriens, 2010) 

Motivação para 
crescimento e 
inovação 
(Douglas, 
Shepherd, 
Venugopal, 
2021) 

Abordagem 
motivacional do 
empreendedorismo 
(Douglas, Shepherd, 
Venugopal, 2021) 

Realização do 
sonho de 
crescimento 
desejado 

Competências: 
“Agir Bem, e 
cada vez melhor” 
(Aristósteles, 
1985, 
Achterberg, 
Vriens, 2010) 

Redes de 
sustentação e 
competências 
inovação e 
expansao 

- Competências para 
inovação  
- Capital social de 
Bourdieu de ponte do 
mercado; 
- Ecológica sobre a 
juventude de 
empresas; 

Sucesso 
- Gerar ou captar 
os recursos para 
crescimento do 
negócio 
Sobrevivência 
- Excelência no 
uso dos recursos 
do ambiente; 
- Adaptação e 
experiência; 
- Não desistência 
 

Novos desafios 
e continuedade 

Motivação 
Eudemônica 
Competências 

Motivação para 
realização de 
novos desafios 
e novos 
negócios 

Abordagem 
motivacional do 
empreendedorismo na 
perspectiva 
multimotivacional 

Realização do 
sonho de 
realização dos 
novos desafios 

Fonte: elaborado pelo autor  
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2.2.2 Definições de empreendedorismo e processo empreendedor 

As principais definições do empreendedorismo em geral também aplicáveis ao 

empreendedorismo de serviços profissionais, inclusive o empreendedorismo contábil, 

contém relações com o processo empreendedor para o início do negócio: (i) 

motivação para realizar o sonho (Malach-Pines, 2000; Filion, 1999, p. 19); (ii) 

motivação para fundar organizações (Gartner ,1988; Kets; De Vries, 1996); (iii) 

motivação para assumir riscos (Malach-Pines, 2000; Filion, 1999, p. 19); (iii) motivação 

para a inovação (Schumpeter,1935; Filion, 1999, p. 19). 

Em virtude da decisão de empreendedor, o empreendedor buscará reunir as 

competências e recursos necessários para o início do negócio: (i) competências para 

aprender e realizar o sonho (Filion, 1999, p. 19); (ii) competência para reconhecer a 

oportunidade e implementá-las (Elia; Margherita; Passiante, 2020); (iii) competência 

para aplicar as inovações (Schumpeter,1935). 

Quadro 7:  Categorias de definições do empreendedorismo em geral e contábil 
Etapa do 
processo 

empreendedor 

Ênfase Empreendedorismo geral 

(1) Motivação Os empreendedores 
contábeis são motivados 

pelo aprendizado 

Oportunidades de aprendizado: Profissionais 
valorizam as oportunidades de aprendizado. 
(Fosstenløkken; Løwendahl; Revang, 2003; 
Maister, 1993; Teece, 2003). 

(1) Motivação Os empreendedores 
contábeis são motivados 

pelo desafio 

Atividades desafiadoras são importantes na 
motivação e retenção de pessoal. (Alvesson, 
2004; Skjolsvik at.al., 2007). 

(1) Motivação Os empreendedores 
contábeis são motivados 

pela autonomia e lealdade à 
profissão 

Autonomia: os profissionais prezam pela sua 
autonomia (Lorsch; Tierney, 2002; Maister, 

1993; Skjolsvik at.al., 2007). 
Lealdade dos profissionais à sua profissão 
ou conhecimento ao invés de sua organização. 
(Freidson, 2001). 

(1) Motivação Atitude de iniciativa de 
fundar organizações: 

 

Um empreendedor é quem funda 
organizações. (Gartner ,1988). 
 (Kets; De Vries, 1996). 

(1) Motivação Atitude de assumir riscos, e 
realizar sonhos: 

. 

Um empreendedor é quem assume os riscos 
do negócio e realiza sonhos. (Malach-Pines, 
2000). 

No empreendedorismo contábil não se 
assume riscos a reputação: 

A reputação é usada pelos clientes para avaliar 
a qualidade da PSF (Harvey; Mitchell, 2015) 

(1) Motivação Atitude de assumir riscos, e 
implementar a inovação 

 

Um empreendedor é quem assume os riscos 
do negócio de implementar a inovação. (Filion, 
1999, p. 19). 

(2)  
competências 

Competência para imaginar 
e realizar visões 

 

Um empreendedor é uma pessoa que 
imagina, desenvolve e realiza visões (Filion, 

1999, p. 19). 
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(2)  
competências 

Competência de 
reconhecimento de 

oportunidades: 
 

Um empreendedor é quem reconhece as 
oportunidades. 

(Elia; Margherita; Passiante, 2020). 

(2)  
competências 

Competência de 
aprendizado: 

 

Um empreender é quem é capaz de aprender 
(Filion, 1999, p. 19). 

(2)  
competências 

Competência de exploração 
tecnológica: 

 

Um empreendedor é quem explora 
comercialmente as invenções tecnológicas, ou 
as aplica no desenvolvimento de novos 
produtos ou serviços.” (Schumpeter,1935). 

 Fonte: elaborado pelo autor. 

 

2.3 DIMENSÕES MOTIVACIONAIS DO SUCESSO E SOBREVIVÊNCIA 
EMPREENDEDORA 

 As pesquisas anteriores sobre motivação para empreender, na perspectiva 

bidimensional têm ênfase na motivação econômica de oportunidade e 

empreendedorismo por necessidade. Entretanto, as pesquisas recentes propõem 

abordagem multidimensional considerando-se além dos fatores exógenos 

econômicos, também as motivações exógenas não econômicas e fatores intrínsecos 

(Murnieks; Klotz, Shepherd; 2019). Portanto, a partir de 2019, as pesquisas do GEM 

“Global Entrepreneurship Monitor”, passaram a considerar as seguintes questões 

motivacionais: (i) Para fazer diferença no mundo; (ii) Para ganhar a vida porque os 

empregos são escassos; (iv) Para construir uma grande riqueza ou uma renda muito 

alta; e (iv) Para continuar uma tradição familiar.  

2.3.1 Contextualização da abordagem motivacional de empreender 

 Os estudos motivacionais foram abordados em 1943 por Maslow sobre a MHN 

– Motivação da Hierarquia das necessidades, estando as necessidades básicas na 

base da pirâmide, e no topo da pirâmide a necessidade de realização pessoal. A partir 

destes conceitos foram realizados muitos estudos empíricos sobre o 

empreendedorismo de necessidade, e sobre a motivação de necessidade de 

realização de McClelland (1963). 
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2.3.1.1 Abordagem motivacional de Maslow - Teoria da motivação da hierarquia das 

necessidades  

A teoria da motivação humana" foi publicada em 1943 na revista “Psychological 

Review”, e tem similaridades com a hierarquia da felicidade na abordagem da 

“Eudaimonia” por Aristóteles. Na perspectiva motivacional de Maslow as pessoas as 

pessoas que estão na base da pirâmide são motivadas para satisfazer prioritariamente 

suas necessidades básicas de subsistência, de forma que as demais motivações se 

tornam inexistentes ou secundárias. Nesse sentido, a pessoa só será motivada para 

atender à necessidade de realização, após satisfazer às necessidades de segurança 

e saúde, necessidade de afetividade e pertencimento e necessidade de 

reconhecimento (De Carvalho, 1991, Norman et al, 2024).   

Quadro 8 – Comparação da Hierarquia das necessidades de Maslow com a filosofia da felicidade 
aristotélica 

Hierarquia das necessidades de Maslow Hierarquia da felicidade “Eudaimonia” 
de Aristóteles 

Realização 
Pessoal- 
criatividade, 
talento 

Motivação principal para suprir 
as necessidades de realização: 
se satisfeitas as demais 
necessidades 

Bens essenciais: 
virtudes morais e 
racionais 

Bens essenciais 
para a felicidade 

Estima -
Reconhecimento, 
estima 

Motivação principal para suprir 
necessidades de reconhecimento. 

Bens exteriores: 
Honra 

Bens 
complementares 
para a felicidade 

Social – amor e 
pertencimento 
Amor, amizade 

Motivação principal para suprir 
necessidades de afeto e 
pertencimento. 

Bens exteriores: 
Amigos 

Necessidades de 
segurança e saúde  

Motivação principal para suprir 
necessidades de segurança e 
saúde. 

Bens do corpo: 
saúde e beleza 

Necessidades 
físicas: Comer 
bem, água, abrigo 
e descanso 

Motivação principal para suprir 
necessidades fisiológicas: se a 
necessidade fisiológica não for 
satisfeita, as demais tornam-se 
inexistentes ou secundárias. 

Bens do corpo: 
saúde 

Fonte: elaborado pelo autor conforme (Campbel, 2024, Hobuss, 2007) 

 

A importância da filosofia aristotélica para a civilização ocidental é inegável, 

tanto que o foco na lógica, razão e observação forneceu as bases para o 

desenvolvimento do método científico (Norman, 2024). Entretanto, trata-se de uma 

filosofia antiga que influenciou campos diferentes da ciência, fazendo-se necessário a 

devida contextualização, para atender aos objetivos desta pesquisa. 
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2.3.1.2 Motivações econômicas - empreendedorismo por necessidade (base da 

pirâmide) e oportunidade  

Na perspectiva bidimensional, com ênfase nos principais aspectos econômicos 

e institucionais do empreendedorismo de oportunidade e por necessidade (Quadro 9). 

As diferenças nas condições sociais, institucionais e econômicas entre as regiões e 

países produzem uma propensão de cada região ou país para a fundação (ou não) de 

determinadas formas de organizações (Lomi,1995; Stuart; Sorenson, 2003).  

Quadro 9- Aspectos econômicos e institucionais do empreendedorismo 
Autores  Oportunidade: Necessidade: 
Aspectos empresariais 
(Block; Wagner, 2010) 

Mais lucrativo Menos lucrativo 

Inovação  
Nassif, Ghobril e Do Amaral, 
(2009) 

Inovação, ou seja, novos produtos, 
processos, ou serviços, abertura de 
novos mercados, e novos conceitos 

São motivados pela falta 
de renda ou desemprego. 

Motivação do Capital 
Humano 
(Nassif, Ghobril e Do Amaral, 
(2009) 

São motivados quando estão 
tratando de novos produtos, 
processos, ou serviços, abertura de 
novos mercados, e novos conceitos 

São motivados pela falta 
de renda ou desemprego 

Diferenciação (Block et al., 
2015) 

Liderança em diferenciação Liderança em custos 

Aspectos econômicos  
(Amit, 1995) 

São mais bem sucedidos no 
negócio 

São menos bem 
sucedidos no negócio 

Bergmann e Stemberg  (2007) 
Brünjes e Diez (2013) 
Sahasranamam e Sud (2016) 

Aumenta em países de renda 
elevada (Alemanha). 

Aumenta em países de 
baixa renda (Vietnã). 

Brünjes e Diez (2013) Aumenta em regiões rurais, para 
pessoas que conseguiram emprego 
remunerado não agrário. (Vietnã) 

Aumenta para pessoas 
em situação de pobreza 
(Vietnã). 

Bergmann e Stemberg (2007) 
Deli (2011) Sahasranamam e 
Sud (2016) 

Associação negativa no desemprego Aumenta com o 
desemprego. 

Fairlie e Fossen (2017) Aumenta com o crescimento 
econômico 

Aumenta com o 
desemprego. 

Nikolaev, Boudreaux e Palich 
(2018) 

Aumenta em países com maior 
renda líquida / hab. (PIB per capto)  

Aumenta em países com 
pior renda líquida / hab. 
(PIB per capto). 

Ambiente Institucional nacional e regional 
Fuentelsaz et. al. (2015) É beneficiado na melhoria do 

ambiente institucional 
É reduzido na melhoria do 
ambiente institucional. 

Amorós et. al. (2019) Governos ruins prejudicam o 
empreendedorismo por 
oportunidade. 

Governos ruins favorecem 
o empreendedorismo por 
necessidade. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Pelo contrário, os empreendedores menos bem-sucedidos e menos lucrativos 

são os empreendedores de necessidade, pois são impulsionados pelo desemprego e 

falta de renda (Nassif; Ghobril; Do Amaral, 2009), preferem a liderança em custos 

(Block et. al., 2015). 
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Enquanto, o empreendedorismo por oportunidade está relacionado ao 

“crescimento econômico”, o empreendedorismo por necessidade está relacionado ao 

“desemprego” (Bergmann; Stemberg, 2007; Deli, 2011; Fairlie; Fossen, 2017; 

Sahasranamam; Sud, 2016); baixo rendimento líquido por habitante (PIB/percepto) 

(Bergmann; Stemberg, 2007; Brünjes; Diez, 2013; Nikolaev; Boudreaux; Palich, 2018; 

Sahasranamam; Sud, 2016); situações de vulnerabilidade e miséria (Brünjes; Diez, 

2013).  

No entendimento de Vann Praag (2003) a motivação econômica do 

empreendedor para abrir o negócio tem influência significativa na propensão ao 

sucesso ou ao fracasso empresarial. Nesse sentido, as chances de sucesso e 

sobrevivência são muito maiores do jovem bem-preparado que faz a escolha pelo 

empreendedorismo motivado pelas boas oportunidades, enquanto ainda estava 

empregado (Quadro 9). Pelo contrário, são significativamente menos bem sucedidos 

os jovens empreendedores que abrem a empresa enquanto estavam desempregados, 

ou com dificuldades financeiras. 

2.3.1.3 Motivação não econômicas – necessidade de realização (topo da pirâmide) 

O pioneiro estudo motivacional de McClelland (1963) concluiu que a alta 

motivação por necessidade de realização é identificada em ocupantes de posições 

comerciais e empreendedoras.  

2.3.2 Motivação e processo empreendedor – (TCP) Teoria do Comportamento 

Planejado 

A TCP teoria do comportamento planejado (Ajzen, 1991) explica que o 

comportamento empreendedor tem origem nas percepções do empreendedor 

assimiladas internamente (normas internas) e motivações influenciadas pela família, 

amigos e colegas. Nesse sentido, o grau de controle comportamental depende de a 

capacidade de cada empreendedor assimilar os estímulos e convertê-las em atitudes 

empreendedoras para iniciar o negócio. 



33 
 

Figura 1: TCP - Teoria do comportamento planejado 

 

Fonte: Aljzen (1991) 

No contexto das organizações baseadas no conhecimento profissional, o 

empreendedorismo contábil é motivado pelos valores da classe profissional contábil, 

e para tanto precisam se sentir seguros quanto ao conhecimento profissional nas suas 

decisões de empreender. 

Quadro 10- Disposição motivacional no empreendedorismo baseado no conhecimento profissional 
Oportunidades de aprendizado: Profissionais valorizam as oportunidades de aprendizado. 
(Fosstenløkken; Løwendahl; Revang, 2003; Maister, 1993; Teece, 2003). 
Atividades desafiadoras são importantes na motivação e retenção de pessoal. (Alvesson, 2004; 
Skjolsvik at.al., 2007). 
Autonomia: os profissionais prezam pela sua autonomia (Lorsch; Tierney, 2002; Maister, 1993; 
Skjolsvik at.al., 2007). 
Lealdade dos profissionais à sua profissão ou conhecimento ao invés de sua organização. 
(Freidson, 2001). 

Fonte: elaborado pelo autor 

2.3.2.1 Motivações para o início do negócio – perspectiva multidimensional 

Entretanto, os primeiros estudos motivacionais com implicações para a 

sobrevivência (ou falência) de empresas teve ênfase nas motivações econômicas por 

oportunidade e por necessidade Stephan, Hart e Drews (2015), e que são utilizadas 

nas pesquisas sobre empreendedorismo inclusive o GEM “Global Entrepreneuship 

Monitor”). Portanto, a partir dos novos estudos do empreendedorismo foram propostas 

abordagens multidimensionais considerando-se também lucro, impacto social e 

inovação (Douglas, Shepherd; Venugopal, 2021). Na proposta de Minierks, Klotz e 

Shepherd (2019), devem-se considerar os fatores exógenos econômicos e não 

econômicos e fatores intrínsecos ao empreendedor.  Isto posto, a partir de 2019 o 

GEM “Global Entrepreneuship Monitor” considera novos fatores motivacionais. 
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Quadro 11- Motivação multidimensional 
Motivações empreendedoras de realização, crescimento e inovação 

Empreendedorismo de oportunidade, conforme Quadro 13 (Stephan; Hart; Drews, 2015; Vann 
Praag, 2003). 
Realização, desafio, experiência e aprendizagem, cap. 2.5.3 - desafio, experiência, 
aprendizagem – e - sobrevivência: motivação relacionada à necessidade de realização de trabalho 
desafiador e de responsabilidade significativa, e de aprender com as experiências. (Munieks, Klotz, 
Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 2015). 
Crescimento cap. 2.5.2 geração de valor e crescimento empresarial: motivação relacionada a 
ambição de crescimento profissional. (Munieks; Klotz; Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 
2015). 
Inovação, cap. 2.5.2 geração de valor e crescimento empresarial: (Douglas; Shepherd; 
Venugopal, 2021; Munieks; Klotz; Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 2015). 
Sucesso comercial e financeiro: valorização dos retornos financeiros. (Stephan; Hart; Drews, 
2015). 

Motivações de necessidades  
Empreendedorismo necessidade: demissão do emprego anterior Quadro 13 (Stephan; Hart; 
Drews, 2015; Vann Praag, 2003). 

Motivações de bem-estar 
Empreendedorismo necessidade – situações precárias: motivação relacionada a insatisfação 
com o emprego anterior, e possui aspectos de empreendedorismo de necessidade. (Stephan; Hart; 
Drews, 2015). 
Independência e autonomia, equilibro entre trabalho e família: motivação relacionada a 
valorização do controle sobre da vida profissional, incluindo o tempo, decisões importantes e 
flexibilidade de horário para atividades familiares e de lazer (Bhatta, at al. 2024 Munieks; Klotz; 
Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 2015). 
Segurança financeira: manter o padrão de vida familiar (Stephan; Hart; Drews, 2015). 

Motivações de identidade profissional, familiar, comunitária e social 
Reconhecimento e pertencimento à profissão – orgulho da profissão: motivação relacionada 
ao status social e ao desejo de reconhecimento do trabalho como empreendedor-profissional, pelos 
colegas de profissão, amigos e família. (Stephan; Hart; Drews, 2015). 
Família e papéis: motivação relacionado ao interesse de seguir a tradição familiar (Munieks; Klotz; 
Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 2015). 
Motivações comunitárias e sociais, ou impacto social: motivação relacionada ao desejo de 
contribuir com a sociedade com o empreendedorismo social, ou filantropia. (Douglas; Shepherd; 
Venugopal, 2021; Stephan; Hart; Drews, 2015). 

Fonte: elaborado pelo autor 

 Portanto, a “motivação para abrir um negócio” possuem múltiplas abordagens 

na literatura além da econômicas, considerando-se também as motivações sociais e 

motivações pessoais dos empreendedores. A partir do modelo de Douglas, Shepherd 

e Venugopal (2021) considera-se as combinações das motivações de lucro, impacto 

social e inovação, que geram a intenção empreendera. Por fim, as empresas podem 

apresentar ênfase no lucro, impacto social ou inovação, dentre outras combinações. 

Para contextualização do modelo para as empresas de serviços profissionais foram 

incluídas as motivações aprendizado, atividades desafiadoras, autonomia e lealdade 

a profissão, e também comercialista e motivação, levando-se em consideração a 

legitimação. 
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Figura 2: Modelo conceitual de motivação empreendedora de empresas de serviços profissionais 

 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Douglas, Shepherd e Venugopal (2021) e Quadro 5. 

 Na proposta de modelo de motivações de Stephan, Hart e Drews (2015) 

incluem se (Quadro 11): os (i) os aspectos econômicos de (oportunidade e 

necessidade, segurança de rendimento e sucesso financeiro e insatisfação com o 

emprego anterior, análogo ao empreendedorismo por necessidade; (ii) motivações 

sociais de reconhecimento e pertencimento, e família e papéis, relacionados à seguir 

a tradição empreendedora família, e motivações comunitárias e sociais voltados para 

o empreendedorismo social;  (iii) motivações relacionadas às atividades profissionais: 

independência e autonomia, crescimento; e de Realização, desafio e aprendizagem. 
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2.3.2.2 Motivação para crescimento e inovação no empreendedorismo contábil 

Os estudos motivacionais econômicos do empreendedorismo concebem a 

inovação como motivação instrumental para ajudar os empreendedores a melhorar o 

resultado de suas empresas, sobretudo na fase do crescimento (Nambisam et al. 

2019, Schumpeter, 1934).  

No contexto das empresas de serviços profissionais a inovação possui as 

seguintes particularidades: (i) depende de conhecimento novo ou melhorado para 

criação de valor (Gardner et al., 2008); (ii) do conhecimento baseado na prática 

(Dougherty, 2004); e (iii) é necessário obter legitimidade para implantar os projetos de 

inovação, logo os projetos de inovação envolve vários agentes, além do profissional, 

o cliente e o agente de legitimação; (iv) a inovação em serviços resulta em mudança 

na estrutura sistemas e práticas organizacionais (Barrat; Hinnings, 2015; Dougherty, 

2004; Empson; Chapman, 2006). Portanto, a motivação da inovação e as motivações 

ligadas à identidade profissional são indissociáveis, e para tanto as motivações 

autonomia e lealdade dos profissionais a profissão, não pode ser divergente da 

motivação de inovação, pois de outra forma a inovação não ocorre por problemas de 

legitimação.  

Quadro 12: Empreendedorismo de Serviços Profissionais 
(1) Prestação de serviços como local de inovação 

 (i) O conhecimento especializado baseado na prática, está no centro da criação de valor para novos 
serviços (Barrat; Hinnigs, 2015; Dougherty; Takacs, 2004); (ii) A inovação nas empresas de serviços 
profissionais é realizada em contexto regulatório formal (Barrat; Hinnigs, 2015; Swan; Newell,1995;) 
Gestão do Conhecimento: (Empson, 2001). 
(I) A profissão contábil teve de expandir para os negócios digitais para evitar declínio (Barrat; Hinnigs, 
2015, Gendron; Barrett, 2004) 
Interação da equipe e clientes: Desenvolvimento de ideias inovadoras através da interação com 
colegas e clientes (Barrat; Hinnigs, 2015; Calisto; Sarkar, 2016; Fosstenlokken et al., 2003; 
Heusinkveld; Benders, 2002; Pioner et al., 2023; Reihlen; Werr, 2015; Skjolsvik at.al., 2007). 
Sistemas de recompensa na geração de novos negócios (Reihlen; Werr, 2015). 

(2) Relacionamentos pessoais e reputação 
A reputação é usada pelos clientes para avaliar a qualidade da PSF (Harvey; Mitchell, 2015) 
As redes ofereciam melhora na reputação, que levava a recomendação. (Gilmore; Carson,1999; 
Menelec; Jones, 2015) 

Papel fundamental  
Criação de novas oportunidades e negócios (Aldrich; Ruef, 2006): Maioria dos novos negócios é de 
clientes existentes (Glückler; Armbrüster, 2003; Maister, 1993). 

Diversificação dos serviços Necessidades dos clientes 
Relações com os clientes: Principal motivador de diversificação nas empresas de contabilidade, 
jurídicas e consultoria de gestão (Hanlon, 2004). 
Atender às necessidades específicas dos clientes (Greiner; Malernee, 2005). 

(3) Marketing e linguagem comercial e aprendizado. 
Pequenas empresas - não têm linguagem comercial e Marketing adequado à comunicação dos 
valores. (Menelec; Jones, 2015; Sweeney; Soutar, Mccoll‐Kennedy, 2011). 
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Percepção negativa Gilmore; Carson, 1999; Kotler; Connor, 1977), e ausência de estratégias 
comerciais e de Marketing nas PSFs em geral (Menelec; Jones, 2015) 
Nas organizações contábeis de elite, a capacidade comercial é decisiva par se tornar sócio. (Downar; 
Ernstberger; Koch, 2020) 

Fonte: elaborado pelo autor  

O desenvolvimento de serviços inovadores e que geram valor para os clientes 

é um impulsionador de receitas e essenciais para a maior lucratividade (Quadro 13). 

Nesse sentido, além da (i) quantidade de serviços desenvolvidos, (ii) e da carteira de 

clientes, o sucesso e a sobrevivência também depende de geração de caixa, ou seja, 

deve cobrir os custos da inovação, e proporcionar melhores ganhos sobre a inovação, 

e que podem ser medidos pelo: (iii) lucro/ cliente, (iv) faturamento/ cliente. 

Quadro 13- Fatores de inovação explicativos da sobrevivência  
Fatores Descrição Classificação 
Motivação de 
inovação 

A motivação de inovação gera 
intenção empreendedora, e a 
intenção gera a atitude 
empreendedora. 

Resposta Sim: é um indicativo de perfil 
empreendedor. 
Resposta Não: é um indicativo de perfil 
profissional preponderante. 

Lucro/cliente Valor do lucro dividido pela 
quantidade de clientes 

Generalista: O lucro/cliente satisfatório 
pode representar a inovação em custos 

Faturamento / 
cliente 

Valor do faturamento dividido 
pela quantidade de clientes 

Maior o faturamento por cliente 

Quantidade de 
clientes 

Número de clientes Tamanho da organização 

Quantidade de 
serviços 

-O generalista é associado ao 
empreendedorismo por 
necessidade, e de baixa 
inovação. 
-a alta diversificação está 
relacionada à baixa 
lucratividade. 
-a diversificação pode envolver 
política de retenção de clientes. 

Generalista: Satisfatório se o 
faturamento/cliente e lucro/cliente for 
satisfatório para o sócio. 
Nicho: 1) Insatisfatório se a alta 
diversificação não estiver relacionada à 
retenção de clientes.; 2) o 
faturamento/cliente e lucro/cliente for 
satisfatório para o sócio. 

Custo do capital 
humano/cliente 

O capital humano inovador é 
essencial para a lucratividade. 

Faturamento/cliente satisfatório e Lucro 
por cliente insatisfatório satisfatório, 
pode representar baixa produtividade 
ou de inovação do capital 
humano/cliente. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme Downar, Ernstberger e Koch, 2020 e Quadro 12. 

Nesse sentido, no enfoque dos estudos motivacionais do empreendedorismo 

de serviços profissionais, no Quadro 5, da definição do empreendedorismo 

profissional, os profissionais-empreendedores valorizam: (i) as oportunidades de 

aprendizado (abordada no cap. 2.5.3 Motivação, experiência e sobrevivência), (ii) 

atividades desafiadoras; (iii) autonomia e independência, e (iv) lealdade dos 

profissionais à sua profissão.  
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Já no enfoque dos estudos ecológicos organizacionais as que demonstram 

maior chance de sobrevivência são as empresas inovadoras. Nesse sentido, alguns 

aspectos devem ser levados em conta: (i) tamanho e porte: desde da entrada no 

mercado, os empreendedores inovadores tem maior chance de produzir serviços 

valorizados, e de alcançar porte razoável desde da fundação; (ii) o capital humano 

está relacionado à longevidade no setor de serviços (Conceição; Saraiva; Fochezatto, 

2017); (iii) de redução da obsolescência, na medida que a capacidade de inovação 

mantém a capacidade de criação de valor nas empresas de serviços profissionais 

(Kindström; Kowalkowski; Sandberg, 2012; Bello et al., 2015). 

2.3.2.3 Motivações para saída (desistência do negócio) 

 Segundo Stephan, Hart e Drews (2015) o empreendedor pode ser motivado a 

desistir pela oportunidade de negócio ou emprego mais atraente. No que se refere à 

motivação para persistir em um negócio de baixo rendimento depende do volume 

investido, das experiências anteriores de sucesso ou fracasso, e da acessibilidade 

aos recursos. 

2.4 DIMENSÕES DOS RECURSOS E COMPETÊNCIAS PARA EMPREENDER  
 

No enfoque da literatura sociológica, ecológica e econômica das organizações 

no Cap. 2.4.1, e Cap. 2.5.1 a 2.5.4) os fatores ecológicos da adaptação, experiência 

e resiliência são explicativos do sucesso e sobrevivência da organização. Nesse 

sentido, o aprendizado adaptativo do empreendedor a partir do padrão de semelhança 

entre os sucessos e fracassos, e da experiência adquirida e da resiliência adaptativa 

do empreendedor e da organização aumentam as chances de sucesso e 

sobrevivência organizacional. 

Também, a literatura sociológica de Bourdieu sobre os recursos de capital 

(humano, social, financeiro, cultural e simbólico) é aplicável a teoria das organizações 

e fundamenta os fatores explicativos da sobrevivência empresarial (ver cap. 2.4.2, e   

do Cap. 2.5.5 a 2.5.8). Logo, na teoria bourdiesiana, entende-se que as maiores 

chances de sucesso e sobrevivência dependem da posse destes recursos 

(Bourdieu,1988). 
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2.4.1 Abordagem de Bourdieu do capital social, humano, cultural e simbólico 
 

A abordagem bourdieusiana traz ferramentas fundamentais para os estudos 

das profissões, na medida em que reconhece o papel fundamental da cultura e do 

conhecimento na estruturação das classes profissionais (Townley, 2014). A “classe”, 

neste caso, a “classe profissional” é um conjunto de agentes que ocupam posições 

similares no espaço social, e estão sujeitos às condições semelhantes, com grande 

possibilidade de ter interesses em comum. Entretanto, nestas mesmas classes 

profissionais existem microcosmos sociais denominados “Campos”, neste caso 

“campos Profissionais” que ocupam espaços sociais separados com muitas 

diferenciações entre si, e inclusive “subcampos profissionais” (Bourdieu, 1988; 

Townley, 2014). Os campos são definidos pelos recursos do capital: humano, social, 

financeiro, cultura e simbólico econômica, social e cultural, e não apenas econômica 

e financeira (Bourdieu,1986; Townley, 2014). 

Nos “espaços sociais”, neste caso “espaços sociais profissionais” em que o 

empreendedor atua, existem muitas diferenciações em relação ao porte empresarial 

dos clientes, que podem ser grandes, médias e pequenas empresas, ou de nicho, 

conforme o ambiente ecológico organizacional (Quadro 12). Por exemplo, as grandes 

firmas de contabilidade e auditoria, predominam na atuação em espaços sociais das 

grandes empresas (Alvesson; Robertson, 2006; Bühlmann, 2023; Burris, 2004). 

Também tem características especializadas, os nichos de mercado de setores 

específicos de relevância econômica “o agrobusiness”, educação, dentre outras. Por 

fim há o espaço social das pequenas empresas, que também se diferenciam muito 

entre si. Nestes mesmos espaços sociais, também existem os subcampos, por 

exemplo na contabilidade (contabilidade geral, contabilidade de custos, contabilidade 

tributária auditoria e controle); enquanto nos espaços sociais de pequenas empresas, 

os empreendedores reclamam da estrutura, preço e acesso a serviços (GEM, 2010, 

2022). 

A divisão por campos e subcampos, na perspectiva bourdieusiana descreve 

que cada campo possui uma estrutura de “habitus” primários (sociais) e secundários 

(necessidades biológicas), que fornece os mecanismos para interpretar e agir neste 

campo que integram as experiencias ao longo da vida destes redutos sociais. No 

entanto, apesar das diferenças subjetivas entre indivíduos, existem experiências em 
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comum em cada classe profissional e seus diferentes perfis sociais (gênero, etnia, 

sexo e religião) que passa a compor o “habitus da classe”. Assim, a prática é produto 

das relações de (habitus / Capital) e campo. (Bourdieu, 1984; Matton, 2008, 2014). 

As evidências empíricas têm comprovado que os recursos do capital humano 

(Cap.2.5.5), capital social (Cap.2.5.6), financeiro e geração de caixa (Cap.2.5.6) e 

cultural e simbólico (Cap.2.5.8) estão relacionados a maiores chances de 

sobrevivência empresarial e empreendedorismo de oportunidade (Quadro 13 e 14). 

De outra forma, os ambientes nacionais desfavoráveis e com predominância de 

problemas econômicos estão relacionados ao desemprego e condições de vida 

precárias do empreendedor (Quadro 40, 41, 42 e 43). 

2.4.1.1 Conhecimento profissional (capital cultural e simbólico)  

Os recursos de capital cultural exigem recursos financeiros exigem recursos 

financeiros, e se divide em capital cultural institucionalizado, objetivado e incorporado: 

(i) o caso do capital cultural institucionalizado (formação acadêmica e aprovação no 

CFC) são exigidos para a atividade contábil e (ii) o capital cultural objetivado envolve 

aquisição de bens culturais. 

Quadro 14- Formas de capital cultural 
Forma de 

Capital 

Descrição Conversão do capital financeiro 

Capital cultural 
incorporado 

- O capital cultural incorporado é 
representativo da “riqueza 
econômica” e reconhecida no 
habitus do possuidor.  
 

- Não pode ser trocado instantaneamente 
em operação comercial, mas depende de 
assimilação duradoura no corpo e mente e 
interiorizada no decorrer da vida. 

Capital cultural 
objetivado 

Capital cultural objetivado em 
bens culturais (livros, obras de 
arte, instrumentos).,  

- A apropriação de bens culturais na forma 
objetivada, pressupõe além do capital 
financeiro pressupõe e cultura dos pais. 

Capital Cultural 
institucionalizado 

Capital cultural na forma de 
qualificações acadêmicas, 
concedidos por instituição de 
ensino 

- Não pode ser trocado instantaneamente 
em operação comercial, mas pressupõe 
capital financeiro para custear (famílias, 
instituições ou governo) 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Bourdieu (1986). 

Enquanto, o capital cultural objetivado, pode ser adquirido a qualquer tempo, 

através de livros, qualificações e bens culturais, o capital cultural institucionalizado 

depende de anos de estudos, e diploma concedido por instituição de ensino de 

diferentes padrões e preços, e reconhecidos por sua entidade de classe. De outra 

forma, o capital cultural incorporado, só pode ser absorvido por assimilação cultural 
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no decorrer da vida, e reconhecida no seu “habitus”, e para tanto restrito a poucas 

pessoas, e representam diferenciais no acesso a grandes empresas. 

.2.4.1.2 Relacionamentos (capital social)  

O capital social tem sido definido como um meio de acesso aos recursos de 

produção através do envolvimento em redes (network) (Lin, 2001; Putnan, 2000; Lee; 

Tuselmann, 2013). O capital social familiar ou relacionamentos (network) dos pais) 

pode ser complementado pelo capital social de fora da família. O capital social surge 

do relacionamento entre as pessoas, e que facilitam as atividades. Nesse sentido, da 

mesma forma que o capital físico e o capital humano, ele também pode gerar aumento 

da produtividade. Assim, os grupos com maior nível de confiança, possuem maior 

capacidade de realização, do que aqueles que não possuem (Coleman, 1988).  

O capital social de vínculo (Quadro 15) está associado aos relacionamentos 

que compartilham características semelhantes, e status social similar (Coleman, 

1988).  

Quadro 15- Classificação de capital social 
Classificação de capital social Relacionamentos Autores 

Capital social de vínculo Família, amigos, vizinhos, 
conhecidos, colegas de 
trabalho, colegas de faculdade 

Woolcock e Narayan (2000) 

Capital social de Ponte Líderes de mercado, políticas e 
culturais 

Brown e Konrad (2001) 
Burt et al., (2000) 
Lee e Tuselmann (2013) 
Papas e Wooldridge (2007). 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme Papas e Wooldridge (2007), Lee e Tuselmann (2013). 

Porquanto, os vínculos são construídos a partir de relacionamentos com a 

família, amigos, vizinhos, conhecidos, colegas de trabalho, colegas de faculdade, em 

que se desenvolvem interesses comuns e reciprocidade (Woolcock; Narayan, 2000). 

As interações sociais com os vínculos sociais favorecem o ambiente de apoio 

necessário ao empreendedor, tanto no acesso, quanto na busca das melhores 

oportunidades (Davidsson; Honig, 2003; Liñán; Santos, 2007). No entanto, são os 

relacionamentos de ponte (Quadro 15) que favorecem o acesso aos recursos 

inovadores que proporciona mobilidade na carreira (Brown; Konrad, 2001; Burt et al., 

2000; Lee; Tuselmann, 2013; Papas; Wooldridge, 2007). 

Na categorização pelo volume de capital, Swart, Hansen e Kinnie (2015) 

categoriza o volume de capital em: (i) empreendedorismo - redes com conexões 
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frouxas em que os atores dependem de contato direto e conhecimento detalhado uns 

dos outros para criar confiança e (II) institucional - redes densas, e fortemente 

acopladas e confiança que é desenvolvida por meio de normas institucionais. 

O mercado contábil, é baseado em relacionamentos pessoais e na reputação 

(Gluckler; Ambruster, 2003; Hanlon, 2004). Nesse sentido, as redes pessoais dos 

empreendedores desempenham papel fundamental na criação de novas 

oportunidades e negócios (Aldrich, Ruef, 2006). Assim, o capital social de ponte pode 

permitir ou restringir a criação e a exploração de novos negócios (Brown; Konrad, 

2001; Burt et al., 2000; Lee; Tuselmann, 2013; Papas; Wooldridge, 2007).  

Para tanto no empreendedorismo de serviços profissionais, o relacionamento 

com os clientes é uma base de apoio importante para expandir para outras regiões, e 

novas áreas (Reihlen; Werr, 2014). O capital social explicativo do sucesso das 

empresas de serviços profissionais (Quadro 16), depende de quanto maior for o (i) 

volume de capital da ponte (líderes mercados, políticos e culturais) (Lee; Tuselmann, 

2013); (ii) do tamanho da rede de conexões que ele pode mobilizar (Swart; Hansen; 

Kinnie, 2015); e (iii) dos recursos do capital humano, intelectual e financeiro que as 

redes mobilizam. 

Quadro 16- Capital social de ligação e de ponte na criação de capital humano, intelectual e financeiro 
Capital Social na criação de: 

Capital Humano: 
O capital social de ligação é fonte de apoio empático e motivacional (Jenssen; Grave, 2002; Lee; 
Tuselmann, 2013). 
Senso de pertencimento (Walker; Kogut; Shan, 1997). 

Compartilhamento de conhecimento (Wilkesmann, 2009). 

Geração de comprometimento (Postmes; Tanis; De Witt, 2001) 

Reputação (Gluckler; Ambruster, 2003; Hanlon, 2004; Harvey; Mitchell, 2015). 

Capital intelectual 
O capital social facilita a criação de novo capital intelectual (Nahapiet; Ghoshal, 1998). 
Os relacionamentos de ponte, favorecem o acesso à novas recursos intelectuais que proporciona 
mobilidade na carreira (Brown; Konrad; 2001; Burt et al., 2000; Lee; Tuselmann, 2013; Papas; 
Wooldridge, 2007). 
Profissionais de curso superior tem mais acessos de ponte (Tuselmann, 2013) 

Capital financeiro 
O capital social de ligação favorece o suporte financeiro inicial (Jenssen; Greve, 2002; Lee; 
Tuselmann, 2013). 
Vantagem competitiva na Inovação (Nehapiet; Ghoshal, 1998). 
Base de apoio para expansão e criação de novos negócios (Aldrich; Ruef, 2006) 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Swart, Hansen e Kinnie (2015) e Broschak (2015). 
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 A figura 3 aponta um diagrama com a sequência de conversão de capitais. 

Figura 3: conversão de capital 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

2.4.1.3 Competências do capital humano 

Os estudos anteriores têm apresentado evidências de relação entre o capital 

humano e sucesso nas empresas de serviços profissionais (Bello et al, 2015; Unger, 

2011). O capital humano ajuda os sócios a executarem tarefas e identificar 

oportunidades; está relacionado ao planejamento e estratégia e pode compensar a 

falta de capital financeiro (Unger, 2011). Já a orientação empreendedora do capital 

humano tem relação entre a inovação e sucesso financeiro (Bello et al., 2015). Dessa 

forma, as empresas de serviços profissionais (PSF) são caracterizadas pelo 

conhecimento especializado de seu capital humano (Empson, 2007) e pela aplicação 

personalizada do conhecimento especializado aos problemas dos clientes (Stewart, 

2018). 

O capital humano também envolve as habilidades e conhecimentos dos 

profissionais, que aumentam as possibilidades de produção e bem-estar pessoal, 

social e econômico (Marteleto; Silva, 2004). Desta forma, o capital humano é 

produzido pelo aprendizado das pessoas que geram habilidades e competências, 
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tornando-as mais capazes de gerar mudanças (Coleman, 1988).  Assim, o principal 

ativo gerador de valor nas empresas de serviços profissionais é o capital humano 

profissional (Stewart, 2018).  Da mesma forma que o capital físico (máquinas e 

equipamentos) podem aumentar a produtividade, também o capital humano (Becker, 

1964; Schultz, 1961).  

O sucesso no empreendedorismo depende de qualificações do empreender, tal 

como a capacidade de tomada de decisão, perseverança e conhecimento do mundo 

dos negócios em que vai atuar, e boa sorte. Entretanto, o principal fator de sucesso e 

sobrevivência empreendedor é a capacidade de gerar valor na empresa (Van Praag, 

2003). No caso das empresas de serviços profissionais, o sucesso depende de 

conhecimento e habilidades): (i) gerencial e estratégico (tomada de decisões e 

alinhamento estratégico; (ii) especialista; (iii) comercialista; (iv) inovador (Quadro 22). 

Nesse sentido, nas PSFs, existem elementos das três formas de carreiras 

(burocráticas, profissionais e empreendedoras) trabalhando juntas ou concorrentes. 

Enquanto o empreendedor comercial, precisa de recursos materiais e 

financeiros, o empreendedor de serviços profissional - o especialista - precisa da 

formação administrativa exigida pelo mercado, e da mesma forma os contadores 

(Reihlen; Werr, 2014). A principal característica do empreendedorismo de serviços 

profissionais que diferencia das demais formas de empreendedorismo são os 

conhecimentos e formação exigidos na sua atividade. O desempenho e o sucesso de 

uma empresa de prestação de serviços dependem da especialização em 

conhecimento (Ibarra, 1999; Swart; Hansen; Kinnie, 2015; Stewart, 2018). 

Os aspectos econômico-financeiros precisam ser levados em consideração nas 

decisões estratégicas de entrada no negócio, e nas mudanças organizacionais em 

busca de inovação para desenvolvimento de serviços de maior competitividade. O 

quadro 17 apresenta as práticas de gestão de recursos humanos e de desempenho. 

Quadro 17- Práticas de gestão de recursos humanos e de desempenho 
Práticas de gestão de RH Orientado para o conhecimento 

especializado 
Orientado para a eficiência 

Tipo de empreendedor de 
serviços profissionais 

Tradicional Neoclássico 

Recursos autenticidade, orientado para idosos orientado para jovens 



45 
 

Treinamento e 
desenvolvimento 

Coaching e mentoring 
treinamento em geral 

Treinamento específico da 

empresa ou no local de 

trabalho 

Gerenciamento de 
desempenho 

Crescer par manter Retenção de sênior 

Recompensa específico da profissão Metas específicas da empresa 

Fonte: Swart, Hansen e Kinnie (2015). 

Portanto, o planejamento da gestão de pessoal deve ser definido a partir da 

estratégia escolhida, e (i) orientado para o conhecimento especializado, ou (ii) 

orientado para a eficiência. Os estudos anteriores têm apresentado evidências de 

relação entre o capital humano e sucesso (Unger, 2011).  

Os principais fatores que explicam a sobrevivência empresarial relacionada ao 

capital humano estão ligados à composição satisfatória do capital humano para o perfil 

e porte da empresa, incluindo-se pessoas operacionais e especialistas (Quadro 18): 

(i) gerencial operacional e estratégico; (ii) especialistas; profissionais operacionais; 

Profissionais inovadores, Profissionais comercialistas Profissionais em aprendizado. 

Também são fatores impactantes, o tempo médio de estudo das pessoas, e os 

investimentos em capital intelectual. 

Quadro 18- Fatores explicativos da sobrevivência empresarial relativas ao capital humano 
Indicadores  Descrição Autores 

Capital 
Humano 

gerencial operacional e estratégico 
 

Somaya e Mawdsley (2015) 
Swart, Hansen e Kinnie (2015) 

profissionais especialistas Malhota e Morris (2009) 
Suddaby e Muzio (2014) 
Zardkoohi (2011) 
 

profissionais operacionais Swart, Hansen e Kinnie (2015) 

Profissionais inovadores Nassif, Ghobril e Do Amaral, (2009) 

Profissionais comercialistas Kotler e Connor (1977)  
Huddart e Liang (2005). 

Profissionais em aprendizado Swart, Hansen e Kinnie (2015) 

Resultados número de anos acumulados de estudo Nehru, Swanson e Dubey (1993) 

Qualidade índices de qualidade do investimento Hansson (2008)  

Custos custos de investimentos Kendrick (1976) 

Renda Retornos de investimento Costa et. al. (2022) 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 Os estudos anteriores atestam que resultado do capital humano pelos anos 

acumulados de estudo (Nehru; Swanson; Dubey, 1993), qualidade (Hansson, 2008) é 
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compensado pelos custos investidos e convertidos em retornos para o capital humano 

(Kendrick, 1976; Costa et. al., 2022). 

2.4.1.4 Recursos financeiros (capital financeiro) 

Os estudos empíricos têm comprovado que os empreendedores mais bem-

sucedidos e lucrativos são os empreendedores de oportunidade, pois são mais 

arrojados e preferem os caminhos mais lucrativos (Quadro 39). Então, optam pela 

inovação (Nassif; Ghobril; Do Amaral, 2009), e a liderança pela diferenciação (Block 

et. al., 2015). Assim, os empreendedores por oportunidade são mais bem sucedidos 

(Amit, 1995), e conseguem maior lucratividade (Block; Wagner, 2010). 

O sucesso econômico e financeiro está relacionado à: (i) geração de valor 

(inovação) na criação de serviços valorizados; (ii) geração de receitas que pode ser 

incrementado através de Marketing específico (Quadro 20) de forma a prover o capital 

financeiro necessário para custear o capital humano inovador, e gerar os lucros 

necessários para remunerar os sócios com nível satisfatório de bem-estar. De outra 

forma, o empreendedorismo de necessidade está relacionado à baixa lucratividade 

(Quadro 39), e por conseguinte a geração de receita insuficiente está relacionada ao 

sofrimento psíquico e por conseguinte da precarização do empreendedor (Quadro 40).  

As empresas de serviços profissionais possuem baixos requisitos de capital 

financeiro (Von Nordenflycht, 2009). Entretanto, a geração de capital humano exige 

investimentos financeiros individuais, familiares, organizacionais e da sociedade para 

a formação e treinamentos (Kwon; Dae-Bong, 2009).  

O suporte financeiro das famílias é relevante para o sucesso do futuro 

profissional, pois a posse de capital financeiro permite a conversão em bens culturais 

durante a vida, e formação de capital cultural e formação profissional nas instituições 

mais privilegiadas. Na concepção de Rahman Khan (2012) as famílias e instituições 

de elite possuem acesso desproporcional aos recursos de capital (financeiro, cultural, 

político e de conhecimento) que lhes garante vantagens de controle e distribuição 

destes recursos. O quadro 19 apresenta os fatores de conversão de capital financeiro 

em capital intelectual e cultural. 
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Quadro 19- Fatores de conversão de capital financeiro em capital intelectual e cultural 
Aprendizado Antes da fundação da empresa Após a fundação da empresa 

(Capital 
intelectual) 

Formação: Conhecimentos gerais 1) os 
pais investem na formação de seus filhos; 2) 
Os investimentos dos governos e sociedade 
na educação melhora a produtividade no 
trabalho (Lucas, 1988; Kwon; Dae-Bong; 
2009). 

Conhecimentos específicos: 
investimento em ativo intangível 
(intelectual) e que gera valor para a 
organização 

Fatores - Nº de anos de estudo 
- Qualidade do ensino 
- Faixa de renda dos pais 
- Suporte financeiro dos pais 

- Investimentos em cursos e 
treinamentos (valores ou 
percentuais) 

Fonte: elaborado pelo autor. 

O marketing proposto para os empreendedores de serviços profissionais 

consiste na geração de novas receitas, captação de novos clientes e retenção de 

clientes (Quadro 20). Neste intuito, é comum as empresas de serviços profissionais 

exigirem de novos sócios a fidelização e captação de novos clientes (Downar; 

Ernstberger; Koch, 2020; Kotler; Connor, 1976). 

 

 Quadro 20- Geração de caixa e Marketing de Serviços Profissionais 

Entrada de 
novos sócios 

Sucesso comercial Fracasso comercial Entrada do novo sócio 

Geração de 
novas receitas 

o sucesso e 
crescimento, 
depende da 
captação de novos 
clientes e retenção 
de clientes 

O fracasso comercial 
consiste na geração de 
receitas insuficientes 
para manutenção da 
renda dos sócios. 

Sucesso: suficiente para 
manutenção da renda por 
sócio 
Fracasso: insuficiente para 
manutenção da renda por 
sócio 

captação de 
novos clientes 
retenção de 
clientes 
Lucro/ sócio manutenção ou 

elevação da renda 
por sócio 

redução da renda do 
sócio 

Fonte: elaborado conforme Downar, Ernstberger e Koch (2020), Kotler e Connor (1976). 

 De acordo com estudo do SEBRAE (2010), 45,1% das empresas que faliram 

foram motivadas por problemas financeiros (falta de recursos financeiros e vendas e 

lucros insuficientes). Desta forma, a geração de receitas é primordial para a 

sobrevivência das empresas em geral. 

2.4.2 Abordagem ecológica do empreendedorismo 

O economista Alfred Marshal (1892) afirmou que o empreendedor depende de 

habilidades gerais e especializadas, recursos e sorte. Pelo contrário, Hannan e 

Freeman (1977) afirma que os gerentes bem-sucedidos são capazes de proteger suas 

organizações das ameaças do ambiente, e de realizar as mudanças necessárias na 

estrutura organizacional. Nesse sentido, a abordagem ecológica econômica e 
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organizacional estuda os fatores de crescimento, longevidade e mortalidade, a partir 

dos padrões ambientais das organizações. As empresas de serviços profissionais 

podem possuir. características adaptativas ao ambiente na qual estão inseridas, 

podendo ser mais favoráveis à estrutura generalista (atendimento à diversidade de 

serviços com maior restrição de recursos), ou aos especialistas, com maior 

abundância de recursos (Quadro 21). 

Quadro 21- Características ecológicas organizacionais estruturais e adaptativas ao ambiente 
Adaptabilidade ao ambiente 

Teoria do isomorfismo (práticas semelhantes): Os contextos ambientais das organizações 
encontram-se em equilíbrio, e assim as estruturas das organizações tem tendência a se adaptar às 
demandas do ambiente.  (Hawley, 1968). 
Teoria do nicho O nicho é definido como espaço com recursos necessários para que uma 
organização supere as outras, com níveis de recursos suficientes para a reprodução e sobrevivência 
(Hannan; Freeman,1977). 

Estrutura generalista versus especialista 
Estrutura generalista: ambientes instáveis;  
- Dependência de variedade de recursos e excesso de capacidade, impõe custos aos generalistas; 
- as situações de incerteza e instabilidade são favoráveis para os generalistas. 
Adaptação ecológica ideal: 
- o generalismo é ideal quando as demandas dos ambientes não são muito diferentes. 
-Quando o ambiente muda rapidamente com demandas muito diferentes, o custo do generalismo é 
alto (Hannan; Freeman, 1977). 
Estrutura especializada: ambientes estáveis  
- em situações de estabilidade os generalistas serão superados pelos especialistas 
Adaptação ecológica ideal: o especialista é ideal quando as demandas dos ambientes são muito 
diferenciadas. (Hannan; Freeman,1977). 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Baum e Shipilov (2006). 

 

2.4.2.1 Competências - experiência ecológica dos empreendedores contábeis 

A experiência dos profissionais e de ambientes competitivos proporciona ao 

empreendedor e sua organização aprendizado que reduz as chances de fracasso 

(Quadro 21). Porquanto, os estudos anteriores apresentam evidências sobre o papel 

aprendizagem ecológica operacional e competitiva das organizações no aumento das 

chances de sobrevivência:  

(i) Experiência operacional da população: a chance de fracasso de uma organização 

diminui em função da experiência operacional da sua população, e com a evolução 

da aprendizagem (Baum; Ingram,1998; Baum; Shipilov, 2006; Ingram; Baum,1997);   

(ii) Experiência ecológica competitiva da população: a chance de fracasso de uma 

organização diminui em função do histórico de resultados competitivos da sua 
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população (por exemplo, insucessos), e da evolução da experiência competitiva da 

população (Baum; Shipilov, 2006; Ingram; Baum, 1997); 

(III) A experiência empreendedora combinada com a paixão empreendedora, é um 

indicador mais potente do que investidor anjo (Murnieks et al. 2015). 

 As experiências dos gestores e pessoal operacional em grandes empresas, e 

experiências específicas da empresa, ou do setor onde atua, favorecem a 

aprendizagem dos empreendedores da contabilidade (Quadro). 

Quadro 22- Fatores de experiência e aprendizagem ecológica organizacional 
Capital humano Experiência profissional adaptativa 

Gestores operacionais e estratégicos Experiência de ambientes competitivos 
Pessoal operacional Experiência operacional 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A superação do desafio de sobrevivência dos primeiros anos de fundação é 

uma vitória ecológica, conforme o Quadro 15, porém não é definitiva, pois as 

evidências empíricas dos estudos ecológicos têm comprovado que os recursos se 

esgotam com a idade, aumentando-se os riscos de fracasso. Por fim, o desafio da 

velhice se refere à riscos de obsolescência e de atritos internos aumentam. 

2.4.2.2 Competências de adaptabilidade ao ambiente de mercado dos 

empreendedores contábeis 

No que se refere a empresas nascentes, as evidências empíricas dos estudos 

ecológicos organizacionais demonstram que quanto menor o porte da empresa ao 

nascer, menor é a chance de sobrevivência (Freeman; Carrol; Hannan, 1983; 

Stinchcombe, 1965), comprovando-se que o tamanho da organização influencia taxas 

de sobrevivência.  

Quadro 23- Fatores ecológicos organizacionais da longevidade e da mortalidade de empresas 
Variáveis Principais previsões 

 Tamanho da empresa 
Nº de 

funcionários 
Desafio do porte:  
1) propensão das grandes organizações de Sucesso 
as taxas de fracasso diminuem com o tamanho das organizações, o que protege as 
organizações de ameaças à sobrevivência. 
2) propensão das pequenas organizações de Fracasso (dificuldades para levantar 
capital, recrutar força de trabalho (capital humano) lidar com os custos administrativos 
de adequação às regras governamentais (Aldrich; Auster, 1986). 

porte A partir de revisão de literatura sobre sobrevivência empresarial identificou-se as 
principais variáveis (Donato; Pinho; Valente Junior, 2011). 
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Atividade 
econômica 

As firmas que nascem maiores tem mais chance de sobreviver (Carvalho; Fonseca; 
2011). 

Setor e 
Porte 

A partir de pesquisa com dados da RAIS de 1995 e dezembro de 1997, os autores 
apresentaram evidências de que quanto menor o porte e a idade do estabelecimento, 
menor é a expectativa de vida (Najberg; Puga; Oliveira, 2000). 

 Idade da empresa 
 Desafio da juventude: As taxas de fracasso aumentam com a idade, até que os 

recursos se esgotem, e a seguir, diminuem com a idade. 
Desafio da Velhice - risco de obsolescência: as taxas de falha aumentam com a 
idade, na medida que reduz a adequação ao ambiente. 
Desafio da velhice: as taxas de falha aumentam com a idade, pois o atrito interno, 
os precedentes e acordos políticos se acumulam, impedindo a ação, e o desempenho 
confiável (Baum; Ingram, 1998; Bruderl; Schussler, 1990; Carvalho, Fonseca, 2011; 
Fishman; Levinthal,1991; Ingram; Baum, 1997). 

Inovação Obsolescência: A capacidade de inovação, sustenta a capacidade de criação de 
valor nas empresas de serviços profissionais. (Kindström; Kowalkowski; Sandberg, 
2012). 

Capital 
Humano 

O capital humano é um fator relevante para a longevidade das empresas no Ceará, 
especialmente comércio e Serviços. (Conceição; Saraiva; Fochezatto, 2017). 

Fonte: elaborado pelo autor. 

2.4.2.3 Competências de sobrevivência e continuidade do negócio 

As classificações de dependência de idade têm abordagem na literatura do 

empreendedorismo GEM (2022), e abordagem demográfica de empresas IBGE 

(2022): 

(i) empreendedor nascente (maior que 3 meses): aquele empreendedor que tem 

ativamente dedicado recursos para iniciar o negócio, mas o negócio ainda não 

pagou salários ou remuneração (inclusive para si mesmo) por um período maior 

do que três meses; 

(ii) empreendedor novo (entre 3 meses e 3,5 anos): empreendedor que iniciou e está 

administrando um negócio que já vem pagando salários há mais de 3 meses, mas 

por menos de 42 meses (3,5 anos); 

(iii) empreendedor estabelecido (superior à 3,5 anos): empreendedor que iniciou e 

está administrando um negócio que já vem pagando salários ou remuneração há 

mais de 42 meses (3,5 anos); 

 Na abordagem demográfica de empresas (IBGE, 2017) são adotadas as 

seguintes classificações de idade, para efeito de análise da mortalidade e longevidade 

das empresas: (i) empresas novas, registrados no ano, (ii) empresas sobreviventes, 

que permaneceram ativas no ano; e (iii) empresas gazelas, ou empresas com 

crescimento rápido que aumentam as contratações em 20% a cada ano, alcançando 

dez funcionários até 8 anos. 
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 De acordo com Vaan Praag (2003) a sobrevivência do negócio é medida pelo 

tempo que o empreendedor evita a saída compulsória do empreendimento (Quadro 

24). 

Quadro 24- Fatores relacionados à saída de um negócio 
Determinantes do Empreendedorismo Motivação Duração do negócio 

Sucesso, 
sobrevivência do 

negócio 

de oportunidade Saída voluntária: falta 
de motivação para 
continuar no negócio 

Maior o tempo que o 
empreendedor evitar a 
saída compulsória, mais 
bem sucedido será o 
negócio 

Fracasso no 
negócio 

de necessidade Saída compulsória: 
falta de viabilidade 
financeira para 
continuar o negócio 

Menor o tempo que o 
empreendedor evitar a 
saída compulsória. 

Fonte: Elaborado pelo autor conforme Vann Praag (2003). 

 Para tanto, os principais fatores de mortalidade e longevidade são o (i) tamanho 

da empresa (Quadro 23), que pode ser medido pelo número de funcionários; e (ii) 

idade da empresa, que pode ser medido pelo tempo (TED, EBD) do GEM (2022) e 

outras medidas demográficas de empresas do IBGE: 

Quadro 25- Fatores de mortalidade e longevidade de empresas 
Fatores Descrição Aumenta chances de: 

Tamanho da empresa 
(Quadro15) 

“Quanto menor pior” Mortalidade 
“Quanto maior pior” Longevidade 

Idade da empresa 
(Quadro15) 

“Quanto menor pior” Mortalidade 
“Quanto maior pior” Longevidade 

Fonte: elaborado pelo autor. 

2.5 A EUDAIMONIA E OS IMPACTOS NA TRAJETÓRIA DE SOBREVIVÊNCIA E 
SUCESSO EMPREENDEDOR  
 

As dimensões da Eudamonia e os impactos na trajetória do empreendedorismo 

contábil são: (1) “eudaimonia” - e propósitos de uma vida realizada1; (2) “eudaimonia” 

- incertezas do julgamento profissional – e ética2;  (3) “eudaimonia” - conhecimento 

profissional “phrónesis”3- e - prudência; (4) “eudamonia”-  habilidades profissionais 

“téchne”4 – e produção; (5) “eudaimonia” - relacionamentos profissionais5 e inovação; 

 
1 O empreendedor feliz, é feliz com propósitos de sua natureza 
2 O empreendedor feliz, é feliz em caminho mais seguro e ético 
3 O empreendedor feliz, é feliz praticando os conhecimentos e a prudência  de sua natureza 
4O empreendedor feliz, é feliz praticando suas habilidades naturais para a eficiência da produção 
5 O empreendedor feliz, é feliz no relacionamento profissional inovador 
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(6) “eudaimonia” versus precarização e bem estar6;  (7) “eudaimonia” – revisão – 

hábitos e aprendizagem 7.  

Quadro 26- Dimensões da Eudamonia no sucesso e sobrevivência no empreendedorismo contábil 

Dimensões dos impactos da Eudaimonia  Dimensões do sucesso e sobrevivência 
do empreendedor contábil no processo 
empreendedor 

Motivações Eudemônicas 
(1)“eudaimonia” - e propósitos de uma vida realizada 

(1) Motivações para empreender 

Competências 
(2) “eudaimonia” - incertezas do julgamento 
profissional – e ética;   
(3) “eudaimonia” - conhecimento profissional 
“phrónesis” e - prudência;  
(4) “eudamonia”-  habilidades profissionais “téchne” – 
e produção; 
(5) “eudaimonia” – revisão – hábitos e aprendizagem  

Competências 
 
(2) Capital Humano 
(3) Capital cultural e simbólico 
(4) Aprendizagem e experiência ecológica 

Recursos de sustentação 
(6) “eudaimonia” - relacionamentos profissionais e 
inovação 

Recursos de sustentação 
(5) Capital Social 

Recursos financeiros e motivação de bem estar 
(7)“eudaimonia” versus precarização e bem estar 

(6) Capital financeiro 

 

No contexto histórico da Grécia antiga, as “organizações profissionais” por 

exemplo da medicina, arquitetura, agrimensura, belas artes e comércio, eram 

baseadas nas habilidades práticas “techné” e consistiam em organizações familiares 

que dominavam o conhecimento da profissão e ensinava de geração a geração 

(Oliveira, 2012). Na concepção aristotélica da natureza “physis” os seres humanos 

são compreendidos como parte de uma comunidade (polis) e não apenas na 

perspectiva individual do empreendedor (Knoll, 2014).  

Nesse sentido o conceito de indivíduo tal como conhecemos hoje (posterior à 

Aristóteles) é uma realidade do fim do feudalismo (sec. XI e XII) na Europa, no qual 

as famílias foram separadas pela guerra e as estruturas sociais estavam se 

desfazendo (Solomon, 2014). No advento do capitalismo, no intuito de racionalidade 

e eficiência o atual conceito de tecnologia pode ser assim representado (ciência + 

técnica = tecnologia) (Oliveira, 2012). Entretanto, as atuais empresas de serviços 

profissionais, ainda possuem características predominantemente artesanais, e para 

tanto criam serviços personalizados para os seus clientes, e em ambiente em que tudo 

 
6O empreendedor feliz, é feliz superando a precariedade do momento em que está. 
7O empreendedor feliz, é feliz (I) revisando os propósitos e significados de sua atuação;  (ii) praticando 
e aprendendo de forma mais virtuosa. 



53 
 

acontece através da interação dos profissionais e clientes (Stewart, 2018; Suddaby; 

Muzio, 2014). 

2.5.1 Definição e abordagens conceituais da Eudaimonia  

 A Eudaimonia tem significado similar ao conceito de “necessidade de 

realização” de Maslow. No que se refere aos conceitos sobre Eudaimonia, as opiniões 

dos filósofos se dividem entre as posições: 1) dominantes, que considera Eudaimonia 

apenas as virtudes morais e intelectuais; 2) exclusivas, que considera também as 

condições de bem-estar (saúde física e mental); e 3) reconciliadores, que utilizam o 

método da autossuficiência dos “bens da alma”. A Eudaimonia diferencia-se dos 

atuais conceitos sobre bem-estar, considerando-se que são bens complementares da 

Eudaimonia, embora não sejam garantidores da Eudaimonia (Hobbus 2007). 

2.5.1.1 Definição de” Eudaimonia”  
 

“Toda a arte, e toda indagação, assim como toda ação e todo propósito, visam 
a algum bem; por isto foi dito acertadamente que o bem é aquilo a que todas 
as coisas visam”. (...). Mas como há muitas atividades, artes e ciências, suas 
finalidades também são muitas, a finalidade da medicina é a saúde, a da 
estratégia, a vitória, a da economia é a riqueza (Aristóteles, 1985, p.17). 

 

A palavra “eudaimonia” utilizada por Aristóteles (1985) na Obra “Ética a 

Nicômaco” é composta do prefixo adjetivo “eu” (bem; bom) e o substantivo “daimon” 

(espírito sobrenatural; divindade menor). Nesse sentido, significa literalmente "bom 

espírito" ou "bom deus", o que conferia ao possuidor a “boa sorte” e o “favor dos 

deuses”, o que equivalia à chave para a felicidade na Grécia antiga. Em termos 

coloquiais, o possuidor da “eudaimonia” era um afortunado ou sortudo 

(Gåvertsson,2013). 

Na concepção de Achterbergh e Vriens (2010), a partir da compreensão das 

capacidades humanas “dynamus” e do desenvolvimento das excelências (virtudes), a 

felicidade “eudaimonia” aristotélica é o “bem maior para o ser humano”, ou seja, “viver 

uma vida realizada”. Para tanto, o viver uma vida significativa “eudaimonia” implica em 

(1) aprimorar as nossas capacidades humanas “dynamus” em excelências (virtudes); 

e (2) praticá-las da melhor forma possível.  
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2.5.1.2 Comparação da motivação aristotélica da Eudaimonia com a teoria 
motivacional de Maslow 

A importância da filosofia aristotélica para a civilização ocidental é inegável, 

tanto que o foco na lógica, razão e observação forneceu as bases para o 

desenvolvimento do método científico (Campbel, 2024), e também dos códigos de 

ética dos contadores (CFC, 2019), e para as atuais práticas de governança corporativa 

(Camargo, 2024). 

No conceito de “necessidade de realização pessoal” de Abraham Maslow, a 

motivação de um indivíduo é um processo psicológico, no qual as motivações não 

atendidas motivam o comportamento do indivíduo (Shoemaker; Smith, 2014). Nesta 

concepção, para passar ao nível mais alto da pirâmide de necessidade de realização 

pessoal, o indivíduo é motivado a satisfazer prioritariamente as necessidades físicas, 

de segurança e saúde, de afeto e pertencimento e reconhecimento (Campbel, 2024). 

Na descrição de necessidade de realização do topo da pirâmide, Abraham 

Maslow explica que a autorrealização é a motivação para “se tornar tudo o que alguém 

é capaz de ser”, e que estas pessoas autorrealizadas são racionais e conseguem 

suportar a pressão do mundo dos negócios para tomar decisões éticas (Shoemaker; 

Smith, 2014). Vê-se a influência de Aristóteles no conceito de Maslow, haja visto que 

Aristóteles acreditava que a maioria das coisas que buscamos não são o objetivo final 

em si mesmas, mas sim uma maneira de chegar a algo maior, considerando-se que o 

sistema aristotélico é fundamentado nos princípios da virtude e da Eudaimonia. 

(Norman, 1991). 

Quadro 27: Comparação dos critérios de autossuficiência da Eudaimonia e teoria motivacional de 
Maslow 

Hierarquia da 
Eudaimonia 

NHM- Motivação da hierarquia da necessidade de Maslow 

Bens essenciais: 
virtudes morais e 
racionais 

(5º) Realização 
Pessoal- 
criatividade, 
talento 

Motivação principal para suprir as 
necessidades de realização: se satisfeitas as 
demais necessidades 

Bens complementares: 
Bens exteriores: honra 

(3º) Estima - 
Reconhecimento 

Motivação principal para suprir necessidades de 
reconhecimento. 

Bens exteriores: amigos 
e relacionamentos 
 

(3º)Social – amor 
e pertencimento 

Motivação principal para suprir necessidades de 
afeto e pertencimento. 

Bens do corpo: saúde 
física e mental 

(2º) Segurança – 
segurança e 
saúde  

Motivação principal para suprir necessidades de 
segurança e saúde. 

Bens do corpo: saúde 
física 

(1º) 
Necessidades 

Motivação principal para suprir necessidades 
fisiológicas: se a necessidade fisiológica não for 
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fisiológicas: 
Comer bem, 
água, abrigo e 
descanso 

satisfeita, as demais tornam-se inexistentes ou 
secundárias. 

Fonte: elaborado pelo autor conforme (Campbel, 2024, Hobbus, 2007) 

 

Na proposição de Hobbus (2007) estabelece que os “bens da alma” são 

garantidores da Eudaimonia. 

2.5.1.3 Conceitos da “Eudaimonia” Aristotélica 

Na interpretação do conceito de “eudaimonia”, ou “bem supremo” de acordo 

com a obra “Ética a Nicômaco de Aristóteles”, Hardie (1965) apresenta a existência 

de dois conceitos diferentes e contraditórios (dominante e inclusivo), dos quais 

derivam as múltiplas interpretações de felicidade “Eudaimonia” Na defesa do conceito 

dominante, (Quadro 28) Heinaman (1988) sob o argumento da autossuficiência8, 

sustenta que a Eudaimonia perfeita é composta apenas da contemplação e da ação 

moral, sendo a contemplação superior à ação moral.  

 

Quadro 28- Fundamentos filosóficos de felicidade “Eudaimonia” 
Interpretação Fundamentos de felicidade 

(Eudaimonia) - Hardie  

Fundamentos Defensores 

dominante O bem (ou fim) supremo seria um bem 
que exclui todos os demais bens, a 
saber, a filosofia, a vida da sabedoria 
teorética, a vida contemplativa. 

Completude e 
autossuficiência 

Heinaman (1988) 
Gasser-Wingate 
(2020) 
 

Inclusiva 
 

a felicidade (eudaimonia) é o bem 
supremo, porém não excludente, ou 
seja, “ele seria um bem constituído de 
outros bens, no sentido em que o 
indivíduo procuraria alcançar seus 
objetivos mais importantes, seus 
desejos, do melhor modo possível, 
ordenando-os de maneira harmoniosa 

Ergonomia 
“função própria” 
 

Ackrill (1980) 
Roche (1988) 

reconciliadora admitem a interpretação inclusiva, 
porém sustentam que a contradição é 
apenas aparente. 

Ergonomia + 
autossuficiência 

Hobbus (2007) 
Adamos (2018) 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

 
8 O termo autossuficiência se refere à independência dos bens da alma  (contemplação e ações morais) 
atender às condições da “eudamonia” perfeita. Na opinião de Heinamon (1988) a interpretação inclusiva 
exigiria possuir todas as virtudes para ser feliz, e assim só os ricos atenderiam certas virtudes, por 
exemplo a magnificência. 
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Enquanto, na defesa do conceito inclusivo de felicidade, em discordância de 

que a “eudaimonia” perfeita refere-se exclusivamente à contemplação, de forma a 

excluir todas as demais virtudes, Ackrill, (1980) define o “érgon” como a atividade da 

alma em consonância com a razão, e não discordante das virtudes morais, e Rocher 

(1988) acrescenta “não fora da razão”, pelos fundamentos a seguir9: (a) vida ativa de 

um elemento que possui a razão; (b) parte racional que obedece à razão – e – parte 

racional que possui a razão e pensa (c) a vida racional, por definição é uma atividade 

da alma “kata logon”.  

 
Em suma, na definição de Roche (1988) de “érgon” não se admite no conceito 

aristotélico a existência da racionalidade teórica dissociada da racionalidade prática 

(Hobbus, 2007). 

Pelo contrário, em posição reconciliadora, Hobuss (2007) e Adamos (2018) 

sustentam que a contradição na conceituação de Eudaimonia é apenas aparente, 

considerando-se que o conceito aristotélico de “ergon” dos seres humanos como uma 

atividade da alma de acordo com a razão “kata logon” é consistente em relação ao 

critério da autossuficiência “autarkia”.  

2.5.1.4 Diferenças do conceito de “Eudaimonia” de bem-estar. 
 

Nesse sentido, Gomes (2015) explica que a abordagem da felicidade de 

Aristóteles na obra “Ética a Nicômaco” é ética, ou seja, não é meramente “bem-estar” 

psicológico, mas consiste numa atividade da alma consoante à virtude. 

No entendimento de Solomon (2004) a felicidade “eudaimonia” aristotélica é 

holística e abrangente. Nesse sentido, o objetivo de vida não pode separar o pessoal 

do empreendedorismo ou o dever do prazer  pessoal, o que consiste em exercer as 

atividades com diligência e responsabilidade, e não discordantes das virtudes 

morais10, e por conseguinte conduz a ser o tipo de pessoa que se quer ser, e a ter 

uma vida boa e feliz - “eudaimonia”.  

 
9 Roche (1988) elabora a argumentação levando em consideração as características exclusivas do homem 
em relação aos animais e seres inanimados 
10 É condição para a Eudaimonia, de que a atividade da alma (ergon) esteja em consonância com a 
razão, e não discordante das virtudes morais (ACKRILL, 1980). A excelência das virtudes morais 
consiste no meio termo (WEST, 2017) 
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A felicidade “eudaimonia” tem entendimentos diferentes no que se refere à 

hierarquia das virtudes, se dividindo nas seguintes interpretações: (i) interpretação 

conceitual dominante, no sentido de que só as virtudes das almas são suficientes, (ii) 

a interpretação conceitual inclusiva, no sentido de que todas as virtudes são 

necessárias, inclusive os bens do corpo e bens exteriores, e (iii) a interpretação 

conceitual reconciliadora, que defende que a contradição é apenas aparente. Assim, 

torna-se necessário a análise do critério da autossuficiência (Quadro 30), para que 

todos os elementos das virtudes aristotélicas sejam atendidos. 

Todavia, o conceito de felicidade “Eudaimonia” tratado neste estudo difere da 

abordagem hedônica. Enquanto, o bem-estar na abordagem hedônica, ou bem-estar 

subjetivo, é associado à saúde mental e significa avaliações positivas ou negativas 

das pessoas sobre suas condições de vida (Annas, 2004; Pantaleão; Veiga, 2017; 

Wiklund, 2019), obtenção do prazer ou prevenir a dor (Ryan; Deci, 2001). Na 

perspectiva da psicologia a “hedonia” está relacionada ao prazer imediato, enquanto 

a “Eudaimonia” se refere ao propósito e realização (Huta, 2013; Pantaleão; Vega, 

2017; Ryan; Deci, 2001). Entretanto, Blaine J. Fowers (2016) explica que muitas das 

apropriações do termo “Eudaimonia” nos estudos psicológicos são incondizentes com 

a filosofia aristotélica na “Ética a Nicômaco”, e discute o necessário embasamento dos 

estudos sobre o assunto na filosofia de Aristóteles. 

 

2.5.2 Eudaimonia e propósito de uma vida realizada 

  
1094a Toda arte e toda indagação, assim como toda ação e todo propósito, 
visam a algum bem; por isto foi dito acertadamente que o bem é aquilo a que 
todas as coisas visam. (Aristóteles, 1985, p.17). 

1097a.Voltemos agora ao bem que estamos procurando, e vejamos qual a 
sua natureza. Em uma atividade ou arte (...). Se há, portanto, um fim visado· 
em tudo que fazemos, este fim é o bem atingível pela atividade, e se há mais 
de um, estes são os bens atingíveis pela atividade. (...) Portanto, se há 
somente um bem final, este será o que estamos procurando (,,,). Chamamos 
aquilo que é mais digno de ser perseguido (...), e, portanto, chamamos 
absolutamente final aquilo que é sempre desejável em si, e nunca por causa 
de algo mais (grifos meus). (Aristóteles, 1985, p. 23) 

 

No que concerne ao “Bem maior para homem”, Aristóteles faz distinção entre o 

que fazemos em prol de outras coisas, das que fazemos com um “fim em si mesmas”. 
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Nesse sentido, as ações praticadas sem motivação elevada não representam um 

“Bem maior” pois foram praticadas por causa do “fim que elas proporcionam”: (i) as 

riquezas não têm um “fim em si mesmos”, pois representa apenas um meio, (ii) a vida 

de prazeres pode nos fazer escravos das emoções e desejos; (iii) honra somente se 

formos honrados. Entretanto, para Aristóteles, o “viver uma vida realizada” é viver da 

melhor forma possível a vida que temos, na medida das capacidades racionais 11 e de 

desejo 12 (Achterbergh; Vriens, 2010). 

2.5.2.1 Fatores da Eudaimonia conforme os critérios da autossuficiência das virtudes 

Na visão inclusiva de “Eudaimonia”, a partir do critério da “autossuficiência”, a 

vida se torna “digna de escolha e sem nada” (Knoll, 2022). Os bens da alma “psiquê” 

são considerados fundamentais para a felicidade “eudaimonia”, embora os demais 

bens do corpo e bens exteriores sejam também necessários. Assim, na ausência de 

bens da alma não há felicidade “eudaimonia”, e na sua hipossuficiência pode afirmar 

que há pouca felicidade “eudaimonia” (Hobbus, 2007). 

Quadro 29- Definição de autossuficiência dos bens Eudemônicos 
Hierarquia Critério da 

autosuficiência 
Classe de Bens eudamônicos 

Bens 
perfeitos 

mais 
elevados 

 

Indispensáveis 
e garantem a 
“eudamonia” 

(A) Bens da 
Alma 

a. virtudes teóricas: no caso a 
conhecimento científico= T                                             

b. virtude própria: composta das virtudes 
morais + prudência = P      

Bens menos 
elevados 

Necessários de 
complementação 

(C) Bens do 
Corpo 

Saúde + Beleza 

(E) Bens 
exteriores 

Amigos + riqueza + poder político 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Hobbus (2007). 
 

Na explicação do modelo de autossuficiência da alma, ou seja, da 

autodeterminação, a eudaimonia é composta de partes, divididas em classes: bens 

da alma (BA), bens do corpo (BC) e bens exteriores (BE), sendo na concepção de 

atividade ou função “ergon” dos seres humanos como uma atividade da alma de 

acordo com a razão “kata logon” é consistente em relação ao critério da 

autossuficiência “autarkia” (Hobuss, 2007; Adamos, 2018). Nesse sentido, a felicidade 

 
11 Entende-se a razão por capacidade para se conhecer a verdade. Rocher (1988) a parte racional da 
alma “psique” obedece à razão. 
12 Disposição para desejar o que é bom. É condição para a Eudaimonia, de que a atividade da alma 
“ergon” esteja em consonância com a razão, e não discordante das virtudes morais (ACKRILL, 1980) 
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“eudaimonia” ou florescimento humano depende da concepção do ser humano como 

ser vivo datado de linguagem e razão “zôon logon echon” (KnooL, 2022). 

Por fim, comprovando o critério de autossuficiência, na forma demonstrada por 

Hobbus (2007), não restringiriam aos menos providos de recursos materiais ou 

sociais13, de atingir às condições indispensáveis para a felicidade “eudaimonia”.  

Nesta representação, Hobbus (2007) pondera que os bens estão agrupados 

por classes em ordem hierárquica, sendo os bens da alma (A) são causas próprias da 

“eudaimonia”, para tanto autossuficientes. De outra forma, os bens do corpo (C) e 

bens exteriores (E) exercem papel secundário, então não são autossuficientes por si 

mesmos. Nesse sentido para satisfazer a interpretação inclusiva pode ser feita das 

seguintes formas: 

1e = {sabedoria teórica + virtude própria + C + E}  

2e = {virtude própria + C + E}  

 

Neste exemplo, (1e) é mais completo e autossuficiente do que (2e), pois possui 

o “conhecimento científico”, sendo assim a mais importante atividade humana. Nesse 

sentido, em termos teóricos, tanto a (1e), quanto a (2e) satisfazem o critério da 

autossuficiência para se ter uma vida feliz “eudaimonia”, pois possuem bens da alma 

(A) em seu conjunto, que assim são considerados bens garantidos da felicidade 

“eudaimonia” (Hobuss, 2007; Gomes, 2015). Assim, a fundamentação da função 

(ergonomia) é fundamental para as explicações teleológicas das relações de poder 

entre as pessoas, e seus propósitos e objetivos. Para a sustentação da visão inclusiva 

de Eudaimonia, o critério da autossuficiência também é essencial (Knoll, 2022). 

2.5.2.2 Propósitos e funções/atividades “ergon” – “pessoa certa na função certa” 

Para atender os objetivos virtuosos, faz-se necessário a compreensão das 

funcionalidades da alma “ergon”, conforme descrito no modelo de autossuficiência, 

considerando-se a ergonomia. Enquanto a parte irracional “possui a intenção certa”, 

a parte racional-calculista possui a capacidade de identificar, analisar e deliberar com 

 
13 Heinamon (1988) questionou a incoerência da interpretação puramente exclusivista, pois assim 
exigiria possuir todas as virtudes para ser feliz, e assim só os ricos atenderiam certas virtudes, por 
exemplo a magnificência. 
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prudência, enquanto na parte racional-teórica possui as evidências, porém não 

delibera. 

Quadro 30- Virtudes da alma humana 
Parte da 
alma 
humana 

Parte irracional 
 

Parte racional (psiquê) 
 

Vegetativa 
 

Desiderativa Calculativa 
 

Teórica 
 

Função 
“ergon” 
Atividades 
da alma 
 

“possui a razão, mas não de 
maneira completa” 

atividades da alma em conformidade com a 
razão, e possuindo a razão 

 “obedece a 
intenção” 
guia-se pela 
razão intuitiva 

“obedece a razão”. 
guiar-se pela prática 

“possui a razão” 
guiar-se pelas 
evidências 

Disposições 
virtuosas da 
alma 

 “possui a 
intenção 
certa” 

“possui a capacidade 
de analisar, discernir e 
deliberar” 

“possui as 
evidências” 

reprodução, 
nutrição e 
crescimento 

Virtudes éticas 
“areté” 

- Habilidades 
profissionais “téchne” 
- Conhecimento técnico 
profissional “phronesis” 

- Entendimento “nous” 
- Conhecimento 
científico 
“episteme” 
- conhecimento 
filosófico “sofia” 

Profissionais especialistas técnico-
práticos 

especialistas técnico-
científicos 

Fonte: elaborado pelo autor conforme (Achterbergh, Vriens, 2010; Hobbus, 2007). 

As empresas de serviços profissionais são baseadas no conhecimento, e criam 

serviços personalizados para os seus clientes, em um ambiente que tudo acontece 

através da interação dos profissionais e clientes (Stewart, 2018; Suddaby; Muzio, 

2014). Na atividade profissional, a sabedoria prática “phronesis” tem maior atenção, 

pois está associado ao “fazer” ou “know how”, e envolve a capacidade de análise e 

decisão. Entretanto, há de se considerar os meios apropriados (éticos) para que ação 

seja virtuosa (West, 2017).  

Desta forma, as empresas de serviços de serviços profissionais, necessitam de 

profissionais com funções muito distintas: (ii) os profissionais especialistas possuem 

maior conhecimento técnico científico “episteme”, (iii) gerentes e analistas 

operacionais e estratégicos estão na linha de frente da deliberação, e são os 

profissionais dos quais se requer o conhecimento técnico profissional “phronesis” para 

avaliar as situações e decidir com prudência; (iv) os profissionais com habilidades 

técnicas reúnem todo o conhecimento (técnico e científico) para aplicar na prática. 

 As atividades das empresas de serviços profissionais necessitam capital 

humano diversificado contendo membros com expertises diferenciadas e 
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complementares, e que trabalhem de forma colaborativa e harmônica, no intuito 

comum de crescimento do empreendedor contábil. 

Quadro 31- Atividades funções “ergon” dos empreendedores contábeis 
Sócios e gerentes Funções “ergon” 

Funções deliberativas gerentes estratégicos e operacionais 

Funções especialistas profissionais estratégicos com alto conhecimento prático e teórico 

Funções inovadores profissionais ligados ao desenvolvimento de novos serviços 

Funções comercialistas profissionais ligados à prospecção de novos clientes e fidelização 
dos atuais clientes 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Cap. 2.5.5, capital humano. 

 

2.5.2.3 Fatores de propósitos (objetivos) virtuosos para se ter uma vida realizada 

 No que se refere ao exercício do empreendedor contábil, a felicidade 

“eudamonia” do empreendedor de uma vida realizada e significativa, depende da 

atuação profissional, movidas por decisões, desejos e interesses e decisões racionais 

e morais (Quadro 35): (1) escolha profissional motivada por vocação natural, e não 

por outras razões; (2) interesse de aprender e crescer na profissão; (3) exercer a 

função/atividade certa; (4) exercer a função/atividade no lugar certo; (4) exercer a 

função/atividade com interesse de cooperar e contribuir para o êxito de sua 

organização e de seus clientes (Achterbergh; Vriens, 2010). 

Quadro 32- Fatores relacionados ao propósito de uma vida realizada do empreendedor de serviços 
profissionais e seus sócios. 

Fatores 

1- Escolha profissional motivada por vocação natural (desejo e razão) 
2- Interesse de aprendizado e crescimento (desejo e razão) 
3- Exercício da “função/atividade certa”: (desejo e razão)  
4- Exercício na atividade “no lugar certo” (desejo e razão) 
5- Interesse de cooperação e contribuição profissional (desejo e razão) 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme Achterbergh e Vriens (2010). 

 

2.5.3 “Eudamonia”, incertezas do julgamento profissional – e ética  

  
Na primeira dimensão da Eudaimonia “saber o que se quer ser” (objetivos), e 

com a maior motivação (desejo) é um primeiro passo importante no rumo da felicidade 

“eudaimonia”. Entretanto, as outra pergunta refere-se à forma, ou seja, “o que fazer” 
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quando se há incertezas envolvidas na escolha, e a segunda pergunta refere-se à 

“liberdade” para se fazer o certo, e por fim “fazer o que é o certo” (ético). 

As respostas aristotélicas e dos códigos de ética para esta pergunta envolvem: 

(i) a intensão certa (ética) (cap. 2.7.2.1); (ii) a busca do “jeito certo” equilibrado e 

moderado para se fazer o certo (item 2.7.2.2), e por fim, (iii) a autonomia profissional 

para “se fazer o certo (item 2.7.2.3). 

2.5.3.1 Contexto da ética no empreendedorismo contábil  

A partir da teoria motivacional de Maslow sobre a prevalência das necessidades 

fisiológicas, o julgamento ético do auditor é desafiador, pois é o cliente quem paga os 

honorários, pois a possibilidade de perder o cliente que paga os honorários, pode 

colocar em risco a segurança dos honorários do auditor. Da mesma forma, os 

contadores da área tributário são pressionados para deduzir despesas não permitidas 

pela legislação (Smith, 2008). Nestas situações, o contador fica em um dilema entre 

dois princípios éticos, o de satisfazer as necessidades de sua família, ou os seus 

valores éticos, e comprometer também sua reputação (Normal, 1991) 

As empresas de serviços profissionais tradicionais possuem princípios e 

valores de sua identidade de classe, e inclusive regulação da concorrência (Hinings; 

Muzio; Broschak, 2015). Todavia, o empreendedor de orientação comercialista preza 

pelo interesse do cliente e se preocupa com a geração de caixa da empresa (Hamlon, 

1988). Portanto, empresas de serviços profissionais lidam com a pressão e questão 

conflitantes, pois as empresas também necessitam da geração de caixa, conforme. 

Quadro 33-Autonomia e Ética profissional versus marketing profissional 
Autonomia 
O profissional pratica sua profissão de forma independente do interesse próprio e do interesse 
privado do cliente 
O estado regulador delegou ao órgão profissional a jurisdição sobre regras e condições de 
associação da profissão 
Pressões comerciais enfrentados pelos profissionais 
Os profissionais podem estar sujeitos à pressões que tem implicações para a tomada de decisões 
éticas. 
Maior o poder econômico dos clientes, maior é o desafio à autonomia profissional. 
A mudança para o profissionalismo comercialista implica que os profissionais com esta orientação 
têm tendência de simpatizar com os objetivos do cliente (Hanlon, 1998) 
Responsabilidade civil – Proteção de ilegalidades – Abuso governamental 

Fonte: Gunz, Gunz e Dinovitzer (2015). 

No art. 11, 12, 13 e 15 do Código de ética profissional do contador (CFC, 2019) 

possuem orientações e restrições semelhantes, conforme (i) propaganda e 
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publicidade, e recomendações de discrição e moderação nos anúncios, e (ii) proibição 

da concorrência desleal, (iii) proibição da mercantilização e aviltamento de honorários. 

2.5.3.2 A “intenção certa” para uma decisão virtuosa 

 Na proposição de West (2017) dos princípios aristotélicos para aplicação à ética 

profissional contábil o “bem maior” para o contador é o mesmo para qualquer outro 

ser humano – “Eudaimonia” (florescimento / Felicidade/Realização) caracterizando 

por uma vida com diversas virtudes de caráter e de inteligência.Na obra “Ética a 

Nicômaco”, Aristóteles aborda as virtudes morais relacionadas à várias situações, no 

entanto a excelência ética (fazer o que é certo) está no “caminho do meio” (Figura 4).  

Figura 4- Virtudes Morais e o “caminho do meio” 

 
Fonte: elaborado pelo autor conforme Silva (2018), Hennig (2016) e Serafim (2020). 

Porquanto, a “intenção certa” é o primeiro passo para deliberação ética, levando-se 

em consideração as circunstâncias envolvidas no julgamento profissional, evitando-

se o rigor excessivo no cumprimento das normas e regulamentos, conforme o código 

de ética da contabilidade: “100.2 Esta Norma estabelece a estrutura conceitual que o 

profissional da contabilidade deve aplicar para: (...) O profissional da contabilidade 

deve usar julgamento profissional ao aplicar essa estrutura conceitual” (CFC, 2019). 

No sentido aristotélico, a coragem está no meio termo entre o medo e a covardia, e a 

moderação, está entre a intemperança e na insensibilidade (Figura 4). Entretanto, não 

há um caminho virtuoso na falta ou no excesso, mas no “caminho do meio”. 
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2.5.3.3 O “jeito certo” para um julgamento profissional equilibrado 

O comportamento autônomo dos profissionais é esperado pelos clientes e pela 

sociedade, dos quais se aguarda a lucidez e firmeza em seus julgamentos 

profissionais e orientações,.  

Quadro 34- Julgamento profissional do contador e princípios éticos 
Julgamento profissional ético Princípio da objetividade 
100.2 (a) identificar ameaças ao cumprimento 
dos princípios éticos; b) avaliar a importância 
das ameaças identificadas; e (c) aplicar 
salvaguardas, quando necessário, para eliminar 
as ameaças ou reduzi-las a um nível aceitável..  

120.1 O princípio da objetividade impõe a todos 
os profissionais da contabilidade a obrigação de 
não comprometer seu julgamento profissional 
ou do negócio em decorrência de 
comportamento tendencioso, conflito de 
interesse ou influência indevida de outros. 

Salvaguarda, ou “caminho do meio” Princípio da integridade 
As salvaguardas são necessárias quando o 
profissional (...) avalia que as ameaças não 
estão em nível em que um terceiro com 
experiência, conhecimento e bom senso 
concluiria, ponderando todos os fatos e 
circunstâncias (...) disponíveis, que o 
cumprimento dos princípios éticos não está 
comprometido 

O princípio de integridade impõe a todos os 
profissionais da contabilidade a obrigação de 
serem diretos e honestos em todos os 
relacionamentos profissionais e comerciais. 
Integridade implica, também, negociação justa e 
veracidade 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme do código de ética CFC (2019). 

Da mesma forma, o código de ética do contador orienta de que o profissional 

deve identificar e avaliar as ameaças, e aplicar salvaguardas, ou seja, buscar o 

“caminho do meio de acordo com o bom senso. A doutrina aristotélica da mediedade 

“mesotês” é de principal interesse da filosofia prática de Aristóteles, na medida que 

visa um meio entre o excesso e a falta (Figura 4).   

A atitude virtuosa além de observar o ‘meio”, consiste na determinação da 

mediedade levando em circunstâncias da ação, e momento oportuno, do qual é 

necessário: (a) ter conhecimento do que se faz; (b) a livre escolha da atitude moral, e 

por motivação virtuosa; (c) a firme disposição na execução do ato Hobbus (2008). 

Quadro 35- Condicionantes da mediedade 
Condicionantes da “salvaguarda” ou mediedade 

(a) é necessário ter conhecimento do que se faz, ou seja, “objetividade”: o profissional deve ter 
conhecimento prévio das circunstâncias que envolvem “o julgamento profissional”, e em que implica 
na forma pelo qual o profissional deve agir. Assim, o profissional poderá planejar a forma e o 
momento adequado para o  “julgamento profissional ético” 
(b) é necessário a livre escolha da atitude moral, e por motivação virtuosa, ou seja, 
“integridade”: o profissional tem melhores condições de deliberação “julgamento profissional” de 
forma livre de pressões, após avaliação racional as circunstâncias envolvidas na situação, e da forma 
virtuosa e prudente da ação. 
(c) é necessário a firme disposição no execução do ato: a partir do momento em que o 
profissional tem clareza das ações que precisam ser feitas  

Fonte: adaptado pelo autor, conforme Hobbus (2008). 
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A abordagem da ética de negócios começa da dicotomia de o que importa é a 

virtude e a integridade pessoal (Solomon, 2004). Nas diferenças formas de excelência 

(ou virtudes) enfatizadas na ética aristotélica, a excelência técnica “phronesis”, dentre 

outras formas de inteligência, e excelência (de caráter), são de especial importância 

para a profissão contábil, e estão presentes, no que se refere à dever, 

responsabilidades e obrigações das normas contábeis do IFAC (West, 2017). 

2.5.3.4 Autonomia profissional para “o que deve ser feito” 

 O conceito de autonomia profissional no empreendedorismo contábil, implica 

em que o profissional pratique sua profissão de forma independente de interesses 

próprios e de terceiros (inclusive o cliente), nos quais há uma responsabilidade técnica 

envolvida no trabalho dos quais se exige julgamento profissional cuidadoso (Quadro 

36 e 37), mas também uma responsabilidade social. Nesse sentido, a sociedade 

espera que o contador mantenha uma impessoalidade mesmo quando implique em 

algum interesse pessoal do profissional. Portanto, não basta que os profissionais 

“saibam o que é o certo”, mas faz-se necessário que eles possuam a autonomia para 

fazer o que é o certo (Gunz; Gunz; Dinovitzer, 2015). 

2.5.3.5 Fatores relacionados à incerteza do julgamento profissional 

Na prática, os profissionais (operacionais, gerentes e especialistas) dependem 

da eficiência operacional e de governança para que a ética aconteça: 

1- O profissional operacional depende da orientação e decisão dos colegas gerentes 

e especialistas, pois não possuem autoridade para deliberar (gerentes); 

2- Os gerentes possuem capacidade para analisar, e a autoridade para deliberar, mas 

não possui o conhecimento científico do especialista; 

3- O especialista tem o conhecimento técnico científico de que os gerentes precisam 

para decidir, mas nada acontece se o gerente não decide, e o profissional operacional 

“não faz”. 

Assim, dispondo dos recursos e da colaboração dos colegas e clientes, o 

profissional precisa tomar todas as atitudes para se fazer o certo, e ter firmeza para 
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agir sem aceitar pressões (Ryff, 1989)14 . Entretanto, as prerrogativas do profissional 

também precisam ser respeitadas: 

1- “Fazer o que é certo - equilíbrio, moderação e “justa medida”; 

2- “do jeito certo” - Avaliar a forma certa para se fazer o que é certo e no momento 

certo; 

3- “autonomia para se fazer o que é certo” - O profissional necessita de liberdade, no 

limite das suas atribuições para se fazer o que é certo. 

2.5.4 Eudaimonia - conhecimento profissional “phronesis” - prudência 

 No contexto das organizações contábeis, o conhecimento especializado é 

descrito com o ativo mais importante em uma empresa de serviços profissionais, que 

são essencialmente organizações baseadas no conhecimento (Stewart, 2018; 

Suddaby; Muzio, 2014). Logo, as empresas de serviços profissionais dependem do 

“conhecimento técnico especializado” do empreendedor de serviços profissionais e de 

seu capital humano para atingir o sucesso e sobrevivência (Ibarra, 1999; Swart, 

Hansen Kinnie, 2015; Stewart, 2018). Para tanto, as organizações contábeis precisam 

de contadores conhecedores da prática contábil, para fazer as análises e julgamentos 

profissionais de forma ética, proporcionado maior qualidade e confiabilidade às 

demonstrações contábeis.  

A partir da análise da autossuficiência (cap. 2.7.1.1) entende-se que os “bens 

da alma” são suficientes para a felicidade “eudaimonia”. No que se refere aos “bens 

da alma” se referem às virtudes intelectuais encontradas na parte racional da alma (i) 

conhecimento prático, ou prudência “phrónesis”; (ii) conhecimento científico 

‘epistéme”; (iii) saber filosófico “sophía”, iv) arte “téchne” e inteligência “nous” 

(Merigueti, 2019).  

 
14 Pontuação alta: é autônomo e e independente; capaz de resistir às pressões sociais para pensar e 
agir de determinadas maneiras; regula o comportamento internamente; avalia a si mesmo de acordo 
com padrões pessoais.  
Pontuação baixa - Preocupa-se com as expectativas e avaliações de outros; confia nos julgamentos 
dos outros para tomar decisões importantes; se adapta às pressões sociais para pensar e agir de 
determinada maneira. (Ryff,1989) 
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O “discernimento” “phrónesis”, forma de “conhecimento prático ou sabedoria 

prática” consiste em discernir do geral (conhecimento científico) para o particular, 

exigindo assim conhecimento técnico científico “episteme” (Massingham, 2019). No 

entendimento de conhecimento quanto ciência, Aristóteles entende que possui quatro 

causas (relação entre realidade, fala e escrita). Assim, o cientista é aquele que 

conhece os princípios e as causas finais do cosmos e da natureza “physis”. 

No entendimento aristotélico o conhecimento prático e as virtudes morais 

devem andar juntos, para tanto não ser entendido isolado das outras virtudes 

(Eikeland, 2006), e para tanto envolverá excelência de inteligência (virtude intelectual) 

e excelência de caráter (virtudes éticas), e são estes valores que determinam o senso 

de “Eudaimonia” profissional (Eikeland, 2006; West, 2017, 2023). No entanto, as 

virtudes éticas consistem no equilíbrio “meio termo” e não no extremismo (Hobuss, 

2008; West, 2017). 

A partir da literatura, as principais competências essenciais para o 

empreendedor contábil estão relacionadas aos conhecimentos práticos “phronesis” e 

prudência, (Quadro 36). 

Quadro 36- Competências dos conhecimentos práticos “phronesis” 
Conhecimento prático “phronesis” 

Conhecimento + sabedoria prática, + prudência (Higgs, 2012; Massingham, 2019; Noel, 1997). 

unir o conhecimento à prática, do geral para o particular (Higgs, 2012; Massingham, 2019). 
percepção particularidades envolvendo contextos e situações reais (Noel, 1997; Sison; Serafim, 
2020; Ferrero, 2015). 

disposição para julgamento e deliberação (Eikeland, 2006; Higgs, 2012; Massingham, 2019; 
Serafim, 2020). 
atos que exigem prudência e sabedoria prática 15 (Correio, 2017; Serafim, 2020; Sison; Ferrero, 
2015). 
atos de deliberação e compreensão das finalidades (NoeL, 1997). 
Análise, Interpretação16 e hermenêutica17 (Gadamer, 1960; Noel, 1997; Serafim, 2020). 

Aprendizado, investigação e pesquisa (Eikeland, 2006). 
Fonte: elaborado pelo autor. 

Considerando-se as questões levantadas no (item 2.7.2) “eudaimonia” e 

incertezas do julgamento profissional”, trata-se de profissionais essenciais para as 

organizações contábeis, pois possuem a prudência, discernimento, firmeza e 

integridade para orientar os profissionais e gestores em julgamentos profissionais e 

 
15 Aristósteles liga o conceito de “phronesis” à “sofrosyne” ou temperança, ou seja bom senso, e 
assim se exige excelência de caráter (Correio, 2017) 
16 Conhecimento analítico e interpretativo “kritika”, de comparar  e julgar sobre a melhor decisão 
17 Filosofia prática 
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decisões éticas, evitando-se assim riscos de reputação que comprometem a 

sobrevivência das empresas. 

2.5.5 Eudaimonia - habilidades profissionais “téchne” – e-  produção 
 

1094a Toda arte e toda indagação, assim como toda ação e todo propósito, 
visam a algum bem; por isto foi dito acertadamente que o bem é aquilo a que 
todas as coisas visam.(Aristóteles, 1985, p. 17). 

A “techné é um conhecimento sobre produzir coisas e pode ser ensinada e 

aprendida (capacidade para produzir), assim como a “episteme” (conhecimento 

científico), enquanto a “phronesis” é o conhecimento para agir em concordância com 

o “ethos” (capacidade de agir). No caso da “techné” há um distanciamento entre o 

profissional e o produto (ou serviço), no entanto, na “phronesis” é um modo de agir do 

profissional incorporado e com exercício da prudência (De Matos, 2012).  

Figura 5- Dimensões das habilidades prática “techne” para solução de problemas 

 
Fonte: elaborado pelo autor conforme (MASSINGHAM, 2019). 

Vê-se na demonstração da habilidade prática “téchne” na Figura 5, que o 

profissional dotado de inteligência fluida e habilidade, toma a decisão e aplica os seus 

conhecimentos e suas experiências para a solução de problemas (Massingham, 

2019), de forma a prover operacionalidade na produção (De Matos, 2012). 

Na abordagem aristotélica, a “habilidade prática” “téchne” forma de 

“conhecimento prático” que representa a soma os conhecimentos que usamos no dia 

a dia, dos quais se incluem o conhecimento técnico científico (episteme) e os 

conhecimentos aprendidos com a experiência da prática profissional incorporada e de 

forma fluida, denominada julgamento deliberativo profissional. A maior parte das 

atividades cotidianas envolvem conhecimento (processual, artístico, ético e 

proposicional), e raciocínio (julgamento, sabedoria, metacognição e intuição). 

(Massingham, 2019). A habilidade prática “téchne” é indispensável para a 
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operacionalização da produção dos serviços com eficiência, e que podem fazer um 

bom trabalho gerencial, de inovação ou comercial. Nesse sentido, tanto a “phronesis”, 

quanto a “téchne” são conhecimentos práticos e complementares e que podem 

funcionar bem juntos. Os principais fatores de “Eudaimonia” das habilidades práticas 

do empreendedor contábil: prover operacionalidade e capacidade de produção para a 

empresa de serviços profissionais (De Mattos, 2012; Massingham, 2019). 

2.5.6 “Eudaimonia” - relacionamentos profissionais - e - inovação 
 

1097a. Uma conclusão idêntica parece resultar da noção de que a felicidade 

é auto-suficiente. Quando falamos em auto-suficiente não queremos aludir 

àquilo que é suficiente apenas para um homem isolado, para alguém que leva 

uma vida solitária, mas também para seus pais, filhos, esposa e, em geral, 

para seus amigos e concidadãos, pois o homem é por natureza um animal 

social (Aristóteles, 1985, p. 23). 

O mercado de serviços profissionais é baseado em relacionais pessoais e 

reputação (Glucker; Ambruster, 2003; Hanlon, 2004). Nesse sentido os 

relacionamentos profissionais são imprescindíveis para o sucesso das empresas, 

conforme já abordado sobre o capital social (Bourdieu, 1988). Entretanto, as questões 

envolvendo geração de valor e geração de caixa envolvem questões críticas de risco 

reputação, e que nas empresas de serviços profissionais (contadores) se requer 

profissionais prudentes envolvidos, e de operacionalidade e produção, dos quais é 

indispensável a presença de profissionais práticos. Nesse sentido, os as redes e 

relacionamentos (capital social) entre contatos do setor, de colegas sócios, 

profissionais e clientes, são excelentes recursos sociais, para tanto exige-se 

conhecimento e criatividade para operacionalizar a inovação e geração de caixa 

(Massingham, 2019).   

Na literatura existente, constam evidências de elevação das chances de 

sucesso e sobrevivência dos empreendedores de serviços profissionais através de: (i) 

geração de valor, os processos de inovação ocorrem em ambiente de relacionamento 

(empresa de serviços profissionais e clientes); (ii) geração de caixa - o relacionamento 

com os clientes para as relações comerciais, por intermédio da indicação de novos 

clientes. 
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Quadro 37- Problematizações das virtudes necessárias para o relacionamento profissional 
Problematizações do propósito e de funções/atividades 

Propósitos: O empreender e sua organização tem interesse de colaborar com o sucesso de 
sua organização e colaborar com os seus colegas e clientes?  
Funções/Atividades: O empreendedor possui sócios e gerentes no exercício de funções 
deliberativas (gerenciais e estratégicas), especialistas, inovação e comercialistas? 

Problematizações dos relacionamentos com clientes 
1 - O empreendedor relaciona com o cliente? 
2 - O empreendedorismo tem habilidade política e comercial? 
3 – O empreendedorismo de aprendizado com o cliente 

Virtude requeridas 
Virtude prática e virtude teórica (Figura 3): o conhecimento (prático e teórico) são essenciais 
nas interações sociais diárias e nos relacionamentos profissionais com fim feliz (Eudemônico)   
Agir bem: depende de unir a sabedoria prática e sabedoria moral (eupraxia) para melhor agir. 
Hábitos: depende dos hábitos para alcançar experiência 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Nesse intuito, faz-se necessário envolvimento e relacionamentos da empresa 

(capital social) e de seus profissionais (capital humano) (Bourdieu, 1988) com suas 

experiências adaptativas, sobretudo nas funções estratégicas que envolvem gerentes 

estratégicos e operacionais, especialistas, comercialistas.   

2.5.6.1 Conhecimento prático “phrónesis” para relacionamentos 

O conhecimento prático “phrónesis” (Figura 3) envolve as dimensões cognitivas 

e afetivas, nos quais a virtude intelectual (racional) está presente nas duas, no intuito 

de atingir um fim “Eudemônico” consciente e racional. No que se refere à dimensão 

cognitiva18 (Figura 6), envolve apenas a dimensão comportamental (virtude 

intelectual)19 ou seja o conhecimento organizacional e prático para as interações 

sociais do dia a dia. No que se refere à dimensão afetiva20 (Figura 3), por sua vez tem 

duas dimensões (i) moral e relacional (virtude ética)21 e a emocional (virtude 

intelectual)22, ou seja, do conhecimento emocional baseado na intuição, instinto e 

experiência no propósito de ter relacionamentos éticos e duradouros, por exemplo o 

 
18 A dimensão cognitiva é “saber como”, ou “know how”. Assim é possível que os profissionais possuam 
os valores corretos, mas não sabe como alcançar na prática (Van De Vem; Johnson, 2006). 
19 Em termos coloquiais é o conhecimento organizacional para se resolver problemas do dia a dia, ou 
seja, a capacidade de colocar em ação o comportamento mais adequado (Rowley, 2006). 
20 A dimensão afetiva é “saber o porquê”, para tanto envolve mais do que motivação (vontade) (Van De 
Vem, Johnson, 2006) e envolve um fim elevado “eudaimonia”, não se considerando apenas ganhos 
pessoais (Ellet, 2012). 
21 A virtude ética tem aspectos morais e relacionais. No aspecto moral, a sabedoria ética nos negócios 
e profissões envolve a busca e ponderação sobre as evidências, ou seja ,seguir os códigos de ética 
com clareza racional (Massingham, 2019), e relacionais. 
22 É entendida como uma forma de inteligência emocional, ou seja, a capacidade de controlar as 
reações emocionais nas interações sociais (Salowey; Mayer, 1990). 
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relacionamento entre colegas profissionais e clientes abordados por Reihlen e Werr 

(2015) e Pioner et al. (2023). 

Figura 6- Dimensões do conhecimento prático “phonesis” para relacionamentos 

 
Fonte: adaptado pelo autor conforme Massingham (2019). 
 

2.5.6.2 Operacionalização do relacionamento profissional com clientes 

 A Figura 7 demonstra o processo de geração de valor e caixa a partir dos 

relacionamentos com os clientes. 

Figura 7- Geração de valor e geração de caixa através dos relacionamentos 

 
Fonte: elaborado pelo autor de acordo com o Quadro 7. 

Na representação da geração de valor e geração de caixa através dos 

relacionamentos na Figura 7, demonstra as atividades de relacionamentos no 
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processo de geração de valor (inovação) e caixa, dos quais eleva as chances de 

crescimento e de sobrevivência empresarial. 

Quadro 38- Relacionamentos com os clientes 
Relacionamentos positivos Relacionamentos ausentes ou negativos 
1 - O empreendedor relaciona com o cliente? 
O relacionamento do contato do 
empreendedor com o cliente é um passo 
importante para a criação de amizade, e 
por conseguinte a criação de capital 
social (relacionamentos).  
 

A falta de relacionamento satisfatório com o o cliente 
desfavorece a criação de amizade, e por conseguinte 
prejudica a criação de capital social (relacionamentos), 
e desta forma inviabiliza a indicação de novos clientes, 
aumentando-se as chances de empreendedorismo de 
necessidade e insuficiência. 

2 - O empreendedor tem habilidade política? 
O relacionamento com o cliente é 
favorece os processos de legitimação 
junto aos colegas e clientes envolvidos na 
inovação. Assim, contribui para aumentar 
as chances de inovação e 
desenvolvimento de novos serviços. 

O relacionamento com o cliente é favorece os 
processos de legitimação junto aos colegas e clientes 
envolvidos na inovação. Assim, contribui para 
aumentar as chances de inovação e desenvolvimento 
de novos serviços. 
 

3-O empreender tem habilidade de aprendizado com o cliente? 
a prática de aprendizado aumenta as 
chances de criação de valor, e por 
conseguinte aumentam-se as chances de 
empreendedorismo 

a prática de aprendizado aumenta as chances de 
criação de valor, e por conseguinte aumentam-se as 
chances de empreendedorismo de oportunidade, e 
das chances de crescimento e sobrevivência 
empreendedora. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Os fatores de Eudaimonia para a empresa de serviços profissionais relativos 

aos relacionamentos profissionais são: (I) a suficiência de profissionais com perfil 

prudente envolvidos nas questões de geração de valor e caixa, reduzem o risco a 

reputação, e assim eleva a Eudaimonia da empresa. Pelo contrário a insuficiência 

piora a felicidade “eudamonia” da empresa; (ii) a suficiência de profissionais com perfil 

prático e habilidoso envolvidos nas questões de geração de valor e caixa, aumentam 

as chances de criação e operacionalidade, e assim eleva a Eudaimonia da empresa. 

Pelo contrário a insuficiência piora a “eudaimonia” da empresa; (iii) a suficiência de (1) 

“amizade do empreendedor com o cliente”; (2) habilidade política de legitimação; (3) 

capacidade de aprendizado com o cliente) elevam as chances de geração de valor, 

(iv) De outra forma, não havendo a geração de valor são prejudicadas as chances de 

geração recursos necessários: (1) “amizade do empreendedor com o cliente”; (2) 

habilidade política de legitimação; (3) capacidade de aprendizado com o cliente) reduz 

as chances de geração de valor, e assim as chances de recursos necessários à 

completude. Pelo contrário, a insuficiência piora a felicidade “eudaimonia” da 

empresa. 
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2.5.7 “Eudaimonia” versus sobrevivência precária 

A literatura apresenta evidências relacionadas à “não precarização” envolvendo 

aspectos importantes da Eudaimonia (Quadro 41): (i) propósito de vida (bens da 

alma), (ii) saúde física e emocional (bens do corpo, e (iii) bens exteriores (lazer e vida 

familiar).  

Quadro 39- Evidências de sobrevivência de sucesso da “não precariedade” 
Propósito de vida 
A saúde mental é relacionada ao propósito e significado da vida (Ryff, 2018). 
Qualidade de vida 
O bem-estar é importante para os empreendedores. Eles tomam decisões financeiramente 
dispendiosas para protegê-lo e usam isso como parâmetro para medir seu sucesso (Shepherd; 
Wiklund; Haynie, 2009; Wach et. al., 2016). 
Saúde física e emocional 
O bem-estar psicológico e a saúde emocional de um indivíduo têm uma influência significativa 
na sua capacidade de ser bem sucedido como empresário (SehgaL, 2023). 
os empreendedores são mais inovadores, persistentes e produtivos quando o seu bem-estar é 
respeitado (Stephan, 2018) 
Empreendedorismo por oportunidade (qualidade de vida e saúde física e mental 
Estão mais satisfeitos com sua situação profissional, estão mais otimistas, e geram rendas 
maiores. (Bogenhold; Klinglmair, 2015). 
Os empreendedores de oportunidade relatam maior satisfação familiar e de saúde do que os 
empreendedores de necessidade, mas ambos os tipos relatam igual insatisfação com a falta de 
tempo de lazer (Binder; Coad, 2016; Johansson Sevä et. al., 2016). 
Os recursos do capital financeiro, humano e social influencia positivamente a saúde dos 
empreendedores (Blakely; Lochner; Kawachi, 2002; Veenstra, 2001; Veenstra el. al., 2005). 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Achterbergh e Vriens (2010) apresentam na sua obra “Organizations Social 

Systems Conducting Experiments” na parte três de título “Poor and Rich Survival” o 

modelo organizacional da sobrevivência precária (cap. 9 do livro) quanto modelo 

oposto das virtudes aristotélicas, baseado na obra seminal de Foucault (1987) “Vigiar 

e Punir” 23dos quais não devem ser seguidos: (i) medo como fator motivacional; (ii) 

condicionamento do comportamento das pessoas; (ii) meios de controles abusivos e 

cruéis. A seguir, os autores apresentam no (cap. 10) “Rumo à sobrevivência rica: 

Aristóteles”, baseados nos princípios aristotélicos como modelo de felicidade para 

uma vida realizada. Neste mesmo sentido, a autora Ryff (2018) em seu artigo sobre a 

felicidade “eudaimonia” dos empreendedores pondera que para melhor compreensão 

dos empreendedores virtuosos. 

 
23 De acordo com Foucoult, as disciplinas são métodos de controle meticuloso das operações do 
corpo para assegurar a sujeição, e assim impor a relação docilidade-utilidade a vigilância hierárquica 
e aplicações de normas baseadas no medo 
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Na literatura sobre o assunto da precarização dos empreendedores e 

profissionais (contadores, tem apresentado os seguintes resultados: 

a) Sobrecarga, estresse e “Burnout”: Os estudos anteriores comprovam 

altas taxas de depressão, abuso de álcool e suicídio entre contadores (Blosnich at.al., 

2024; Stack; Bowman, 2023; Zimmermann, et al., 2023). Dentre os principais fatores 

que contribuem com o suicídio destaca-se a depressão, Burnout e a falta de sentido 

da vida (Silva et al. 2015). (i) Contadores: sobrecarga de horas excessivas com 

obrigações acessórias do fisco (Cardoso; De Souza; Almeida, 2016); a auditoria que 

vem sendo identificada como a mais estressante (Hasin; Omar, 2007), haja vista, os 

auditores que trabalham com altas demandas são propensos a experimentar sintomas 

de estresse e doenças similares (Spillane, 1987). Em determinados períodos, 

auditores chegam a ter jornadas médias de trabalho superiores a 10 horas diárias, e 

assim sofrem com estresses comuns decorrentes de limite de tempo, limite de 

recursos humanos, riscos de responsabilidade, dentre outros (Yan; Xie, 2016). O 

estresse ocupacional tem influência no ceticismo dos auditores independentes, lança 

-se luz   a   uma   possível   influência   destes   na   qualidade   da auditoria (Haveroth; 

Da Cunha, 2023).  

 
c) Ambientes institucionais nacionais de instabilidade econômica: A 

precarização do empreendedor contábil relacionada ao ambiente nacional e regional 
24; (ii) menor empregabilidade de salários melhores, no caso dos contadores; (iii) maior 

mortalidade de empresas de grupos social vulneráveis (mulheres e negros), no caso 

de contadores (cap. 2.5.2.2). 

Quadro 40- Fatores relacionados ao empreendedorismo por necessidade 

Empreendedorismo por Necessidades (financeiras) 
Estão mais insatisfeitos com sua situação profissional, estão menos otimistas, e geram rendas 
menores (Bogenhold; Klinglmair, 2015). 
Alto nível de insatisfação com o emprego pode motivar o empreendedorismo por necessidade 
(Amit; Muller, 1995; Gilad; Levine, 1986). 
Pode ocorrer quando os salários e benefícios do emprego diminuem (Dawson; Henley, 2012). 
Os autônomos da Estados Unidos preferem ganhar menos até 35% do que trabalho remunerado, 
em troca de benefícios não pecuniários .  Ex “ser o próprio chefe” (Hamilton, 2000). 
fugir das opressivas condições precárias de trabalho, em busca de maior autonomia (Oliveira; Moita; 
Braz De Aquino, 2016).  

Fonte: elaborado pelo autor. 

 
24Relacionados ao empreendedorismo por necessidade: baixos salários ou remunerações (Campbell; 
Price, 2016; Mckay, 2012; Rodgers, 1989; Vosko, 2010); desvantagem econômica (Gauffin, 2020) ou 
renda insuficiente (Jaydarifard et al., 2023). 
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O bem-estar empresarial é associado à satisfação com a atividade 

empreendedora, e de outra forma, a precarização é associada à insatisfação (Nisa et 

al., 2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023). Embora os empreendedores de 

sucesso sejam lembrados pelas suas realizações, os problemas dos negócios podem 

prejudicar o seu bem-estar mental e emocional, e afetar a sua capacidade de 

aproveitar a vida (Sehgal, 2023; Thangamayan et. al., 2023).  

Quadro 41- Consequências precarizantes da geração de caixa insuficiente 
Desempenho ruim: pode influenciar a estabilidade emocional do empreendedor (Hsu; Shinnar; 
Andersen, 2019; Jenkins; Wikund; Brundin, 2014; Nisa et al., 2023; White; Gupta, 2020). 
o mau desempenho é um dos fatores que mais motiva o arrependimento do negócio e considerar a 
saída (desistência) do negócio (Hsu; Shinnar; Andersen, 2019; White; Gupta, 2020). 
O estresse afeta a vida privada do empreendedor (White; Gupta, 2020). 
Precarização: O desempenho ruim pode estar relacionado à precarização do empreendedor. A 
insatisfação empresarial pode gerar sofrimento psíquico e prejudicar o bem estar mental e emocional 
do empreendedor. (Nisa et al., 2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023). 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A (falta de desejo/ desmotivação) podem estar relacionadas à sobrevivência 

precária em razão de fatores internos e externos (empresa de serviços profissionais, 

clientes ou governo) (Quadro 42 e 43). Haja vista, são condições que podem degradar 

as condições de vida e saúde do empreendedor e colegas, de forma a causar (falta 

de desejo/ desmotivação), relacionadas às seguintes razões: 

Problemas relacionados à sociedade: 

- Problemas financeiros precarizantes: (i) relações contratuais inseguras25; (ii) baixa 

remuneração do sócio, considerando-se que não atende às suas necessidades 

básicas; (iii) discordância da forma de distribuição dos lucros; 

- Exercício de funções precarizantes: (a) estar acima ou abaixo do potencial 

(capacidades e experiências); (b) exercer funções penosas e desqualificantes; (c) 

sobrecarga e excesso de trabalho; (d) exercer funções em desacordo com os 

princípios e valores éticos do empreendedor; 

 

Problemas relacionados ao ambiente interno: 

 
25 Baixos níveis de controle do empregado sobre salários, horas e condições de trabalho (Campbell; 
Price, 2016; Enriquez, 1997; Linhart, 2009, 2014; Rodgers, 1989; Vosko, 2010), alta insegurança no 
emprego - incerteza sobre permanência do emprego, alta rotatividade (Campbell; Price, 2016; Hirata, 
2015; Jaydarifard et al., 2023; Kallemberg, 2009; Rodgers, 1989; Van Vuureen, 1990; Vosko, 2010; 
Wilson; Ebert, 2013). 
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- Ambientes tóxicos e abusivos26: (a) ambientes de trabalho tóxicos; (b) situações de 

abusos e discriminação de colegas, sócios ou clientes, e (c) problemas de 

relacionamentos; 

 

Problemas relacionados à saúde física e mental do empreendedor: (a) presença de 

doenças físicas relacionados ao trabalho; (b) cansaço físico e mental, (b) presença de 

sofrimento psíquico relacionado ao trabalho (stress, depressão, burnout, síndrome do 

pânico, ou outro). 

 

Problemas relacionados ao ambiente nacional ou regional: 

- Ambientes nacionais e regionais inseguros: Problemas financeiros precarizantes: 

empreendedorismo motivados por questões de necessidades financeiras 

(empreendedorismo de necessidade) ligadas à (a) falta de emprego; (b) má formação 

educacional;(c) grupos minoritários27  

- Exigências precarizantes e abuso governamental: (a) cumprimento de atividades 

penosas por exigência legal abusiva28; (b) exigências legais que torne insegura a 

atividade profissional; (c) exigências legais que comprometem financeiramente a 

atividade profissional. 

2.5.8 “Eudaimonia”, revisão - hábitos e aprendizado 

 As pesquisas anteriores apresentam perspectivas diferentes sobre sucesso e 

fracasso relacionados ao contexto e experiência dos empreendedores mais velhos e 

empreendedores habituais que empreenderam mais de uma vez, em relação aos 

empreendedores mais jovens que empreenderam apenas uma vez. Visto que, os 

empreendedores mais jovens valorizam mais os resultados financeiros e visão 

puramente racionalista em sua visão de sucesso, enquanto os mais velhos 

 
26 Invisibilidade (AMARAL et al., 2023), subalternização e desumanização (Amaral et al., 2023; 
Silva; Henrique Galeto; Karoline Batista, 2022). 
27 Grupos vulneráveis (Mckay, 2012): Gênero (C. Young, 2010; Hirata, 2005; Zanforlin; Lyra, 2023); 
Orientação Sexual (Amaral et al., 2023; Idade (Silva; Henrique Galeto; Karoline Batista, 2022) 
Minorias raciais (Lima, 2023), e imigrantes (Zanforlin; Lyra, 2023). 

28 Panóptico tributário brasileiro – Leviatã Fiscal): controle cibernético invasivos (Ribeiro, 2012) 
quantidades abusivas de obrigações acessórias para o fisco, que tomam demasiado tempo dos 
contadores, que deveria ser dedicado para as empresas que os remunera (Cardoso; De Souza; 
Almeida, 2016).  
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consideram como sucesso a realização dos seus projetos, o equilíbrio entre família e 

trabalho e envolvimento de sua organização (Amarante; Goraieb; Machado, 2014; 

Machado et al., 2008). Nesse sentido, a abordagem ecológica das organizações 

apresenta evidências no sentido de que a experiência dos empreendedores eleva as 

chances de sobrevivência. Comparando-se as perspectivas dos empreendedores 

mais velhos e habitais são mais consistentes com a felicidade “eudaimonia”, no 

sentido de realização dos objetivos dos projetos de sua natureza (cap. 2.7.,). Destarte, 

o próprio Aristóteles (1985) afirma que a felicidade “eudaimonia”  também depende de 

maturidade no exercício de sua atividade: 

1100 a É natural, então, que não qualifiquemos os bois e cavalos ou quaisquer 
outros animais de felizes, pois nenhum deles é capaz de participar de tal 
atividade. Por esta razão as crianças também não podem ser consideradas 
felizes, pois não são capazes daquela atividade devido à sua pouca idade; 
quando se diz que as crianças são felizes, trata-se de um bom augúrio diante 
das esperanças que depositamos nelas para o futuro. A felicidade, como 
dissemos, pressupõe não somente excelência perfeita, mas também uma 
existência completa (Aristóteles, 1985, p. 28). 

 

 Na perspectiva aristotélica, a “eudaimonia” envolve desenvolvimento de hábitos 

e aprendizado durante a vida, e processos de reflexão sobre as experiências vividas 

(cap. 2.7.7.1). Dependendo do momento e do caminho percorrido (Figura 5) pode-se 

alcançar os objetivos exitosos e virtuosos ou experiências de precariedade (cap. 

2.7.7.2), dos quais se cabe reflexão e aprendizado. 

Na perspectiva aristotélica, o desenvolvimento das potencialidades 

relacionadas a partir da prática/exercício “eupraxia”, ou seja, o desenvolvimento de 

virtudes morais e conhecimento prático “phronesis”, exigem processos de habituação. 

No processo de habituação e aprendizagem para a felicidade “eudaimonia”, na figura 

8, envolve-se o uso do conhecimento teórico e intelectual na medida que a ocasião 

necessita, e para tanto, ação ou respostas emocionais quando a situação exigir, e 

toda esta vivência acrescenta experiência de vida ao profissional.  
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Figura 8- Processo de hábitos e aprendizagem profissional de excelência 

 
Fonte:  adaptado de Achterbergh e Vriens (2010). 

Entretanto, a vivência do dia a dia pode passar desapercebidas se não houver 

reflexão periódica sobre as experiências vividas. O aprendizado de vida evolui a partir 

das reflexões precisam ser experiências vividas (Achterbergh; Vriens, 2010). No 

entanto, as experiências aprendidas precisam ser incorporadas à prática profissional. 

Na concepção aristotélica, a virtude de “agir bem” consiste em agir bem a partir da 

própria consciência de se agir bem. Pelo contrário se a pessoa age bem sem 

motivação interna, trata-se apenas de atos virtuosos por acidentes. Para tanto, a 

virtude consiste em agir bem a partir da consciência e das experiências vividas. Ainda 

de acordo com Achterbergh e Vriens (2010), os fatores de habituação, aprendizado e 

agir bem do empreendedor, ao buscarem atingir o objetivo de ser feliz, a “eudaimonia” 

dependerá da (i) idade e contexto vivido pelo empreendedor (Amarante; Goraieb; 

Machado, 2014).; (ii) capacidade de aprendizado do empreendedor, e (iii) capacidade 

de agir bem. 
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Quadro 42- Fatores de habituação, aprendizado e “agir bem” do empreendedor 
1- Idade e contexto vivido pelo empreendedor 
2- Da capacidade de aprendizado do empreendedor: Quanto mais aprendizado, maior a 

contribuição para a “eudainomia”. 
- As experiências vividas pela organização que possibilitaram aprendizado são convergentes 
com a felicidade eudemônica. Pelo contrário não será Eudaimonia. 
-A persistência é importante. Entretanto, se na reflexão o empreendedor entende que aquela 
atividade não lhe é natural, e percebe que não gosta da profissão, cabe avaliar a mudança de 
profissão ou de atuação. Pelo contrário não será Eudemonia. 

3- Da capacidade de “agir bem” do empreendedor: Quanto mais aplicação do aprendizado, 
maior a contribuição para a “eudainomia”. 
- Mais a organização coloca em ação os aprendizados, mais será convergente com a 
Eudaimonia. Pelo contrário não será Eudaimonia. 
-Mais importante que refletir é agir a partir das lições aprendidas. Nesse sentido, o empreendedor 
que mudou de carreira e encontrou sentido na atual ocupação de empreendedor contábil são 
duplamente virtuosos, pois envolveu a coragem da mudança, e o sucesso na nova carreira. Pelo 
contrário, a insistência em carreira dos quais o profissional não gosta, não é convergente com a 
felicidade eudemônica. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme Amarante, Goraieb e Machado (2014), Achterbergh e Vriens 
(2010).  
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS / METODOLOGIA 

        

No intuito de atender ao objetivo geral de identificar os impactos da Eudamonia 

na trajetória de sucesso e sobrevivência de empreendedores contábeis no Brasil, foi 

utilizada a metodologia qualiquantitativa conforme os fundamentos teóricos da ética, 

e, do sucesso e sobrevivência na abordagem do capital social, humano, cultural e 

financeiro (Bourdieu,1988) e na abordagem ecológica da sobrevivência 

organizacional: (1) na abordagem qualitativa foram feitas 14 entrevistas com 

empreendedores contábeis brasileiros, e a análise de conteúdo, utilizando-se a 

metodologia do Cap. 3.2, a seguir; (2) na abordagem quantitativa foram realizados 

testes estatísticos para construção de modelos de regressão linear múltiplo para 

explicar o sucesso e a sobrevivência, na forma da metodologia do Cap. 3.1 a seguir, 

utilizando-se dados do Exame Nacional do Curso Superior ENADE no período de 

2006 a 2021, dados de desempenho do empreendedorismo dos relatórios da “Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM)” e dados econômicos do (BANCO MUNDIAL). 

Considerando-se que a trajetória do empreendedor contábil no Brasil envolve 

contextos temporais e geográficos diferentes, foi usada metodologia do coorte 

longitudinal para determinação dos períodos de análise da trajetória empreendedora. 

O levantamento longitudinal é indicado em situações de variações no tempo, no qual 

faz-se necessário a investigação por tempo maior para identificar as causalidades do 

fenômeno (Bell; Bryman; Harley, 2019).  
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3.1 METODOLOGIA QUANTITATIVA DA SOBREVIVÊNCIA EMPREENDEDORA 

A metodologia quantitativa foi utilizada para explicar o sucesso e sobrevivência 

dos empreendedores contábeis, conforme os pressupostos da abordagem ecológica 

da sobrevivência organizacional, e do Capital Social, humano, cultural e financeiro 

(Bourdieu,1988). Nesse sentido, foi utilizada a metodologia do coorte longitudinal para 

permitir comparar dados socioeconômicos de várias gerações, durante todo o período 

desde que o exame do Enade foi instituído no Brasil, ou seja, 2006 a 2021. 

Nesse sentido, com o intuito de identificar os fatores determinantes da 

sobrevivência de organizações contábeis, foram feitos testes e análises dos dados 

quantitativos da sobrevivência de empresas, com dados da RAIS – Relatório Anual de 

Informação Social (cap. 3.1.2), e dados socioeconômicos dos concluintes graduados 

em ciências contábeis de 2006 a 2022, publicados pelo Ministério da Educação (cap. 

3.1.3), e indicadores econômicos do Banco Mundial, e dados do GEM.  

Portanto, não se faz necessário definir a amostra, pois foram utilizados os 

dados publicados pelos órgãos oficiais, em sua integralidade, conforme descrição do 

ENADE na Tabela 2 e Cap. 3.1.2.2, a seguir. Para tanto, a pesquisa quantitativa 

utilizou-se de informações socioeconômicas dos concluintes do Curso de Ciências 

Contábeis graduados no período de 2006 a 2021, de forma a acrescentar evidências 

explicativas da sobrevivência empreendedora, ao presente estudo sobre os impactos 

da Eudaimonia no sucesso e sobrevivência empreendedora contábil. 

3.1.1 Processo de coleta dos dados 

Para proceder a análise quantitativa, foram coletados dados socioeconômicos 

no site do Banco Mundial, e dos seguintes documentos do período de 2006 a 2022: 

(i) Relatório Anual do GEM; e (ii) Relatório anual de informação social – RAIS, sendo 

publicados no site do Ministério do Trabalho do período de 2006 a 2022, 

considerando-se sobreviventes as empresas que enviaram a RAIS POSITIVA.  

A coleta de dados quantitativos foi feita nas seguintes etapas (Quadro 43): i) 

coleta dos dados; ii) preparação dos dados; iii) testes e validações e iv) análises e 

discussão; (v) conclusão.  

 
Quadro 43: Processo de coleta de dados e construção dos modelos de regressão linear múltipla 

1º Coleta dos dados Fontes 
A- Coleta dos dados e descrição da variável dependente da sobrevivência 
de empresas “% Empresas ativas”, conforme Cap. 3.2 

RAIS Positiva 
(Ministério do trabalho) 
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B-   Coleta dos dados e descrição das variáveis explicativas da sobrevivência de empresas:    
- Motivacionais relacionados à normas e culturas nacionais e Capital 
social, humano, cultural e financeiro (Bourdieu, 1988); 

Enade (MEC) 

- Condições que afetam o empreendedorismo  GEM 
- econômicas (Banco Mundial) e de mercado – profissionais (OAB/CFC),e 
empreendedores (GEM) 

Banco Mundial, OAB, 
CFC e GEM 

2º Elaboração da planilha de teste Instrumento 
-  Elaboração de planilha dos dados coletados Excel 
3º Teste e validação SSPP – versão 26 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

3.1.2 Processo de preparação dos dados 

Na preparação de planilha dos dados das variáveis determinantes e 

explicativas da sobrevivência de empresas  do período de 2006 a 2021, para testes, 

validação no programa SPSS e análise: (i) dados da variável determinante da 

sobrevivência de organizações contábeis informadas na RAIS das organizações 

contábeis, e acessíveis no site do Ministério do Trabalho (Cap. 3.1.2.1); (ii) dados das 

variáveis socioeconômicas da população de alunos concluintes do curso de Ciências 

Contábeis participantes da avaliação do Enade (MEC) (Cap. 3.1.3). (iii) dados das 

variáveis explicativas de sobrevivência empreendedora – indicadores econômicos 

foram coletados do site do Banco Mundial e dos indicadores de capacidade de 

empreender foram coletados do site do GEM (Cap. 3.1.4), a seguir. 

3.1.2.1 Processo de preparação dos dados das variáveis determinantes da 
sobrevivência de empresas 
 

Na abordagem de Fochezatto e Céspedes (2023) em consonância com a 

metodologia do IBGE, a   taxa   de   sobrevivência considera    o   tempo em que   um   

empreendimento permanece ativo desde que foi registrado como parte do estoque de 

estabelecimentos no   início   de   um   período.   A   taxa   de   sobrevivência   (TSEt)   

é   o   número   de estabelecimentos que permanece ativo ao longo de um período de 

tempo em relação ao  estoque  de  estabelecimentos  existente  no  início  do  período.  

Esta  taxa  pode  ser calculada da seguinte forma: 

TSEt= 100 -TMEt 

                                                    TSEt= 100 – (  MEt .100 ) 
                                                                            EEt 
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A taxa de mortalidade (saída) representa os estabelecimentos que não estão 

ativos ano corrente (MEt) mas que estavam ativos no ano anterior.  Para um 

determinado ano t, a taxa de saída (TMEt), , é dada pela fórmula a seguir:                

 

Onde: 

TSEt = Taxa de Sobrevivência 

TMEt = Taxa de mortalidade de empresas 

MEt = número de estabelecimentos que não estão ativos no ano corrente, mas  que  

estavam  ativos  no  ano  anterior. Representa   os estabelecimentos mortos no ano t. 

EEt =  é o número de estabelecimentos ativos no ano t. 

Considerando-se o intuito de explicar a sobrevivência empreendedores 

contábeis, foram feitas as seguintes definições: (i) Empreendimentos contábeis 

sobreviventes considera-se as empresas que mantiveram a operação durante todo o 

ano e enviaram a “RAIS positiva”, (ii) Empreendimentos contábeis desistentes, mesmo 

que temporariamente, foram consideradas as empresas que não paralisaram as 

operações durante o ano, conforme Quadro 44. 

Quadro 44:  Informações de sobrevivência de empresas na RAIS 

Informações sociais 
 

Descrição 

Rais (positiva29 e negativa) 
Representa a totalidade das empresas brasileiras com operação 
(RAIS Positiva) e sem operação (RAIS NEGATIVA) 

Rais Negativa 
A RAIS negativa, representa declaração de empresas que não 
possuem operação durante o ano, e para tanto descontinuou o 
negócio durante aquele ano. 

Rais Positiva 
A RAIS positiva, representa a declaração de informações sociais 
de empresas que possuíram operação durante o ano. 

Fonte: Ministério do Trabalho (2006) a (2021) 
 

Pode-se afirmar que a RAIS NEGATIVA das organizações contábeis é 

representativa da paralização das atividades por dois motivos: (i) obrigatoriedade de 

declarar a RAIS negativa no caso de paralisação das atividades, nos termos do 

Manual de Orientação da RAIS- Relatório Anual de Informações Sociais; (ii) os sócios 

de serviços são definidos como segurados obrigatórios pela Previdência Social, nos 

termos da Solução de Consulta Cosit nº 228, de 16 de outubro de 2023. 

 
29 A RAIS positiva referem-se á empreendedores que tiveram operação durante e ano, e enviaram as 
informações das movimentações de admissões e desligamentos de trabalhadores no período. 
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A RAIS é obrigatória para todas as empresas ativas durante o ano, e a “RAIS 

negativa” é determinada na situação de não possuir empregados, ou manter as 

atividades paralisadas durante o ano é determinada no Manual de Orientação da 

RAIS- Relatório Anual de Informações Sociais:  

2. Quem deve declarar  

a) inscritos no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ com ou sem empregados – o 
estabelecimento que não possuiu empregados ou manteve suas atividades paralisadas 
durante o ano-base está obrigado a entregar a RAIS Negativa;  

3. Quem deve ser relacionado – Todos os trabalhadores que não foram declarados ou 
declarados erroneamente, em anos anteriores na RAIS no período hábil. 

4. Quem não deve ser relacionado a) diretores sem vínculo empregatício para os quais não 
é recolhido FGTS; b) autônomos; c) eventuais; d) ocupantes de cargos eletivos (governadores, 
deputados, prefeitos, vereadores, conselheiro tutelar, etc.), a partir da data da posse, desde 
que não tenham feito opção pelos vencimentos do órgão de origem. 

a) Preparação dos planilha de dados das variáveis da sobrevivência de organizações 

contábeis – RAIS do período de 2006 a 2021 

Na preparação da planilha dos dados, no formato “Excel” para teste e análise 

de modelo explicativo da sobrevivência de organizações contábeis (Quadro 43), foram 

coletados dados da variável dependente “% de empresas ativas (sobreviventes)”, e 

que se buscou explicar (Cap. 3.1.2.1), e dados das variáveis explicativas da 

sobrevivência de empresas (Cap. 3.1.3 e 3.1.4). Os dados da planilha de testes de 

análise de sobrevivência de empresas, foram utilizados para os testes e validações e 

dos modelos de regressão múltipla, e apresentados os resultados (Cap. 4.3). 

 

b) Preparação de planilha de dados das variáveis socioeconômicas da população de 

alunos concluintes de Ciências Contábeis participantes avaliação do ENADE de 2006 

a 2021 

A participação dos concluintes na prova do ENADE é elevada, e superior à 80% 

na maioria dos anos (Tabela 2). A partir das informações metodológicas (MEC) o 

Ministério da Educação escolheu a amostragem estratificada com seleção aleatória 

simples de cada estrato, sendo que os cursos correspondem aos estratos, e os alunos 

às unidades da seleção, para determinação da nota final. Para tanto, adotou-se 

critérios suficientes para probabilística ou aleatória (Fávero; Belfiori, 2022). 
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Tabela 2: Descrição dos concluintes do curso de Ciências Contábeis - ENADE - e - Nº de Cursos 
Anos População Presentes % de presença 
2006 29.498 19.040 64,5% 
2009 35.351 31.960 90,4% 
2012 57.248 47.373 82,7% 
2015 65.283 55.171 84,5% 
2018 62.650 52.857 84,4% 
2021 67.656 46.355 68,5% 

Fonte: elaborado pelo autor 

Na preparação de planilha dos dados no formato “Excel” para testes validação 

e análise, os dados das variáveis explicativas da sobrevivência de empresas (Tabela 

45), foram utilizados os dados socioeconômicos dos alunos concluintes graduados 

Ciências Contábeis do período de 2006 a 2021 contidos nas seguintes publicações 

do MEC/INEP (i) Relatório síntese da área de Direito do Exame Nacional de 

desempenho dos Estudantes-ENADE, publicados de 3 em 3 anos, e a (ii) Sinopse 

estatística da educação Superior. 

Quadro 45:  Relatórios de avaliação do ensino superior no Brasil 
Relatórios oficiais da educação Informações de concluintes graduados do curso de 

Ciências Contábeis 
(i) Relatório síntese da área de 
Direito do Exame Nacional de 
desempenho dos Estudantes-
ENADE 

 (i) sexo, (ii) idade, (ii) cor ou raça, (iii) renda familiar, (iv) 
situação financeira e sustento da família, (v) escolaridade do 
pai, (vi) escolaridade da mãe, (vii) Nota média do curso no 
Enade 

(ii) Sinopse estatística da educação 
Superior. 

(i)nº de cursos de Ciências Contábeis; (ii) quantidade de 
concluintes graduados 

FONTE: MEC/INEP 

 

3.1.3 Construção e validação dos modelos de regressão explicativos da 
sobrevivência de empresas 
  

Os dados coletados de acordo com processo de coleta descrito no Quadro 43 

do Cap. 3.1.1, e na sequência foram preparados os dados em planilha no formato 

“Excel” de acordo, na validação e testes do modelo de regressão linear múltipla 

explicativos do sucesso e sobrevivência das organizações contábeis. 

 Para explicar a variável determinante “% de empresas ativas (sobreviventes)” 

de empreendedores contábeis do período de 2006 a 2021, foram elaboradas as 

hipóteses explicativas (Quadro 46), utilizando-se os dados ENADE dos alunos 

graduados em Ciências Contábeis de 2006 a 2021: (i) gênero e raça; (ii) nível 

educacional (escola cursada no nível médio); (iii) escolaridade dos pais dos alunos; e 

(iv) situação financeira dos alunos. Na elaboração das hipóteses foram considerados 
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os fundamentos da literatura na abordagem ecológica da sobrevivência de empresas, 

na abordagem do capital social, humano e financeiro (Bourdieu, 1988) e normas 

culturais do empreendedorismo (GEM, 2023), conforme Quadro 46 a seguir. 

Quadro 46: Descrição das variáveis explicativas da sobrevivência de empresas - características 
socioeconômicas dos alunos concluintes do curso de Ciências Contábeis 

(1) Variáveis explicativas (gênero) normas culturais (GEM, 2023) e capital humano (Bourdieu, 
1988) 
Sexo: (1) Masculino; e (2) Feminino. 
Hipóteses: H1 – dificuldades para empreender por razão de gênero (mulheres), normas e cultura 
desfavorável ao empreendedorismo feminino (Caldana, Sacramento & Pimenta, 2023). 
H2 – empreendedorismo masculino, reduz as chances de desistência 
(2) Variáveis explicativas (cor ou raça) normas culturais (GEM, 2023) e capital social 
(Bourdieu, 1988) 
Cor ou raça (1) Branca; (2) Preta; (3) Amarela; (4) Parda; (5) Indígena; e (6) Não quero declarar. 
Hipóteses: H3 – dificuldades para empreender por razão de cor ou raça (pretos e pardos), normas 
e cultura e acesso a recursos (Caldana, Sacramento & Pimenta, 2023). 
H4 – empreendedores brancos possuem acesso a mais recursos, reduz as chances de desistência 
(3) Variáveis explicativas nível educacional: Capital cultural, social, humano, financeiro 
(Bourdieu, 1988) 
Tipo de escola cursada no Ensino Médio: Ensino público: (1) Todo em escola pública; e (2) A 
maior parte em escola pública. Ensino privado (particular): (1) Todo em escola privada; e (2) A maior 
parte em escola privada. no ensino exterior: (1) Todo no exterior; e (2) A maior no exterior. 
Grau de escolaridade do pai e da mãe:1) nenhuma; (2) Ensino Fundamental: 1.º ao 5.º ano; (3) 
Ensino Fundamental: 6.º ao 9.º ano; (4) Ensino Médio; (5) Ensino Superior – Graduação; e (6) Pós-
graduação. 
Hipóteses: H5 – Aumento de escolaridade de melhor qualidade de ensino média e escolaridade 
dos pais (Capital cultural, social e humano), financeiro reduz as chances da mortalidade de 
empresas; H6 – redução de escolaridade de melhor qualidade no ensino médio, e escolaridade dos 
pais (Capital cultural, social e humano), financeiro reduz as chances da mortalidade de empresas. 
(4) Variáveis explicativas - renda e situação financeira - Capital Financeiro e social 
(Bourdieu, 1988). 
Renda mensal familiar: (1) até 1,5 SM; (2) de 1,5 a 3 SM; (3) 4 a 4,5 SM; (4) 6 a 10 SM; (5) 10 a 30 
SM; e (6) acima de 30 SM. 
Hipóteses: H7 – Aumento da renda familiar (capital financeiro e social) aumentam as chances da 
sobrevivência de empresas., H8 – Redução da renda familiar (capital financeiro e social) reduz as 
chances da sobrevivência de empresas. 
Situação financeira da família: não tem renda, com suporte financeiro: (1) Não tenho renda e 
meus gastos são financiados por programas governamentais; (2) Não tenho renda e meus gastos 
são financiados pela minha família ou por outras pessoas). tem renda com suporte financeiro (1) 
Tenho renda, mas recebo ajuda da família ou de outras pessoas para financiar meus gastos; tem 
renda, sem suporte financeiro (2) Tenho renda e não preciso de ajuda para financiar meus gastos; 
(3) Tenho renda e contribuo com o sustento da família; e (4) Sou o principal responsável pelo 
sustento da família. 
Hipóteses: H9 – Aumento de alunos que não tem renda e que “possuem suporte financeiro” ou 
redução dos alunos que tem renda “sem suporte financeira”, ou seja a suficiência do suporte 
financeiro aumenta as chances da sobrevivência de empresas., H10 – Redução de alunos que não 
tem renda e que “possuem suporte financeiro” ou redução dos alunos que tem renda “sem suporte 
financeira”, ou seja, a falta de suporte financeiro reduz as chances da sobrevivência de empresas 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 
As hipóteses de fatores explicativos da sobrevivência de empresas 

relacionados à fatores econômicos e de mercado (Quadro 47 a seguir), foram 

elaboradas a partir de indicadores da “Global Entrepreneurship Monitor (GEM)”, e do 
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Banco Mundial: espera-se o aumento da sobrevivência de organização contábeis, 

relacionados a (1) melhoria dos indicadores de burocracia e impostos (H11), com a 

TTE – Taxa Total do Empreendedorismo H13; (2) renda per capta (H15). Porém, 

espera-se a redução da sobrevivência de contábeis, acaso o modelo apresente  

relação com (1) a redução dos indicadores de burocracia e impostos (H12), e (2) 

relação com o desemprego (H14), ou seja, empreendedorismo de necessidade. 

Quadro 47: Descrição das variáveis que mensuram os fatores econômicos e de mercado, e hipóteses 
Indicadores Descrição Hipóteses 

Variáveis explicativas da sobrevivência – competitividade do mercado  
(1) Burocracia e 

impostos 
trata da regulamentação, da 
burocracia e custos envolvidos. 
(avaliação de 0 a 5, quanto maior 
melhor). 

Hipótese: H11 – melhores 
condições para empreender 
reduz as chances de mortalidade 
de empresas; H12 – piores 
condições para empreender 
eleva as chances de mortalidade 
de empresas. 

Variáveis explicativas da sobrevivência – mercado potencial – empreendedorismo de 
oportunidade 
(2) TTE – Taxa Total de 

Empreendedorismo 
Percentual da totalidade dos 
negócios, tanto em estágio inicial 
(TEA) e negócios estabelecidos 
(EBO). 

H13- relação com o mercado 
empreendedor TTE, reduz as 
chances de mortalidade 

Variáveis explicativas da sobrevivência – empreendedorismo por necessidade - Banco 
Mundial 

(3) Desemprego, 
homens (%)  

 

Desemprego refere-se à parcela 
da força de trabalho que está sem 
trabalho, mas disponível e 
procurando emprego. (% da força 
de trabalho masculina) (estimativa 
modelada da OIT). 

H14 Relação com o desemprego 
eleva as chances de mortalidade 

Variáveis explicativas da sobrevivência – empreendedorismo por oportunidade Banco 
Mundial 
(4) PIB per capita (US$ 
correntes) 

 

Renda líquida interna por 
habitante, em dólar corrente 

H15 Relação com a renda per 
capita reduz as chances de 
mortalidade 

Fonte: elaborado pelo autor 

3.1.5 Metodologia de análise dos dados 
 

A regressão linear múltipla é um método estatístico de análise de dados 

quantitativos, que permite a análise das variáveis explicativas das variáveis 

determinantes. Nesse sentido, as variáveis explicativas 𝑋ଵe 𝑋ଶ permitem a 

explicação de variável dependente quantitativa Y. Logo, os modelos estatísticos 

construídos a partir da regressão permitem a identificação de eventuais causas das 

variações da variável dependente Y, de acordo com as variações das variáveis 

explicativas X (Fávero; Belfiori, 2022), de acordo com a equação: 
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𝑌 = 𝛼 + 𝛽ଵ … 𝑋ଵ + 𝛽ଶ … . 𝑋ଶ + ⋯ + 𝛽 … . 𝑋  గ  
Onde:  

𝛼  valor esperado de Y quando todos as variáveis independentes forem nulas;  

𝛽ଵ variação esperada em Y dado a variação unitária em … 𝑋ଵ, mantendo-se 

constantes todas as demais variáveis independentes; 

𝛽variação esperada em Y dado a variação unitária em 𝑋 , mantendo-se 

constantes todas as demais variáveis independentes; 

𝜋 é o erro não explicado pelo modelo, também conhecido como resíduo; 

 

3.1.6 Testes e validações do modelo de sobrevivência empreendedora contábil 

Nos testes e validações da regressão múltipla linear para a explicação da 

sobrevivência de organizações contábeis, foi utilizado software SPSS, fazendo-se a 

inserção dos dados pelo método “Stepwise” no qual a inclusão ou remoção das 

variáveis são feitas a cada etapa. Para a escolha dos modelos foram considerados os 

seguintes pressupostos (Fávero; Belfiori, 2022): (1)  distribuição normal  dos resíduos- 

teste Shapiro-Wilk  (valores maiores que 0,05); (2) não existam correlações elevadas 

entre as variáveis explicativas - VIF - variance Inflaction Factor (menores que 5), e 

Tolerance (maiores que 0,10); (3) ausência de dados outliers - não possuam variação 

residual (maiores que 3 de desvio padrão, ou menores que -3 de desvio padrão); (4) 

não apresentem violações de heterocedasticidade, para tanto os resíduos não 

apresentem correlação com qualquer variável x; (4) os resíduos não sejam aleatórios 

e independentes - Teste de Durbin-Watson (maiores que 1 e menores que 3). 

3.2 PESQUISA QUALITATIVA DA TRAJETÓRIA EMPREENDEDORA CONTÁBIL 

As entrevistas em profundidade foram feitas na metodologia de amostragem 

(cap. 3.2.1) e de coleta (cap. 3.2.2) e estruturadas para análise de conteúdo pelo 

método Gioia (2013), conforme o Cap. 3.2.4 e 3.2.5), a seguir. 

3.2.1 Metodologia de amostragem 

Considerando-se que a trajetória da carreira do empreendedor contábil no 

Brasil envolve contextos temporais e geográficos diferentes. Na  escolha dos períodos 

envolvidos na trajetória empreendedora contábil foi utilizada a metodologia do coorte 

longitudinal, de forma a permitir a análise da trajetória empreendedora completa, nos 
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seguintes contextos: (i) descoberta das potencialidades (contexto familiar); (ii) 

aprendizado teórico profissional (contexto da faculdade); (iii) aprendizado prático 

profissional (contexto do ambiente de trabalho); (iv) início do negócio (contexto da 

criação do empreendimento contábil); (iv) crescimento do negócio (contexto do 

crescimento do empreendimento contábil); (v) novas oportunidades e mudanças 

(contexto de novas atuações empreendedoras em nichos diferentes, ou outras tipos 

de negócios e empreendedorismo social); (vii) legado e motivações de saída (contexto 

da sucessão e aposentadoria do empreendedor). 

No intuito, de aprofundamento dos temas, foi escolhido o método de entrevistas 

em profundidade abrangendo-se perguntas sobre toda a trajetória da carreira 

empreendedora contábil desde o interesse pela profissão. Na escolha dos 

entrevistados, escolheu-se a metodologia de amostragem não probabilística por 

julgamento, em virtude da dificuldade de operacionalizar entrevistas em nível nacional 

através de amostragem aleatória. Logo, utilizou-se critério pelo motivo de 

acessibilidade para selecionar os sujeitos da pesquisa através da rede de 

relacionamentos. De acordo com Fávero e Belfiori (2022) a metodologia de 

amostragem não aleatória é empregada pela simplicidade ou impossibilidade de se 

obter amostrar probabilísticas. Porém, a metodologia não probabilística requer 

conhecimento da população, segundo critérios do julgador (Fávero; Belfiori, 2022). 

Para tanto, adotou-se os seguintes critérios: 

1) Empresas novas e estabelecidas: para atender aos objetivos da pesquisa de 

explicar a sobrevivência de empresas foi necessário possuir dados suficientes de 

empreendedores novos e estabelecidos: 1) novos e nascentes (inferior a 3,5 anos de 

fundação); 2) e empreendedores estabelecidos (superior a 3,5 anos de fundação). 

2) Regiões: no intuito de abrangência nacional, de acordo com os dados do CFC 

(2024) faz-se necessário selecionar metade das entrevistas dos estados do sul, 

sudeste, e metade das entrevistas dos estados do norte e nordeste. 

3.2.2 Instrumento de coleta 

No intuito de aprofundamento nas temáticas da pesquisa, foram realizadas 14 

entrevistas em profundidade com empreendedores da contabilidade (Quadro 48), sob 

o critério de determinação da amostragem por julgamento. 
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Quadro 48- Instrumentos de coleta 

Instrumentos Empreendedores 
da contabilidade 

Aplicativos de coleta 

Entrevistas em 
profundidade 

14 Google Meets (gravação de áudio) 

Taq Tic (transcrição simultânea 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 Para viabilizar a coleta de entrevistas em profundidade foi utilizado a ferramenta 

Google Meets para a gravação das entrevistas por teleconferência, e para a 

transcrição simultânea foi utilizado o aplicativo Taq Tic. 

3.2.3 Características da amostra 

Para atender aos objetivos de abrangência nacional, a composição da amostra 

possui sete empreendedores contábeis do Sudeste: sendo dois empreendedores do 

Rio de Janeiro capital, e um da baixada fluminense, Minas Gerais, capital e interior), 

e sete empreendedores contábeis do norte e nordeste (ver Quadro 49). 

Quadro 49: Informações da gravação e transcrição das entrevistas 
Codinome do 
entrevistado 

Instrumento Fonte Registro Duração 
em 

minutos 

Transcrição 

1- Rodrigo, de 
Belo Horizonte 

(MG 
 

Google meet 
20/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

59 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

2 – Álvaro, RJ, 
capital 

Google meet 
21/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

50 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

3 - Solange, 
MG, interior. 

Google meet 
22/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

71 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

4- Mariana, 
MG, 

interior. 

Google meet 
24/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

54 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

5- Sara, PB – 
João 

Pessoa 

Google meet 
24/07 – 19:05 

Bola de neve – 
indicado por 

amiga 
advogada da 

Paraíba 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

70 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

6- Ariovaldo 
BA - interior 

Google meet 
29/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

56 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

7 - LuizaPB – 
João Pessoa 

Google meet 
29/07 – 19:05 

Bola de neve – 
indicado por 

amiga 

Transcrição 
simultânea e 

92 Transcrição 
literal da 
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gravação do 
áudio 

entrevista, com 
anonimato 

8- Paulo, PB – 
João Pessoa 

 

Google meet 
29/07 – 19:05 

Bola de neve – 
indicado por 

amiga 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

70 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

9- João PA – 
interior e 

Google meet 
29/07 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

70 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

10 – Joana PA 
– interior 

 

Google meet 
29/07 – 19:05 

Bola de neve – 
indicado por 

João 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

70 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

11 – Marta, RJ 
– baixada 
fluminense 

 

Google meet 
02/08 – 19:05 

Bola de neve – 
indicado por 

amigo 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

92 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

12- Wilson, MG 
– Belo 

Horizonte 
 

Google meet 
02/08 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

70 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

13 - Francisco 
RJ – Rio de 

Janeiro 
 

Google meet 
02/08 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

81 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

14 – Antônio, 
PA – Belém 

 

Google meet 
13/08 – 19:05 

Contato do 
pesquisador 

Transcrição 
simultânea e 
gravação do 

áudio 

175 Transcrição 
literal da 

entrevista, com 
anonimato 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 A amostra abrange 14 contadores, conforme perfis descritos no quadro 50.  

 
Quadro 50: Descrição dos empreendedores contábeis entrevistados 

Codinome do 
entrevistado 

Tempo de 
fundação 

Origem Estado, sede e 
atuação 

1 – Marta, contadora e 
presidente de associação 
de classe 
 

(negócio 
estabelecido + 
de 50 anos) 

Mulher, contadora, 
emigrada do Sergipe, e 
presidente de associação 
da classe 

RJ – Baixada 
fluminense 

2– Antônio, contador, 
perito e consultor 
 

(negócio 
estabelecido + 
de 50 anos) 

Homem, contador, perito, 
consultor 

PA – Belém e 
perícia em âmbito 
nacional 

3- Wilson, contador com 
foco em multinacionais e 
consultor 
 

(negócio 
estabelecido + 
de 40 anos) 

Homem, contador, 
emigrado do interior de 
minas, ajudou a família 

MG – Belo 
Horizonte 

4 - Francisco contador, 
perito e professor 
 

(negócio 
estabelecido + 
de 20 anos) 

Homem, contador, perito, 
administrador e professor 

RJ – Rio de Janeiro 

5 Luiza, contadora e 
advogada, e conselheira 
do CRC  

(estabelecido + 
de 18 anos) 

Mulher, contadora, 
advogada, esposa e sócia 
de contador, 

PB – João Pessoa 
e interior 

6- Paulo, contador, 
auditoria e processos, 
diretor de sindicato 

(negócio 
estabelecido + 
de 15 anos) 

Homem, contador e 
auditor, inovador, passou 
por problemas sérios 

PB – João Pessoa 
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7- Geraldo, contador, 
especializado de Folha de 
Pagamento, parceria e 
generalista 

(estabelecido + 
15 anos) 

Homem, pardo, arrimo de 
família, pai pedreiro, mãe 
faxineira 

MG – Belo 
Horizonte e São 
Paulo, Pará e 
Bahia 

8- João contador, 
especialidade tributária, e 
nicho grandes produtores 
rurais  

(novo em 
ascensão) 

Homem, pais com pouca 
condição, emigrado do 
Tocantins 

PA – Interior e 
Tocantins, 
Maranhão e Rio 
Grande do Norte 

9 Solange, contadora, 
nicho de laticinios, 
mentoria e influencer  

(negócio novo, 2 
anos) 

Mulher, esposa e sócia de 
contador, influencer, 
trabalhou em suporte (TI) 

MG - Interior 

10Mariana (negócio novo, 4 
anos) 

Mulher, esposa de 
empreendedor 

MG - Interior 

11 Sara, contadora e 
diretora de  

(negócio 
estabelecido) 

Mulher, filha de 
contadores, diretora de 
associação 

PB – João Pessoa 
e interior 

12 Álvaro, contador 
parceiro em escritório de 
contabilidade, e  

(negócio novo+- 
2 anos) 

Homem, foi empreendedor 
ramo pizzaria 

RJ - Capital 

13 Ariovaldo contador 
funcionário e 
empreendedor  

(autônomo novo 
em horas vagas) 

Homem, contador 
empregado, 
empreendedor pizzaria e 
contabilidade (autônomo) 

BA - Interior 

14 – Joana contadora  
 

parceria recente 
(nova) 

Mulher, sócia do João, 
emigrada do Tocantins, 
Fase do desafio 

PA – Interior e 
Tocantins, 
Maranhão e Rio 
Grande do Norte 

Fonte: elaborado pelo autor 

Em termos sociodemográficos, portanto, a amostra dos entrevistados possui as 

seguintes características (quadro 51): 

Quadro 51: Características da amostra de empreendedores contábeis 
Características da amostra % (num.) 
Gênero  
Homens 57% (8) 
Mulheres 43% (7) 
Regiões  
Norte / Nordeste 50% (7) 
Sudeste 50% (7) 
Estados   
PA- Belém (1) 
PA- Interior (2) 
PB – João Pessoa (3) 
RJ – Rio de Janeiro (2) 
RJ – Baixada fluminense (1) 
MG – Belo Horizonte (2) 
MG – Interior (2) 
Atuação empreendedora  
Contadores 100% (14) 
Especialistas de nicho  
Auditor contábil (1) 
Perito contábil (2) 
Contadores (11) 
Representantes da classe contábil  
Conselheira do CRC (1) 
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Diretor de sindicato contábil (2) 
Presidente de associação contábil (1) 
Formas de sociedades  
Autônomos (3) 
Escritórios de contabilidade (11) 
Influenciadores digitais (2) 
Famílias e papéis  
Sociedades de casais (3) 
Sociedades com colegas de faculdade (1) 
Parcerias de emigrantes (1) 
Atuação mista  
Contador, perito e professor (1) 
Contador e outros empreendimentos (2) 

Fonte: elaborado pelo autor 

No Brasil há 1,9 milhões de profissionais contadores, e 142 mil organizações 

contábeis (CFC, 2024), e representam parte significativa de empresas de serviços 

profissionais no Brasil de acordo com GEM (2022). O resumo das 14 entrevistas foram 

elaborados com o auxílio do programa Atlas TI (Quadro 52), a seguir. 

Quadro 52: Resumo das Entrevistas em Profundidade 
1 - Entrevista com Paulo, contabilista em João Pessoa, sobre sua trajetória profissional, mudanças 
na contabilidade ao longo do tempo e sua empresa contábil digital. Ele destaca a importância da 
experiência e conhecimento na profissão, apesar da crescente influência da inteligência artificial, e 
como sua empresa adotou a metodologia da contabilidade digital, valorizando a qualidade de vida 
de seus colaboradores. Além disso, ele compartilha sua experiência em lidar com sobrecarga de 
trabalho e como descentralizar e delegar tarefas o ajudou a ter mais tempo para a família e para 
diversão. Paulo também destaca a importância do contato pessoal com o cliente e como orientações 
podem gerar mudanças positivas em um negócio. 
2 A entrevista com Joana fala sobre sua carreira como empreendedora na contabilidade, desde que 
iniciou durante a pandemia, em 2021. Ela tem interesse em especializar-se em auditoria e fiscal, 
para alcançar independência financeira e ajudar sua família. Como mulher em um ambiente 
predominantemente masculino, Joana destaca a importância da transparência, honestidade e 
equilíbrio entre prazos e qualidade de trabalho. Ela também fala sobre sua paixão por processos de 
abertura de empresas e alterações contratuais, assim como sua frustração com pessoas que não 
demonstram esforço em aprender. Joana ainda busca por novos desafios em sua carreira.  

3 - Francisco, discutem sobre suas experiências na área contábil e os desafios enfrentados por 
pequenas e médias empresas no planejamento e controle. Francisco fala sobre sua transição da 
Embratel para a contabilidade e como descobriu um nicho de mercado fazendo perícia em processos 
trabalhistas. Ele destaca a importância da ética nas atividades contábeis e da atualização constante. 
Disley comenta sobre sua pesquisa de mestrado em planejamento tributário e a dificuldade de 
conciliar trabalho e estudos. Eles enfatizam a importância do planejamento e da formação contínua 
para garantir o sucesso a longo prazo na área contábil. 
4 - Wilson, contador, fala sobre sua carreira na contabilidade desde seus 13 anos de idade até a 
criação de sua própria empresa de contabilidade e consultoria em 1996. Ele destaca a importância 
do investimento em conhecimento e treinamento, da ética e conduta profissional, da relação de 
confiança com clientes e da atualização constante com a legislação tributária. Ferreira enfatiza 
também a função social da contabilidade e a importância de ajudar os outros, assim como foi ajudado 
em sua carreira. 
5 - Álvaro é um contador que critica a falta de foco em conhecimento técnico na área contábil, em 
detrimento da tecnologia. Ele busca desenvolver o conhecimento em outras áreas e dedica seu 
tempo livre para se qualificar. Álvaro tem sua própria empresa de contabilidade, mas não tem uma 
carteira de clientes suficiente para se dedicar 100% ao seu escritório. Ele ressalta que muitos 
profissionais estão trabalhando mecanicamente e não procuram entender tecnicamente sua 
profissão, tornando-se reféns da tecnologia. Fora da contabilidade, Álvaro gosta de praticar esportes 
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e passar tempo com a família e os amigos. Ele e a esposa são sócios na contabilidade e o objetivo 
de vida deles é ter o próprio negócio, que lhes permita conciliar trabalho, saúde e lazer com a família. 
6 - Sara, é uma contadora que trabalha principalmente na área comercial da empresa familiar, mas 
lida com questões contábeis também. Ela escolheu contabilidade depois de conhecer contadores e 
após uma experiência no empreendedorismo na faculdade. Sara enfatiza a importância da ética no 
trabalho, mas destaca os desafios do mercado, como preços baixos e a desvalorização dos serviços 
contábeis. Ela acredita que a profissão é desgastante e teme o aumento de casos de contadores 
presos no futuro. Sara está cursando Direito para complementar sua carreira em Contabilidade ou 
mudar de carreira. Fora do trabalho, ela gosta de viajar e passar tempo com a família. 
7 - Antônio, um contador com mais de 50 anos de experiência, fala sobre sua carreira na 
contabilidade, destacando a importância da integridade e responsabilidade na profissão. Ele fala 
sobre a evolução da legislação contábil e o desenvolvimento da tecnologia na área, enfatizando a 
importância da cultura geral na contabilidade. Antônio também destaca a importância do registro 
correto das informações financeiras e como a ilusão pode levar a empresa à falência. Ele discute 
questões relacionadas ao cadastro nacional de peritos, especialização na contabilidade e a 
importância da experiência na profissão. A entrevista também aborda a importância da contabilidade 
na prevenção de erros e problemas éticos e profissionais em empresas e condomínios. 
8 - Ariovaldo é um empreendedor na área de contabilidade e dono de uma pizzaria na região do 
interior da Bahia. Ele enfatiza a importância do planejamento financeiro e do marketing na conquista 
de novos clientes. Além disso, ele fala sobre a importância de ter múltiplas fontes de renda e 
diversificar seus negócios. Ariovaldo é uma pessoa transparente e honesta e prefere trabalhar com 
clientes que estão dispostos a fazer o certo. Ele e Disley discutem sobre os desafios enfrentados 
pelos contadores e como é importante estar atualizado e trabalhar de maneira transparente e limpa. 
No geral, Ariovaldo é apaixonado por sua profissão e dedica tempo para a pizzaria e enfrentar os 
desafios de ser um empreendedor de sucesso.  
9 Luiza é uma contadora e advogada que possui um escritório em João Pessoa há 21 anos. O 
escritório oferece serviços de contabilidade, fiscal e departamento pessoal para diversos setores, 
incluindo o terceiro setor. Serrano destaca a importância do atendimento personalizado e acessível 
aos clientes, além do conhecimento em outras áreas como o direito empresarial e tributário. Ela 
também comenta sobre a necessidade de uma formação especializada e ética profissional para a 
valorização da classe contábil. Serrano acredita que a sobrecarga de trabalho é um problema na 
classe, mas que não é sua realidade atual. Ela ainda participa do conselho e dá palestras para 
contribuir com a melhoria da classe. 
10 A entrevista é com Solange, uma contadora que trabalha com contabilidade estratégica e destaca 
a importância do aprendizado prático na área contábil. Ela comenta sobre a demanda por 
informações contábeis pelo governo e como isso ajuda as empresas a tomar decisões mais 
eficientes. Solange ressalta a importância do relacionamento com o cliente e a entrega de um serviço 
de qualidade. Ela é especializada em assessoria contábil para laticínios e tem como objetivo treinar 
outros contadores nessa área. Solange valoriza a ajuda de contatos experientes e se sente realizada 
vendo outros profissionais crescerem através de sua orientação. 
11Mariana é uma contadora que se formou em 2015 pela PUC Minas e abriu sua própria empresa 
em 2017. Ela trabalha principalmente na área de tributação de laticínios e tem atraído novos clientes 
por meio de indicações e boca a boca. Mariana enfrentou situações difíceis de preconceito por ser 
uma mulher em uma profissão dominada por homens, mas conseguiu superar e ganhar mais 
credibilidade no mercado. Ela incentiva outras mulheres a enfrentarem as barreiras e acreditarem 
em si mesmas para atingirem sucesso profissional. Mariana destaca a importância da prática e do 
conhecimento de leis e regulamentações para realizar o trabalho com eficiência. Ela planeja estudar 
mais e abrir um escritório especializado em Simples Nacional no futuro. Se ela ganhasse muito 
dinheiro, ela aplicaria parte dele em empreendimentos e ficaria na diretoria de sua vida, mas ainda 
cuidaria de sua contabilidade. 
12 A entrevista é com Marta, contadora, presidente de associação contábil, que destaca a dificuldade 
da profissão devido à legislação deficiente e às exigências diárias, mas ressalta a importância da 
ética e da transparência na atividade contábil. Ela também comenta sobre a falta de remuneração 
pelos trabalhos realizados ao governo federal, estadual e municipal. Maria é uma contadora com 
muita experiência na área e defensora da valorização da profissão de contabilidade, acreditando que 
a contabilidade é uma profissão que traz orgulho e não deve ser vista apenas como um gerador de 
boletos. Ela enfatiza a importância do conhecimento e da tecnologia para facilitar o trabalho, mas 
destaca que a credibilidade e ética são fundamentais na profissão contábil. Além disso, ela 
compartilha como sua fé a ajudou a superar dificuldades em sua vida pessoal e profissional. 



94 
 

13 João é um contador no interior do Pará, especializado em contabilidade tributária e planejamento 
tributário para produtores rurais. Ele destaca a importância de estar atualizado com as mudanças na 
legislação, como a nova instrução normativa da Receita Federal que exige que os produtores rurais 
importem arquivos de livros caixa digitais se ultrapassarem uma receita superior a R$ 4.800.000,00. 
Fora do trabalho, João compartilha seus conhecimentos e colabora com as questões de 
aposentadoria. Ele está expandindo seu negócio com a abertura de uma filial em Eldorado. João 
acredita que é importante ter objetivos e trabalhar com dedicação para alcançar o sucesso. A 
conversa entre destaca um projeto contábil bem-sucedido com um produtor rural de Piçarra. 

Fonte: elaborado pelo autor conforme análise no aplicativo Atlas TI 

3.2.4 Estrutura Da Entrevistas 

As entrevistas em profundidade foram estruturadas de acordo com as 

dimensões da sobrevivência empreendedora e da felicidade “eudaimonia” e pretendeu 

responder à seguinte pergunta de pesquisa: Qual o impacto da Eudaimonia na 

trajetória de sucesso e sobrevivência do empreendedor contábil? 

 
Quadro 53- Estrutura das entrevistas em profundidade 

Impactos da Eudaimonia na trajetória de sucesso e sobrevivência empreendedora 
Motivações e objetivos  
Sucesso e sobrevivência empreendedora Eudaimonia empreendedora 

(1) Motivação para empreender 
- Faz-se necessário que a motivação 
gere a atitude empreendedora 
 

(1) Eudaimonia e propósito de uma vida 
realizada (ergon) 
- Objetivos com fim em si mesmo, e não 
em prol de outras coisas. 

Recursos necessários 
(2) Conhecimento profissional (capital 

humano, cultural e simbólico) 
(2) Eudaimonia – conhecimento profissional 

(3) Relacionamentos profissionais (capital 
social) 

(3) Eudaimonia – e – ética (agir virtuoso) 

(4) Aprendizagem e Experiência ecológica (4) Eudaimonia – revisão – hábitos e 
aprendizagem – e – agir bem 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Nesse sentido, os pressupostos do sucesso e sobrevivência empreendedora 

para análise de conteúdo na metodologia Gioia (2013) tem as seguintes dimensões: 

(i) motivação, na lente teórica motivacional; (ii) Capital humano, cultural e simbólico 

(Bourdieu, 1988) (recursos e competências); (iii) relacionamentos profissionais (redes 

de sustentação); e Aprendizagem e experiência profissional (abordagem ecológica 

empreendedora). 

3.2.5 Estrutura da Codificação  

A identificação dos impactos da Eudaimonia na trajetória de sucesso e 

sobrevivência do empreendedor contábil foi feita em duas etapas na metodologia 

Gioia (2013) de análise de conteúdo, a seguir. Para tanto, considerou-se trajetória 
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empreendedora (I) o início do negócio (ii) o crescimento e consolidação do negócio e 

(III) as novas oportunidades de negócio (atuais): 

1º - Descrição do processo empreendedor contábil e identificação do impacto das 

disposições motivacionais, e das competências e recursos do capital social, humano, 

cultural e financeira (Bourdieu, 1988), aprendizagem e experiência na abordagem 

ecológica (competências e recursos) no sucesso e sobrevivência dos 

empreendedores contábeis (Quadro 54) a seguir. 

Quadro 54: Pressupostos do sucesso e sobrevivência empreendedora 
Eudaimonia Trajetória de sucesso 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na dimensão 
da motivação? 

Motivação 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na dimensão 
dos relacionamentos? 

Relacionamentos: capital 
social 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na dimensão 
do capital cultural e simbólico? 

Capital cultural e 
simbólico 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na dimensão 
do capital humano? 

capital humano 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na dimensão 
do capital financeiro? 

capital financeiro 

Qual o impacto da Eudaimonia na trajetória de sucesso na 
dimensão da adaptabilidade ecológica? 

Trajetória de 
sobrevivência 

Fonte: elaborado pelo autor 

2º - Identificação dos impactos da Eudaimonia sob a lente teórica da filosofia 

aristotélica no sucesso e sobrevivência empreendedora. Assim considerados, a partir 

da identificação na etapa 1ª (anterior), no qual foram analisados os pressupostos de 

sucesso e sobrevivência empreendedora. Para proceder a análise de conteúdo na 

metodologia Gioia (2013) a codificação da 3ª Classe do modelo nas duas etapas de 

identificação, seguindo-se a seguinte estrutura do quadro 55, a seguir. 

 Quadro 55: Estrutura de codificação das entrevistas no método Gioia - Dimensões teóricas 
(3ª Classe) 
Dimensão teórica 

(3ª Classe) 
Dimensão teórica 

Pressupostos do 
Sucesso 

Pressupostas da 
Sobrevivência 

Achados 

Eudaimonia Sucesso e 
sobrevivência 

   

Bens da Alma 
(essenciais) 

Dimensões 
 

   

- Virtudes morais -(A1) Motivação -  Motivação eleva 
as chances de 
sucesso 
 

-  Motivação eleva 
as chances de 
sobrevivência 

(1-2-3) 

- Habilidade de 
relacionar com 
pessoas 

-(A2) - Motivação 
Capital Social -
Amizade de ponte 
e vínculo familiar 
 

- Relacionamentos 
de ponte eleva as 
chances de 
sucesso; 

- Relacionamentos 
de ponte eleva as 
chances de 
sobrevivência 

(5) 
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*Amizade é virtude 
social (bens 
complementares) 
- Virtudes 
intelectuais 

- (B Conhecimento 
- competências 
 

- Competências 
eleva as chances 
de sucesso; 

- Aprendizado eleva 
asa chances de 
sobrevivência; 

(4) 

- Virtudes 
intelectuais 

- (C) Habilidade/ 
Experiência - 
competências 

- Experiência eleva 
as chances de 
sucesso 

- Experiência eleva 
asa chances de 
sobrevivência; 

(4) 

- Virtudes morais  - Eudaimonia e 
ética 

-  Motivação eleva 
as chances de 
sucesso 
 

-  Motivação eleva 
as chances de 
sobrevivência 

(1-2-3) 

- Habilidade de 
relacionar com 
pessoas 
*Amizade é virtude 
social (bens 
complementares) 

- Capital Social -
Amizade de ponte 
e vínculo familiar 
 

- Relacionamentos 
de ponte eleva as 
chances de 
sucesso; 

- Relacionamentos 
de ponte eleva as 
chances de 
sobrevivência 

(5) 

- Habilidade de 
administrar 
recursos 
*Riquezas (bens 
complementares) 

- Capital 
Financeiro: 
Recursos de 
subsistência 

- Bem-estar eleva 
as chances de 
sucesso  
- Precarização 
eleva as chances 
de desistência 

- Bem-estar eleva 
as chances de 
sucesso; 
- Precarização eleva 
as chances de 
desistência 

(6) 

- Saúde física e 
mental são bens 
complementares 
 

- Bem-estar - 
Saúde física e 
mental 

Bem-estar aumenta 
as chances de 
sucesso 

- Bem-estar 
aumenta as 
chances 
- Precarização eleva 
as chances de 
desistência  

 

Bens 
complementares 

    

- Amizade (virtude 
social) 

Outras amizades Bem-estar aumenta 
as chances de 
sucesso 

- Bem-estar 
aumenta as 
chances  

 

- Riqueza e Honra - Bem-estar - 
Satisfação 

Bem-estar aumenta 
as chances de 
sucesso 

- Bem-estar 
aumenta as 
chances  

 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

4 ANÁLISE DOS IMPACTOS DA EUDAIMONIA NA TRAJETÓRIA 
EMPREENDEDORA CONTÁBIL DE SUCESSO E SOBREVIVÊNCIA  
 

 A análise de conteúdo das entrevistas está estruturada da seguinte forma: (i) 

no Cap. 4.2 – contexto socioeconômico do empreendedorismo contábil brasileiro; (ii) 

Cap. 4.3 – Análise de conteúdo dos impactos da Eudaimonia na trajetória 

empreendedora contábil de sucesso e sobrevivência. 
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4.2 CONTEXTO SOCIOECONÔMICO DO EMPREENDEDORISMO CONTÁBIL 
BRASILEIRO 
  

A simplificação tributária da Lei do Simples Nacional em 2002, teve alto impacto 

no aumento do número de empreendedores no Brasil (Tabela 3), com impacto para a 

demanda de contratação dos serviços de contadores. Nesse sentido, o número de 

empresas optantes do Simples Nacional aumentou 364% no período de 2006 a 2017, 

passando de 2,5 milhões em 2006 para 11,6 milhões em 2017 (DATASEBRAE,2 017. 

Vê-se na Tabela 3 abaixo, que os empreendedores de baixa renda (inferior à 3 

salários-mínimos) representam 57% em 2021, portanto trata-se de uma demanda de 

serviços de empreendedores de baixa renda. 

Tabela 3: Variáveis do contexto de mercado das atividades de serviços contábeis 
Variáveis 2006 2009 2012 2015 2018 2021 

Renda dos empreendedores iniciais 
Menos de 3 salários-mínimos 51 40,0 48,0 61,0 60,8 57,0 

Indicadores de condições para empreender (GEM) 
1) Burocracia e impostos 2,30 2,45 2,7 2,55 2,42 2,34 
2) TTE – Taxa total de 
empreendedorismo 23,4 26,9 30,2 39,3 38 30,4 

Fonte: elaborado pelo autor conforme dados do GEM 
 

O perfil socioeconômico das famílias dos alunos concluintes (formandos) em 

ciências contábeis, e que participaram da avaliação do ENADE: são de pertencentes 

à famílias empobrecidas de baixa renda (72,6%) dos formandos são de famílias com 

renda de até 4,5 salários mínimos, filhos de pais sem curso superior (84,5%) e mães 

sem curso superior (80,6%). Vê-se que a maioria dos formandos dos concluintes são 

de mulheres (55,2%), de maioria branca (53,5%), que estudaram no ensino médio em 

escola pública (82,8%), com preponderância de alunos trabalharam durante os 

estudos (90,4%), sendo que (61%) não recebeu ajuda dos pais nem do governo para 

custear os seus estudos, e apenas 29,4% recebem suporte financeiro dos pais. 

Tabela 4: Variáveis socioeconômicas dos concluintes do curso de Ciências Contábeis 
Descrição 2006 2009 2012 2015 2018 2021 

 Nº de cursos 811 902,00 860 1035 1101 1242 

Sexo 

Homem 45,4 44,2 41 38,9 41 44,8 

Mulher 54,6 55,8 59 61,1 59 55,2 

Cor ou Raça 

Brancos 66,7 64,1 59,7 55 49,6 53,5 
Pardos 25,8 27,1 31 34,8 37,2 35,1 
Pretos 4,5 6,4 7 8,1 8,9 7,8 
Outras 3,0 2,4 2,3 2,1 4,4 1,5 
Ensino médio privado 26,4 23,1 18,1 15,4 15,5 17,2 
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Tipo de escola ensino 
médio 

Ensino médio publico 73,6 76,9 81,9 84,6 84,5 82,8 

Grau de escolaridade 
dos pais 

Pai sem curso superior 86,9 87,9 87,8 88,5 85,1 84,5 
Pai com curso superior 12,4 12,1 12,2 11,6 15 15,4 
Mãe sem curso superior 88 86,7 86 86,7 85,1 80,6 
Mãe com cursos superior 12 13,3 14 13,3 15 19,4 

Renda mensal 
familiar 

Renda até 4,5SM 46,1 50,3 56,4 64 74,3 72,6 
Renda acima 4,5SM 53,9 49,7 43,6 36 25,7 27,4 

Situação financeira 
da família 

com suporte financeiro, não tem 
renda 

7 8,1 7,5 12 17,1 9,5 

sem suporte financeiro, com renda 78,3 80,6 82,4 76,7 74 82,3 
Sem suporte financeiro, 
responsável pelo sustento familiar 

14,4 11,3 10,2 11,2 9,1 8,1 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme Enade/MEC  
 

Comparando-se o perfil socioeconômico dos concluintes do curso de ciências 

contábeis, com o perfil dos empreendedores em geral (Tabela 3), vê-se que possuem 

semelhanças no que se refere à baixa renda. 

Na análise horizontal da evolução das informações de 2006 a 2021, vê-se 

aumentou o percentual de alunos das famílias de classe social mais baixa: (i) 

aumentou 26,5% dos alunos com renda familiar de até 4,5 salários-mínimos; (ii) 

aumentou negros pardos e indígenas (12,6%), e que estudaram o ensino médio 

público, maior parte (9,2%). Entretando, apesar das famílias dos concluintes 

pertenceram a famílias com pais sem curso superior. Na análise horizontal da 

evolução das informações de 2006 a 2021, vê-se que aumentou o percentual de 

graduados filhos de pais e mães com ensino médio a (13,3%), enquanto o percentual 

de graduados filhos de pais c/ ensino fundamental reduziu 13,3% e mães c/ ensino 

fundamental reduziu (20,3%), o que representa elevação do capital cultural, das 

famílias com pais que concluíram o nível médio. 

4.2.1 Comparação do contexto familiar dos entrevistados com a análise 
socioeconômica 

A maioria de famílias assalariadas entrevistadas tem origem de famílias de 

baixa renda e de baixa escolaridade, e portanto possuíam baixas condições de 

fornecer suporte financeiro para o ensino superior, e de acesso a redes de 

sociabilidades para indicar clientes, conforme se vê no item Quadro 55 que (i) 61% 

não recebeu ajuda dos pais nem do governo para custear os seus estudos (ii)  (72,6%) 

dos formandos são de famílias com renda de até 4,5 salários mínimos, filhos de pais 

sem curso superior (84,5%) e mães sem curso superior (80,6%). 
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Quadro 56: Contexto social dos entrevistados 
Contexto familiar e apoio Citações 

Famílias assalariadas: 
Pai pedreiro, mãe doméstica 
 
Pai peão de fábrica, mãe dona de casa 
 
Pai bancário 
 
 
Mãe datilógrafa 
 

14:00 Geraldo: Bem, entendi! A minha faculdade, na 
verdade eu sou de uma família bem simples, né? Meu 
pai pedreiro, minha mãe doméstica. 
01:27:52 Luiza Meu pai era peão de Fábrica, de chão 
de fábrica, meu pai. E minha mãe dona de casa. 
6:15 Antônio: a primeira vez que eu entrei nele foi com 
meu pai, e vi o escriturário. 
05:38 Paulo: fiz e minha mãe era professora da 
datilografia certificada e lá em casa, tinha máquina de 
datilografia.   

Pais e sócios contadores 
 
Irmão de contador 
 
Pai  e sócio advogado 
 
 

02:03 Sara:Então... Ehh... meus pais são contadores 
 
02:52 Wilson: Disley, eu comecei com meu irmão, com 
13 anos de idade, tinha um escritório de contabilidade 
em Itanhomi. 
Francisco: Porque, o meu sócio quem é eu 90%, meu 
pai com 10% que é advogado, mas eu tocava. 
Entendeu, o negócio?  

Famílias de empreendedores 
Pai empreendedor 
 
Pai empreendedor de construção 
 
Apoio familiar 
 
 

12:33 Solange: Sim, para poder entrar na faculdade, 
meu pai me incentivou muito. Meu pai era 
empreendedor, sabe? 
16:59 Joana: Sim, tanto no escritório, quanto fora que 
antes quando meus pais eram empreendedores.  
18:09 Joana: Sim! Sim! Uns dos maiores 
incentivadores 
 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

4.2.2 Alinhamento teórico das potencialidades e disposições motivacionais no 
contexto familiar 

O empreendedorismo (contábil) de serviços profissionais em geral é baseado 

em “conhecimento”, e para tanto a principal competência do futuro empreendedor para 

iniciar e consolidar seu futuro negócio. Na abordagem ética de Aristóteles,  

Eudaimonia é um processo que começa com (i) a compreensão da finalidade virtuosa 

de uma profissão, e que é uma atividade boa para ser seguida (motivação 

Eudemônica); (ii) descoberta das potencialidades (virtudes intelectuais) necessárias, 

e que no empreendedorismo denominamos “competências empreendedoras”, e (iii) 

decidir o caminho a ser seguido, ou seja, o propósito de realização Eudemônica, e 

para tanto depende de disposição motivacional “para ser o melhor que se pode ser”, 

o que depende de disposição motivacional e esforço para aprender, conforme Quadro 

44. 

Quadro 57: Comparação de disposições motivacionais da Eudaimonia e do Empreendedorismo e 
competências 

Motivação empreendedora: descoberta das oportunidades do negócio. 
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Motivação Eudemônica (compreensão da finalidade virtuosa da atividade “Atividades 
virtuosas com fim em si mesma): descoberta das finalidades virtuosas das atividades, conforme 
Aristósteles (1985): “1094 a 1. Toda arte e toda indagação, assim como toda ação e todo propósito, 
visam a algum bem; (...) a finalidade da medicina é a saúde, a da construção naval é a nau, a da 
estratégia é a vitória, a da economia é a riqueza”.  
Descoberta de competências empreededoras: no processo empreendedor, o empreendedor 
precisa reunir as competências requeridas para o início do negócio 
Descoberta de potencialidades Eudemônicas: Descoberta das potencialidades racionais (virtudes 
intelectuais) possíveis através de aprendizado e esforço conforme Aristósteles (1985):“1099 b 9. Sob 
este prisma a felicidade também pode ser muito difundida, pois quem quer não seja deficiente quanto 
à sua potencialidade para a excelência tem aspirações a atingi-la mediante um cerro tipo de 
aprendizado e esforço”. 
Visão do negócio: na visão o empreendedor pode pretender a “realização do sonho” 
Missão do negócio: na perspectiva de Maslow, o empreendedor buscará antes atender as suas 
necessidades relacionadas à subsistência (alimentos), e bem-estar-estar (saúde física e mental). 
Propósito de realização Eudemônica: a Felicidade pressupõe a “necessidade de realização” da 
criança ou aprendiz. conforme Aristósteles (1985): 
“1100 a É natural, então, que não qualifiquemos os bois e cavalos ou quaisquer outros animais de 
felizes, pois nenhum deles é capaz de participar de tal atividade. Por esta razão as crianças também 
não podem ser consideradas felizes, pois não são capazes daquela atividade devido à sua pouca 
idade; quando se diz que as crianças são felizes, trata-se de um bom augúrio diante das 
esperanças que depositamos nelas para o futuro. A felicidade, como dissemos, pressupõe não 
somente excelência perfeita, mas também uma existência completa (Aristóteles, 1985, p. 28)”. 

Fonte: elaborado pelo autor 

A partir dos relatos dos entrevistados, identifica-se que o descobrimento de 

potencialidades (virtudes morais) – Eudaimonia (cor roxa), e equivalente ao 

descobrimento de potencialidade competências (cor laranja), ocorreu em diferentes 

situações nos contextos familiares (quadro 58): 

Quadro 58 - Diagrama impactos da Eudaimonias - descobrimento de potencialidades 

 
Fonte: elaborado pelo autor 
  

No que se refere ao processo empreendedor, ou seja, da reunião dos recursos 

para o futuro empreender aprender, a proposição aristotélica de Eudaimonia tem 

convergência com a literatura sobre empreendedorismo, sobretudo no que se refere 

à descoberta das potencialidades (cor laranja), mas que dependerá da disposição 

motivacional para aprender e buscar os recursos (cor azul). 
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 No contexto da época de Aristóteles, as principais profissões de prestígio da 

época eram denominadas “Techcne”, porém eram restritas à famílias que dominavam 

o conhecimento prático e a tecnologia necessária para o exercício da profissão 

(Exemplo, medicina e agrimensura), e para tanto não era acessível para todos. Nesse 

sentido, converge com o conceito de “habitus” de Bourdieu (1988) na medida que 

pertenciam ao mesmo núcleo familiar e profissional. 

 

4.3 RESULTADOS DA ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A análise de conteúdo das entrevistas está estruturada da seguinte forma: (i) 

no Cap. 4.3.1 – resultados do impacto da “Eudaimonia na trajetória do sucesso no 

ínicio do negócio na abordagem motivacional; (ii) Cap. 4.3.2 Análise dos impactos das 

redes de sustentação, competências e recursos financeiros na trajetória de 

sobrevivência e sucesso empreendedor. 

 

4.3.1 Resultados dos impactos da “Eudaimonia” na trajetória de sucesso no 
início do negócio, na abordagem motivacional 

 

Quais os impactos da “Eudaimonia” na trajetória de sobrevivência e sucesso 

empreendedor, no início do negócio, na abordagem motivacional?  

1º Identifica-se as disposições motivacionais que impactaram o sucesso do ínicio do 

negócio, a partir da lente teórica motivacional (cap. 4.3.1.1, a seguir); 

2º Identifica-se os impactos da Eudaimonia nas disposições motivacionais, e para 

tanto impactaram o sucesso do início do negócio, a partir da lente teórica motivacional 

(cap. cap. 4.3.1.2); 

3º Identifica-se os impactos da Eudaimonia nas disposições motivacionais sociais e 

institucionais e que impactaram o sucesso – após a consolidação do negócio (cap. 

cap. 4.3.1.3). 
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4.3.1.1 Análise dos impactos das disposições motivacionais na trajetória de 
sobrevivência e sucesso empreendedor, no início do negócio  
  

Quais os impactos das disposições motivacionais na trajetória de sucesso 

empreendedor no início do negócio?  

Identifica-se a partir da lente teórica motivacional (familiares, oportunidade e 

necessidade) 3ª classe do Quadro 59 pelo método Gioia (2018) que as disposições 

motivacionais que impactaram o sucesso no início do negócio foram:  

 A motivação familiar (1ª classe) tem duas formas no empreendedorismo 

contábil brasileiro (2ª classe) (i) motivação familiar (negócio estabelecido, 

escritório dos pais); e (ii) motivação familiar e institucional (casais 

empreendedores contábeis); relacionado ao interesse de seguir a tradição 

familiar (Munieks; Klotz; Shepherd, 2019; Stephan; Hart; Drews, 2015). 

 A motivação de crescimento (1ª classe)  tem duas formas no 

empreendedorismo contábil brasileiro (2ª classe) (i) Motivação de 

oportunidade de mercado e crescimento, relacionados a ambição de 

crescimento profissional e geração de valor (Munieks; Klotz; Shepherd, 

2019; Stephan; Hart; Drews, 2015); (ii) Motivação de oportunidade e 

identidade de classe (colegas contadores), e para tanto motivação 

relacionada ao status social e ao desejo de reconhecimento do trabalho 

como empreendedor-profissional, pelos colegas de profissão, amigos e 

família. (Stephan; Hart; Drews, 2015). 

 A motivação de necessidade (1ª classe) também tem duas formas no 

empreendedorismo contábil brasileiro (2ª classe): (1) demissão do trabalho, 

(Stephan; Hart; Drews, 2015; Vann Praag, 2003); e (ii) melhorar a renda 

(arrimo de família) possui aspectos de empreendedorismo de necessidade. 

(Stephan; Hart; Drews, 2015). 
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Quadro 59: Disposições motivacionais no Empreendedorismo Contábil brasileiro 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 

Motivação 
familiar 
 

 Motivação familiar e 
institucional (pais); 

Sara: Ehh. meus pais são contadores. 

Luiza:Tenho a minha filha, já estamos na segunda 
geração. 

 

 Motivação familiar e 
institucional (casais) 

Solange E nisso o meu marido que é contador, ai eu 
falei com ele e falei assim: “vamos montar um 
escritório”! 

Álvaro: minha sócia, também é minha esposa, o nosso 
objetivo de vida é esse: é virar o nosso próprio negócio, 

Luiza: Eu e o meu sócio ... que é o meu esposo... e nós 
estávamos na universidade.  foi assim que nós 
começamos! 

Maria: meu marido que era da Receita Federal falou 
assim: “porque você não monta o seu escritório!”  

Motivação de 
oportunidade e 

crescimento 

 Motivação de 
oportunidade e 
identidade com a 
classe contábil. 

Wilson: os auditores me falavam; “tem empresas que 
não tem esse cuidado que você tem esses papeis de 
trabalho, podemos te indicar!”. Geraldo: O colega 
Wilson! Quando mostrei o projeto... “foi onde ele me deu 
a mão, e falou .. vai dar certo, e eu tenho três clientes 
para você!”. 

Paulo: Então, passei 13 anos nessa indústria, eu disse: 
“eu vou montar o meu escritório” Aí um colega me 
chamou para fazer uma sociedade. 

Ariovaldo: Tô me firmando! Executo, serviço 
terceirizado, ele é muito bem elogiado, já consolidado 
com as pessoas, mas não tem volume que eu almejo. 

 Motivação de 
oportunidade 
(mercado) 

João: Um parceiro que abriu portas para mim, sócio de 
indústria, é a pessoa que me “deu oportunidade para 
aparecer no cenário”. 

Mariana: Era funcionária, eu abri a empresa foi me 
virada de chave onde eu vi que o setor é um setor vasto, 
né, um setor que tem muita demanda.  

Antônio: A contabilidade era a alma das empresas ali. 
“Seria mais produtivo continuar coletando castanha, ou 
ir para o ciclo da madeira? 

Ariovaldo: Tem a outra parte que faço, no ramo de 
pizzaria. A gente vê relação com a parte de escritório, a 
gente vê uma certa dificuldade. 

Motivação de 
necessidade 

Motivação de 
necessidade e 

familiar (demissão) 

Francisco: Eu fui demitido, tinha um escritório com meu 
pai. Então, falei: “pai, o senhor fica aqui, eu fico aqui eu 
vou tocar meu nome!”. 
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme entrevistas em profundidade 

No que se refere às disposições motivacionais no contexto do 

empreendedorismo contábil brasileiro: 

 Motivação de oportunidade e identidade com a classe contábil (i) 

Oportunidades de parcerias ou sociedades com colegas são oportunidades 

de sociedades e (ii) oportunidades de apoio de colegas experientes e com 

acesso a nichos. 

 Oportunidade (momento) x necessidade (arrimo de família): o 

empreendedor Geraldo a aproveitou a oportunidade do contato para 

empreender. Porém sempre teve a disposição motivacional de “crescer para 

suprir as necessidades da família (arrimo)”. Nesse sentido, corrobora com 

 Ariovaldo, se sente realizado tão-somente por ser o único da família a 

formar na faculdade. Nesse sentido, corrobora com Maslow de que os 

empreendedores buscarão realizar inicialmente as necessidades básicas 

(1943). 

 Necessidade (momento) X oportunidade (futuro): De fato, o Francisco 

começou a empreender logo que foi demitido. Entretanto, o empreender já 

havia comprado uma sala, e percebia o empreendedorismo contábil como 

“oportunidade para realizar no futuro”. 

 Os achados da pesquisa corroboram com a literatura, considerando-se as 

pesquisas já realizadas relacionadas à seguir:  

(i) motivação de oportunidade e crescimento (Munieks, Klotz, Shepherd, 2019; 

Stephan; Hart; Drews, 2015);  

(ii) empreendedorismo necessidade, por demissão do emprego anterior 

(Stephan; Hart; Drews, 2015; Vann Praag, 2003);  

(iii) (iempreendedorismo por necessidade, saída do emprego por más 

condições de trabalho (Stephan; Hart; Drews, 2015). 

 

Motivação de 
necessidade 

(melhorar condições 
financeiras) 

Geraldo: A gente por ser homem arrimo da família, 
busca crescimento, Chega o ponto que não cresce! Me 
desligaram, e fiz meu escritório. 
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4.3.1.2 Resultado dos impactos da “Eudamonia” nas disposições motivacionais na 
trajetória de sobrevivência e sucesso empreendedor no início do negócio  
  

Quais os impactos da “Eudamonia” na sobrevivência e sucesso empreendedor 

no início do negócio, na abordagem motivacional?  

Identifica-se a partir da lente teórica da filosofia aristotélica (Virtudes morais e 

intelectuais) 3ª classe do Quadro 60 pelo método Gioia (2013) que que impactaram o 

sucesso as disposições motivacionais no início do negócio foram:  

Quadro 60: Disposições motivacionais no Empreendedorismo Contábil brasileiro  

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 

Impacto da 
Eudaimonia 

(virtudes morais e 
intelectuais) no 

início de 
empreendedorismo 

familiar 

 Amizade 
“relacionamentos 
familiares” 

 Coragem para aceitar o 
apoio familiar 
 

Sara: Ehh.. meus pais são contadores. 
Luiza:Tenho a minha filha, já estamos na 
segunda geração 
 

 Amizade 
“relacionamentos com 
colegas cônjuges” 

 Coragem motivar o 
cônjuge para a 
sociedade; 

 Coragem para aceitar o 
desafio do cônjuge de 
entrar na sociedade ou 
parceria. 
 

Solange E nisso o meu marido que é contador, 
ai eu falei com ele e falei assim: “vamos montar 
um escritório”! 
Álvaro: minha sócia, também é minha esposa, o 
nosso objetivo de vida é esse: é virar o nosso 
próprio negócio, 
Luiza: Eu e o meu sócio ... que é o meu esposo... 
e nós estávamos na universidade.  foi assim que 
nós começamos! 
Maria: meu marido que era da Receita Federal 
falou assim: “porque você não monta o seu 
escritório!”  

Impacto da 
Eudaimonia 
(virtudes morais e 

intelectuais) no 
início de 

empreendedorismo 
familiar  de 

oportunidade e 
crescimento 

 Amizade 
“relacionamentos com 
colegas contadores” 

 Coragem para buscar a 
sociedade ou parceria; 

 Coragem para aceitar o 
desafio de entrar na 
sociedade ou parceria. 
 

Wilson: os auditores me falavam; “tem empresas 
que não tem esse cuidado que você tem esses 
papeis de trabalho, podemos te indicar!”.  
Geraldo: O colega Wilson! Quando mostrei o 
projeto... “foi onde ele me deu a mão, e falou .. 
vai dar certo, e eu tenho três clientes para você!” 
Paulo: Então, passei 13 anos nessa indústria, eu 
disse: “eu vou montar o meu escritório” Aí um 
colega me chamou para fazer uma sociedade. 
Ariovaldo: Tô me firmando! Executo, serviço 
terceirizado, ele é muito bem elogiado, já 
consolidado com as pessoas, mas não tem 
volume que eu almejo. 

 Amizade 
“relacionamentos de 
ponte do mercado) 

 Coragem para buscar o 
apoio 

 Coragem para aceitar o 
apoio 

João: Um parceiro que abriu portas para mim, 
sócio de indústria, é a pessoa que me “deu 
oportunidade para aparecer no cenário”,. 
Mariana: Era funcionária, eu abri a empresa foi 
me virada de chave onde eu vi que o setor é um 
setor vasto, né, um setor que tem muita 
demanda.  
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 
 

Vê-se nos achados sobre as disposições motivacionais para o início do negócio 

envolveu amizades que foram fundamentais para o sucesso do início do negócio: (i) 

motivação familiar (amizades na família); (i) motivação de oportunidade de mercado 

(amizades com empresários de nicho); (i) motivação de oportunidade de identidade 

de classe (amizades entre colegas contadores). Entretanto, a “coragem” do 

empreendedor contábil iniciante (2ª dimensão) foi essencial no processo de conversão 

destas amizades em (i) apoio das redes de mercado, (ii) sociedades e parceiras 

estratégicas. A coragem foi fundamental tanto na busca do apoio (empreendedor João 

e Geraldo que procurou o apoio do colega, quanto da aceitação do desafio (Paulo 

aceitou o convite do colega). 

Neste momento de início de negócio, a atividade de relacionamentos 

profissionais, familiares e de mercado exerceu um protagonismo e essencialidade 

para o sucesso do início do empreendimento. No enfoque aristotélico, o 

relacionamento profissional e de mercado mostra-se uma atividade profissional 

(ergon) no qual se aplicam virtudes morais e intelectuais, de forma que seja iniciada a 

trajetória empreendedora de sucesso.  

Neste contexto a boa reputação dos empreendedores iniciantes nos seus 

relacionamentos envolveu amizade e esforço (virtude moral) até aquele momento, e 

que proporcionou a oportunidade de empreender naquele momento. Nestes termos, 

os achados desta pesquisa corrobora com os estudos sobre o capital social e o papel 

da reputação no processo da início do negócio. O mercado contábil, é baseado em 

relacionamentos pessoais e reputação (Gluckler; Ambruster, 2003; Hanlon, 2004). 

Antônio: A contabilidade era a alma das 
empresas ali. “Seria mais produtivo continuar 
coletando castanha, ou ir para o ciclo da 
madeira? 
Ariovaldo: Tem a outra parte que faço, no ramo 
de pizzaria. A gente vê relação com a parte de 
escritório, a gente vê uma certa dificuldade. 

Impacto da 
Eudaimonia 

(virtudes morais e 
intelectuais) no 

início de 
empreendedorismo 

de necessidade 

- Coragem para iniciar  
- Amizade 
“relacionamentos 
familiares” 

Francisco: Eu fui demitido, tinha um escritório 
com meu pai. Então, falei: “pai, o senhor fica 
aqui, eu fico aqui eu vou tocar meu nome!” 

- Amizade “com colegas 
contadores” 

 - Coragem para aceitar o 
desafio; 

Geraldo: A gente por ser homem arrimo da 
família, busca crescimento, chega ao ponto que 
não cresce! Me desligaram, e fiz meu escritório. 



107 
 

Nesse sentido, as redes pessoais dos empreendedores desempenham papel 

fundamental na criação de novas oportunidades e negócios (Aldrich, Ruef, 2006). A 

reputação é usada pelos clientes para avaliar a qualidade da PSF (Harvey; Mitchell, 

2015). Também as redes ofereciam melhora na reputação, que levava a 

recomendação. (Gilmore; Carson,1999; Menelec; Jones, 2015), na medida que capital 

social de ponte (Quadro 24) pode permitir ou restringir a criação e a exploração de 

novos negócios (Brown; Konrad, 2001; Burt et al., 2000; Lee; Tuselmann, 2013; 

Papas; Wooldridge, 2007).  

Figura 9: Impactos da Eudaimonia nas disposições motivacionais no início do negócio 

 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme análise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

Ilustra-se na Figura 9, os impactos da Eudaimonia no sucesso e sobrevivência 

do empreendedor no início do negócio, no que se refere aos fatores ligados às 

disposições motivacionais, motivação para empreender (cor azul). Vê-se no lado 

esquerda (cor roxo) que as atividades de relacionamentos profissionais, que pela 

abordagem aristotélica está relacionada às virtudes sociais ligadas à “amizade”, 

dentre as quais as principais é a autenticidade ou sinceridade (aletheia), a 

agradabilidade (eutrapelos) e a amabilidade (philia) mostraram relacionados à 

motivação para empreender – no início do negócio (cor azul), e dos quais foram 

imprescindíveis para o acesso às redes de sustentação dos atuais relacionamentos 
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de ponte do mercado- Redes (cor laranja) e das oportunidades de mentorias parcerias 

– redes (cor laranja) com colegas da classe contábil. 

Vê-se no lado esquerda (cor roxo) que a “coragem”, virtude moral e bem 

essencial para a Eudaimonia conforme Hobbus (2007) é um atributo comprovado nos 

estudos motivacionais de empreendedorismo desde McClelland (1963) e com papel 

importante na atitude empreendedora necessária a decisão de iniciar o negócio. Neste 

diagrama 2, a coragem é necessária tanto no relacionamento com as redes de ponte 

do mercado, e das redes de mentorias e parcerias (cor laranja). 

4.3.1.3 Análise da trajetória de empreendedores contábeis de motivação social e 
institucional 

 

Quais os impactos da “Eudamonia” na sobrevivência e sucesso empreendedor 

na abordagem motivacional social e institucional?  

 Identifica-se a partir da lente teórica na abordagem multimotivacional, (i) 

reconhecimento e pertencimento à profissão – orgulho da profissão: motivação 

relacionada ao desejo de relacionamento social e assistência aos colegas de profissão 

(Stephan; Hart; Drews, 2015), e (ii) motivações comunitárias e sociais, ou impacto 

social - relacionadas ao desejo de contribuir com a sociedade (Douglas; Shepherd; 

Venugopal, 2021; Stephan; Hart; Drews, 2015). A partir dos achados da pesquisa, 

motivação social e institucional 3ª classe do Quadro 61 pelo método Gioia (2013) 

impactaram o sucesso e sobrevivência empreendedora no contexto social e 

institucional. Considerando-se que há empreendedores com necessidade de 

realização mais ampla, e cujo sucesso envolve também “melhorar as condições de 

vida dos colegas contadores”: (1) a empreendedora Luiza atua de forma voluntária 

como conselheira do CRC, e desenvolveu habilidade de falar em público e apresentar 

palestras; (2) Marta aposentada, dedica o tempo para encorajar jovens e orientar 

contadores da baixada fluminense para obter êxito em suas carreiras, e organizações 

de eventos; (3) Francisco, já aposentado na universidade federal, atua em aulas 

voluntárias na Associação de peritos, e conduz seu projeto de doutorado para “fechar 

com chave de ouro” e escrever novas obras da literatura contábil; (4) João, do interior 

do Pará, cidade sem faculdade, para formar pessoal para seu escritório ele dá 
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oportunidade de trabalho e auxílio para custear a faculdade para pessoas da região 

sem formação mas  que tem interesse de estudar contabilidade. 

Quadro 61:Motivações sociais e institucionais no empreendedorismo contábil 
Fonte: elaborado pelo autor 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

Os empreendedores com forte vínculo de pertencimento à classe contábil, e 

interesse na mudança e melhoria das condições de vida e de trabalho dos colegas 

contadores, além dos seus escritórios, também atuam em cargos diretivos de 

instituições contábeis brasileiras de forma voluntária (1) O empreendedor contábil 

Paulo da Paraíba, tem história de vida de superação ao adoecimento e do projeto 

inovador com visão de “Bem Estar” e “qualidade de vida”, e atua na direção de 

sindicato contábil; (2) A empreendedora contábil Sara da paraíba, possui grande 

interesse também pelos relacionamentos institucionais, desde a Empresas Junior, e 

atua na diretoria de sindicato contábil;  

(1) O empreendedora contábil Luiza, advogada com boa reputação na 

comunidade, atua de forma voluntária como conselheira do CRC, e 

desenvolveu habilidade de falar em público e apresentar palestras: 

58:22 Luiza: isso 58:24 Entrevistador: de qualquer forma. O que que você tem 
visto de assim? Que lá né? As questões disciplinares chegam para vocês e 
isso daí não é legal, né? Porque eu nem vejo que isso aí é geral. A gente na 
verdade, nós somos eu vejo que nós somos muito respeitados, né? Qualquer 
que a juíza não quero eu quero conversar com o contador. Eu quero ouvir dele 
que nós temos credibilidade. 

 

3ª Classe 
Dimensão do 
agregado 

2ª Classe 1ª Classe 
 

Motivação social e 
institucional 

Presidente de associação 
contábil 

Marta: Então é isso na associação, por que 
que eu fui escolhida. Eu penso por que eles 
entraram em consenso. eles não viram a 
minha vida pregressa. 

Conselheira no conselho 
de classe 

Luiza: Você passa a aparecer mais, ninguém 
chegou aqui “eu vim porque eu soube que 
Luiza era conselheira... 

Aulas voluntárias para o 
curso de peritos 

Francisco: eu sou membro lá da associação 
de peritos ajudo dando aula lá que eu não 
ganhei nada. Dou algumas palestras. Enfim 
isso também me satisfaz,  

Bolsas para jovens de 
Piçarra estudar 

João Todos que não são formados em 
contabilidade, o escritório custeia, né, a 
mensalidade. Eu quero todos formados na 
área Contábil 
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01:29:06 Entrevistador: É, e isso é uma... essa sua atuação seria para 
contribuir de fato com a melhoria da classe, não é? Porque você já tem 
relativamente uma situação boa, são coisas que tomam tempo.  
01:29:24: Toma tempo mesmo...é porque como eu já disse, né? Quando eu 
não participava eu observava assim amigos que participavam e dizia “Ichi como 
é que esse povo se envolve nessas coisas não tem o que fazer não?”  mas 
durante muito tempo também não podia né? Eu tinha que trabalhar eu tinha 
que eu tenho que trabalhar eu trabalhava tem que estar no escritório. Enfim, 
mas hoje como a... digamos o dia a dia é mais tranquilo eu tenho tempo de 
ajudar, né? E passei a ajudar, fui convidada e fui né, me revelei sobre outros 
aspectos e me convidaram para dar palestra. Eu nunca tinha feito isso na minha 
vida e fiz e gostei então.... você se realiza também, né, quando você começa a 
fazer outras coisas as pessoas enxergam em você possibilidades. Isso foi bom 
para mim também e é realmente para ajudar porque você não ganha nada.  
01:30:30 Entrevistador: Os clientes percebem na verdade a sua imagem a 
sua reputação melhorou de ter essas atribuições.  
01:30:36 Luiza: Você passa a aparecer mais, mas, até agora não tive nenhum 
retorno não. Ninguém chegou aqui “eu vim porque eu soube que Luiza era 
conselheira...” Então eu não vi isso ainda não, mas claro que você aparece lá, 
mas você aparece muito mais entre os seus pares. Entendeu você num...  

 
 Os empreendedores que além do forte vínculo de pertencimento à classe 

contábil, tem um sentimento de legado à classe contábil: (1) Marta, contadora com 

mais de 75 anos de experiência, já aposentada, dedica o tempo para encorajar jovens 

e orientar contadores da baixada fluminense para obter êxito em suas carreiras, e 

organizações de eventos: 

01:13:44 Marta: Então é isso na associação, por que que eu fui escolhida? Eu 
penso por que eles entraram em consenso. que deveria ser Maria José São 
uns 120 Associados 120. Eu fui eleita por unanimidade. Mas você acha que 
eles não viram a minha vida pregressa? Eles viram a minha vida. É claro que 
eles viram eles viram minhas atitudes nos eventos nos seminários nas 
conversões minhas participações minhas palavras. Não foi só pela prioridade 
que a idade é um peso que vai ajudar porque tem maior credibilidade sabe se 
vestir sabe andar sabe falar não foi só por isso não foi só pelo meu 
conhecimento técnico, não foi só por isso. 
28:14 Marta: A maioria desanimados desvalorizados se sentem. Assim 
pessoas que estão ali só pelo dinheiro. Mas eu sinto que muitos não 
amam ser contador que tem uma diferença eles não amam seu contador 
vou te dar um exemplo eu como presidente das contas da Associação 
dos contabilistas, nós fazemos eventos aqui em Nova Iguaçu. Em 
parceria com vocês como você conhece aquela vocês como conhecem 

 
35:02 Marta Eu comprei um carro é a empresa comprou um carro e comprou a 
prazo e comprou a prestação. Como é que eu vou lançar esse carro eu falo 
assim. Você tem? um plano de contas aí ele fala plano de contas ou é plano 
de contas você precisa ter um plano de contas no seu sistema até tem um 
plano de conta um simples, mas tem. Você sabe o que é ativo sabe eu já peguei 
contador não sabia o que era ativo passivo. 
29:50 Maria: Eu continuo com pro software o fórum tecnológico sempre foi 
muito bom a parte tecnológica. Nós levamos os parceiros a ALTER DATA 
levamos a LM informática, levamos a certa saúde que é da clínica, então nós 
temos parceiros, nós conquistamos isso com o nosso trabalho, tá? 
Desenvolvemos parcerias ou empresas além de tecnológica essa de saúde 
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essa nossa empresa que nós trabalhamos com ela, chama sete saúde, então 
todos têm um boxzinho para demonstrar o seu trabalho. 
 
01:09:13 Marta: Eu consigo transmitir os meus valores. Com o meu trabalho. 
Com as minhas respostas diante das situações que eles. Vem para mim. 
Através disso que eu consigo. O que a pessoa tem que ser de verdade não 
falar e não fazer não funciona, tem que fazer falar, falar e fazer. empregar é 
isso que é ética no seu dia a dia. Ética não é só uma vez na vida é que todos 
são todos os dias 

(2) Francisco, já aposentado na universidade federal, atua em aulas voluntárias na 

Associação de peritos, e conduz seu projeto de doutorado para “fechar com 

chave de ouro” e escrever novas obras da literatura contábil:  

30:56 Francisco: A constitui uma carteira e hoje quando eu dou aula às vezes 
né para os alunos lá no laboratório. Contador você tem mercado que você tem 
que ser capacitar e para esse mercado, ele é competitivo e tem oportunidade. 
Entendeu? Agora você tem que estar qualificado para poder entendeu? Ganhar 
uma fatia desse mercado. Então com isso. Constituir meu meu escritório, né? 
E eu tentei fazer algumas que eu sou assim muito inovador, quer dizer os meus 
funcionários, eu tentei trazer para serem meu só. 
01:18:42 Francisco: E eu tô fazendo esse doutorado dentro desse contexto 
todo entendeu? Dando aula não parei de fazer minhas coisas diminuir Claro a 
experiência. Tô perdendo no mercado, mas faz parte do ônibus, né da Escolha 
que você faz depois eu vou retomar. Mas e continua no mercado eu sou 
membro lá da associação de peritos ajuda enrolado uma aula lá que eu não 
ganhei nada. Dou algumas palestras. Enfim isso também me satisfaz, porque 
eu tenho isso como uma realização também, entendeu? Bom 

 

4.3.2 Análise dos impactos das redes de sustentação, competências e recursos 
financeiros na trajetória de sobrevivência e sucesso empreendedor 
  

Identifica-se a partir da lente teórica ecológica do empreendedorismo (Hannan; 

Freeman, 1977); (2) Capital Humano (Bourdieu, 1988, Backer, 1964) e Capital Social 

(Swart, Hansen; Kinnie, 2015) 3ª classe do Quadro 58 pelo método Gioia (2013), os 

seguintes grupos de empreendedores:  

Cap. 4.3.2.1 - mercado generalista – Início de empreendedores (sociedades) - Início 

de empreendedores (autônomos), equivalem aos empreendedores de motivação de 

oportunidade (identidade de classe) 3ª classe do Quadro 46 pelo método Gioia;  

Cap. 4.3.2.2 - mercado generalista - Início de empreendedores (sociedades familiares) 

- Início de empreendedores (autônomos), equivalem aos empreendedores de 

motivação de familiar (pais e casais) 3ª classe do Quadro 46 pelo método Gioia; 
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 Cap. 4.3.2.3- mercado de nicho – (1) Início e crescimento de empreendedores 

(autônomos ou sociedades) equivalem aos empreendedores com experiência 

de nicho e redes de ponte do mercado ou redes de ponte institucionais 3ª 

classe do Quadro 58 pelo método Gioia (2013); (1) crescimento e novas 

perspectivas de empreendedores que iniciaram no mercado generalista (Cap. 

4.3.2.1 e 4.3.2.2, mas que obtiveram os meios de entrar no mercado de nicho 

na fase do crescimento. 

Quadro 62: Início dos empreendedores no mercado generalista e nicho 

Temas de 3ª Ordem Mercado generalista Mercado de Nicho 

(1) Recursos do 
ambiente (Hannan; 
Freeman, 1977) 

em ambientes instáveis: depende de 
variedade de recursos 

Espaço com recursos 
necessários (Hanna; Freeman, 
1977 

(2) Capital humano Capital humano geral (Becker, 1964) Capital humano específico 
(Becker, 1964) 

(3) Capital social 
(Swart, Hansen; 
Kinnie, 2015) 

Relacionamento de ponte no 
mercado generalista 
- Redes com conexões frouxas 
depende do contato direto para gerar 
confiança (empreendedores) 

-Relacionamento de ponte no 
mercado de nicho 
- Redes fortes com confiança 
gerada por regras institucionais 

Início dos 
empreendedores 

Mercado generalista Mercado de Nicho 

motivação de 
oportunidade 
(identidade de classe). 

- Início de empreendedores 
(sociedades) 

- Início de empreendedores 
(autônomos ou sociedades) com 
experiência de nicho e redes de 
ponte do mercado ou redes de 
ponte institucionais 

motivação familiar 
(pais e casais) 

- Início de empreendedores 
(sociedades familiares) 

Crescimento dos 
empreendedores 

Continuação no mercado generalista Agregação de clientes do 
mercado de nicho 

(3) Capital social 
(Swart, Hansen; 
Kinnie, 2015) 

 -Relacionamento de ponte no 
mercado de nicho 
 

(2) Capital humano  - Necessidade de Capital humano 
específico (Becker, 1964) 

Fonte: elaborado pelo autor 

 As análises de conteúdo, partindo-se da literatura, permitiram descrever o 

processo empreendedor contábil brasileiro, e identificar as principais diferenças do 

mercado generalista para o mercado de nicho que corroboram com a literatura 

(Quadro 62), e também identificar diferenças não corroboradas pela literatura ou não 

explicada devidamente. Partindo-se da abordagem ecológica das organizações, a 

principal diferença refere-se recursos e estabilidade do ambiente: (1) o ambiente de 

nicho possui mais recursos, e estabilidade que o ambiente generalista: (2) os 

relacionamentos de ponte são eficazes nos ambientes de nicho e generalista. 
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4.3.2.1 Análise dos impactos das redes de sustentação, competências e recursos 
financeiros na trajetória de sobrevivência e sucesso (sociedades de contadores 
generalistas) 
 

Quais os impactos das redes de sustentação (relacionamentos, capital social), 

competências (experiência e capital humano) e recursos financeiros (capital financeiro 

no início do negócio de (sociedades de contadores)?  

Divisão contextual do processo empreendedor do início do empreendedorismo, 

conforme e proposição de Hang: (1º) Fase 1 – competências para empreender 

(formação e aprendizado prático; (2º) Fase 2- início do negócio (informal); e (3º) Fase 

3- início do negócio (formal) fusão das carteiras de clientes e formalização da 

sociedade. 

Identifica-se na divisão contextual Fase 1 – competências para empreender 

(formação e aprendizado prático (1) competências (experiência sob a lente teórica da 

abordagem ecológica do empreendedorismo, e capital humano, Bourdieu, 1988); (2) 

Recursos financeiros sob a lente teórica do capital financeiro e capital social Bourdieu 

(1988). 

Identifica-se na divisão contextual Fase 2- início do negócio (informal): (1) 

competências (experiência sob a lente teórica da abordagem ecológica do 

empreendedorismo, e capital humano, Bourdieu, 1988); (2) Recursos financeiros sob 

a lente teórica do capital financeiro e capital social Bourdieu (1988). 

Identifica-se na divisão contextual Fase 3- início do negócio (formal) fusão das 

carteiras de clientes e formalização da sociedade: (1) competências (experiência sob 

a lente teórica da abordagem ecológica do empreendedorismo, e capital humano, 

Bourdieu, 1988); (2) Recursos financeiros sob a lente teórica do capital financeiro e 

capital social Bourdieu (1988). 

Identifica-se na divisão contextual Fase 4- início do negócio (formal) fusão das 

carteiras de clientes e formalização da sociedade: (1) competências (experiência sob 

a lente teórica da abordagem ecológica do empreendedorismo, e capital humano, 

Bourdieu, 1988); (2) Recursos financeiros sob a lente teórica do capital financeiro e 

capital social Bourdieu (1988). 
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Quadro 63: Formação de organização contábil generalista - colegas contadores 

3ª Classe 
Dimensão do 
agregado 

2ª Classe 1ª Classe 
 

Competências para empreender: formação e aprendizado prático – Fase 1 

Competências: 
Conhecimento 
Experiência prática 

A1- Experiência 
completa em 
indústrias 
 
 
 
 
 

Paulo: Aí me deu uma estrutura boa:“tô preparado 
para sair. ...” eu tinha essa experiência, passei 13 
anos nessa indústria” 
 Ariovaldo: Fui dar início a faculdade aos 22 anos. 
Então assim me sinto bastante realizado. Eu 
consegui um emprego em empresa consolidada. 

A2- Experiência em 
legalização, área 
fiscal e contábil 
(faltando DP) 
 

Geraldo: E.. adquiri as experiências necessárias 
dentro desse escritório: “legalização de empresas, 
área fiscal, contábil. eu não tinha total ciência, era 
o departamento pessoal.!” 
 

A1 Competências, 
formação técnica em 
contabilidade e 
contadora 

Maria: Fiz técnica de contabilidade me formei em 
1972.  
Maria:  E fui fazer contabilidade aí que que eu fiz 
em vídeo de distância, e vim para o Rio de Janeiro. 

A3- Experiência 
quase completa em 
escritório de 
contabilidade 
 

João: Aí nesse período aí, que eu trabalhei 9 anos 
na contabilidade, eu já tinha um projeto de abrir um 
escritório de contabilidade.    
Joana Quando eu vim para Piçarra foi em 2020, 
bem na pandemia. Mandei o currículo para o João 
e comecei a trabalhar. 
Ariovaldo: Eu me identifiquei com a área porque já 
tinha tido uma vivência lá atrás quando eu tinha os 
meus 14 16 anos um pai de um amigo meu 
 

Recursos 
financeiros / Redes 
familiares 

B1 Recursos 
familiares:  custeio 
dos estudos com 
trabalho assalariado 

Gerado: Eu sou de uma família simples. Meu pai 
pedreiro, minha mãe doméstica. Então, eu entrei 
em faculdade particular, e trabalhei para pagar.  
João: Eu iniciei o curso de contabilidade na 
Faculdade Católica do Estado do Tocantins, em 
Palmas. 
João: Eu saí de casa com 12 anos de idade, meu 
pai nunca pagou a mensalidade, e nem a minha 
mãe. Toda vida foi eu que custeei. 

B2 Suporte 
familiar: a mãe 
emprestava o 
dinheiro 

Geraldo: minha mãe tinha o dinheiro que ela 
recebia da faxina, ela me emprestava. Pagava a 
faculdade no quarto de último útil 

B3 Apoio empático: 
pais 
empreendedores 

Joana: meus pais... foram os que se sentiram mais 
felizes, quando eu fui ver o meu o meu nome lá na 
na Estadual do Tocantins! Me apoiaram muito!  
 

B4 Recursos 
financeiros: - -   
custeio dos estudos 
com bolsa do Enem 

Ariovaldo: E daí com o resultado do ENEM 
também eu adquirir até uma bolsa que me ajudou e 
incentivou muito com o estudo 

B5 Recursos 
financeiros: 

Joana:  Eu iniciei em 2019 na Estadual do 
Tocantins. E desde lá, eu fui pegando gosto, e fui 
encarar os desafios.  
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- Universidade 
pública 

Início de negócio (ainda no trabalho) – Fase 2 - informal 
Competências / 
Experiência/ 
Geração de renda 

C1 Recursos 
financeiros  

 Formação da carteira 
ainda no trabalho 
 Geração de renda 

Paulo: Aí um colega me chamou para fazer uma 
sociedade, isso em 2007. (...). Eu já tinha quatro 
clientes que eu fazia em casa 
Geraldo: Aí foi onde ele veio com cinco empresas, 
mais duas que foi um cliente antigo ....  

C2 Recursos 
financeiros 
insuficientes para 
entrar no mercado 

Ariovaldo: a gente enfrenta uma dificuldade 
porque o cliente que hoje ele já está com o 
escritório há três quatro anos ele se sente 
confortável sair. 

Início do negócio- fechamento de sociedade (fusão de negócios informais)    
Fase 3: formalização 

Competências: 
Capital humano 
Experiência 

D1 Competências 
- Fusão de 
competências  

 Geraldo: o Joel tinha um vasto conhecimento na 
área de Departamento de pessoal A gente 
trabalhou junto como parceria. 

D2 Competências 
- Capital humano – 
parceira com a 
funcionária Joana 

João: trabalhei 9 anos na contabilidade, eu já tinha 
um projeto de abrir um escritório de contabilidade. 
 E assim que abrimos o escritório de 
contabilidade 
Joana fui me apaixonando na época pelo curso. 
Quando eu vim para Piçarra foi em 2020, bem 
naquele período da pandemia.  

D3 Competências 
- Capital humano – 
Tinha conhecimento 
do trabalho 

Marta: eu sabia das responsabilidades e não tinha 
financeiro, mas não pensava ter escritório não Era 
um sonho meu marido. Vamos começar a ter filho.  

Recursos 
financeiros / Redes 
(colegas 
contadores) 

E1 Recursos 
financeiros dos 
novos sócios: 
- Fusão de carteiras 
de clientes 
 

Paulo: Aí um colega me chamou para fazer uma 
sociedade, Eu já tinha quatro clientes que eu fazia 
em casa, quando eu tinha tempo e ele tinha três 
clientes... a gente juntou fizemos 7 clientes. 
Geraldo: Aí foi onde ele veio com cinco empresas, 
três que o Wilson levou..., mais duas que foi um 
cliente antigo. 

E2 Recursos 
financeiros / Redes 
(colegas): 
- Indicações 
 

Geraldo: Aí foi onde ele veio com cinco empresas, 
três que o Wilson levou 
JOÃO: Em torno de 90% dos clientes vieram por 
omissão de obrigação acessória e pagamentos de 
imposto em duplicidade 

E3 Recursos 
financeiros: 
“prédio alugado” 

João: Primeiro passo que eu fiz, quando eu iniciei 
o escritório num prédio alugado: “eu fiz um 
planejamento!”. 

E4 Recursos 
financeiros / 
Montagem do 
escritório 
 

Marta: Sabia das responsabilidades e não tinha 
financeiro. Ele falou vamos ter escritório, aí eu fiz o 
escritório dentro de um quarto na minha casa. 

E4 Suporte familiar 
(marido da receita 
federal) 
 

Marta: Quando eu me casei que meu marido que 
era da Receita Federal falou assim: “porque você 
não monta o seu escritório!” 
 

Recursos 
financeiros / 
Precarização/ 
Motivação de saída 

F1 Problemas 
financeiros/ - Perda 
de poder aquisitivo 
- Dificuldades 

Geraldo: O, meu investimento inicial, não tinha, 
porque estava pagando a faculdade. Saí de um 
salário razoável para arriscar e tive redução 
significativa. 
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

No contexto brasileiro, Lazzarini (2011) explica que impera no Brasil um 

“capitalismo de laços”, onde os relacionamentos de compadrio (vínculos) são muito 

mais efetivos para criar oportunidades de negócio baseados em laços de amizade e 

compadrio, e que sobrepõe até mesmo à padrão institucional de acessos, e da boa 

governança estabelecidos no capitalismo americano e europeu. Neste contexto, os 

relacionamentos de vínculo e de ponte são igualmente baseados no compadrio, e nos 

“laços de confiança” (Bourdieu, 1988).  

No caso da profissão contábil, trata-se de uma profissão cujo mercado é 

baseado na reputação, e que para tanto a confiança é imprescindível, e mais desejável 

que o alto nível técnico. Para, tanto no contexto brasileiro, até os jovens alunos mais 

pobres com características de amabilidade, esforço e dedicação ao conhecimento 

contábil, e facilidade de construir relacionamentos de confiança, de fato é um “capital 

social” e “ético” que se mostrou eficaz na criação de sociedades de empreendedores 

contábeis (Quadro 58). Para tanto, neste contexto de grandes instabilidades e 

pobreza, os jovens contadores brasileiros da classe média e mais baixas, com menor 

acessibilidade à aristocracia empresarial brasileira, mas que construíram laços de 

vínculos de amizade efetivos no “ambiente de trabalho” e na “faculdade” tiveram êxito 

na obtenção de recursos (indicação de clientes), e parcerias estratégicas para 

construir sociedades com colegas contadores. Haja vista, o empreendedorismo de 

F2 Problemas 
financeiros/ Suporte 
financeiro familiar 
. 
 

João: Meu pai, minha mãe que me deram um 
apoio financeiro, quando a família está “ombreada” 
com você, você não tem que pensar em desistir. 
 

F3 Problemas 
financeiros/ 
motivação de saída 
 
Sobrecarga  
 

Geraldo: Eu fui na fui à fé! Montar e ter que comer 
daquele negócio, é muito difícil. O cara tem que ter 
“sangue no olho” pra conseguir senão ele larga!” 
Geraldo: Eu trazia serviço pra casa, e às vezes eu 
trabalhava sábado e domingo, para outro escritório. 
Eu tinha que pegar a parte terceirizada. 

Novas perspectivas – Fase 4  
Sobrevivência e 
sucesso 
empreendedor 
(início e dedicação 
100% ao negócio) 

G1 Sucesso no 
início do negócio 
dedicação 100% 

Os empreendedores contábeis Paulo da Paraíba, 
Geraldo de Minas Gerais e João e Joana do Pará 
tiveram êxito para constituir o negócio, conforme 
Fase 3: formalização 

Dedicação parcial ao 
negócio: 
G2Falta de redes de 
ponte 

Ariovaldo: A gente enfrenta uma dificuldade 
porque o cliente que hoje ele já está com o 
escritório há três quatro anos ele se sente 
confortável para ele sair. 

G3 Insuficiência de 
recursos financeiros:  

Ariovaldo: Eu pretendo dedicar firmemente daqui 
alguns meses quando eu tiver uma carteira de 
clientes que eu consiga me manter. 
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serviços profissionais é baseado no “conhecimento”, e que para tanto requer capital 

humano profissional para prestar os serviços contábeis, e no qual os recursos 

financeiros não são os recursos mais importantes para operação. 

No que se refere a competências (experiência e capital humano) e recursos 

financeiros (capital financeiro redes de sustentação (relacionamentos, capital social), 

no contexto do empreendedorismo brasileiro:  

 Fase 1 – Competências para empreender (formação e aprendizado 

prático): Competências profissionais complementares 

Experiência profissional/ 

Suporte financeiro: (I) o empreendedor Ariovaldo da Bahia estudou com 

bolsa, com boa nota no ENEM, de família muito pobre, conseguiu um bom 

emprego em indústria na região; (ii) a empreendedora Joana do Pará estudou 

em universidade pública e tinha apoio dos pais empreendedores; (iii) os 

empreendedores Geraldo de Belo Horizonte e João do Pará pagavam a 

faculdade com a renda de trabalho assalariado na área contábil; (iv) o 

empreendedor Gerald de Belo Horizonte, conseguia pagar na data certa com 

dinheiro emprestado de mãe faxineira. 

Pagamento da faculdade com o próprio trabalho assalariado (pais sem 

condições financeiras na época): (i)  

Enquanto, o empreendedor Paulo já tinha ampla experiência em indústria, o 

empreendedor Geraldo ainda não tinha experiência em folha de pagamento. 

Os empreendedores João do Pará, e Marta da baixada fluminense começaram 

o negócio como (sociedades unipessoais ou autônomos). Entretanto, possuíam 

redes familiares para suporte financeiro: 1) O empreendedor contábil João do 

Pará teve o suporte financeiro dos pais; 2) A empreendedora contábil Marta do 

Rio de Janeiro teve incentivo do marido, auditor da receita federal. Para tanto, 

trata-se de situação muito diferente do empreendedor Geraldo do cap. que não 

teve suporte financeiro, e era arrimo de família. 

 Fase 2 – informal: Início de negócio (ainda no trabalho) – Os achados da 

pesquisa demonstram que a maioria dos empreendedores contábeis começam 

a empreender no mercado generalista, começou de forma informal enquanto 

ainda trabalhavam com vínculo empregatício: (i) os empreendedores contábeis 

Paulo da Paraíba e Geraldo de Belo Horizonte atendiam clientes em casa; (ii) 
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o empreendedor Ariovaldo da Bahia começou a “formar sua carteira clientes”, 

mas ainda não tem volume suficiente para se manter. 

 Fase 3: formalização Início do negócio-  

a) fechamento de sociedade (fusão de negócios informais): os 

empreendedores Paulo da Paraíba e Geraldo de Belo Horizonte encontram 

sócios que possibilitam o início do negócio com dedicação exclusiva, pedindo 

demissão do emprego antigo, e foram impactantes na decisão os seguintes 

fatos: 1) Competência – Experiência prática, o empreendedor Geraldo não 

tinha experiência em folha de pagamento, enquanto o parceiro Joel tinha 

grande experiência em folha de pagamentos; 2) Fusão de carteiras de 

clientes: os empreendedores Paulo da Paraíba e Geraldo de Minas já tinha 

clientes enquanto eram funcionários, e que se somaram aos novos sócios do 

escritório; 3) Indicação de relacionamento de ponte institucional (contador 

influente): indicou suas próprias empresas prestadoras de serviço de 

contabilidade de que era sócio; 4) Recursos financeiros / estrutura (falta de 

suporte financeiro): o empreendedor Geraldo de Belo Horizonte teve 

dificuldades para fazer o investimento para montar o escritório, é arrimo de 

família e os pais são de famílias muito pobres que não tinha condições de 

ajuda-lo no suporte financeiro; 4) Problemas financeiros / Geração de renda 

extra: o empreendedor Geraldo teve redução de renda na entrada do 

empreendedorismo,  e por este motivo fez parcerias de terceirização de 

serviços com colegas para conseguir pagar suas contas; 5) Sobrecarga de 

trabalho: o empreendedor teve de trabalhar à noite e fins de semana para 

pagar as contas; 6) Motivo de saída: o empreendedor Geraldo revela que 

pensou em desistir devido ás dificuldades financeiras. 

b) abertura de sociedade unipessoal ou autônomo (sem sócios): 1) competência 

prática:  o empreendedor João do Pará já possuía 9 anos de experiência em 

indústria 2) Indicação de relacionamento de ponte do mercado: João do 

Pará teve apoio de sócio de indústria e grande produtor rural comerciante de 

gado da região; 3) Recursos financeiros/ estrutura: o empreender João do 

Pará alugou uma sala, e dificuldades no início e relata que teve apoio dos pais 

neste momento difícil, mas que não pensou em desistir; 4) Recursos 

financeiros / estrutura:  a empreendedora Maria da baixada fluminense 
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começou o negócio no quarto da casa, e alugou um escritório, e depois na 

garagem após a morte do marido; 5) Oportunidades identificadas: o 

empreendedor João do Pará foi procurado por muitos comerciantes com 

tributos recolhidos em duplicidade, haja vista os impostos antecipados não 

eram considerados na apuração; 6) Competência – Capital Humano / 

Parceria com funcionária: João do Pará teve dificuldades para formar equipe 

de profissionais na cidade que não tem faculdade, e para suprir a equipe fez 

proposta de parceria com a empreendedora Joana, que aceitou o desafio. 

Os achados da pesquisa corroboram com a teoria ecológica do 

empreendedorismo acerca do ambiente generalista em ambientes instáveis, e que 

para tanto depende de variedade de recursos e impõe custos (Hannan; Freeman, 

1977). Neste caso, os empreendedores contábeis, Paulo da Paraíba, e Geraldo de 

Belo Horizonte que atendem aos empreendedores de micro e pequenas empresas 

precisam atender à área contábil, folha de pagamento, área fiscal e legalização, no 

qual apenas um profissional autônomo não consegue atender sozinho. Neste caso, 

temos uma necessidade de capital humano para fazer todo o atendimento necessário 

(Bourdieu, 1988). Entretanto, tratando-se de profissionais com poucos recursos 

financeiros, a estratégia para entrar no mercado generalista é “juntar as competências 

profissionais”, e “somar as carteiras de clientes” de forma a gerar um caixa suficiente.  

Portanto, vê-se que se trata de um fenômeno muito peculiar do Brasil de criação 

de empresas de contabilidade, no qual o empreendedor trabalhava 8 horas no 

emprego, e fazia os atendimentos de algumas “micro e pequenas empresas” à noite, 

ou no fim de semana. Também peculiar a “fusão de negócio informal” e acesso às 

redes (familiares, amigos e colegas contadores) para receber novas indicações para 

possibilitar o início da organização contábil. De fato, na literatura consta a prática 

bastante comum nas organizações contábeis de impor condições relacionadas à 

captação e manutenção de clientes “formação de carteira de clientes mínima) para 

não prejudicar os dividendos mínimos dos empreendedores (Downar; Ernsterger; 

Kock, 2020).  

No caso, do empreendedor Paulo da Paraíba, ele atendia grupo de empresas 

de nicho, e tinha bons salários, então não relatou dificuldade financeira. Porém, o 

empreendedor Geraldo, revelou que teve redução na renda de subsistência de sua 
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família. Em virtude dos problemas financeiros, fez parcerias para trabalhar nos fins de 

semana para conseguir pagar as contas, de forma que se sentiu sobrecarregado ao 

ponto de pensar em desistir do negócio. Para tanto, corrobora com a literatura de que 

o mau desempenho nos negócios afeta emocionalmente ao empreendedor e motiva 

a desistência (Hsu; Shinar; Andersen, 2019; White; Gupta, 2020). 

No que se refere às competências (experiência e capital humano) e recursos 

financeiros (capital financeiro redes de sustentação (relacionamentos, capital social), 

no contexto do empreendedorismo brasileiro:  

 Fase 1 – Competências para empreender (formação e aprendizado 

prático): Os empreendedores João do Pará, e Maria da baixada fluminense 

começaram o negócio como (sociedades unipessoais ou autônomos). 

Entretanto, possuíam redes familiares para suporte financeiro: 1) João teve o 

suporte financeiro dos pais; 2) Maria teve incentivo do marido, auditor da receita 

federal. Para tanto, trata-se de situação muito diferente do empreendedor 

Geraldo do cap. que não teve suporte financeiro, e era arrimo de família. 

 Fase 2 – informal: Início de negócio (ainda no trabalho) – Os achados da 

pesquisa demonstram que a maioria dos empreendedores contábeis começam 

a empreender de forma informal enquanto ainda trabalhavam com vínculo 

empregatício 

 Fase 3: formalização Início do negócio- fechamento de sociedade (fusão 

de negócios informais):   Nesta fase os empreendedores Paulo e Geraldo 

encontram sócios que possibilitam o início do negócio com dedicação 

exclusiva, pedindo demissão do emprego antigo, e foram impactantes na 

decisão os seguintes fatos: 1) Competência – Experiência prática, o 

empreendedor Geraldo não tinha experiência em folha de pagamento, 

enquanto o parceiro Joel tinha grande experiência em folha de pagamentos; 2) 

Fusão de carteiras de clientes: os empreendedores Paulo da Paraíba e 

Geraldo de Minas já tinha clientes enquanto eram funcionários, e que se 

somaram aos novos sócios do escritório; 3) Indicação de relacionamento de 

ponte institucional (contador influente): indicou suas próprias empresas 

prestadoras de serviço de contabilidade de que era sócio; 4) Falta de suporte 

financeiro: o sócio Geraldo era filho de famílias muito pobres que não tinha 
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condições de ajuda-lo no suporte financeiro; 4) Problemas financeiros: o 

empreendedor Geraldo teve redução de renda na entrada do 

empreendedorismo,  e por este motivo fez parcerias de terceirização de 

serviços com colegas para conseguir pagar suas contas; 5) Sobrecarga de 

trabalho: o empreendedor teve de trabalhar à noite e fins de semana para 

pagar as contas; 6) Motivo de saída: o empreendedor Geraldo revela que 

pensou em desistir devido ás dificuldades financeiras. 

Os achados da pesquisa corroboram com a teoria ecológica do 

empreendedorismo acerca do ambiente generalista em ambientes instáveis, e que 

para tanto depende de variedade de recursos e impõe custos (Hannan; Freeman, 

1977). Neste caso, os empreendedores contábeis, Paulo da Paraíba, e Geraldo de 

Belo Horizonte que atendem aos empreendedores de micro e pequenas empresas 

precisam atender à área contábil, folha de pagamento, área fiscal e legalização, no 

qual apenas um profissional autônomo não consegue atender sozinho. Neste caso, 

temos uma necessidade de capital humano para fazer todo o atendimento necessário 

(Bourdieu, 1988). Entretanto, tratando-se de profissionais com poucos recursos 

financeiros, a estratégia para entrar no mercado generalista é “juntar as competências 

profissionais”, e “somar as carteiras de clientes” de forma a gerar um caixa suficiente.  

4.3.2.2 Análise dos impactos das redes de sustentação, competências e recursos 
financeiros na trajetória de sobrevivência e sucesso (sociedades familiares 
generalistas) 
 

O fenômeno do casamento interclassistas nas faculdades de elite americanas, 

por membros da aristocracia empresarial americana, na perspectiva de Rahman Khan 

(2012) são arranjos sociais que possibilitam certo grau de intuito de fechamento social. 

Também explicado por Bourdieu (1988) na teoria do campo e “Habitus”, acesso a 

certos grupos sociais e profissionais possuem acesso restrito aos membros 

pertencentes ao grupo. Nesse sentido, o acesso às grandes oportunidades está 

restrito a grupos fechados da aristocracia que possuem todos os recursos para o 

sucesso.  

No contexto brasileiro, Lazzarini (2011) explica que impera no Brasil um 

“capitalismo de laços”, onde os relacionamentos de compadrio (vínculos) são muito 

mais efetivos para criar oportunidades de negócio baseados em laços de amizade e 
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compadrio, e que sobrepõe até mesmo à padrão institucional de acessos, e da boa 

governança estabelecidos no capitalismo americano e europeu. Neste contexto, os 

relacionamentos de vínculo e de ponte são igualmente baseados no compadrio, e nos 

“laços de confiança” (Bourdieu, 1988). No caso da profissão contábil, trata-se de uma 

profissão cujo mercado é baseado na reputação, e que para tanto a confiança é 

imprescindível, e mais desejável que o alto nível técnico. Para, tanto no contexto 

brasileiro, até os jovens alunos mais pobres com características de amabilidade, e 

facilidade de construir relacionamentos de confiança, de fato é um “capital social” e 

“ético” que pode abrir as portas do mercado. 

No caso brasileiro, a partir dos resultados desta pesquisa, no contexto de 

grandes instabilidades e pobreza, os jovens contadores brasileiros da classe média e 

mais baixas, com menor acessibilidade à aristocracia empresarial brasileira, mas que 

construíram laços de vínculos de amizade efetivos no “ambiente de trabalho” e na 

“faculdade” tiveram êxito na obtenção de recursos (indicação de clientes), e parcerias 

estratégicas para construir sociedades com colegas contadores. Haja vista, o 

empreendedorismo de serviços profissionais é baseado no “conhecimento”, e que 

para tanto requer capital humano profissional para prestar os serviços contábeis, e no 

qual os recursos financeiros não são os recursos mais importantes para operação. 

Nesse sentido, no caso brasileiro, a adoção de estratégias similares às elites 

se mostrou efetiva para fortalecer relacionamentos de vínculo que propiciem a 

“entrada” no disputado mercado de contabilidade, restrito às pessoas da confiança 

dos empresários, e  não pelo fechamento social, por estar fora dele. Na perspectiva 

de Bourdieu (1988) o menino pobre e o filho do governador apesar de estudar na 

mesma escola, eles não tem os mesmos recursos para alcançar o sucesso, de forma 

que as chances do filho do governador são muitos maiores. 

(i) presença de prática de casamentos interclassistas entre profissionais 

pertencentes à classe contábil. Na proposição sobre as práticas 

matrimoniais das famílias da elite americana, Khan (2012) é explicada pela 

manutenção do patrimônio. Porém, neste caso pode ser explicada pela 

busca comum dos sócios contadores casados na formação de patrimônio: 

unidos no casamento e na profissão; 
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Quadro 64: Formação de organização contábil familiar generalista – sócios cônjuges 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 
 

Competências para empreender: formação e aprendizado prático – Fase 1 

Competências: 
Conhecimento 
Experiência prática 

A1 Experiência com 
documentação contábil 
 
A2 Experiência em 
folha de pagamento, 
contabilidade e tributos. 
 
 
 

Francisco:  Então, eu passei ... assim, por uma 
experiência enorme, nessa área de 
documentação!” vou fazer Ciências Contábeis!”. 
Francisco: Mandei uma carta dizendo como é eu 
tinha escritório, então eu sabia fazer folha de 
pagamento, contabilidade, e conhecia tributos.    

A3 Experiência de 
escritório  

“Sara: Quando eu comecei a faculdade, eu fui 
trabalhar com meu pai”. 
 

A4 Experiência de 
docência 
 

Francisco: “pô, vou trabalhar paralelo, eu 
sempre fui professor, e dava aula, tinha 
especialização recursos humanos! 

A5 Experiência de 
gestão de terceiro setor 
na empresa Junior 

Sara: A empresa júnior trabalhava terceiro setor, 
e percebi que gostava de negociar. Meu pai, não 
tinha ninguém no comercial.  

A6 Experiência na 
rotina de escritório de 
contabilidade 

Luiza:  O meu sócio Orlando ... ele nasceu para 
ser contador. Então, ele trabalhou no escritório, 
e assumiu um cargo num banco.  

A7 Experiência da área 
fiscal em indústria e na 
rotina de escritório  

Álvaro: trabalhei numa indústria como assistente 
fiscal. Conheci um contador lá muito bom, e que 
me ensinou aí 70% do que sei. 
 

A8 Experiência da área 
fiscal e contabilidade 

Marta: “Eu nunca vou esquecer isso, a primeira 
vez que eu peguei em uma Nota Fiscal!” 
Funcionária de empresa com lucro real.  

A9 Experiência: 
suporte de empresa de 
Software de gestão 

Solange: Como como eu tenho uma experiência 
muito grande parte de sistema também 

Recursos 
financeiros / Redes 
familiares 

C1Recursos 
familiares: - -  - custeio 
dos estudos com 
trabalho assalariado 

Luiza: já era técnico em contabilidade. Ele fez a 
prova para tirar o registro, e nós começamos o 
escritório! 

Recursos financeiros  
- Pagamentos  

 

Francisco: eu sempre paguei o meu CRA, o meu 
CRC, entendeu? Eu sempre paguei, né a minhas 
faculdades. 

Recursos financeiros / 
Investimento do 

escritório 
 

 

Francisco: Eu tinha um escritório que eu 
comprei com meu pai e eu já tinha um projeto, né 
com escritório  

Suporte familiar: apoio 
empático dos pais 
empreendedores 

Solange: meu pai me incentivou muito. Meu pai 
era empreendedor, sabe! Então, ele me 
incentivou a fazer contabilidade. 
 

Início de negócio (ainda no trabalho) – Fase 2 – renda do trabalho formal 
Competências / 

Experiência/ 
Geração de renda 

Recursos financeiros / 
abordagem ecológica 

 Solange: A empresa de software deu liberdade 
empreender: “criei um serviço de assessoria 
contábil dentro desta empresa. 
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 Formação da carteira 
ainda no trabalho 

 

Competências 
- Complementar 
experiências 
necessárias 
 (mentorias) 

Luiza: Estávamos na universidade. A gente 
namorava.. Ele trabalhava num outro escritório 
que ajudou nesse processo de aprendizagem Foi 
assim que nós começamos!   
Solange:. Antes você não tinha base nenhuma 
para poder sair da faculdade e montar um 
escritório. Entende?  
Solange: E eu senti segurança porque eu já 
tinha uma retaguarda boa, pessoas com quem 
eu poderia tirar dúvidas quando precisasse. 
Solange: Você não aprende isso! Eu consegui 
porque eu tinha boas pessoas para poder estar 
perguntando para poder estar me ajudando. 

Recursos financeiros / 
Subsistência 

- Trabalho assalariado 
do sócio homem  
 

Luiza:  foi assim que nós começamos! Então, ele 
trabalhou no escritório... assim... ainda bem 
jovem... e precisou sair do escritório de 
contabilidade para assumir cargo num banco. 

Recursos financeiros / 
Redes (colegas): 

- Parceria – 
terceirização de 
serviços 

 

Álvaro: Negociei com o escritório que eu 
trabalharia lá, porém como PJ. Eu queria seguir 
essa carreira, não muito a assessoria contábil, 
mas a parte de consultoria tributária 
 

Recursos financeiros / 
Falta de rede de ponte  

- Indicação insuficiente 

Álvaro: minha sócia, também é minha esposa, o 
nosso objetivo de vida é esse: é virar  o nosso 
próprio negócio, 
 

Recursos financeiros / 
Redes: 

- Indicação de clientes 
 

Luiza: Clientes ... os nossos primeiros clientes ... 
meu primeiro cliente foi minha sogra- e - um 
amigo que é advogado  

Recursos financeiros / 
Despesas do escritório 
“Coworking” contábil  

Luiza: Éramos cinco amigos, alugávamos uma 
casa, cada um ocupava ali um cômodo, ou dois 
da casa como seu escritório.  

Início do negócio- conclusão da sociedade familiar   Fase 3: entrada do sócio familiar 

Recursos financeiros 
/ Redes (colegas 

contadores) 

Competências / Capital 
Humano – entrada do 
sócio cônjuge 

Luiza: No início o  meu sócio... trabalhou fora um 
tempo. Em 2003... a gente começou.... Em 
2006...  gente,  já tava se dedicando totalmente  
Solange: Isso depois que depois que o Marcelo 
conseguiu ir né, e atuar e ficar no escritório, aí é, 
a questão de indicação cresceu.   
 

Competências / Capital 
Humano – entrada do 
sócio-familiar 

Francisco: E eu ia me aposentar na estatal o 
mais interrompendo esse projeto. E eu montei o 
meu escritório de contabilidade. Comecei do zero 
a fazer a minha carteira de clientes. 
 

Competências / Capital 
Humano – entrada do 
sócio-familiar 

Sara: Mas enfim. Pela empresa júnior, eu percebi 
que eu gostava muito de negociar. Daí eu fui para 
o comercial do escritório... 

Recursos financeiros – 
entrada do sócio-
conjuge 
- Aumento da indicação 
de clientes 

Solange: depois que o Marcelo conseguiu ir né, 
e atuar e ficar no escritório, aí é, a questão de 
relacionamento, e indicação cresceu.   
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 
 

No que se refere às competências (experiência e capital humano) e recursos 

financeiros (capital financeiro redes de sustentação (relacionamentos, capital social), 

no contexto do empreendedorismo brasileiro:  

 Fase 1 – Competências para empreender (formação e aprendizado 

prático): Competências profissionais complementares 

Experiência profissional/ Gestão e área contábil / Apoio do pai advogado 

para futura sociedade: 1) Francisco do Rio de Janeiro tinha experiência em 

documentação e conciliação contábil, Departamento de Pessoal e tributos; 

Experiência profissional/ Escritório do pai e Empresa Junior :  2) Sara teve 

experiência como contadora responsável da empresa júnior Experiência 

profissional/ Indústria / Apoio empático do marido: Maria teve Experiência  

na área fiscal e departamento de pessoal, e foi incentivada pelo marido auditor 

a empreender Experiência profissional casal/ escritório de contabilidade/ 

outra atividade: (i) o Orlando trabalhou em escritório de contabilidade para 

aprendizado prático, enquanto a esposa Luiza não tinha experiência prática 

quando começou a empreender. (i) o Marcelo trabalhou em escritório de 

contabilidade, enquanto a esposa Solange tinha experiência de consultora de 

Recursos financeiros 
– entrada do sócio-
familiar 
- Aumento da indicação 
de clientes 

Francisco: constituí meu escritório, meu sócio 
quem é eu 90%, meu pai com 10% que é 
advogado, mas eu tocava.  
Francisco Comecei do zero. E comecei a fazer 
a minha carteira de entendeu? clientes 

Recursos financeiros / 
Redes (colegas 

contadores): 
- Indicação de clientes 

 

Francisco: mandei carta a alguns amigos 
dizendo que tinha escritório: sabia folha de 
pagamento, contabilidade, e conhecia tributos. 
Luiza: Em 2006...  gente,  já tava se dedicando 
totalmente ao escritório... não tinha outra fonte 
Luiza: Nós éramos conhecidos na igreja aqui 
pelos padres. Então, a gente era as pessoas eles 
tinham como referência como contadores 

Recursos financeiros 
Aprimoramento do 

“Coworking” contábil  

Luiza Surgiu o condomínio”.. com contadores, 
ajudou financeiramente! Passamos a ratear 
aluguel, água, luz, telefone fixo, o sistema 

Sobrevivência e 
sucesso 

empreendedor 
(início e dedicação 
100% ao negócio) 

Início e dedicação 
100% ao negócio 

Luiza:  foi assim que nós começamos! Então, ele 
trabalhou no escritório... 

Dedicação parcial ao 
negócio 

Álvaro: Valéria Vieira, minha sócia, minha 
esposa, nosso objetivo: é virar nosso negócio, 
aonde consiga conciliar trabalho, e nossa vida 
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consultora de atendimento em sistema de gestão, e assessoria contábil, mas 

não tinha experiência em toda rotina contábil. 

Competências/ Curso técnico em contabilidade: 1) Marta da baixada 

fluminense, fez Marta fez curso técnico em Sergipe, e o Orlando da Paraíba, 

fez o curso técnico antes da faculdade. 

Suporte financeiro – universidade pública: (I) a empreendedora contábil 

Luiza, filha de pais operários e o marido Francisco, filho de pequenos 

empreendedores. Suporte financeiro – (i) Marta fez o curso de ciências jurídicas 

Pagamento da faculdade com o próprio trabalho assalariado (pais sem 

condições financeiras na época): (i) Francisco do Rio de Janeiro sempre 

pagou pela faculdade 

 Fase 2 – Início do negócio (ainda no trabalho) 1) Assessoria contábil: 

Solange começou a empreender na assessoria contábil na empresa de Gestão 

de TI, em que trabalhava, na época que o marido Marcelo trabalhava em 

escritório de contabilidade;  

2) Escritório de contabilidade de Luiza e Orlando: A empreendedora Luiza 

iniciou o escritório, enquanto o marido Orlando continuou trabalhando para 

aprofundar no aprendizado (i) Relacionamentos de vínculo (atuando como 

ponte): receberam indicações de clientes empresas de familiares (pais do 

Orlando), e empresa de escritório de advocacia de amigos. Verifica-se que no 

empreendedorismo contábil, cada vínculo empreendedor com CNPJ torna-se 

um potencial cliente; (ii) Estrutura: começaram num “coworking contábil” 

improvisado, no qual vários contadores alugaram uma casa e compartilhavam 

o espaço e dividiam o aluguel; 3) Empresa Junior: Solange além de assumir 

a diretoria da empresa Junior, também assumiu a contabilidade da “empresa 

junior”, porém como trabalho voluntário. 

 

 Fase 3: Início do negócio (dedicação integral dos sócios): 

a) Entrada dos sócios-familiares Dedicação 100% dos sócios do casal   1) 

Escritório de contabilidade do casal Solange e Orlando, Solange já 

prestava assessoria contábil, e convenceu ao marido para abrir o escritório de 

contabilidade; 2) Escritório de contabilidade de Luiza e Orlando - 

Dedicação 100%, após 3 anos o sócio Orlando teve condições de dedicar 
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100% ao negócio; 3) Competências – capital humano / mentorias: o casal 

Luiza e Orlando tiveram a ajuda de casais contadores para tirar dúvidas, e 

também Solange teve orientações de contadores experiências das indústrias 

que atendia; 4) Relacionamentos de Ponte:  com a entrada do Marcelo 

aumentou a indicação de novos clientes 

b) Início antecipado do escritório de contabilidade do Francisco e pai 

advogado: Francisco empreendedor contábil do Rio de Janeiro, após ser 

demitido de estatal, antecipou o projeto de abrir o escritório de contabilidade 

com o pai na sala de escritório já comprada para este fim;  

c) Início Escritório de contabilidade de Marta / incentivada pelo marido 

auditor da Receita Federal, Maria, já contadora experiente foi convencida pelo 

marido auditor da Receita Federal abrir um escritório de contabilidade, 

improvisado em um quarto da casa;  

d) Retorno da Filha Sara ao escritório de contabilidade do pai: Sara com 

experiência já com experiência de Gestão e contadora de empresa do terceiro 

setor “empresa júnior”, retornou ao escritório do pai com experiência de gestão 

e habilidade para relacionamentos com clientes. 

4.3.3 Análise e discussão do processo empreendedor  
 

Quais os impactos da “Eudaimonia” na trajetória (ou processo empreendedor) 

de sucesso e sobrevivência dos empreendedores contábeis brasileiros? 

Identifica-se através da análise de conteúdo, método Gioia (2013) que houve 

diferenças no processo empreendedor entre empreendedores generalistas e de nicho 

(ii) análise e discussão generalista – início do negócio; (cap. 4.3.3.1), (iii) análise e 

discussão de nicho, incluindo também os empreendedores que entraram no mercado 

de nicho (cap. 4.3.3.2). 

 

4.3.3.1 Análise e discussão do processo empreendedor generalista 
 

- Identificar os recursos e competências necessários para o início, consolidação e 

continuidade do negócio; 

A partir dos achados da pesquisa identifica-se que os empreendedores que 

iniciaram o negócio no ambiente do mercado generalista identificam-se que os 
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empreendedores que conseguiram reunir as competências e apoios para empreender, 

tiveram êxito para iniciar o negócio:  

(1) competências para empreender (formação e experiência prática sob a lente 

teórica da abordagem ecológica do empreendedorismo, e capital humano 

(Bourdieu, 1988); (2) Redes de sustentação na capital social Bourdieu (1988).  

Todavia, no que se refere aos Recursos financeiros sob a lente teórica do capital 

financeiro (Bourdieu, 1988) fazia-se necessário que o empreender possuir recursos 

financeiros para empreendedor, ou consegui-los a partir dos relacionamentos. Nesse 

sentido, apenas o empreendedor João do Pará afirmou que pôde contar com o suporte 

financeiro dos pais, e em todos os casos houve estratégia para “geração de receita” e 

sobrevivência através da renda gerada. 

Verifica-se que o empreendedor Ariovaldo da Bahia, e o casal de 

empreendedores Álvaro e Valéria que ainda não conseguiram dedicar 100%, ainda 

não conseguiram as redes de ponte para conseguir elevar a carteira de clientes. 

Também não possuem redes de vínculo que possam suportá-los na virada do 

negócio. Nestes termos, corrobora com a literatura de capital humano (Bourdieu, 

1988) e com a abordagem ecológica do empreendedorismo.  

Os achados da pesquisa confirmam contextos característicos do 

empreendedorismo de necessidade. Para tanto corrobora com os estudos sobre o 

ambiente nacional brasileiro, bastante caracterizado pelas constantes instabilidades 

financeiras e que tem impacto na geração de empreendedorismo por necessidade 

(Bergman; Stemberg, 2007; Brünjes; Diez; 2013; Sahasranamam; Sud, 2016).  Nesse 

sentido, os empreendedores avaliavam muito antes de começar a empreender. No 

caso do empreendedor Geraldo que tem mais coragem, ele reuniu os recursos e 

começou o negócio mesmo significando renda muito menor, e tendo que fazer um 

sacrifício maior para virar o negócio. 

Entretanto, verifica-se padrão muito peculiar no processo empreendedor dos 

empreendedores contábeis brasileiros (Quadro 62): (i) Formação e experiência 

profissional; (ii) Início informal com dedicação parcial (fase 2)– o empreendedor 

contábil brasileiro começa o negócio, enquanto ainda está trabalhando, e para tanto 

se dedica parcialmente ao negócio, ou seja, somente no final de semana e à noite, e 
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(iii) Início com dedicação integral – o empreendedor consegue um sócio (familiar ou 

não familiar), e só neste momento o empreendedor se sente seguro para iniciar o 

negócio e pedir a demissão do emprego. 

Quadro 65: Contextos de início no mercado generalista 

Contexto Dedicação ao negócio 

Fase1 Formação e experiência profissional 
Fase 2 Faltava experiência em todos os serviços, e recursos para criar a 

estrutura e começar o negócio 
Início de negócio informal Dedicação parcial (à noite e em fins de semana 

Fase 3 - Entrada de sócio (familiar e não familiar) 
- Fusão de carteiras de clientes e complementação de competências 

Início de negócio 
(dedicação integral) 

Dedicação 100% ao negócio 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

Identifica-se no processo empreendedor contábil brasileiro um padrão de 

comportamento de avaliação de riscos muito presente em todos os empreendedores 

pesquisados que entraram no mercado generalista, possui bastante similaridade com 

a abordagem “effectual” de Sarasvathy (2001) no qual as escolhas dos 

empreendedores são tomadas a partir da avaliação dos efeitos possíveis a partir dos 

meios disponíveis em cada contexto as decisões para empreender. Vê-se no Quadro 

64 que o modelo “effectual”,  agrega informações para compreensão deste processo 

empreendedor. 

No processo empreendedor contábil brasileiro, no mercado generalista envolve 

aspectos “effectuais”, haja vista os contextos sociais de instabilidade financeira e 

pobreza estão presentes nos achados da pesquisa. Porém, envolve aspectos “não 

effectuais”, considerando-se que o empreendedorismo contábil tem é caracterizado 

pelo contexto formal regulatório, e de elevado vínculo institucional entre os 

empreendedores contábeis. 

Neste processo empreendedor contábil brasileiro, conforme (Quadro 64) as 

estratégias de empreender foram tomadas a partir dos meios disponíveis no momento 

(i) enquanto estavam no trabalho (fase 2 Quadro 62), os empreendedores articulam 

as redes e começam a atender clientes em casa. Porém, não possuíam todo 

conhecimento de todos os processos, e não tinham recursos para obter o capital 

humano, e para tanto as perdas aceitáveis neste contexto era apenas os recursos 

necessários para a sobrevivência; (ii) Logo que encontram um sócio familiar ou não 
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(fase 3 Quadro 67), os empreendedores fazem a estratégia de fusão de suas carteiras 

profissionais e redes de acesso de forma a gerar renda suficiente para os 

empreendedores. 

Quadro 66: Aspectos “Effectuais” do processo empreendedor contábil brasileiro - no ambiente 
generalista 

Pressupostos Geração de Caixa 
Carteira de clientes – 

Redes de apoio 
(Bourdieu, 1988) 

Experiência 
profissional – 
competência 

(Bourdieu, 1988) 

Recursos para o 
mercado 

generalista 
 

Aspectos “effectuais” – Ambiente nacional brasileiro de incerteza, pobreza e medo de 
passar necessidades financeiras 

Começo pelos meios - Início da carteira ainda 
no emprego; 
- Início com as 
indicações de clientes 
possíveis das redes 
 

- Início com as 
experiências 

profissionais que 
possui 

- Início com o 
acesso a mão de 

obra possível 

- Iniciar o negócio 
com a estrutura que 
possui. Ex: quarto, 
garagem, 
compartilhado 

Princípio das perdas 
aceitáveis 

- Atender a condições 
da própria subsistência; 
- Temor de 
necessidades 
financeiras 

- atender em 
condições mínimas 
de não prejudicar 
reputação. 

- Estrutura que 
possua acesso (com 
ou sem suporte) que 
tenha condições de 
pagar  

- Estabelecimento de 
relações estratégicas 

... 

- Início da carteira ainda 
no emprego; 
- Construir 
relacionamentos 
estratégicos; 

- Aprendizado de 
todas as áreas 
possíveis para 
atender ao 
escritório  
 

- Planejar a estrutura 
mínima de operação. 

Começar o negócio 
quando 

- Houver condições de 
subsistência 

- Houver condições 
de prestar o serviço 

- Houver estrutura 
mínima para operar 

Estabelecimento de 
relações estratégicas 

(sociedades)  
 

- Acesso a redes e 
“carteira de clientes” 
que possibilite as 
condições de 
subsistência 
 

- Habilidades que 
complementam o 
atendimento os 
serviços 
necessários 

acesso a recursos 
para montar o 
escritório 

Começar o negócio 
quando encontrar um 

sócio com... 

- Houver condições de 
subsistência 

- Houver condições 
de prestar o serviço 

- Houver estrutura 
mínima para operar 

Aspectos “não effectuais” – Empreendedorismo de serviços profissionais contábeis 
Ambiente profissional 

formal regulatório, e  de 
elevado vínculo 

institucional da classe 

- Redes altamente 
acopladas entre colegas 
da classe contábil. 

Mercado da 
confiança: 

Formação regulada 
e reconhecida 
socialmente 

- Maior facilidade 
para confiar fundar 
sociedade com 
colegas, sujeitas a 
controle ético 

Elevado vínculo de 
empreendedores 

familiares 

- Alto pertencimento e 
de apoio de redes 
familiares 

-  

Fonte: elaborado pelo autor conforme Sarasvathy (2001) Fisher (2012) Faia, Rosa e Machado (2014) 

 Dentre os empreendedores pesquisados o empreendedor Ariovaldo da Bahia, 

explica muito bem a sua estratégia de consolidar sua carteira de clientes, e explica 

que ainda não tem volume suficiente de clientes para iniciar o negócio, ou seja, o 
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Ariovaldo da Bahia espera ter condições de viver com as receitas geradas pelo novo 

empreendimento: 

Ariovaldo 13:56 Eu pretendo fazer isso, e dedicar firmemente daqui alguns meses quando 
estiver mais consolidado...Quando a coisa tiver eu tiver uma carteira de clientes que eu olho e 
falo, não aqui eu me vejo tranquilo, eu consigo me manter e não tem necessidade de outra 
fonte. No momento ainda não tenho essa visão é tudo tudo novo, eu tô me firmando executo e 
assim o serviço emprestado, ele é muito bem elogiado, seria muito já consolidada com as 
pessoas que estão fazendo esse serviço para gente, mas ainda não tem um volume de 
cliente que eu almejo, né? Eu tenho um número que eu amei que ainda não cheguei lá então 
particular lá nesse número aí 

Da mesma forma, os empreendedores familiares, o casal Álvaro e Valéria, 

explicam que tem uma visão é “conciliar o trabalho e a vida”. Porém, no momento 

possuem poucos clientes. Então, na avaliação deles, ainda não é o momento de 

desfazer a parceria com o escritório de contabilidade que atendem, para dedicar 100% 

ao seu negócio: 

47:33 Álvaro: Minha expectativa hoje é justamente isso, conforme eu te falei, a Valéria Vieira, 
que é a minha sócia né, que também tá comigo nessa. Que também já trabalha na área 
tributária, ela além de ser minha sócia, também é minha esposa, e hoje a nossa expectativa de 
vida, o nosso objetivo de vida é esse: é virar o nosso próprio negócio, onde a gente consiga 
conciliar trabalho, e nossa vida. 

13:35 Álvaro Santos: Então? No momento é assim... eu ainda tô começando né? No caso, 
tenho - eu – e - mais um, mais uma pessoa que tá trabalhando comigo, né ... que é a Valéria, 
que também atua na área tributária. Mas assim... eu tô ainda com meus clientes microempresa. 
Entendeu 

 

4.3.3.2 Análise e discussão do processo empreendedor de nicho 
 

A partir dos achados da pesquisa identifica-se que os empreendedores que 

iniciaram o negócio no ambiente do mercado nicho identificam-se que os 

empreendedores que conseguiram reunir as competências e apoios para empreender, 

tiveram êxito para iniciar o negócio:  (1) competências para empreender (formação e 

experiência prática sob a lente teórica da abordagem ecológica do 

empreendedorismo, e capital humano (Bourdieu, 1988); (2) Redes de sustentação na 

capital social Bourdieu (1988) (2) Recursos financeiros sob a lente teórica do capital 

financeiro (Bourdieu, 1988) fazia-se necessário que o empreender possuir recursos 

financeiros para empreendedor, ou consegui-los a partir dos relacionamentos. Nesse 

sentido, apenas o empreendedor João do Pará afirmou que pôde contar com o suporte 

financeiro dos pais, e em todos os casos houve estratégia para “geração de receita” e 

sobrevivência através da renda gerada. 
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 No caso do ambiente de nicho, os relacionamentos de ponte do mercado 

demonstraram-se decisivos, com diferenças entre ambientes empresariais:  

1) Competências – experiência: o empreendedor Wilson possuía grande experiência 

em empresas de grande porte, e que corrobora com a literatura, no qual os gestores 

contábeis tem oportunidades em grandes empresas; 2) Relacionamentos de ponte 

e institucional - em empresas de grande porte da indústria automobilística, as 

oportunidades para entrada depende da expertise demonstrada pelos 

empreendedores, e seu grande conhecimento, no qual a decisão da contratação 

seguiu avaliações das grandes firmas de auditoria, e aprovação da alta administração 

destas empresas. Nesse sentido, a acessibilidade à indicações por colegas auditores 

possuem alto rigor para indicação, inclusive no sentido de assegurar alto rigor técnico 

e ético nas demonstrações contábeis (Quadro), o que corrobora com a literatura no 

sentido de o capital social institucional tem fundamentos de padrão normativos, 

diferente o padrão de capitalismo de vínculos que se verificou nas micro e pequenas 

empresas; 3) Recursos financeiros: os bons honorários pagos em grandes 

empresas permitiram ao empreendedor contábil Wilson de Belo Horizonte, maior 

facilidade para montar a estrutura exigida pela grande empresa, inclusive equipe 

interna a disposição da grande empresa; 4) Experiência de gestão contábil / Capital 

Humano – a vantagem do orçamento permite ao empreendedor contábil a 

contratação e formação de equipe de excelência, exigindo-se do gestor contábil a boa 

gestão de pessoas e do conhecimento, e os resultados de alto padrão dos serviços 

contábeis para atendimento de acionistas firmas de auditoria, e acionistas externos; 

A) Ambiente de nicho de médias empresas: de mostraram-se um “oceano azul” de 

oportunidades, cujo ambiente ecológico possuem recursos, e grande demanda para 

profissionais especializados e inovadores, porém não possuem a alta dificuldade de 

entrada no mercado das grandes empresas, e com realidade de honorários melhores 

conforme casos 

 B) Competências – experiência: o conhecimento especializado específico do nicho 

foi suficiente para entrada no mercado: inicialmente como consultoria tributária 

autônoma, e  posteriormente como empreendedora contábil de serviços contábeis 

para médias indústrias; C) Recursos financeiros: a empreendedora conseguiu 

negociar bons contratos que possibilitou melhor qualidade de vida; D) Recursos 
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financeiros / estrutura: a empreendedora montou escritório em casa, com estrutura 

para atendimentos por teleconferência, não exigindo grandes gastos para montar o 

escritório, e neste caso o atendimento ao cliente industrial é feito em visitas 

presenciais 

Relacionamentos de ponte e institucional - indústrias de nicho de médio porte,: 

1) o empreendedor contábil Antônio do Pará, construiu relacionamentos em 

instituições financeiras, e em momento de grande crescimento no Estado do Pará 

“ciclo da castanha do Pará e da madeira” possibilitou acesso à empresas de nicho da 

região, em época que existia poucos profissionais habilitados no Brasil; 2) a 

empreendedora contábil Mariana, que possui experiência e especialidade na área 

tributária, com expertise em planejamento tributário, e conhecimento especializado 

para o aproveitamento dos incentivos fiscais brasileiros, não precisou estrutura com 

funcionários para atender às várias áreas 

Quadro 67: Formação de organização contábil nicho- colegas contadores 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2º Classe 1ª Classe 
 

Competências para empreender: formação e aprendizado prático – Fase 1 

Competências: 
Conhecimento 
Experiência prática 

 Experiência em 
indústria e banco  
 

 Experiência em 
escritório de 
contabilidade 
 
 

Antônio: Fizemos levantamento dos estoques da 
cooperativa encerrando passivos. Fu fui convidado a 
trabalhar no cadastro do banco, e tinha passado no 
vestibular de contabilidade.  
Antônio :. Ele era técnico contabilidade e o que eu 
aprendi na universidade fomos adaptando a 
contabilidade já ao que eu tava aprendendo  

Início de negócio (ainda no trabalho) – Fase 2 - consultoria 
Competências / 

Experiência/ 
Geração de renda 

Recursos 
financeiros / 
abordagem 
ecológica 

 Formação da 
carteira ainda no 
trabalho 
 Geração de renda 

Wilson: os auditores me falavam; “tem empresas 
onde estamos que não tem esse cuidado que você 
tem esses papeis de trabalho, podemos te indicar!”. 
   
Mariana: Era funcionária e aí 2018 foi a virada de 
chave minto 2017, né? 
Mariana: mantive alguns alguns clientes  prestando 
apenas consultoria terceirizando o serviço do 
contador  

   
Início do negócio- fechamento de sociedade (fusão de negócios informais)    
Fase 3: formalização 
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

 

Competências: 
Capital humano 

Experiência 

Competências 
- Formalização 
 
 
 
 
 

Mariana: Era funcionária e aí 2017 foi a virada de 
chave,  Um setor que tem muita demanda. E aí você 
deixa de ser uma pessoa para ser uma empresa, 
Mariana: Porém com a minha empresa aberta após 
eu abrir empresa conforme eu tinha dito por indicação, 
né? 
 

 Competências : 
capital humano 

Wilson: Eu trabalhava nessa empresa Grande. até 
que um dia eu resolvi montar essa empresa que eu 
trabalho até hoje em 1996. a contabilidade 
 

Empreendedores generalistas que entraram também no mercado de nicho (sociedades) 

Redes de 
sustentabilidade 

Relacionamentos 
de ponte do 
Mercado:  

Paulo E poucos meses esses sete virou 14., hoje já 
tá fazendo 17 anos de escritório cheguei a ter  120 
clientes em média, cheguei a ter 12 colaboradores 

Relacionamentos 
de ponte do 
Mercado:  
 

João: Foi acontecendo através de indicações..um 
produtor rural, que mexe com compra e venda de 
gados: “são as pessoas que me incentivou  

Competências: 
experiência e 
capital humano 

Competência: 
Expertise grandes 
produtores rurais 
 

João: temos mais de 600 clientes produtor rural que 
aufere uma receita superior a 56 mil/mes. É 
obrigatório o livro caixa digital. 

Competência: 
Entrada no nicho 
Perícia contábil 

Francisco: Então, é aí comecei a fazer perícia, e, na 
época não é como hoje que você tem um Novo 
Código de Processo Civil e a Lei nº 13105/2015.  

Capital Humano João:. Esses sete colaboradores eu resolvi valorizar  
a mão-de-obra local e “dar condição”. E, todos que 
não são formados, o escritório custeia a mensalidade.  

Competências: 
Aprendizado da 
empresa júnior  

Sara: Até porque a empresa júnior trabalhava muito 
com o terceiro setor. Que não eram setor que a gente 
trabalhava muito na assessoria contábil.  

Redes de 
sustentação 

Relacionamentos 
de ponte do 
Mercado:  

Luiza: Serviços, Comércios, pequenas Indústrias, 
Indústria de Alimentação, Engenho de Cachaça,  
Agronegócio. A gente atua no centro-oeste  

Experiência Marta: Eu tô nessa empresa 25 anos, nunca fiz uma 
folha com erro!  Nunca bateu um fiscal na porta deles! 
Nunca apareceu um fiscal lá! Isso é credibilidade! 

Novas perspectivas 

Expectativas de 
sobrevivência e 
sucesso atuais. 

Wilson planeja 
formar novas 
equipes para 
grandes empresas 

Wilson: Comecei a criar comecei a fazer estrutura 
de funcionários, eu tenho funcionários hoje tem mais 
de 20 anos que trabalha comigo. Esse foi o meu que 
eu fui ajudado por essas pessoas foi criado. 
 

Expansão na 
região de 
eldorado dos 
carajás 

João: A Joana que vai assumir a filial lá em Eldorado, 
eu vou passar em Eldorado 10 dias por mês E a nossa 
equipe hoje é uma equipe toda voltada para contato. 
Joana: É uma oportunidade e eu tenho meus pais, 
meus objetivos. O projeto de lá é muito bom e a gente 
vê a carência da região. vai melhorar o financeiro. 
 

Continuidade do 
projeto de mentoria 

Solange: meu principal trabalho é treinar o contador 
da empresa para ele conseguir fazer esse trabalho! 
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Fase 3: Crescimento do negócio-   

a)  acesso aos mercados de nichos com melhores honorários: 1) 

relacionamento de ponte do mercado / identificação de oportunidade: Os 

empreendedores contábeis João e Joana do Pará identificaram nicho de 

mercado não atendido de grandes produtores rurais (faturamento superior à 

4,8 milhões/ano) e obrigados a enviar o Livro Caixa Digital, também identificou 

oportunidades de grandes reduções da contribuição previdenciária fazendo-se 

o recolhimento pela folha de pagamento ao invés de incidência sobre a 

produção rural, 2) relacionamento de ponte institucional (colega influente) 

/ identificação de oportunidade: O empreendedor contábil Geraldo de Minas 

recebeu indicação de indústrias de médio porte para atendimento contábil, e 

que gerou oportunidades de terceirização de folha de pagamento de médias 

indústrias; 3) Expansão do negócio/ relacionamento com clientes: O 

empreendedor Paulo e o sócio expandiram rapidamente e aumentaram o 

tamanho da empresa; 4) Sobrecarga e adoecimento: o empreendedor Paulo 

adoeceu de tal forma que pensou em desistir;  

b) acesso aos mercados de nichos com melhores honorários: 1) 

relacionamento de ponte do mercado / identificação de oportunidade: O 

casal Luiza e Orlando começou a atender à várias empresas de nicho: hotéis 

Fase 4: Novas perspectivas   

a) Realização profissional: o empreendedor Geraldo de Belo Horizonte, se 

sente realizado de formar equipe capaz, e que pode dedicar tempo aos clientes, 

e que não precisou de enviar “obrigações acessórias” dos clientes, e pode 

também dedicar tempo à obra, empreendimento imobiliário de construção de 

casas e apartamentos. 

b) Projeto inovador: após a experiência de adoecimento Paulo estruturou projeto 

inovador da “contabilidade digital”, e que consiste em treinamento e mentoria 

para jovens empreendedores fazerem o seu trabalho de suas próprias casas. 

Relata que pode tirar férias e curtir o motociclismo. 

c) Liderança regional: o empreendedor João do Pará tem meta de liderança do 

setor contábil nos municípios vizinhos que envolve o estado do Pará, Tocantins 
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e Maranhão. Nesse sentido, a empreendedora Joana aceitou o desafio de 

liderar o escritório de Eldorado de Carajás. 

d) Entrada nas atividades institucionais de apoio/ mentoria: a empreendedora 

Maria já é aposentada, mas não parou de trabalhar por amor à profissão, e para 

ajudar outros colegas. Maria emigrante do Nordeste tem uma história de vida e 

boa oratória, e ajudou a refundar a entidade de 47 anos que havia parado. 

Sente-se realizada em poder ajudar jovens contadores da baixada fluminense. 

Apesar reconhecer que os honorários não são bons, e que apesar de muita 

especialização e mestrado, mas que se sente realizada com o seu trabalho. 

e) Realização profissional: o empreendedor Geraldo de Belo Horizonte, se 

sente realizado de formar equipe capaz, e que pode dedicar tempo aos clientes, 

e que não precisou de enviar “obrigações acessórias” dos clientes, e pode 

também dedicar tempo à obra, empreendimento imobiliário de construção de 

casas e apartamentos. 

 

4.3.4 Análise e discussão dos impactos da Eudaimonia na sobrevivência e 
sucesso empreendedor contábil 

 

Finalmente a pergunta da pesquisa: quais os impactos da “Eudaimonia” na 

trajetória empreendedora de sucesso e sobrevivência dos empreendedores contábeis 

brasileiros? 

No objetivo principal de identificar os impactos da Eudaimonia, na abordagem 

aristotélica “Atividades com fim em si mesma” (teleologia), na busca de “ser a melhor 

pessoa que se puder ser” no desempenho da potencialidade humana, a presente 

pesquisa na qual foram entrevistados 14 empreendedores contábeis brasileiros, 

contém evidências sobre o efeito da “Eudaimonia”, ou a sua “falta” e “limitações” que 

a prejudicam a sobrevivência e sucesso do empreendedor em sua trajetória. Apesar 

do termo pouco usual, a “Eudaimonia” tem o mesmo sentido de Maslow da 

necessidade de realização no topo da pirâmide, estando na base da pirâmide as 

necessidades fisiológicas, tão conhecidas nos estudos do empreendedorismo por 

necessidade. 

A motivação, ou “desejo” é imprescindível para que a “Eudaimonia” aconteça. 

Faz-se necessário sobretudo, que o empreendedor aprecie profundamente a sua 
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“atividade” para este “esforço” atinja o seu fim. Nesse sentido, a “Eudaimonia” é uma 

atividade e um processo, e que envolve complementos “Bens do Corpo”, ou seja, 

“saúde física e mental”, e “bens exteriores, ou seja, bens materiais e honra. 

Nesse sentido, esta proposta segue a proposta de (Hägg, 2024) para trabalhos 

futuros, no qual propõe trabalho empírico teórico e quantitativo para integrar 

fundamentos éticos (neste caso teleológico), e não apenas deontológico (do dever de 

fazer) aos pressupostos do sucesso, da oportunidade do processo empreendedor, 

porém levando-se em consideração os riscos do negócio, na forma “phronesis” da 

prudência, e do meio termo na tomada de decisões. 

Quadro 68: Análise dos impactos da Eudaimonia no sucesso 

Hierarquia das necessidades de 

Maslow 

Hierarquia da felicidade 
“Eudaimonia” de Aristóteles 

Proposta (Hägg, 
2024) 

Realização 
Pessoal- 
criatividade, 
talento 

Motivação 
principal para 
suprir as 
necessidades de 
realização:  

Bens 
essenciais: 
virtudes 
morais e 
racionais 

Bens essenciais 
para a felicidade 

(i) Empíricos - 
estudos qualitativos e 
quantitativos para 
gerar uma integração 
entre ética e 
empreendedorismo 
(ii) Desenvolver a 
ligação teórica entre 
a ética e o 
empreendedorismo 
que levem em 
consideração as 
oportunidades de 
sucesso e os riscos; 
(iii) Contextual: 
Desenvolver modelos 
que leve em 
consideração os 
diferentes contextos 
Bens essenciais 
versus Bens 
complementares 
(Aristósteles, 1985) 

Estima -
Reconhecimento, 
estima 

Motivação 
principal para 
suprir 
necessidades de 
reconhecimento. 

Bens 
exteriores: 
Honra 

Bens 
complementares 
para a felicidade 

Social – amor e 
pertencimento 
Amor, amizade 

Motivação 
principal para 
suprir 
necessidades de 
pertencimento. 

Bens 
exteriores: 
Amigos 

Necessidades de 
segurança e 
saúde  

Motivação 
principal para 
suprir 
necessidades de 
segurança e 
saúde. 

Bens do 
corpo: 
saúde e 
beleza 

Necessidades 
físicas: Comer 
bem, água, 
abrigo e 
descanso 

Motivação 
principal para 
suprir 
necessidades 
fisiológicas:  

Bens do 
corpo: saúde 

Fonte: elaborado pelo autor conforme Campbel (2024) Hobuss (2007) 

 A partir dos achados da pesquisa, identifica-se (i) a análise dos bens da 

Eudaimonia e os impactos no sucesso e na sobrevivência (cap. 4.3.4.1); (ii) a análise 

de fatores excludentes da Eudaimonia e impactos para a sobrevivência e sucesso 

empreendedor (cap. 4.3.4.2); iii) a análise de fatores limitantes da Eudaimonia e 

impactos para a sobrevivência e sucesso empreendedor (cap. 4.3.4.3). 
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4.3.4.1 Análise dos fatores essenciais da Eudaimonia e impactos no sucesso e 
sobrevivência empreendedora 
 

Quais são os fatores essenciais da Eudaimonia que impactaram a 

sobrevivência e sucesso empreendedor?  

Identifica-se a partir da lente teórica da filosofia aristotélica pelo método Gioia 

(2013) que as disposições motivacionais que impactaram o sucesso no início do 

negócio foram:  

 O propósito ou objetivo (telos) (1ª classe) no qual está o objetivo da 

Eudaimonia - o propósito da Eudaimonia está relacionado à realização do 

potencial do ser humano. Nesse sentido, as potencialidades (2ª classe) dos 

empreendedores contábeis são identificadas nos relatos dos 

empreendedores ainda na infância e adolescência: (i) preferência pelos 

números ainda na infância; (ii) interesse pela contabilidade e (ii) facilidade 

com os cálculos. 

 Fatores essenciais da Eudaimonia, conforme Hobbus (2007) na (1ª 

classe) Atividades virtuosas com fim em si mesmo – na teleologia 

aristotélica a plena realização do ser humano “felicidade” acontece na 

realização de atividades (ergon) nos quais se pratica as virtudes (morais e 

intelectuais), entretanto com o fim em si mesmo, ou seja, são atividades 

realizadas a partir do “desejo” ou motivação, ou simples cumprimento de 

dever. A partir dos relatos dos empreendedores contábeis identifica-se as 

seguintes atividades profissionais Eudemônicas (2ª classe): (i) -Atividades 

de elaboração das demonstrações contábeis; (ii) -Atividades de apuração 

de tributos e consultoria tributária; (iii) realização dos profissionais com sua 

vida e sua profissão; (iv) prática das virtudes (dedicação e esforço, 

credibilidade e transparência. 

Os impactos identificados na carreira dos profissionais (sobrevivência e 

sucesso profissional e pessoal (1ª classe) a partir dos relatos os 

profissionais se sentem felizes e satisfeitos com o êxito em suas carreiras e 

o resultado de seu trabalho. 

A saúde mental é relacionada ao propósito e significado da vida (Ryff, 

2018). 
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Quadro 69: Fatores essenciais da Eudaimonia no empreendedorismo contábil 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 

Eudaimonia e 
Propósito- 

Realização das 
potencialidades 

Potencialidades: 
 Preferência pelos números 

 
 

 Interesse pela profissão 
contábil 
 
 
 

 Habilidade nos cálculos 

Antônio: “incógnita no meio de seis 
números”. Para nós era um mistério. Nós 
achamos lindo aquilo, não entendi como 
alguns pode não achar! 
Antônio: Entrei no banco com o pai, vi o 
escriturário numa mesa com uma prancheta 
inclinada, e naquele imenso livro ele lançava 
o diário. 
Maria: Como eu gostava de números foi 
uma série problemas familiares, eu era filha 
que ajudava com os números. 
Wilson: Disley, eu comecei com meu 
irmão, com 13 anos de idade, tinha um 
escritório 

Fatores 
essenciais da 
eudaimonia 

“Fazer o bem” 
Atividades virtuosas com 

fim em si mesmo 
-Atividades de elaboração 

das demonstrações contábeis 

Wilson: Eu gosto muito de fazer na parte 
fiscal! Eu gosto também de fazer um Fluxo 
de caixa indireto, aquele é bonito demais!  
Geraldo: Eu gosto mesmo é apresentar 
resultado .. é muito gratificante quando você 
pega empresa do zero. 
Sara:  Mas aí eu gosto de fechar o balanço.. 
hoje em dia quando já tá tudo digitado... e eu 
só preciso ajustar 
 

-Atividades de apuração de 
tributos e consultoria tributária 

Mariana: Acho que quem me conhece quem 
me conhece fala.; “nossa seus olhos brilham 
quando você fala da área tributária!”.  
Mariana: Então eu faço por amor eu faço 
porque eu gosto! Eu amo muito minha 
profissão! Eu me encontrei sucesso no que 
eu faço! 
Wilson: Eu gosto de tá calculando o imposto 
de renda, e os resultados, você vai distribuir 
para o governo, dentro da regra, e deitar e 
dormir! 
Mariana: É uma parte que eu tenho que ler, 
e entender o Código Tributário Eu abro a lei 
do estado, aí eu abro aquelas 200 páginas, 
com 200 mil informações, aí eu acho aquilo 
máximo! 

Valores empreendedores 
Dedicação 

João: Você só cresce, se você tiver 
dedicação ! Você tem que olhar para o 
resultado! 
Joana: Na parte Eu particularmente para 
mim, eu gosto muito de organizar.. 
 

Valores éticos (dedicação e 
organização) 

João: Você só cresce, se você tiver 
dedicação ! Você tem que olhar para o 
resultado! 
Joana: Na parte Eu particularmente para 
mim, eu gosto muito de organizar.. 
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Valores éticos 
 

 Credibilidade e 
confiança 
 
 
 
 
 

 Honestidade e 
transparência 

 
 
 

 

Luiza: É assim... contador é uma profissão 
contábil é uma profissão diretamente ligada 
a confiança.  
Wilson: se passa uma confiança para a 
empresa, quando tá bem feito. Entendeu?  
Marta:. Além de que eu te falei do 
conhecimento, a “credibilidade.” 
Joana:: Então, eu acredito muito na 
transparência e na honestidade! 
Wilson: Aqui são pessoas honestas, e que 
não tentam fazer falcatrua! 
Maria:. É a ética para mim,  ela está em 
primeiro lugar na vida do profissional da 
contabilidade. É preciso ter ética! 

Sobrevivência e 
sucesso 

empreendedor 

Realizada profissionalmente 
pelas oportunidades abertas 

pela profissão contábil! 

Luiza: Me considero realizada 
profissionalmente! A contabilidade me deu 
oportunidades: “porquê... não nasci em 
berço de ouro. Meu pai era peão de fábrica. 
A gente conseguiu uma vida confortável. 

 Wilson: Não faria nada diferente, porque 
não tinha nada! Não tinha ninguém para me 
ajudar. Eu saí para trabalhar, e fiquei 15 dias 
na República. 

Muito realizado pelas boas 
condições de vida 

conquistada! 

Geraldo: Eu me sinto realizado! Eu abri a 
sala, e agradeci a Deus. Que bacana, saber, 
que tenho uma condição para minha esposa, 
e para minha filha, e ajudar meus pais. 

Muito feliz, e muito realizada! 
“ 

Solange: Eu estou muito realizada, e agora 
com as redes sociais, está completando. 
Conseguir ajudar outras pessoas é melhor. 

Muito feliz em poder 
trabalhar e cuidar da 

família! 

Mariana: Eu consigo cuidar dos meus filhos 
e antes. Antes eu trabalhava sábado, 
domingo e feriado! 

Muito feliz com o trabalho no 
departamento de pessoal! 

Marta: Essa é a minha maior felicidade: “ela 
começa no departamento pessoal, quando 
eu fecho uma folha de pagamento. 

A felicidade no trabalho como 
se estivesse numa mesa de 

bar! 

Antônio: Quem não encontra a felicidade no 
seu trabalho, não pode ser feliz. Tô 
conversando contigo e tô tendo mesmo 
prazer, eu teria com amigo na mesa de bar.  

Bastante realizado! 
“foi o único a se formar de 

sua família, e está 
conseguindo realizar seus 

planos”. 

Ariovaldo: Então assim me sinto bastante 
realizado! fui o único a fazer a faculdade. 
Minha família nunca teve condição! 
Ariovaldo: Tô realizado porque tô 
conseguindo a caminhar nessa busca. da 
Felicidade! 

Felicidade é um processo 
Tem projetos a realizar! 

Paulo: Me sinto uma pessoa realizada, mas 
tô criando novos projetos aí!  Ém processo... 
fecha o ciclo cria-se um novo: “projeto ele 
tem começo e fim!’ 

Feliz com tudo o que faz! 
“falta concluir o projeto do 

doutorado! 

Francisco: Me sinto! Tenho que terminar 
esse doutorado para fechar esse ciclo, tô 
realizado por ter chegado nesse nível de 
felicidade, 

“Para tudo o que almeja, não” Álvaro: Hoje tá dentro das expectativas do 
que eu vivo. Porém, não dentro daquilo que 
o almejo.  
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Fonte: elaborado pelo autor, conforme analise de conteúdo das entrevistas em profundidade. 

 

4.3.4.2 Análise dos fatores excludentes da Eudaimonia e impactos para a 
sobrevivência e sucesso do empreendedor 
 

Quais são os fatores excludentes da Eudaimonia que impactaram a 

sobrevivência e sucesso empreendedor?  

Identifica-se a partir da lente teórica da filosofia aristotélica pelo método Gioia 

(2018) que os vícios morais identificados a partir dos relatos dos empreendedores, 

sobre a conduta de colegas antiéticos foram identificados (I) falta de ambição ou 

covardia); ii) acomodação e preguiça; (iii) maledicência e injustiça; (iv) desonestidade 

/ pressão de clientes desonestos (sonegação de impostos); (v) Imperícia ou 

negligência (pagamentos de tributos a maior) / legislação tributária ilegal e abusiva. 

 A- Falta de ambição “covardia” - de acordo com Aristóteles a virtude reside 

no meio termo e na justa medida entre o excesso e a falta, ou seja, as virtudes 

da coragem (Andreia) está no meio termo entre a temeridade e a covardia;   

 B- acomodação “preguiça”, pressa, falta de profundidade (falta de 

autodomínio), também ou autodomínio ou moderação (sophrosyne) está no 

meio termo entre a intemperança e a insensibilidade (falta de autocontrole), 

dentre os vícios associados à intemperança, é a indisciplina, desordem, 

preguiça, despreocupação e a negligência;  

 C- Maledicência (injustiça), a justiça (dikaiosyne) está no meio termo entre o 

“ganho” e a “perda”, dentre as injustiças que impõe perdas está a calúnia, 

impostura e a mentira 

Não está totalmente 
realizado 

“Falta a alcançar as metas de 
liderança na região” 

 

João: É um processo Realizações, é 
quando você faz um planejamento, e você 
consegue, concluir esse projeto, e eu tô 
numa caminhada.. Então assim, se tô 
satisfeito? Não. Ainda não! 

Ainda não... tem muitos 
projetos a realizar! 

Joana: Não! Não, ainda tem muita coisa 
para conseguir um terço do que eu ainda 
pretendo! 
Joana: Joana daqui 10 anos estabilizada 
podendo viajar à vontade... curtindo. Essa é 
a questão de estar à frente de um projeto 
grande.  

Não está totalmente 
realizada 

“Falta o curso de direito” 

Sara: Me sinto.. e não sinto. Tanto.. que  tô 
fazendo curso de direito pra ver se  troco de 
área. Não diria que eu tô totalmente 
realizada não. 



142 
 

 D - Imperícia ou negligência (pagamentos de tributos a maior) / Legislação 

tributária ilegal - Fiscalidade predatória: O empreendedor contábil João do 

Pará especialista da área tributária contou que vários clientes que o procuraram 

por omissões nas entregas de obrigações do governo (gera multa para o 

empresário), porém muitos o procuraram por pagamentos de tributos em 

duplicidade, isto porque os profissionais não estavam orientados a “deduzir” o 

tributo. a prática de impor cobrança antecipada de ICMS de produtos oriundos 

de outros estados. Entretanto, tais cobranças prejudiciais aos empreendedores 

da região, são feitas pela administração fazendária destes estados através de 

decretos ilegais dos governos estaduais (comum no Brasil inteiro) não é 

prevista legalmente em lei complementar (tema 456 do STF, abaixo). 

Entretanto, esta é uma prática arbitrária e abusiva da administração fazendária 

que obriga os comerciantes de outros estados a fazer “recolhimentos 

antecipados”, e que em muitos casos esta informação não chega ao contador 

que apura os tributos, gerando assim “cobrança em duplicidade”, de forma a 

subtrair recursos dos financeiros dos empreendedores. 

Tema 456 - Cobrança antecipada de ICMS no ingresso de mercadorias 
adquiridas em outro ente da federação. 

Recurso extraordinário em que se discute, à luz dos artigos 150, § 7º, e 155, § 
2º, VII e VIII, da Constituição Federal, ofensa ao princípio da reserva legal 
quando da cobrança antecipada de ICMS, por meio de decreto, relativamente 
à diferença entre a alíquota interna do Estado de destino e a alíquota 
interestadual. 
Tese: 
A antecipação, sem substituição tributária, do pagamento do ICMS para 
momento anterior à ocorrência do fato gerador necessita de lei em sentido 
estrito. A substituição tributária progressiva do ICMS reclama previsão em lei 
complementar federal. 
 

 D - Fraude contábil / pressão de empresários desonestos (sonegação de 

Tributos / Perdas pelos valores éticos: o empreendedor contábil Francisco 

do Rio de Janeiro contou que foi pressionado por empresários desonestos para 

continuar a fazer contabilizações fraudulentas para sonegar os seus impostos. 

Neste caso, o empreendedor Francisco do Rio de Janeiro preferiu perder várias 

clientes, do que cometer a fraude, o que representaria uma receita certa. 



143 
 

No que se refere A- Falta de ambição “covardia” B- acomodação 

“preguiça”, pressa, falta de profundidade (falta de autodomínio), o empreendedor 

João conta teve rápido crescimento exatamente pela falta de profissionalismo de 

muitos profissionais da região “Todos vieram por omissão de obrigação acessória e 

tributação de imposto indevido, pagamentos de imposto em duplicidade, omissão de 

obrigação acessórias”. 

As faltas éticas têm prejuízo para a reputação do empreendedor contábil. Para 

tanto, o risco à reputação para o contador tem consequências futuros. Na medida que 

a reputação é usada pelos clientes para avaliar a qualidade da PSF (Harvey; Mitchell, 

2015). Também as redes ofereciam melhora na reputação, que levava a 

recomendação. (Gilmore; Carson,1999; Menelec; Jones, 2015). 

As pesquisas acerca da precarização sugerem que o desempenho ruim pode 

estar relacionado à precarização do empreendedor. Também as pesquisas sobre 

saúde mental afirmam que a insatisfação do empreendedor pode gerar sofrimento 

psíquico e prejudicar o bem-estar mental e emocional do empreendedor. (Nisa et al., 

2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023). 

Quadro 70: Fatores excludentes da Eudaimonia 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 

Ausência de bens 
da alma (virtudes) 

 
Vícios sociais e 

morais 

A- Falta de ambição 
“covardia” 

João: maioria dos contribuintes hoje cometem erros 
por causa da contabilidade porque o profissional se 
acomodou e não visa crescimento do cliente. 
Álvaro: falta valorização no escritório de 
contabilidade. Hoje, o contador não pega a empresa 
para oferecer soluções. ele vai pro tudo ou nada! 
Solange: Eu acho que tem. Mas é por culpa do 
contador mesmo, que ele é. Se ele reclama muito, ele 
critica muito tudo o que o governo faz, em vez de tentar 
fazer uma intermediação e se valorizar.  
Álvaro: Os escritórios de contabilidade estão 
montando um setor de faturamento nos escritórios, 
emitindo nota fiscal. É algo que que às vezes deixam 
muitos profissionais que tem faculdade limitado. 

B- Falta de 
autocontrole 
(acomodação 
“preguiça”, pressa, 
falta de 
profundidade) 

João: o profissional contábil, ele não pode se 
acomodar ele tem que ter domínio da folha de 
pagamento. a escrita fiscal e contábil  
João: Muitas vezes a pessoa acomoda aí acomoda 
naquela Mesmice não tá querendo ali buscar não quer 
chegar para perto. 
Antônio: Hoje todo mundo vive com muita pressa. 
Porque sabe muita coisa, mas nada com profundidade  
 



144 
 

C- Maledicência 
(injustiça, ganho 
desonesto) 

Luiza: a gente já passou por situações de perder 
cliente para um outro porque vai cobrar menos e jogar 
lama no trabalho do outro. 
 

D-Imperícia ou 
negligência  

 João: Boa parte da nossa classe contábil tá 
acomodada. Estão naquela contabilidade atrasada. 
omissão de obrigação, pagamentos de imposto em 
duplicidade, 

E-Fraudes 
contábeis 
(Sonegações de 
tributos) / pressão 
de clientes 
desonestos/ 
Perdas pelos 
valores éticos 

Francisco: Tinha pagamento, que não era da 
atividade: barco, caiaque, supermercado... Ele jogava 
tudo lá para diminuir o lucro, e pagar menos imposto, 
Francisco o outro contador já vinha distribuindo 
lucros: “infelizmente o colega, né, ele vinha distribuindo 
lucro para você, mas não pode! 
Francisco: mais de 200, ela faturava 50 não pagava 
Eu fui lá e ela disse: “Eu te contratei, você tem que me 
dizer porque eu quero pagar menos tributo! 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

4.3.4.3 Análise dos fatores limitantes da Eudaimonia e impactos para a sobrevivência 
e sucesso do empreendedor 

 
Quais são os fatores limitantes da Eudaimonia que impactaram a sobrevivência 

e sucesso empreendedor?  

Identifica-se a partir da lente teórica Eudaimonia 3ª classe do Quadro 46 pelo 

método Gioia (2018) que os aspectos limitantes que impactaram limitam o sucesso da 

Eudaimonia, e necessários de complementação, cuja insuficiência tem o efeito de 

reduzir a Eudaimonia concernentes aos bens do corpo (saúde física e mental) e bens 

exteriores (riqueza e honra), conforme Quadro 71. 

Quadro 71: Análise dos fatores limitantes da Eudaimonia 

3ª Classe 
Dimensão do 

agregado 

2ª Classe 1ª Classe 

Prejuízo aos  
Bens do corpo 
(saúde física e 

mental) 

A) Sobrecarga de 
trabalho na época de 
consolidação do 
negócio 

Geraldo: Eu trazia serviço pra casa, e trabalhava 
sábado e domingo, para outro escritório. Porque... o 
financeiro era muito apertado. 

B) Sobrecarga de 
trabalho em virtude da 
centralização das 
atividades 

Luiza: Tem também essa pessoa que eu era, de 
centralizar de achar que só você sabe fazer então 
você vai abarcando tudo e se sobrecarregando. 

Paulo: Saiba dividir, converso direto com ele...saiba 
dividir o que é família, o que é trabalho, vida pessoal. 
 

Bens do corpo 
(saúde física e 

mental  

C) legislação 
tributária confusa / 

Solange: Igual a ‘dirbe’ é uma obrigação nova aí tá 
tendo várias interpretações de vários formatos “você 
não sabe se você fez certo ou se fez errado”. 
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 desgaste físico e 
mental: 

Prejuízo aos Bens 
do corpo (saúde 
física e menta 

Prejuízo aos Bens 
externos (bens 

materiais e honra) 
 

D) Trabalhos penosos 
/ Imposição de 
trabalho 
governamental não 
remunerado  
 

Francisco: vocês, né, a Receita Federal tem um 
controle, porque nós fazemos. Senão vocês não 
teriam nada, e nós não somos remunerados!”.  

Sara Tentei cobrar os clientes pela entrega da 
obrigação. Foi uma tristeza. Um monte de cliente 
dizendo que não podia. É no mínimo triste! 

Bens externos 
(bens materiais e 

honra) 
Bens do corpo 
(saúde física e 

mental  
 

E) Securitização / 
prejuízos financeiros / 
precarização: 

Rodrigo: Uma das coisas mais chata que eu acho, é 
oque? Hoje, o fisco... ele joga tudo pro contador 
Sara O problema, é que qualquer multa, tira o seu 
lucro.  tira tudo. Te deixa sem dormir seguro tá ficando 
mais caro. seguro não tá querendo pagar multa... tá 
muito desgastante.  

Insuficiência de 
Bens externos 

(bens materiais e 
honra) 

 

F) Desvalorização do 
profissional/ Baixos 
honorários 

Maria: O contador trabalha muito! O contador é muito 
exigido e “os honorários não dão - para se qualificar!”. 
“Tenho mestrado e pós-graduação.! 

Luiza: eu tenho uma amiga muito íntima que é do 
interior, ela cobra por determinada empresa é muito 
diferente do que o que eu cobro aqui 

 
Bens do corpo 
(saúde física e 

mental) 
 
 

G) Bem-estar – 
conciliação do 
trabalho com a 
família: 

Solange: É, hoje eu consigo conciliar bem isso, né? 
Viajo bem menos e consigo conciliar a parte da casa, 
dos filhos, festa, show. A gente aproveita! 

Fonte: elaborado pelo autor 

Verifica-se a partir dos relatos dos empreendedores contábeis brasileiros, os 

achados que conformam os prejuízos à Eudaimomia, na carência de complementação 

dos “Bens do Corpo”, ou seja, a saúde física e mental, e bens exteriores, ou seja, os 

bens materiais e honra (Hobbus, 2007; Aristóteles, 1985): 

(A) Sobrecarga de trabalho no início e na consolidação do negócio: os 

achados da pesquisa comprovam que a insatisfação empresarial pode gerar 

sofrimento psíquico e prejudicar o bem-estar mental e emocional do 

empreendedor. (Nisa et al., 2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023); 2) 

no início do negócio, o empreendedor Geraldo relata que a sobrecarga de 

trabalho para pagar as contas, e 3) no crescimento do negócio, a 

empreendedora Solange relata sobrecarga em virtude de excesso de viagens: 

                     Sobrecarga de trabalho – Início do negócio 

47:49 Geraldo: Ô Disley... agora eu tô mais tranquilo! Em meados de 2012... 
2013 eu trazia serviço pra casa, e às vezes eu trabalhava sábado e domingo, 
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para outro escritório. Para fazer a parte contábil, e gerava livro diário, e 
imprimia. Então, além do escritório, eu tinha que pegar a parte terceirizada de 
outro escritório para fazer a parte contábil. Porque... o financeiro era muito 
apertado. 

Sobrecarga de trabalho – no crescimento 

44:03 Solange: Assim eu trabalhei demais. Eu trabalhava assim dia e a noite, 
noite dia e madrugada. E aí até as pessoas falavam não eu queria que você 
trabalhasse menos, você tem que ter qualidade de vida, eu não tinha filho ainda 
eu ficava assim não, deixa eu gosto de entregar a parte de conferência de eu 
fazia de madrugada de dia eu fazia era muitas empresas. Então eu plantei boas 
sementes. 

(B) Empreendedorismo e Bem Estar / Busca de maior autonomia/ 

conciliação do trabalho com a família / Saúde mental Os achados da pesquisa 

confirma a literatura no qual os autônomos da Estados Unidos preferem ganhar menos 

até 35% do que trabalho remunerado, em troca de benefícios não pecuniários.  Ex 

“ser o próprio chefe” (Hamilton, 2000), e para fugir das opressivas condições precárias 

de trabalho, em busca de maior autonomia (Oliveira; Moita; Braz De Aquino, 2016): 

Sobrecarga de trabalho – Antes de abrir o negócio 
38:44 Mariana: Tava muito mal no meu casamento, porque quando você 
trabalha demais, você não tem tempo nem para o seu marido, quanto menos 
para os filhos. 

 

C) Empreendedorismo e Bem-estar – conciliação do trabalho com a família - 

Saúde mental:  

Os achados da pesquisa corroboram com as pesquisas sobre (i) 

empreendedorismo por oportunidade e de Bem Estar (i) O bem-estar psicológico 

e a saúde emocional de um indivíduo têm uma influência significativa na sua 

capacidade de ser bem sucedido como empreendedor (SehgaL, 2023) (ii) os 

empreendedores são mais inovadores, persistentes e produtivos quando o seu 

bem-estar é respeitado (Stephan, 2018) Estão mais satisfeitos com sua situação 

profissional, estão mais otimistas, e geram rendas maiores. (Bogenhold; 

Klinglmair, 2015) (iii) Os autônomos da Estados Unidos preferem ganhar menos 

até 35% do que trabalho remunerado, em troca de benefícios não pecuniários.  Ex 

“ser o próprio chefe” (Hamilton, 2000). (iv) fugir das opressivas condições precárias 

dos empreendedores de oportunidade relatam maior satisfação familiar e de saúde 

do que os empreendedores de necessidade, mas ambos os tipos relatam igual 

insatisfação com a falta de tempo de lazer (Binder; Coad, 2016; Johansson Sevä 
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et. al., 2016; trabalho em busca de maior autonomia (Oliveira; Moita; Braz De 

Aquino, 2016) 

Identifica-se nos achados de pesquisa os relatos dos empreendedores 

contábeis relacionados ao Bem- Estar 1) Tempo para a família - A 

empreendedora Mariana expressa que se sente realizada com a autonomia 

proporcionada pelo empreendedorismo, pois consegue ajudar a família e trabalhar; 

2) Tempo para as festas - A empreendedora Solange explica que conseguiu 

harmonizar a agenda e conciliar a vida, e atualmente consegue participar dos 

shows e festas que tanto aprecia; 3) Motivação de desistência / Reviravolta: 

Geraldo afirma que pensou em desistir em virtude da sobrecarga e problemas 

financeiros do início do negócio, mas tudo mudou com a entrada de novos 

negócios. a empreendedora Mariana relata a situação de sobrecarga de trabalho 

na época que era funcionária, mas que melhorou depois que começou a 

empreender 

44:03 Solange: É, hoje eu consigo conciliar bem isso, né? Viajo bem menos e 
consigo conciliar a parte da casa, dos filhos, ter tempo para eles, né? Eles estão 
de férias e eu estou trabalhando de casa, então consigo fazer essa conciliação 
bem. Consigo ter tempo para os amigos, no final de semana, a gente gosta 
muito de festa aqui em casa. Então, estamos sempre em uma festa ou em um 
show. A gente aproveita bastante. Assim, a gente tem bastante tempo de lazer. 
Consegue conciliar bem o tempo de trabalho com o tempo com a família, os 
filhos e os amigos. 

38:44 Mariana: Eu tenho dois filhos, né, um de três um de três um de cinco e 
então assim eu sou mãe a parte da manhã parte da noite leva eles para escola, 
então eu cuido toda da rotina, eu tenho ajudante na minha casa, mas assim 
mãe é mãe né? A mãe que gosta de guarda-roupa a mãe que gosta de deixar 
o lanchinho pronto, a mãe que gosta de cuidar da casa, né de fazer suas 
coisinhas e o que o que que eu me acho realizada é que o trabalho que eu 
desempenhei nesses anos todos. 

Hoje trabalhar menos por causa do meu sucesso agora se eu tivesse 
molengado no começo da minha profissão e não tivesse né? Aberta a minha 
empresa tivesse plantado que eu queria hoje eu não daria colhendo hoje eu 
estaria trabalhando morrendo de trabalhar com dois filhos. 
 

D) Sobrecarga de trabalho / centralização das atividades / Prejuízos a saúde 

física e mental / Prejuízo ao desempenho do empreendedor:  

Os achados da pesquisa corroboram com as pesquisas sobre (I) saúde física e 

mental e desempenho empreendedor O bem-estar psicológico e a saúde emocional 

de um indivíduo têm uma influência significativa na sua capacidade de ser bem 

sucedido como empresário (SehgaL, 2023); (ii) os empreendedores são mais 
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inovadores, persistentes e produtivos quando o seu bem-estar é respeitado (Stephan, 

2018) (iii) Estão mais satisfeitos com sua situação profissional, estão mais otimistas, 

e geram rendas maiores. (Bogenhold; Klinglmair, 2015) Os empreendedores de 

oportunidade relatam maior satisfação familiar e de saúde (Binder; Coad, 2016; 

Johansson Sevä et. al., 2016). 

Identifica-se nos achados de pesquisa os relatos dos empreendedores 

contábeis relacionados ao Bem- Estar: 1) Sobrecarga, stress e adoecimento – 

centralização das atividades ou mente fechada – os empreendedores contábeis 

Paulo e Luizada Paraíba e Geraldo de Minas Gerais, relatam que cometeram o erro 

de centralizar as atividades, e que resultou em sobrecarga e stress; 2) Stress / 

Enfarte: Paulo da Paraíba explica que colega enfartou em decorrência do stress; 3) 

Mapa da Vida / Revisão / Trabalho extenuante: o empreendedor Paulo da Paraíba 

refletiu na situação de sua vida, e que era “escravo do trabalho” e que não sabia “dizer 

não”; 4) Virada de Chave/ Realização: os empreendedores Paulo da Paraíba e 

Geraldo de Belo Horizonte, revelam que a superação dos excessos de atividade foi 

uma “realização”, e que foi obtida através de planejamento e nova postura; 5) Bem 

Estar/ Amante de motociclismo e esportes radicais: 

1:06:02 Paulo: Foi quando foi quando eu descentrali.... Quando eu decidi 
descentralizar, né, ou seja, eu recebi a demandas e eu achava que aquela 
demanda só eu conseguiria resolver. Não era nem porque eu não tinha 
confiança nas pessoas, é porque eu fui daquele cara de ser proativo, então 
achava que eu consegui resolver a vida de todo mundo então quando eu decidi 
descentralizar foi quando eu vi que eu tava adoecendo. Eu me senti que eu não 
era o super-homem era uma pessoa... precisava de.... chorava e sorria.... e 
dividia então eu comecei a delegar 

6:94 Luiza: Tem também essa pessoa que eu era, de centralizar de achar que 
só você sabe fazer então você vai abarcando tudo e se sobrecarregando. 

6:92 Paulo: Saiba dividir, converso direto com ele...saiba dividir o que é família, 
o que é trabalho, vida pessoal. 

Porque eu fiz em 2015 um mapa da vida, e nesse mapa da vida tava 70% de 
trabalho, o resto... minha vida... minha saúde bagunçada, , eu disse “opa”... 
vou virar a chave!  

Foi quando eu virei a chave em 2015, eu comecei a ter uma visão de saber de 
saber diversificar – e - saber o que eu quero, eu posso, eu preciso! E aprendi 
também a dizer não! Eu tinha aprendido dizer sim a tudo, todo mundo me pedia 
alguma coisa eu saía dizendo: Sim, sim e tomava todo meu tempo eu não 
consegui resolver a vida todo mundo, nem a dos outros, nem a minha. Então, 
o Paulo hoje é assim: “a pessoa que não é planejadora, porém tem pessoas ao 
meu lado e me ajudam a planejar e execução, quando as coisas não saem 
assim, tão rápido sem que haja dificuldades no percurso”.   
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24:09 Geraldo: Eu tinha muito a mente fechada, eu tentava abraçar tudo pra 
fazer..sabe!... Eu acho que ... esse ano mesmo é um ano que eu tô muito feliz, 
porque eu tô conseguindo delegar funções. Eu chego no escritório, às vezes 
tem determinada pendência no meu e-mail. a hora que eu chego... a pessoa já 
chega com a solução pronta, e o negócio resolvido, né! Isso é muito bacana. 
Eu até brinco, este ano eu não peguei “um sped contábil” prá fazer. Estão todos 
prontos, tudo conferido e todos os speds enviados. Graças a Deus! Em tempos 
passados eu ficava até tarde no escritório até 10 horas da noite, 11 horas para 
terminar todos os ECFs, que passava tudo pelas minhas mãos. Graças a Deus 
eu estou me libertando disto! Eu estou muito feliz com isto! 

6:92 Paulo: porque nesse mundo contábil tenho colegas que já infartaram por 
estresse. Entendeu? Tenho um colega que tá passando pelo procedimento 
cirúrgico devido estresse causado pela contabilidade. Porque nesse mundo 
contábil tenho colegas que já infartaram por estresse. 

1:26:22 Luiza: Eu reconheço assim... até nesse contato que eu tenho com 
outros profissionais através do Conselho que é um problema sério na classe, 
né? Essa sobrecarga de trabalho essa essa que adoece mesmo, né? Que 
adoece...  mas aí cada um tem seus aspectos, muitas vezes é realmente o 
aspecto financeiro, você não tem ninguém, você não pode ter ninguém para 
lhe auxiliar você não pode pagar alguém um funcionário para lhe ajudar, tem 
isso. Tem também essa pessoa que eu era, de centralizar de achar que só 
você sabe fazer então você vai abarcando tudo e se sobrecarregando. Né? E 
aí adoece também, mas assim hoje aqui não é essa realidade, graças a Deus 
não é a nossa realidade nem enquanto, digamos, empresários contábeis e 
também não é a realidade do pessoal que trabalha com a gente. 

01:00:08 PAULO: Sou pai de uma filha de 13 anos de idade, gosto muito de 
diversão, gosto de esporte, não gosto muito de esportes radicais, sou amante 
do motociclista. Tenho moto viajo, participo de competições... então tenho uma 
vida regularmente ativa, e sem dividir...o que é ele vive de família trabalho, vida 
pessoal 

E) Panóptico tributário brasileiro / Leviatã Fiscal – Fiscalidade predatória / 

Excesso de obrigações acessórias / legislação tributária confusa / desgaste 

físico e mental:  

Os achados da pesquisa corroboram com as pesquisas sobre (I) controle cibernético 

invasivos (Ribeiro, 2012) quantidades abusivas de obrigações acessórias para o fisco, 

que tomam demasiado tempo dos contadores, que deveria ser dedicado para as 

empresas que os remunera (Cardoso; De Souza; Almeida, 2016): 

 Excesso de obrigações acessórias / legislação tributária confusa / 

desgaste físico e mental: 1) As empreendedoras contábeis Solange de Minas 

Gerais e Sara da Paraíba explicam que há um excesso de obrigações da 

receita federal, e legislações tributárias confusas que prejudicam os seus 

trabalhos 2) Sofrimento psíquico - a empreendedora Sara explica o sofrimento 

psíquico com o excesso de obrigações; 3) tarefas abusivas 
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01:02:18 Sara: A época de DIRF... DIMED...  DIMOB ... meu olho já ficou com 
tremedeira ... dormir bem é um negócio aleatório na vida. Em alguns momentos 
de entrega de obrigação. Sim ... já tiveram momentos que foram ... que 
prejudicaram minha saúde em si 

26:49 Sara: acho que não tanto!  Porque... é uma profissão muito desgastante. 
Mês passado veio a DIRB.... aleatoriamente ... retroativa. E a Receita Federal 
só deu mais prazo no dia do vencimento. Vem... sempre uma coisa nova ... um 
problema novo ...contratar a gente nas empresas 

26:12 Solange: Uma das maiores dificuldades Igual a dirbe mesmo que é uma 
obrigação nova aí tá tendo várias interpretações de vários formatos de entrega, 
eu entreguei. Só que assim tá tendo muita polêmica, você não sabe se você 
fez certo ou se fez errado! 

37:40 Sara: Unhn Humm! É isto que eu digo. que a gente é fiscalzinho da 
receita. 

Ser contador para fazer balanço ... para conversar com cliente ... para trazer 
informação relevante.  para ser contador! Mas, hoje em dia a gente é ... 
cachorrinho da receita. aí é desgastante ... e a receita não dá um real! Não dá 
uma isenção tributária! Não dá zorra nenhuma! Porque ... além de tudo ... a 
gente ainda tem que pagar uma fortuna para receita todo mês. Eu pago de 
simples uns R$ 40.000 todo mês, eu não ganho R$ 40.000 para mim. Se tiver 
multa, eu vou pagar pra receita também. Mas ela me leva para ficar. 

6:59 Rodrigo: Olha! Eu já te falei eu sócio, né? Hoje eu brinco na parte fiscal 
“que é aquilo você falou... assim eu sou obrigado a pegar para ajudar a conferir 
para não ter problema, né. Então a parte fiscal hoje, é uma das coisas mais 
chata que eu acho dentro do meu escritório. Só que eu tenho outro sócio, que 
ele foca na parte fiscal. Então, por isso que eu falo que que é chato, mas eu 
tenho um suporte do outro lado que é o Marcos. Ele entra na parte fiscal, e 
ajuda nas demais áreas nossas lá, nas conferências. E também tem um outro 
rapaz que ajuda em todas as obrigações acessórias, que tem que enviar hoje 
pro fisco ... né 

 

(E) Panóptico tributário / Fiscalidade predatória / controle cibernético invasivos 

/ Securitização / prejuízos financeiros / precarização Os achados da pesquisa 

corroboram com as pesquisas sobre (I) (Ribeiro, 2012) quantidades abusivas de 

obrigações acessórias para o fisco, que tomam demasiado tempo dos contadores, 

que deveria ser dedicado para as empresas que os remunera (Cardoso; De Souza; 

Almeida, 2016) (ii) alta insegurança com a imposição de custos à atividade laboral 

(Campbell; Price, 2016; Hirata, 2015; Jaydarifard et al., 2023; Kallemberg, 2009; 

Rodgers, 1989; Van Vuureen, 1990; Vosko, 2010; Wilson; Ebert, 2013).  

Identifica-se nos achados de pesquisa os relatos dos empreendedores 

contábeis relacionados :Securitização / prejuízos financeiros / precarização: 1) 

Absorção dos riscos de multas: 1) os empreendedores contábeis Maria do Rio de 

Janeiro e Sara da Paraíba a situação de risco de multas dos quais os contadores se 
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sujeitam; 2) Insegurança e comprometimento da renda: Sara explica que os 

prejuízos financeiros com multas comprometem a renda dos contadores 3) 

Securitização – imposição de risco: Sara explica que a atividade do contador está 

se tornando arriscada e onerada, e que o preço eleva a cada dia. 

36:59 Rodrigo: Uma das coisas mais chata que eu acho, é oque? Hoje, o 
fisco... ele joga tudo pro contador 

Sara Mais. o mercado está difícil de contratar a gente, os clientes, não estão 
querendo pagar direito. E. vamos dizer que agora eu tô ganhando 15 mil reais 
.. 10 mil reais... ahh.. é um salário e legal. Eu não digo empresário contábil 
ganha pouco. Eu acho, que ganha um valor legal a maioria. O problema do 
empreendedorismo contábil, é que qualquer multa, tira o seu lucro.  tira tudo.  
ti deixa sem dormir... seguro tá cada vez mais difícil, o seguro tá ficando mais 
caro. seguro não tá querendo pagar multa. Então. assim. Tem muito negócio 
desgastante. E a Receita Federal. Só botando no lombo. 

51:22 Maria: Aí fiz este contato aí na necessidade, porque eu tava fazendo 
obrigada, mas me sentia mal! Porque eu tinha medo de errar, medo de errar e 
bater fiscal. O fiscal batendo na tua porta, tem que pagar multa, porque você 
como contador, meu contrato disse “se eu errar, eu tenho que pagar”. É assim 
que eu trabalho, “se eu errar, eu tenho que pagar” 

 Trabalhos penosos / Imposição de trabalho governamental não 
remunerado: 

36:59 Rodrigo: Uma das coisas mais chata que eu acho, é oque? Hoje, o 
fisco... ele joga tudo pro contador, a gente trabalha tanto, tanta declaração que 
tem que o contador fazer, e a gente não tem retorno, a gente não tem nenhum 
benefício disto. O contador hoje tem que pegar a escrituração fiscal, e conferir 
tudo mandar para o fiscal só ir lá e advertir se está ok ou não! Se tiver problema, 
o contador é penalizado com isso. Então... assim... é complicado a parte fiscal, 
eu realmente não gosto, e eu faço porque tá dentro do pacote. “É... mas fala o 
Rodrigo você gosta do fiscal?”. Não, não gosto! Eu não gosto por causa disto, 
é muita coisa, e a gente trabalha muito tempo pro governo, né. A empresa aqui 
a gente trabalha mais quem a gente tem que aprender. 

45:28 Francisco: Para vocês, né, a Receita Federal terem um controle, porque 
senão vocês não teriam nada, e nós não somos remunerados!”. Entendeu? O 
estado tinha que remunerar! Então defini uma tese, (entendeu?), de um 
contador ter uma participação, só não defini o percentual, em cada empresa, 
de que ele ajudasse a preencher todas as obrigações.  

Sara Eu tentei cobrar os clientes pela entrega da obrigação. Foi uma tristeza.  
um monte de cliente dizendo que não podia. que era errado. que a gente tinha 
que fazer tudo mesmo. Aí sabe ...dá um desânimo danado. isso daí! É uma 
desvalorização da receita. porque a receita tá fala. é uma obrigação do 
empresário. Parece que o empresário vai fazer isso daí? Enfim... É no mínimo 
triste 

32:19 Sara :Demais! Eu acho que a vida tá ficando cada vez mais insalubre... 
que a deveria receber adicional de periculosidade. Porque é triste viu! E, o pior 
que assim não é culpa do empresário.  porque pelo empresário ele nem teria 
contador. Mais... acaba sendo muito culpa do da Receita Federal. do Estado.  
da prefeitura.  A prefeitura é o menor dos problemas, né? Apesar que tem 
algumas pequenas que dá um estresse do caramba... para conseguir fazer o 
portal, entender a legislação. enfim! 
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(F) Desvalorização do profissional/ Baixos honorários:  

Os achados da pesquisa comprovam que a insatisfação empresarial pode 

gerar sofrimento psíquico e prejudicar o bem-estar mental e emocional do 

empreendedor. (Nisa et al., 2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023). 

1) Marta da baixada fluminense explica que os honorários dos contadores são 

baixos em relação ao desgaste, e que apesar de ter mestrado não é 

devidamente remunerada; Luiza da Paraíba conta que no interior os honorários 

são ainda mais baixos 

Maria: O contador trabalha muito! O contador é muito exigido, e o salário ou 
honorário, no meu caso: “os honorários não dão - para você se qualificar!”. Por 
exemplo, como você que tá dentro no mercado: “eu tenho mestrado, eu tenho 
pós-graduação. Entendeu? Em Contabilidade pública e auditoria que também 
sou. Então a gente tem um significado! Na vida, nós não somos como 
deveríamos ser ... abraçados! 

01:03:30 Luiza: Tá entendendo? São realidades que a gente precisa levar em 
consideração, eu tenho uma amiga muito íntima que é contadora no interior, 
então o quanto ela cobra por determinada empresa é muito diferente do que o 
que eu cobro aqui 

 

4.4 ANÁLISE QUANTITATIVA DA SOBREVIVÊNCIA EMPREENDEDORA   
 

Para a realização dos testes da regressão linear múltipla, foram utilizados os 

dados coletados de acordo com a metodologia (Cap. 3), das seguintes variáveis: (i) 

das variáveis determinantes da sobrevivência de organizações contábeis -

organizações contábeis - ativas e inativas (RAIS)- % empresas ativas (Tabela 8); (ii) 

variáveis explicativas do contexto de mercado das atividades de serviços contábeis 

(Tabela 9) e as variáveis socioeconômicas dos concluintes do curso de Ciências 

Contábeis (Tabela 10). 

Os testes dos modelos de regressão linear múltipla foram realizados no 

software SPSS, pela metodologia “stepwise”, conforme metodologia (cap. 3) e 

resultou nos seguintes resultados: (a) correlação de Pearson (Tabela 5), (b) validação 

do R, R², R² ajustado,  e erro padrão dos modelos de regressão linear múltipla (Tabela 

6), e (c) validação da constante B, erro, beta, Tolerance, Sig, VIF, Durbin Watson e 

Shapiro Wilk padrão dos modelos de regressão linear múltipla (Tabela 7), 
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Os resultados da pesquisa quantitativa demostram que as explicações para a 

elevação das chances de sucesso do empreendedor estão relacionadas à melhoria 

no mercado de serviços profissionais contábeis com o aumento do número de clientes, 

aumentando-se a demanda pelos serviços contábeis  pelas novas micro e pequenas 

empresas do simples nacional. 

4.4.1 Resultados  

Apresenta-se os resultados da Correlação de Person (Tabela 5) e da validação 

dos preditores da linear múltipla (Tabela 6 e 7). 

a) Resultados da Correlação de Pearsen 

No período de 2006 a 2021, houve redução de 6,8% da variável dependente 

Empresas Ativas “sobreviventes” % , conforme Tabela 8, página 157. A partir da matriz 

de correlação de Person (Tabela 5) identifica-se correlação positiva muito forte do 

Ensino médio público (90,3%), correlação positiva forte “TTE-Taxa de 

empreendedorismo total (%)” (82,5%), e correlação positiva média de PIB per capta 

(US$ atual) (79,4%) e burocracia e impostos (75,5%) e cor parda (73%). Entretanto, 

apresenta correlação muito forte negativa para Ensino médio privado % (90,3%), e 

correlação boa negativa para “Sem suporte financeiro, e responsável pelo sustento% 

(66,1%). 

Tabela 5: Matriz de Correlação de Pearson – Organizações contábeis 

Variáveis 
Empresas 
Ativas % 

Ensino 
médio 
publico 

Ensino 
médio 

privado 

Renda 
até 

4,5SM 

Cor 
Parda  

Sem 
suporte, 

responsável

PIB per 
capita 
(US$ 
atual) 

TTE 
Burocracia 

e 
impostos 

Ativas % 1,000 0,903**** -0,903**** 0,603* 0,73** -0,661* 0,794** 0,825*** 0,755** 
Ensino 
médio 
publico 

0,903**** 1,000 -1,000 0,873*** 0,949**** 0,792** 0,523 0,908**** 0,429 

Ensino 
médio 
privado 

-0,903**** -1,000 1,000 -0,873*** -0,96**** -0,792** -0,523 
-

0,908**** 
-0,429 

Renda até 
4,5SM 

0,603* 0,873*** -0,873*** 1,000 0,96**** -0,859*** 0,172 0,755** -0,031 

Cor parda  0,73** 0,960**** -0,960**** 0,962**** 1,00 -0,795** 0,326 0,897*** 0,183 
Sem 
suporte 

-0,661* -0,792** 0,792** -0,859 -0,795** 1,00 -0,45 -0,527 -0,185 

PIB per 
capita 
(US$ 
atual) 

0,794** 0,523 -0,523 0,172 0,283 -0,45 1,000 0,355 0,926**** 

TTE 0,825*** 0,908**** -0,908**** 0,755** 0,876*** -0,527 0,355 1,000 0,353 
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Burocracia 
e 
impostos 

0,755** 0,429 -0,429 -0,031 0,139 0,185 0,926**** 0,353 1,000 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme RAIS/Ministério do trabalho, Enade/MEC e Banco Mundial 
*Correlação Razoável (60-70)**Correlação Média (70-80) ***Correlação Boa (80-90) ****Correlação 
muito boa  

b) Resultados dos modelos de regressão linear múltipla - Validação do R, R², 

R² ajustado, e erro padrão 

A capacidade explicativa da variável dependente do modelo é analisada no R² 

da regressão, podendo variar de 0% a 100% para tanto os modelos 1 a 4 explicam 

variável dependente “Empresas ativas” (%): o modelo 1 explica 0,928%, o modelo 2 

explica 95,8%, o modelo 3 explica 99,4% e o modelo 4 explica 99,9%. (Fávero; Belfiori, 

2022). 

Tabela 6: Validação do R, R², R² ajustado,  e erro padrão dos modelos de regressão linear múltipla  

Modelos Preditores  R R² R² ajustado Erro padrão 

1 
TTE – Taxa Total de Empreend. 
Impostos e burocracia 

0,963 0,928 0,879 1,46046 

2 
Ensino Médio Privado 
PIB per capita (US$ correntes) 

0,979 0,958 0,930 1,1150 

3 
Homem 
Sem suporte, responsável 
Cor Parda 

0,999 0,998 0,994 0,3320 

4 
Homem 
Sem suporte, responsável 
Renda acima de 4,5 SM 

0,999 0,999 0,996 0,2500 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme RAIS/Ministério do trabalho, Enade/MEC e Banco Mundial 
 

c) Resultados dos modelos de regressão linear múltipla – Validação da 

constante B, erro, beta, tolerance, sig, VIF, Durbin Watson e Shapiro Wilk 

Os resultados dos testes apresentam os seguintes resultados  (Tabela 7): (1) 

os resultados do teste Shapiro-Wilk  apresentaram valores maiores que (0,05), sendo 

0,751 no modelo 1; 0,204 no modelo 2; 0,539 no modelo 3 e 0,499 no modelo 4,  para 

tanto os resíduos apresentam distribuição normal; (2) Não existem correlações 

elevadas entre as variáveis explicativas (matriz de correlação Tabela 5), VIF (variance 

Inflaction Factor) menores que 5, sendo 1,142 no modelo 1; 1,376 no modelo 2; 1,893; 

3,382 e 4,832 no modelo 3 e 1,209; 3,918 e 4,313 no modelo 4, e Tolerance maiores 

que 0,10, sendo 0,876 no modelo1; 0,727 no modelo 2; 0,528; 0,296 e 0,207 no 

modelo 3 e 0,827; 0,255 e 0,232; e 0,827; 0,255 e 0,232  no modelo 4; (3) ausência 

de dados outliers, considerando-se que na estatísticas dos resíduos não possuem 
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variação residual maiores que 3 de desvio padrão, ou menores que -3 de desvio 

padrão, sendo -1,452 (mínimo) e 1,185 (máximo) no modelo 1; -1,702 (mínimo) e 

0,443 (máximo) no modelo 2; -1,751 (mínimo) e 0,855 (máximo) no modelo 3, e -1,746 

(mínimo) e 0,855 (máximo) no modelo 4; (4) os plots gerados não apresentam 

violações de heterocedasticidade, para tanto os resíduos não apresentam correlação 

com qualquer variável x; (4) os resultados do Teste de Durbin-Watson são maiores 

que 1 e menores que 3, sendo 1,43 no modelo 1;  2,51 no modelo 2; 2,99 no modelo 

3 e 3,11 no modelo 4, para tanto os resíduos não são aleatórios e independentes. 

Tabela 7: Validação da constante B, erro, beta, tolerance, sig, VIF, Durbin Watson e Shapiro Wilk 
padrão dos modelos de regressão linear múltipla 

Modelo Coeficientes B 
Erro 

Padrão 
Beta 

Toleranc
e 

Sig  VIF 
Durbin-
Watso

n 

Shapiro- 
Wilk 

(>0,10) <0,05
) 

(<5) (>1) 
(<3) 

>0,05 

1 

Constante 11,175 10,996  
TTE 
Impostos e burocracia 

0,432 
15,204 

0,112 
4,762 

 

0,638 
0,530 

 

0,876 
0,876 

0,031 
0,050 

1,142 
1,142 1,43 0,751 

Estatística dos 
Resíduos 
(>3) (<-3) 

Mínimo Erro valor previsto 
-

1,452 
Erro resíduo -0,997 

Máximo Erro valor previsto 1,185 Erro resíduo -1,452 
𝒀𝟏 = 𝟎, 𝟒𝟑𝟐 𝑿𝟏 + 𝟏𝟓, 𝟐𝟎𝟒 𝑿𝟐 + 𝟏𝟏, 𝟏𝟕𝟓 

Onde: 𝑌ଵ = % Empresas inativas (contadores) 𝑋ଵ= TTE – Taxa Total de Empreendedorismo 
𝑋ଶ= Impostos e burocracia 

2 

Constante 66,589 4,327  
Ensino Médio privado 
PIB per capita (US$ 
correntes 

-0,629 
 

0,001 

0,131 
 

0,000 

-0,671 
 

0,443 

0,727 
 

0,727 

0,017 
 

0,050 

1,376 
 

1,376 
2,51 0,204 

Estatística dos 
Resíduos 
(>3) (<-3) 

Mínimo Erro valor previsto 
-

1,702 
Erro resíduo -0,829 

Máximo Erro valor previsto 0,952 Erro resíduo 1,145 
𝒀𝟐 = −𝟎, 𝟔𝟐𝟗 𝑿𝟏 + 𝟎, 𝟎𝟎𝟏 𝑿𝟐 + 𝟔𝟔, 𝟓𝟖𝟗 

Onde: 𝑌ଶ = % Empresas ativas (contadores) 𝑋ଵ= Ensino médio privado 𝑋ଶ= PIB per capita 
(US$ correntes). 

3 

Constante 152,78
7 

6,056  

Homem 
Sem suporte, 
responsável 
Cor Parda 

-1,482 
-1,462 

   -
0,375 

0, 078 
0,125 

     0, 070 

-0, 920 
-0, 760 
-0, 414 

0, 528 
0, 296 

    0, 207 

0,003 
0,007 
 0,033 

1,893 
3,382 
4,832 2,99 0,539 

Estatística dos 
Resíduos 
(>3) (<-3) 

 

Mínimo Erro valor previsto 
-

1,751 
Erro resíduo -1,009 

Máximo Erro valor previsto 
0,855 Erro resíduo 0,638 

𝒀𝟑 = −𝟏, 𝟒𝟖𝟐𝑿𝟏 − 𝟏, 𝟒𝟔𝟐 𝑿𝟐 − 𝟎, 𝟑𝟕𝟓 𝑿𝟑 + 𝟏𝟓𝟐, 𝟕𝟖𝟕 
Onde: 𝑌ଶ = % Empresas ativas (contadores) 𝑋ଵ= Homem  𝑋ଶ= Trabalho e sou o principal 

responsável pelo sustento 𝑋ଷ= Cor Parda 

4 
Constante 143,51

2 
3,366  
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Homem 
Sem suporte, principal 
responsável 
Renda acima de 4,5 SM 

-1,322 
-1,532 

 
-0,143 

0,047 
0,101 

 
0,020 

-0,821 
-0,797 

 
-0,397 

0,827 
0,255 

 
0,232 

0,001 
0,004 

 
0,019 

1,209 
3,918 

 
4,313 

3,11 0,499 

Estatística dos 
Resíduos 
(>3) (<-3) 

Mínimo Erro valor previsto 
-

1,746 
Erro resíduo -1,000 

Máximo Erro valor previsto 0,858 Erro resíduo 0,677 

𝒀𝟒 = −𝟏, 𝟑𝟐𝟐 𝑿𝟏 − 𝟏, 𝟓𝟑𝟐 𝑿𝟐 − 𝟎, 𝟏𝟒𝟑 𝑿𝟑 + 𝟏𝟒𝟑, 𝟓𝟏𝟐 
Onde: 𝑌ଶ = % Empresas ativas (contadores) 𝑋ଵ= Homem  𝑋ଶ= Trabalho e sou o principal 

responsável pelo sustento 𝑋ଷ= Renda acima de 4,5 SM 
Fonte: elaborado pelo autor, conforme RAIS/Ministério do trabalho, Enade/MEC e Banco Mundial 
 

4.4.2 Análise e discussão dos Dados 
 

No período de 2006 a 2021 o número total de organizações contábeis (ativas e 

inativas) aumentou 2,05 vezes, aumentando-se de 40.922 organizações contábeis em 

2006 para 84.073 em 2021.   

Analisando-se a sobrevivência de organizações contábeis (ativas e que 

enviaram RAIS positiva durante o ano), verifica-se que o número de empresas “ativas” 

aumentou 2,3 vezes, elevando-se o número de organizações contábeis (ativas e 

sobrevivências de 22.423 em 2006 para 51.799 em 2021. Nesse sentido a 

composição de organizações contábeis (ativas e sobreviventes) tiveram aumentos 

gradativos nesse mesmo período, de tal forma que resultou em aumento de 6,8% no 

percentual de empresas ativas, passando de 54,8% em 2006 para 61,6% em 2021.  

Também, neste mesmo período, o percentual de cursos de ciências contábeis 

aumentou 77,5%, enquanto o percentual de concluintes aumentou 41,36% (Quadro 

5, página). 

No que se refere às mudanças macroeconômicas do período de 2006 a 2021 

(Tabela 8), a seguir, também com elevações gradativas diretamente proporcional à 

sobrevivência de empresas contábeis (Quadro 72) destaca-se: (i) o PIB per capta 

aumentou 31,20% (BANCO MUNDIAL, 2024), o número de CNPJ aumentou 37,07%,  

(ii) também aumentou 7% a TTE- Taxa Total de Empreendedorismo que compreende 

o total de empreendedores iniciais e empreendedores estabelecidos, e também o 

número de empresas optantes do Simples Nacional aumentou 364%, passando de 

2,5 milhões para 11,6 milhões (DATASEBRAE,2017). 
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Tabela 8: Sobrevivência de organizações contábeis -organizações contábeis - ativas e inativas (RAIS) 

Variáveis 2006 2009 2012 2015 2018 2021 

Inativas % 45,200 39,546 34,422 34,098 35,554 38,388 

Ativas 54,8 60,5 65,6 65,9 64,4 61,6 

Nº empresas 
Inativas 

18.499 20.347 21.951 25.408 28.606 32.274 

Nº empresas ativas 22.423 31.104 41.819 49.107 51.852 51.799 
Nº total de 
empresas 

40.922 51.451 63.770 74.515 80.458 84.073 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme dados da RAIS 
 

4.4.2.1 Análise dos modelos de regressão linear múltipla 
 

No período de 2006 a 2021 aumentou-se 6,8% na sobrevivência de 

organizações de contabilidade (de 45,2% para 39,8%).  

Quadro 72: Validação das hipóteses explicativas de mortalidade de empresas contábeis 

Fatores Hipóteses Contadores 
Variável dependente - Empresas inativas (%) Redução 6,8% (de 45,2% em 2006 para 38,38% 
em 2021) da mortalidade de empresas 

- PIB per capita (U$S 
correntes) 

“aumentou 31,20%”. 

H15- relação com o (PIB) 
empreendedorismo de 
oportunidade, aumenta as chances 
de sobrevivência 

Modelo 2 – confirma a 
hipótese H15 

- TTE – Taxa Total de 
Empreendedorismo 
“aumentou 29,9% (de 23,4 
para 30,4) 

H13- relação com o TTE, 
empreendedorismo de 
oportunidade, aumenta as chances 
de sobrevivência 

Modelo 1, confirma a 
hipótese H13 

- Burocracia e impostos 
“aumento de 1,7% (de 2,3 

para 2,34)” 

H11- relação com melhores 
condições para empreender, 
aumenta as chances de 
sobrevivência de empresas 

Modelo 1, confirma a 
hipótese H11 

Atividade com contexto 
econômico favorável  

H15, H13 e H11 (acima)- 
Atividades com contexto 
econômico mais favorável, 
aumenta as chances de 
sobrevivência de empresas 

Modelo 1 e 2 confirma as 
hipóteses H15, H13 e H11 
(redução de desistência) 

-Homens% (redução) / 
Mulheres% (aumento) 

“determina a elevação da 
mortalidade” 

H1- aumento mulheres, ou seja, 
redução de % homens, maior 
dificuldade cultural para 
empreender, maior chance de 
desistência.  

Modelos 3, e 4 não 
confirmam as hipóteses H1  

- Pardos % 
aumentou 76,8% (de 18,1% 

para 32%) 

H3- pardos, menos recursos e 
maiores dificuldade cultural para 
empreender, maior chance de 
desistência.  

Modelos 3 não confirma a 
hipóteses H3, logo não 
corrobora com a literatura. 

- Renda acima de 4,5 SM 
reduziu 26,5% (de 53,9% para 

27,4%) 

H8 – redução da renda familiar, 
reduz as chances de sobrevivência 
de empresas 

Modelos 4 não confirma a 
hipóteses H8, logo não 
corrobora com a literatura. 

- Sem suporte, principal 
responsável: reduziu 6,3% 

(de 14,4% para 8,1%) 

H9 – redução de alunos que tem 
renda “sem suporte financeiro”, 

Modelos 4 não confirma a 
hipóteses H9, logo não 
corrobora com a literatura. 
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aumenta as chances de 
sobrevivência de empresas 

- Ensino médio privado – 
reduziu 9,2% (de 26,4% para 

17,2%) 

H6- redução da educação de maior 
qualidade, reduz as chances de 
sobrevivência de empresas 

Modelo 2, não confirma a 
hipótese H6. logo não 
corrobora com a literatura. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme RAIS/Ministério do trabalho, Enade/MEC e Banco Mundial 
 
As hipóteses explicativas da elevação de sobrevivência de organizações 

contábeis que corroboraram com a literatura foram as seguintes: (H15) maior renda 

per capita, conforme modelo 230 renda per capta; (H13) aumento de clientes 

percentual da TTE- Taxa Total de empreendedorismo, e (H11) relação com a redução 

da burocracia e impostos, ou seja da melhoria das condições para empreendedor, 

conforme o modelo 1 31 e (H9) redução de alunos arrimos de família e “sem suporte 

financeiro” , ou seja, “trabalhavam como principais responsáveis pelo sustento”. 

Todavia, as hipóteses H3, H6 e H8 dos modelos 2, 3 e 4 não corroboram com 

a literatura sobre o assunto, no qual esperava-se que fosse reduzir a sobrevivência 

de empresas contábeis, entretanto verificou-se o aumento de sobrevivência de 

empresas: na hipótese (H3) aumento de alunos de cor parda, esperava-se a redução 

de sobrevivência de empresas; (H8) redução de alunos de maior renda, esperava-se 

a redução na sobrevivência de empresas, e (H6) redução de graduados com ensino 

médio privado (capital cultural de menor qualidade), esperava-se a redução de 

sobrevivência de empresas, entretanto verificou-se no período o aumento na 

sobrevivência de empresas. 

(a) Fatores do contexto do mercado  

Vê-se na Tabela 9, a seguir, a seguinte evolução nos indicadores de 

empreendedores (GEM): (1) burocracia e impostos (aumento do indicador de 2,3 para 

2,34) (2) TTE- Taxa Total de Empreendedorismo (aumento do indicador de 23,4 para 

30,4). A seguir a evolução dos indicadores econômicos; (3) PIB per capita (US$ atual) 

(aumento de US$ 5.866,02 para US$ 7.696,78) e (4) Desemprego, homens (%)  

(aumento de 7,39 para 10,67). Observa-se também que um aumento gradativo na 

formalização de empreendedores no Brasil no período de 2006 a 2021, e que ao final 

totaliza 7% de aumento da TTE- Taxa Total de Empreendedorismo, são posteriores 

 
30  −𝟎, 𝟔𝟐𝟗 𝐸𝑛𝑠𝑖𝑛𝑜 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑝𝑟𝑖𝑣𝑎𝑑𝑜 + 𝟎, 𝟎𝟎𝟏 𝑃𝐼𝐵 𝑝𝑒𝑟 𝑐𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎 (𝑈𝑆$ 𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠). + 𝟔𝟔, 𝟓𝟖𝟗 
 
31 𝟎, 𝟒𝟑𝟐 TTE –  Taxa Total de Empreendedorismo + 𝟏𝟓, 𝟐𝟎𝟒 Impostos e burocracia + 𝟏𝟏, 𝟏𝟕𝟓 
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ao movimento empreendedor no Brasil, e em especial da aprovação da Lei do Simples 

Nacional em 2002. Enquanto isso, neste mesmo período, houve aumento de 6,8% 

das organizações contábeis sobreviventes. Neste sentido, demonstra-se que a 

elevação do número de empreendedores incrementou o mercado de prestação de 

serviços contábeis para micro e pequenas empresas no Brasil. 

Tabela 9: Variáveis do contexto de mercado das atividades de serviços contábeis 

Variáveis 2006 2009 2012 2015 2018 2021 
Indicadores de condições para empreender (GEM) 

1) Burocracia e impostos 2,30 2,45 2,7 2,55 2,42 2,34 
2) TTE – Taxa total de 
empreendedorismo 23,4 26,9 30,2 39,3 38 30,4 

Indicadores econômicos (Banco Mundial) 
3) PIB per capita (US$ atual) 5.866,02 8.569,90 12.327,51 8.783,22 9.121,02 7.696,78 
4) Desemprego, homens (% )   7,39 6,97 5,81 7,23 10,73 10,67 

Fonte: elaborado pelo autor conforme dados do Banco Mundial 
 

(b) Contexto socioeconômico dos concluintes de Ciências Contábeis no ENADE 

No que se refere ao contexto socioeconômico dos empreendedores contábeis 

dos quais se pesquisou a trajetória de sucesso e sobrevivência (Tabela 10) abaixo, 

conclui-se a partir da análise socioeconômica dos formandos (concluintes) do curso 

de ciências contábeis no ano de 2021, conforme os relatórios de avaliação do 

ENADE/MEC, de que os empreendedores contábeis brasileiros são oriundos de 

famílias de baixa renda, ou seja, 72,6% dos formandos são de famílias com renda de 

até 4,5 salários mínimos, 84,5% são filhos de pais sem curso superior, e 80,6% são 

oriundos de mães sem curso superior, e que estudaram no ensino médio em escola 

pública (82,8%). Já no que refere ao perfil dos alunos concluintes (formandos) em 

ciências contábeis, estes são compostos de uma maioria de mulheres (55,2%), 

brancos (53,5%), com preponderância de alunos que também trabalharam durante os 

estudos (90,4%, sendo que 82,3% possuíam renda, mas não eram responsáveis pelo 

sustento, e 8,1% eram arrimos de família Apenas 9,5% receberam suporte financeiro, 

sendo que 7,8% receberam ajuda financeira da família, e apenas 1,7% receberam 

financiamento governamental.  

Analisando-se a evolução dos dados no período de 2006 a 2021 (Tabela 10) 

concernentes à grupos minoritários, verifica-se que: (i) aumentou 26,5% dos alunos 

com renda familiar de até 4,5 salários-mínimos; (ii) aumentou negros pardos e 
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indígenas (12,6%), e que estudaram o ensino médio público, maior parte (9,2%). 

Nesse sentido, a maioria dos empreendedores contábeis brasileiros pertencem à um 

contexto social menos favorecido do país, e que luta pela sobrevivência para atender 

às necessidades básicas de suas famílias. Todavia, apenas 9,5% receberam suporte 

financeiro, sendo que 7,8% receberam ajuda financeira da família, e apenas 1,7% 

receberam financiamento governamental.  

Os modelos de regressão múltipla validados relacionados aos fatores 

socioeconômicos dos alunos concluintes de Ciências Contábeis que explicam o 

aumento da sobrevivência de empresas (i) o modelo 332 envolve as características de 

gênero (homem) e cor (pardo) e condições financeiras (responsabilidade pelo 

sustento familiar; e modelo 233, modelo 4 envolve as características sociais de gênero 

(homem) e condições financeiras (responsabilidade pelo sustento familiar e renda per 

capta)34. 

Tabela 10: Variáveis socioeconômicas dos concluintes do curso de Ciências Contábeis 

Descrição 2006 2009 2012 2015 2018 2021 

Cursos de Ciências Contábeis Nº de cursos 811 902 860 1035 1101 1242 

Distribuição de cursos de Ciências 
Contábeis (privados/ públicos) 

Privados 84,2 85,7 85,2 85,8 86,8 87,8 

Públicos 15,8 14,3 14,8 14,2 13,2 12,2 

Idade Idade - até 24 anos  38 28,9 27,5 27,1 26,6 

Sexo 

Homem 45,4 44,2 41 38,9 41 44,8 

Mulher 54,6 55,8 59 61,1 59 55,2 

Cor ou Raça 

Brancos 66,7 64,1 59,7 55 49,6 53,5 
Pardos 25,8 27,1 31 34,8 37,2 35,1 
Pretos 4,5 6,4 7 8,1 8,9 7,8 
Outras 3,0 2,4 2,3 2,1 4,4 1,5 

Tipo de escola ensino médio 
Ensino médio privado 26,4 23,1 18,1 15,4 15,5 17,2 
Ensino médio publico 73,6 76,9 81,9 84,6 84,5 82,8 

Grau de escolaridade dos pais 
Pai sem curso 
superior 

86,9 87,9 87,8 88,5 85,1 84,5 

 
32−𝟏, 𝟒𝟖𝟐 𝐻𝑜𝑚𝑒𝑚 − 𝟏, 𝟒𝟔𝟐 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜 𝑒 𝑠𝑜𝑢 𝑜 𝑝𝑟𝑖𝑛𝑐𝑖𝑝𝑎𝑙 𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑛𝑠á𝑣𝑒𝑙 𝑝𝑒𝑙𝑜 𝑠𝑢𝑠𝑡𝑒𝑛𝑡𝑜 −
𝟎, 𝟑𝟕𝟓 𝑪𝒐𝒓 𝑷𝒂𝒓𝒅𝒂 + 𝟏𝟓𝟐, 𝟕𝟖𝟕 

33  −𝟎, 𝟔𝟐𝟗 𝐸𝑛𝑠𝑖𝑛𝑜 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑝𝑟𝑖𝑣𝑎𝑑𝑜 + 𝟎, 𝟎𝟎𝟏 𝑃𝐼𝐵 𝑝𝑒𝑟 𝑐𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎 (𝑈𝑆$ 𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠). +
𝟔𝟔, 𝟓𝟖𝟗  
34−𝟏, 𝟑𝟐𝟐 𝑯𝒐𝒎𝒆𝒎 − 𝟏, 𝟓𝟑𝟐 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜 𝑒 𝑠𝑜𝑢 𝑜 𝑝𝑟𝑖𝑛𝑐𝑖𝑝𝑎𝑙 𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑛𝑠á𝑣𝑒𝑙 𝑝𝑒𝑙𝑜 𝑠𝑢𝑠𝑡𝑒𝑛𝑡𝑜 −

𝟎, 𝟏𝟒𝟑 Renda acima de 4,5 SM + 𝟏𝟒𝟑, 𝟓𝟏𝟐 

 



161 
 

Pai com curso 
superior 

12,4 12,1 12,2 11,6 15 15,4 

Mãe sem curso 
superior 

88 86,7 86 86,7 85,1 80,6 

Mãe com cursos 
superior 

12 13,3 14 13,3 15 19,4 

Renda mensal familiar 
Renda até 4,5SM 46,1 50,3 56,4 64 74,3 72,6 
Renda acima 4,5SM 53,9 49,7 43,6 36 25,7 27,4 

Situação financeira da família 

com suporte 
financeiro, não tem 
renda 

7 8,1 7,5 12 17,1 9,5 

sem suporte 
financeiro, com renda 

78,3 80,6 82,4 76,7 74 82,3 

Sem suporte 
financeiro, 
responsável pelo 
sustento familiar 

14,4 11,3 10,2 11,2 9,1 8,1 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme RAIS/Ministério do trabalho, Enade/MEC e Banco Mundial 
 

Vê-se na Tabela 10 que no período de 2006 a 2021 o número de cursos 

aumentou 143% (de 811 cursos para 1242). Porém a representatividade dos cursos 

privados aumentou de 84,2 para 87,8%, enquanto os cursos privados reduziram-se a 

representatividade de 15,8% para 12,2%. No que se refere ao corpo docente que atua 

no curso de Ciências Contábeis, Beuren (2021) explica que 56,64% dos 429 docentes 

doutores são provenientes de outras áreas. Haja vista, os cursos de ciências 

contábeis possuem apenas 37 mestrados (sendo 7 cursos de mestrado profissional), 

e 17 cursos de doutorado (sendo 2 cursos de mestrado profissional).  

Para empreender na Contabilidade é necessário a formação em Curso Superior 

de Ciências Contábeis, cujos dados do ENADE foram estudados nesta pesquisa, e 

também a aprovação no Exame de Suficiência do CFC. Porém, a reprovação no 

Exame de Suficiência do CRC é altíssima (77,3% no 2º exame de 2021, e 87,93% no 

2º exame de 2024). Fagundes, Weber, Blum e Maes (2020) explicam a partir de 

análise de regressão, que a qualidade da IES, e as condições socioeconômicas dos 

estados influem nos resultados no Exame de Suficiência do CFC.  Tais dados do 

Enade de 2021 demonstram que faltam políticas públicas para melhorar a formação 

dos contadores brasileiros, haja vista cursaram (82,8%) estudaram o ensino médio 

público de pior qualidade, também custearam os próprios estudos (98,3% dos alunos), 

apenas 12,2% dos alunos estudaram em IES públicas. Também faltam docentes com 

mestrado e doutorado em Ciências Contábeis para formação dos contadores, 

conforme explica Beuren (2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente dissertação teve o intuito de cumprir aos objetivos gerais de 

identificar os impactos da Eudaimonia na trajetória de sucesso e sobrevivência do 

empreendedor contábil. Nesse sentido, para fundamentação teórica do impacto da 

Eudaimonia, e identificação dos fatores essenciais, complementares e limitantes, foi 

realizada pesquisa teórica na filosofia ética aristotélica, segundo a obra “Ética a 

Nicômaco” de Aristóteles (1985), com as seguintes dimensões: (i) Eudaimonia e 

propósito de uma vida realizada, (ii) Eudaimonia, incertezas do julgamento profissional 

e ética, Eudaimonia – conhecimento profissional “phronesis” e prudência; (iii) 

Eudaimonia – habilidades profissionais “téchne” – e produção; (iv) Eudaimonia – 

relacionamentos profissionais e inovação; (v) Eudaimonia versos sobrevivência 

precária e Eudaimonia, revisão – hábitos e aprendizado. Para atenderão objetivo de 

identificar os recursos necessários para o sucesso e sobrevivência no processo 

empreendedor, foi feito pesquisa na literatura sobre empreendedorismo com as 

seguintes dimensões: (i) motivacional; (ii) capital social, humano, cultural e teórico 

(BOURDIEU, 1985); e (iii) ecologia das organizações.  

Quais os impactos da Eudaimonia no sucesso e sobrevivência dos 

empreendedores contábeis? 

Para responder à pergunta de pesquisa, e atender aos objetivos, foram 

utilizados métodos qualiquantitativos. Os resultados da pesquisa foram satisfatórios 

(consoante se apresenta adiante), tendo em vista que confirmam o elevado impacto 

da Eudaimonia no sucesso e sobrevivência dos empreendedores contábeis 

brasileiros. A partir dos resultados da pesquisa, sugere-se a “Eudaimonia” como 

proposta aristotélica de um caminho para a realização plena do potencial profissional 

e humano, e para planejamento da carreira e estratégia de sucesso e sobrevivência 

empreendedora no mercado, e em especial alunos com intenção empreendedora com 

necessidade de realização elevada, ou desejo de contribuição para a sociedade. 

Na pesquisa qualitativa foram feitas entrevistas em profundidade com 14 

empreendedores contábeis, sendo 7 empreendedores do norte e nordeste (Pará, 

Paraíba e Bahia) e 7 empreendedores por empreendedores contábeis do sul e 

sudeste (Minas Gerais e Rio de Janeiro).  Para proceder a análise de conteúdo das 
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entrevistas, foi feita a categorização e análise pelo método Gioia (2023), utilizando-se 

o software Atlas TI neste processo. 

Para cumprir aos pressupostos da Eudaimonia na ética aristotélica identificou-

se na análise de conteúdo pelo método Gioia (2023), os seguintes fatores essenciais, 

complementares, e que são impactantes no sucesso e sobrevivência do 

empreendedor contábil, e fatores limitantes e excludentes da Eudaimonia, a seguir: 

(i) Fatores essenciais da Eudaimonia – confirmou-se que a maioria dos 

empreendedores contábeis  brasileiros (1) possuem desde a infância as 

potencialidades  de habilidades nos cálculos e interesse pela profissão 

contábil desce a infância; (2) exercem várias atividades profissionais que 

exigem conhecimento técnico com “fim em si mesmo” e não “por obrigação” 

(por exemplo, a elaboração das demonstrações contábeis, apuração de 

tributos e elaboração de folha de pagamento); (3) possuem fortes valores 

éticos da honestidade, transparência, prudência nas ações e zelo pela 

credibilidade e confiança; (4) confirmam que são felizes e realizados com o 

sucesso na profissão contábil, e por melhorar as condições de vida de suas 

famílias; (5) confirmam que a credibilidade de suas condutas foram 

essenciais para conquistar e manter os clientes; (6) as virtudes intelectuais 

(nous, techne e phronesis) e a coragem (andreia) foram essencias para o 

sucesso no início do negócio, crescimento e sobrevivência do negócio. 

(ii) Fatores limitantes da Eudaimonia - A partir dos achados acerca das 

situações limitantes da Eudaimonia, confirmou-se que a limitação da 

“Eudaimonia” por insuficiência de “bens do corpo” (saúde mental e física, 

ou bem estar), e de “bens exteriores” (bens materiais). Identifica-se nos 

relatos da maioria dos empreendedores contábeis do mercado generalista, 

no início do negócio sofreram situações precarizantes de sobrecarga, e que 

os fizeram pensar em desistir do negócio. Nesse sentido, até mesmo os 

empreendedores de nicho confirmam situações degradantes para o 

empreendedor contábil brasileiro do “excesso de obrigações acessórias” do 

governo brasileiro. Porém, os empreendedores de nicho tiveram melhores 

condições de formar equipe para atender às exigências abusivas do fisco. 

Confirma-se também situações de securitização ou financeirização da 

atividade contábil, na medida que os contadores assumem os riscos de 
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possíveis multas a seus clientes, e que tais seguros estão cada vez mais 

caros, e que nem sempre as seguradoras os pagam. Há também a 

confirmação de situações de baixos honorários do mercado generalista, e 

que de fato atendem às micro e pequenas empresas que possuem renda 

muito baixa, e com poucas condições de pagar honorários dignos, o que 

corrobora com a literatura sobre o empreendedorismo por necessidade e 

precarização; 

(iii) Fatores excludentes - no que se refere às situações de excludentes da 

Eudaimonia, confirmou-se que há colegas contadores com falta de 

“Eudaimonia”, ou seja, a “falta de conhecimento profissional”, ou vícios de 

acomodação e preguiça, desonestidade, problemas éticos e falta de 

comprometimento com o futuro de suas organizações e que perdem clientes 

por queda na reputação 

A partir da análise de conteúdo pelo método Gioia (2023) das entrevistas em 

profundidade dos 14 empreendedores contábeis brasileiros, identificou-se os 

seguintes impactos da Eudaimonia no sucesso, e que corroboram com as teorias 

motivacionais e do Capital social, humano e simbólico (Bourdieu, 1988): 

(ii) Motivação empreendedora - identificou-se na análise as disposições 

motivacionais que a motivação empreendedora impactou o sucesso e a 

sobrevivência dos empreendedores brasileiros no início do negócio foram 

(1) motivação familiar e de pertencimento à classe contábil (negócio familiar 

de contadores já estabelecidos), e (2) motivação familiar e de pertencimento 

à classe contábil (negócio de casais sócios-contadores). Nesse sentido, o 

presente estudo corrobora com os estudos do empreendedorismo na 

perspectiva multi-motivacional, no qual se harmoniza várias formas de 

motivações do processo empreendedor. 

(iii) Redes de sustentação - identificou-se na análise as redes de sustentação 

(capital social, humano, cultural e financeiro (Bourdieu, 1988, e abordagem 

da ecológica do empreendedorismo sobre experiência e aprendizado, e os 

impactos o sucesso e a sobrevivência dos empreendedores brasileiros, 

apresentam-se os seguintes achados: (1) empreendedores realizados e 

felizes - os empreendedores contábeis brasileiros realizados e felizes, e 

que afirmam que realizaram os seus objetivos de vida, ou que afirmam que 
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estão felizes mas ainda tem objetivos à alcançar, são os empreendedores 

que já entraram no negócio no mercado de nicho, e também os 

empreendedores que tiveram sucesso no acesso às redes de sociabilidade, 

e identificação oportunidades de nicho de mercado; (2) empreendedores 

com experiência de sofrimento -  já os empreendedores contábeis 

brasileiros que afirmam que passaram por sobrecarga e sofrimento 

psíquico, e que pensaram em desistir do negócio, foram os 

empreendedores que entraram no mercado generalista no início do 

negócio. (3) empreendedores realizados e felizes após a mudança para 

o mercado de nicho – os empreendedores contábeis que construiram 

relacionamentos e confiança com os clientes de nicho, e que aproveitaram 

oportunidades de negócios destes relacionamentos, e que conseguiram  

realizar estratégias de inovação, e que no empreendedorismo de serviços 

profissionais depende integralmente de relacionamento com os clientes.  

  Nesse sentido, os resultados confirmam a literatura sobre 

inovação no empreendedorismo de serviços profissionais (contábeis), e 

também confirmam as pesquisas acerca do sofrimento psíquico e do 

prejuízo das situações precarizantes de empreendedorismo à atividade do 

empreendedor. Em suma, a vida realizada e feliz do empreendedor contábil 

envolve a paixão empreendedora pelo seu negócio, e pelo seu trabalho, 

entretanto em condições satisfatórias de bem-estar. Para tanto os 

resultados da pesquisa confirmam que a “paixão empreendedora 

Eudemônica” possibilitou que contadores de origem muito pobre 

(desprivilegiada) de todo este país pudessem alcançar a sua tão sonhada 

realização, ou “Eudaimonia”; 

A partir da análise de conteúdo pelo método Gioia (2023) das entrevistas em 

profundidade, identificou-se que as virtudes morais-sociais que foram tão impactantes 

quanto as virtudes intelectuais, no sucesso e crescimento dos empreendedores 

contábeis, e que corrobora com as teorias motivacionais e do Capital social, humano 

e simbólico (Bourdieu, 1988): 

(i) No contexto social da época e da filosofia de Aristóteles, as corporações 

profissionais (por exemplo a Medicina e a Agrimensura) eram privilégio de 

famílias que dominavam as tecnologias profissionais da época (Techne) 
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(Oliveira, 2012; Solomon, 2014), e que para tanto as virtudes intelectuais 

(nous, techne e phronesis) e a coragem (andreia) bastariam para a 

Eudaimonia, enquanto a virtudes da “amizade” era considerado bem 

complementar da Eudaimonia conforme Hobbus (2007) e para tanto as 

virtudes sociais da amabilidade (philia), a autenticidade (aletheia) e a 

agradabilidade (eutrapelos) possuíam importância secundária e 

“complementar”. Assim, esperava-se que as virtudes sociais da “amizade”, 

amabilidade (philia) e agradabilidade (eutrapelos) não fossem essenciais no 

sucesso e sobrevivência do empreendedor contábil. 

(ii) Contudo, no empreendedorismo contábil brasileiro atual, comprovou-se o 

que as habilidades de relacionamentos mostram-se necessários para a 

captação e manutenção de clientes, e imprescindível para o sucesso, 

crescimento e sobrevivência do negócio. Assim, a competência técnica é 

importante, porém as redes de acesso ao mercado também são 

indispensáveis para a virada do negócio. Isso foi evidenciado a partir dos 

relatos dos empreendedores que ainda não conseguiram a virada do 

negócio, apesar da experiência e conhecimento, relatam que estão tendo 

dificuldade para elevar a sua carteira de clientes, e que possuem 

relacionamentos familiares, mas não possuem relacionamentos de ponte do 

mercado.  

Para contextualizar o processo empreendedor contábil brasileiro, foi feita 

análise de conteúdo pelo método Gioia (2023), obtendo-se os seguintes achados:  

1) Início do negócio – virtudes requeridas: identificou-se o impacto da 

Eudaimonia no início do negócio, sobretudo no que se refere às virtudes da “coragem” 

e da “resiliência” indispensáveis para não desistir do negócio no início, e habilidade 

de comunicação para construir relacionamentos profissionais e conquistar a confiança 

dos primeiros clientes e equipe; (2) Início do negócio – diferenças do mercado 

generalista e nicho - no que se refere ao processo empreendedor, ou seja, da 

trajetória do empreendedor em diferentes contextos temporais, identifica-se fenômeno 

anômalo na criação de empreendimentos contábeis que entram no mercado 

generalista. A partir da literatura sobre capital financeiro (Bourdieu, 1988) esperava-

se que os empreendedores utilizariam recursos próprios, e ou acessariam as redes 

para obter o capital financeiro para iniciar o negócio, todavia, não é assim que 
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acontece o início de negócio no empreendedorismo contábil generalista, pois 

apresentou resultado muito diferente da teoria; (3) início do negócio no mercado 

generalista - identifica-se a partir dos achados da pesquisa que os empreendedores 

começam ainda nos seus trabalhos (em casa e à noite), e que a decisão de 

empreender envolve a entrada de um sócio colega ou cônjuge, e que fazem a fusão 

de seus negócios informais, e complementam as habilidades para fazer todo o 

trabalho eles mesmos, e para tanto não contam inicialmente com suporte financeiro 

para tocar o negócio e contratar o capital humano necessário (vide Bourdieu, 1988). 

2) Perdas aceitáveis no mercado generalista - mesmo aqueles que tiveram o 

suporte financeiro, esse foi para o suprimento, de forma que não passassem 

necessidades. Nesse sentido, observando-se este padrão na criação de negócios 

nestes contextos sociais brasileiros de pobreza e instabilidade social, a teoria que 

complementa a compreensão do fenômeno é a teoria do “effectuation” de Sarasvathy 

(2001), na medida que todas as decisões para se iniciar o negócio foram tomadas a 

partir dos meios que possuíam no momento. Entretanto, as decisões de não 

empreender no momento obedeceram a estratégia de avaliação de riscos, e neste 

caso é o risco de passar necessidades financeiras. 3) início no mercado de nicho - 

no caso dos empreenderes que entraram diretamente no mercado de nicho, e que 

para tanto ambiente com mais recursos, não tiveram a mesma falta de recursos e 

adversidades financeiras, pois os empreendedores tiveram facilidade para montar 

equipes altamente especializadas e com orçamento para contratar os melhores 

profissionais, sobretudo em grandes empresas. Identificou-se nos relatos dos 

empreendedores que atuam no nicho de mercado de médias empresas, de que existe 

“vasta demanda”, ou seja, excelentes oportunidades para os empreendedores 

contábeis. 

Na pesquisa quantitativa foram utilizados dados da RAIS, considerando-se 

“sobreviventes”, as organizações contábeis “ativas” e que entregaram a RAIS positiva 

no ano, no período de 2006 a 2021. Assim, para explicar os fatores determinantes do 

sucesso e sobrevivência de empreendimentos contábeis, de que se pretende 

compreender os impactos da Eudaimonia, foram elaborados modelos de regressão 

linear múltipla, utilizando-se como variáveis explicativas, as informações do Exame 

nacional de Educação-Enade, indicadores do GEM e indicadores do Banco Mundial. 

Na realização dos testes estatísticos foi utilizado o software SPSS, e o método 
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“stepwise” para inserção dos dados, e a validação dos modelos observaram aos 

pressupostos estatísticos (Fávero; Belfiori, 2022). 

Os resultados dos testes estatísticos apresentou os seguintes achados: 

modelos explicativos do sucesso e sobrevivência de empresas contábeis  

brasileiros - os modelos de regressão linear múltiplos (Tabela 1 a 4) confirmaram as 

seguintes hipóteses explicativas do aumento na sobrevivência de empresas contábeis 

(Quadro 1 e 5), relacionados à melhoria econômica e aumento dos potenciais clientes 

empreendedores: (H3) renda per capita; (H5a) aumento de clientes percentual de 

TTE-Taxa Total de Empreendedorismo. Em virtude do crescimento do 

empreendedorismo no Brasil e da formalização de micro e pequenas empresas após 

a legislação do Simples nacional, a LC 124/2006. 

(iv) Contexto socioeconômico dos empreendedores versus 

empreendedorismo de oportunidade e crescimento: De forma 

contraditória, os resultados da pesquisa demostram destaque ao 

empreendedorismo de oportunidade e de crescimento, em contraposição 

ao contexto socioeconômico demostrado com a predominância de famílias 

das classes mais empobrecidas, e que para tanto lutam pela sobrevivência 

de suas famílias. Da amostra de entrevistados, apenas três 

empreendedores têm origem em famílias em condições socioeconômicas 

melhores: o filho de bancário, de um advogado e as filhas de contadores. 

Destarte, pode-se fazer analogia aos estudos que defendem que há uma 

relação com o empreendedorismo de necessidade, também às fugas de 

situações precarizantes nas quais vivem as famílias em situações de 

vulnerabilidade e insegurança financeira (Vann Praag, 2003; Nisa et al., 

2023; Sehgal, 2023; Thangamayan et al., 2023). 

(v) Contexto socioeconômico dos empreendedores versus 

empreendedorismo de necessidade: Também de maneira contraditória, 

o estudo demostra o caso do empreendedorismo de necessidade por 

demissão de estatal, de entrante com mestrado e com orientação de 

crescimento e inovação, com núcleo familiar em situação mais favorável do 

que todos os empreendedores pesquisados, e com escritório adquirido para 

iniciar após a aposentadoria. Vê-se que neste caso, tecnicamente é o 
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empreendedorismo de necessidade, mas apenas devido ao momento de 

entrada (demissão). Para tanto, a contradição deste resultado demonstra  

que pode-se reduzir as distorções nos dados sobre o “empreendedorismo 

de necessidade” a prática adotada pelo “GEM – Global Entrepreneurship 

Monitor” (2023), nos relatórios de empreendedorismo  acrescentando-se as 

seguintes perguntas motivacionais: (1) Para fazer diferença no mundo; (2) 

Para ganhar a vida porque os empregos são escassos; (3) Para construir 

uma grande riqueza ou uma renda muito alta, e (4) Para construir uma 

grande riqueza ou uma renda muito alta. 

Contribuições teóricas da pesquisa: a presente dissertação produziu as seguintes 

contribuições teóricas sobre os assuntos: 

a) Integração de pressupostos éticos teleológicos aos pressupostos do sucesso 

e sobrevivência empreendedora: através desta pesquisa atendeu-se uma lacuna 

relevante, de realização de estudo teórico e empírico (quantitativo e qualitativo) para 

integrar fundamentos éticos teleológicos, aos pressupostos do sucesso e 

sobrevivência empreendedora, conforme propôs Hägg (2024). Na medida que a 

literatura já possui estudos sobre os impactos da felicidade, conforme as definições 

atuais de “Bem Estar” e da saúde mental sobre o sucesso empreendedor, a literatura 

sobre o empreendedorismo já possui estudos sobre o sucesso e sobrevivência com 

foco na oportunidade e no sucesso empreendedor, porém faltam estudos que levem 

em consideração, também os riscos para a reputação do empreendedor, atendidos 

nesta pesquisa, haja vista que a “Eudaimonia exige conduta ética ilibada, e prudência 

“phronesis” da prudência na tomada de decisões de forma a não expor a riscos os 

clientes, e o negócio do empreendedor contábil. 

b) Explicação do processo empreendedor contábil no Brasil:  A explicação do 

processo empreendedor contábil no Brasil foi obtida para atender ao objetivo 

secundário de identificar os recursos e competências necessários para o início, 

consolidação e continuidade do negócio. Faltam na literatura 

 

Contribuições práticas da pesquisa: a presente dissertação apresenta as seguintes 

contribuições práticas: 

a) Planejamento da carreira: a presente dissertação apresenta as seguintes 

contribuições práticas de interesse dos alunos e recém formados em Ciências 
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Contábeis que planejam empreender, e também novos empreendedores contábeis 

que visam o crescimento: 

a.1) Planejamento da carreira no mercado de nicho brasileiro - Trata-se de 

um mercado com mais recursos e com melhores honorários. Entretanto, é um 

mercado mais exigente e mais competitivo 

Recursos e competências: comprovou-se que é necessário boa formação e 

especialização no negócio do cliente, experiência em negócios de nicho e 

capacidade de inovação, ou seja, atender as demandas específicas do cliente 

de nicho. 

Relacionamentos: a maior dificuldade para o novo empreendedor é construir 

a reputação e conquistar a confiança dos relacionamentos de ponte do 

mercado 

Motivação: apenas possuir os recursos e competências não são suficientes, 

faz-se necessário motivação, coragem e atitude empreendedora 

a.2) Planejamento da carreira no mercado de nicho generalista:  

Trata-se de um mercado com menos recursos e piores honorários. Entretanto, 

trata-se de um mercado menos exigente, e mais acessível aos mais pobres. 

Recursos e competências: comprovou-se que é necessário o conhecimento 

prático dos vários serviços exigidos pelos clientes generalistas: contabilidade, 

fiscal e folha de pagamento. 

Viabilidade do início do negócio: 

Relacionamentos / Capital humano: comprovou-se que os empreendedores 

que começam no empreendedorismo generalista, iniciam formalmente a 

organização contábil quando faz sociedade com colega (amigo, colega de 

faculdade ou cônjuge formado em contabilidade) que possui experiência 

em virtude da grande quantidade de serviços.  

b) Aplicabilidades na formulação de políticas públicas e institucionais: 

atualmente os governos investem em educação superior com a intenção de atender 

às demandas de serviços profissionais necessários ao país, mas também para reduzir 

os impactos da pobreza no país. O presente estudo mostra o alto impacto social do 

curso de ciências contábeis, na medida que os estudos quantitativos e qualitativos 

demonstraram que os contadores oriundos nas classes mais pobres possuem 

demandas de mercado favoráveis. Atualmente investe-se em ensino superior no 
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Brasil, porém faltam estudos que demonstrem a efetividade destes gastos para o 

atendimento de demandas reais dos serviços para o país, e sobretudo dos impactos 

sociais econômicos dos gastos. 

 

Limitações da pesquisa: reconhece-se as limitações da pesquisa concernentes ao 

tamanho da amostra, diversidades regionais do Brasil 

 

1 – Tamanho da amostra e diversidades regionais do Brasil: em virtude das 

diferenças regionais foram entrevistados 7 empreendedores do (sul-sudeste), e 7 

empreendedores (norte e nordeste) apresentando-se resultados muito similares. 

Sugere-se pesquisas regionais com o mesmo enfoque, para aprofundamento nas 

realidades locais e minimizar o problema do tamanho da amostra, e da diversidade 

regional.  

2 – Diversidade de campos de empreendedorismo na Contabilidade: escolheu-

se como sujeito desta pesquisa “o empreendedor contábil” com as distinções 

impactantes no sucesso e sobrevivência (generalistas / nicho). Porém, os campos de 

mercado para empreendedorismo na contabilidade são bastante amplos, e que 

podem apresentar realidades muito distintas. Por exemplo, a forma jurídica e de 

organização dos empreendedores (autônomos, sociedades unipessoais e 

organizações contábeis), os escritórios de contabilidade especializados são muito 

segmentados por serviços (fiscal e tributário, contabilidade, folha de pagamento, 

controladoria, tecnologias de informação, auditoria interna), mas também 

segmentados por porte (grandes, médias e pequenas empresas), e nichos de 

mercado (indústria, comércio, serviços, organizações do terceiro setor e organizações 

governamentais). A partir dos achados desta pesquisa, confirma-se realidades entre 

empreendedores contábeis generalistas e de nicho, mais contrastantes que as 

diferenças regionais. Sugere-se pesquisas com autônomos e sociedades unipessoais. 

 

Sugestão de estudos futuros: sugere-se para estudos futuros a Integração de 

pressupostos de outras abordagens éticas e críticas e gerenciais com foco em 

resultados, e aplicação do método aos estudos de outros cursos superiores: 

1- Integração de pressupostos de outras abordagens éticas e críticas e 

gerenciais com foco em resultados: as contribuições apresentadas neste 
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estudo demonstram a efetividade da aplicação do método proposto por Hägg 

(2024) utilizando-se multimétodos em estudos teóricos e empíricos 

(quantitativos e qualitativos) na integração de pressupostos éticos teleológicos 

aristotélicos e pressupostos gerenciais com foco nos resultados. Todavia 

existem outras abordagens éticas e críticas que podem ser pesquisadas para 

trazer novas evidências sobre o assunto. Assim, sugere-se para estudos 

futuros a realização de pesquisas com abordagem na ética teleológica de 

outros filósofos além de Aristóteles (por exemplo Epicuro, Jeremy Bentham, 

John Stuart Mill e Peter Singer), abordagem ética deontológica (por exemplo 

segundo os filósofos Imannuel Kant, Samuel Putendorf, Thomas Reid e 

Christine Korsgaard) e  abordagens críticas aos teóricos morais (por exemplo 

as escolas cínicas, Friedrich Nietzche, Maquiavel e Thomas Hobbes), e 

integração aos pressupostos gerenciais e com foco no resultado de 

empreendedores de serviços de outras profissões (por exemplo Direito e 

Publicidade), e de outras formas de negócios “não profissionais” (por exemplo 

os empreendedores das atividades de tecnologias de informação, indústria e 

comércio). 

2- Aplicação do método ao estudo de outros cursos superiores – tendo em 

vista os interesses dos cursos superiores para  a formulação de políticas 

públicas e institucionais (universidades, conselhos de classe, instituições de 

fomento), sugere-se estudos qualiquantitativos de outros cursos superiores, 

além do curso de Ciências Contábeis apresentado neste estudo, e que 

demonstrem  evidências comprovativas da efetividade dos gastos públicos, 

institucionais ou particulares com os cursos superiores no Brasil, para efeito de  

impacto no melhoramento nos níveis educacionais, e sociais na redução de 

pobreza, e econômicas, na geração de renda. E, o mais importante: “o impacto 

da atuação dos concluintes de cursos superiores na felicidade e realização 

pessoal e comunitária”.  
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